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EXPEDIENTE

Prticulares o oficiais:

d•ssinaturas	 Interior Exterior
*no 	 	 • • •• • .1.1t ********* /5.5	 605000	 96$000
faunestre 	 	 90$000	 485000

Para funjionários públicos:

. Ano aí	 •. • • • e e c_.f, ****** • eut, 	 	 480000	 76$000
weee4e. ...eap.emsue	 245000	 395000Nemebtre 	

Número do dia. • .•_. • * *** • • O.0 ********* MEC., • •n • •••	 $300
úmero atrasado 	 em 	 	 $400

s mais 100 róis por exercício decorrido.
As assinaturas, que poderão ser tomadas em que/quer data,

geriu) pagas por semestres ou 'anos integrais, terminando
Isempre a 90 de junho ou 81 de dezembro, sem direito a remessa
de númerob atrasados,

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
'Comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
porão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

—
As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
fõlha de pagamento, devem ser, anualmente requisitadas

'elas respectivas repartições pagadoras.
• Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferencia das delegacias fiscais.

Us preços fixados para os funcionários públicos são exten-
vivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a quali-
dade, façam o
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dos Departamentos Nacionais do Trabalho e . da Proprie-
dade Industrial e do Instituto de Previdência . dos Funcio-
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ATOS DO GOVUNO PROVIS4R10

rommo N. 24.167 -- no 25 DE ABRIL DE 1934 (*)

Aprova as tabelas da despesa pública, para o exercício de 1934-
1935, concernente aos diversos ministérios

itermicAcio

Ministério da Agricultura.
Verba 48 — Departamento Nacional de Produção Anima/.
Consignação Pessoal.

— Pessoal permanente:
b) Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Animal;
c) Laboratórios Regionais de Análises;
Onde se lé:	 •

13 — 6 encarregados de laboratórios;
Leia-se:

13 — 6 ajudantes nulmicos.,
a••••••••••••n•••••••nae	 •

( a) Reproduz-te por ter eido pubiloado tnebmpletão

pagamento adiantadamente.
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DECRETO N. 24.4-02 — DE 15 DE JUNHO DE 1934

Aprova os projetos e orçamentos para execução de diversas
obras na Rede de Viação Férrea Federal do Rio C.Tran.le
do Sul

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, atenuando ao que requereu o Estado do Rio
Grande do Sul, e de acordo com os pareceres prestados, de-
creta:

Artigo único. Ficam aprovados os projetos e orçamentos,
nas importâncias em seguida discriminados, os quais com este
baixam, rubricados pelo diretor geral de Expediente, interino,
da -Secretaria de Estado do Ministério da Via„ão e Osras Pú-
blicas, para execução das seguintes obras na Rode de Viação
Férrea Federal arrendada ao referido Estam:

•1) Construção de . um compartimento, inclu-
sivo instalações sanitárias, no edifício
da 7` Residência, em Alegrete, no
km. .231 + 820 da linha de Santa Ma-
ria a Uruguaiana, para o arquivo da
mesma residência, e adaptação dêsse
edifício para moradia de um funcioná-
rio da rede 	

6) Construção de urna casa para moradia do
armazenista do almoxarifado, na esta-
ção de Cruz Alta, no km. 161 -I- 421 da
linha de Santa Maria a Marcelino Ramos

c) Aumento do número de dormentes em di-
versas linhas, de 1.300 para 1.600 por
quilómetro (já feito e a efetuar nas li-
nhas citadas no orçamento que ora
ba.iza) . 	

(1) Aquisição e instalação de uma balança de
50 toneladas, de pesar carros, na esta-
0.0 de Cacequí, no km. • 113	 235 da
/filha de Santa Maria a Uruguaiana 	

a) Aquisição e instalação de uma balança de
60 toneladas, de pesar carros, na esta-
ção de Bagé, no km. sia + 888 da li-
nha de Cacequi a Rio Grande

1 1.* As despesas que forem realmente efetuadas e apu-
raglas em regular tomada de contas, até o máximo de cada
Uai dos orçamentos ora aprovados, já atendida a correção
fletia pela Inspetoria Federal das Estradas no relativo à ins-
talação descrita na alínea e, serão escrituradas pela seguinte

iZaf . de acórdo com as cláusulas III, n. EI, alínea ô, e IV,
et: b, do contrato de arrendamento atitorizado pelo decreto

n. 15.438, de 10 de abril de 1922, e com as cláusulas I, II,
item r, e X do tarmo decorrente do decreto n. 18.551, de
31 de dezembro de 1928, modificativo do mesmo contrato:

na conta de custeio e referente à obra de que trata a
*Unes, a;

na conta do "fundo de melhoramentos" as referentes às
obras citadas nas alíneas b, c, cl e e.

§ 2.° Para a conclusão das obras mencionadas nas ali-
neas ii b, 4 e e ficam fixados, respectivamente, os prazos de
dois, dois, quatro e três meses, todos a contar da data cru que a
rede fôr notificada do presente decreto.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934, 113° da Indepen-
Macia e 46° da República.

Offl'ULIO VARGAS.

José Amorico de Almeida.
(C — 1.882 -- 28-6-934 — 76$500)i

lómetro 117.170, ponto terminal do ramal de Montenegro,' da'
Rêde de Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul, arren-
dada ao referido Estado.

§ 1.0 De conformidade com o dispos t o nas cláusulas I e II.
do têrmo assinado em virtude do decreto n. 18.551, de 31 de
dezembro de 1928, pelo qual foi modificado o contrato de arren-
damente autorizado pelo decreto n. 15.438, de abril de 1922,
a despesa que fór realmente efetuada e apurada em regular
tomada de contas, até o máximo do. orçamento ora aprovado,
na importância de 69:090665? (sessenta e noye contos noventa
mil seiscentos e oitentã e dois reis) será levada b conta do
"fundo de melhoramentos" da aludida rede.

§ 2.° Para a conclusão dos trabalhos fica fixado o prazo
de dois meses, a contar da cata em que o arrendatário fôr no-
tificacio ‘ do presente decreto.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934, 113° da Indepen-
dência e 46" da República.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida:

(C. 1.681 -- 28-5-34 -- 356700).

DECRETO N. 24.404 — DE 15 DE .JUNI-10 DE 1934

Apróva projetc . é orçamento para a construção de uma casa des..
tinada à moradia do armazenista do almoxarifaclo na es-
tação de Jacui, da Rede de Viação Férrea Federal do Rio
Grande do Sul.

O Chefe do Govêrno Provisório da- Republica, dos EstadOs
Unidos do Brasil, atendendo ao que solicitou *0 Estado do Rio
Grande dis Sul e de acôrdo com os pareceres prestados, de-
creta:	 .

Artigo único. s Fioam aprovados o projeto e orçamento
que com êste baixam, rubricados pelo diretor geral de Expe-
diente, • interino, da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Públicas, para construção de uma casa destinada ã moradia
do armazenista do Almoxarifado na estação de Jacuf, situada
no km. 82.092 da linha de Santa Maria a Pôrto Alegre, da
Reda, de Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul, arren-
dada ao referido Estado.

§ I.° De conformidade com o disposto nas cláusulas I e II
iteni 2°, do têrmo assinado em virtude do decreto n. 18.551,
de 31 de dezembro de 1928, pelo qual foi modificado o con-
trato de arrendamento autorizado pelo decreto n. 15.438,.cle
10 de abril de 1922, a despesa que fôr realmente efetuada e
apurada em regular tomada de contas, até o máximo do orça-
mento ora aprovado, na importância de 18:7778261 (dezoito
contos setecentos e setenta e sete mil duzentos e sessenta e um
réis), será levàla à conta do "fundo de melhoramentos", :da
aludida rede.

§ 2.° Para a conclusão dos trabalhos fica fixado o prazo
de dois meses, a contar da cata em que o arrendatário fôr f10.,
tificado do Dresen‘c decreto.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934, 113° da Indepen-
dência e 46" da República.

GEMA° VARGAS.

José Americo de Almeida.
(C. 1.680 — 28-6-34 — 352700)

24:2486744

18:0486999

3.031 :961$921

55 :848$241

39:4836148

DECRETO N. 24.403 — DE 15 DE JUNHO DE 1934

Aprova o projeto e orçamento para modificação do depósito
de locomotivas em Caxias, da Rêde de Viação Férrea Fe-
deral do Rio Grande do Sul.

O Chefe do GovArno Provisório da República dos EstadOs
Unidos do Brasil. atendendo ao que solicitou o Estado do Rio
Grande do Sul e de acôrdo com os pareceres prestados, de-
creia:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento
que com êste baixam, rubricados pelo diretor geral de Expe-
(Lente, interino, da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Públicas, para ampliação e modificação parcial do edifício do
depósito de locomotivas na estação de Caxias, situada no qui-

DECRETO N. 24.405 — DE 15 DE JUNHO DE 1934

Aprota os projetos e orçamentos para execução de diversas
obras na Rede de Viação Férrea Federal do Rio Grande
do Sul.

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos . Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Estado do
Rio Grande do Sul e de acôrdo com os pareceres prestados,
decreta:

Artigo único. Ficam aprovados os projetos e orçamentos,
nas importâncias em seguida discriminadas, os quais com êste
baixam, rubricados pelo diretor geral de Expediente, interino,
da Secretaria de Estado do Ministério da Viação e Obras Piá-
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blicas, para execução das obras abaixo descritas, na Rede de
Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul, arrendada ao
referido Estado:

a) aumento do edifício da estação do Itapeví,
situada no km. 14(i	 151 da linha de
Santa Maria a Uruguaiana 	 	 39:2408795

b) refeito) de seis/ snperstruturas metálicas nos
krns. 277 + 925,— 280 -I- 569, — 286 -F 718,
— 303 228.-304 808 e 334	 365, da
linha de Santa Maria a Pôrto Alegre 	 	 182:1078014

c) Construção de um depósito de estopa em Rio
Grande, km. 599	 430, da linha de Ca-
cequí a Rio Grande 	 	 28:816$189

d) construção de urna casa para moradia do guar-
da-chaves da estação	 Lageão, no
km. 180	 158 da linha de Santa Maria a
Mareelino Ramos . 	 	 19 :9678386

§ I.° De conformidade com o disposto nas cláusulas .IV,
alínea h do contrato de arrendamento, autorizado pelo decreto
n. 15.438, de 10 de abril de 1922, e I e II, item 2° do 'Armo
que o modificou em face do decreto . n. 18..551; de 31 de
dezembro do 1928, as despesas que forem realmente efetuadas
e apuradas em regular tomada de contas, até o máximo de
cada um dos orçamentos ora aprovados, já atendidas as reti-
ficações feitas pela Inspetoria Federal das Estradas no rela-
tivo , à obra citada na alínea c, serão inscritas na conta de
"fundo de melhoramento", de que trata a cláusula I do mesmo
termo.

§ 2.° Para a conclusão das obras descritas nas alíneas a,
b, c e d, ficam fixados, respectivamente, os prazos de 3, 9,.2
e . 2• meses, todos a contar da data em que a rede fôr notificada
do presente decreto.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934, 113° da Indepen-
delicia e 460 da República.

DECRETO N. 24.463 — DE 25 DE vurmo DE 1934

Revigora o disposto no decreto n. 22.594, de 30 de março de
1933, dando-lhe nova redação

O Chefe do Governo Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere
a art. 1° do decreto n. 19.398, de ii. de novembro de 1930,
decreta:

Art. I.° Fica o ministro de Estado da Guerra autorirado,
sem' alterar as cifras oromentárias, a . aplicar no pagamento
do pessoal estranho aos quadros normais das fábricas, ar-
senais, estabelecimentos e repartições militares as importân-
cias resultantes de vagas existentes nos cargos iniciais dos
mesmas quadros.

Art. 2.° O pessoal admitido nas oondições do ,artigo an-
terior será contratado, mediante inspeção de saúde, con-
curso e instruções que o ministro de Estado da Guerra bai-
xar.

Art. 3.° Revogam-se as disporições em contrário.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1934, 113° da Indepen-

dência . e 46° da República
GETULIO' VARGAS

P. Góes Monteiro:
271•Zieaffl.•

DECRETO N. 24.464 — na 25 DE JUNHO DE 1934

Modifica a redação do parágrafo único do art. 25 do regula-
mento para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro
de 1928.

O Chefe do Governo . Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, considerando:

Que não se torna necessária a transcrição de toda a fé
'de ofício do militar para se julgar do ímmpo de serviço pres-
tado pelo mesmo;

• Que é possível simplificar o serviço, tornandr-o não sé
menos oneroso com a redução de pessoal e material para a
sua confecção como -também mais rápido, evitando demora
na percepção das vantagens que a lei confere aos ititeecssados;

Resolve, no uso da atribuição que lhe confe r e o decreto
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Art. 1.° Fica modificado o parágrafo único do art. 25
do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril
de 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro-
de 1928, pelo seguinte:

Art. 25 	
Parágrafo único. Além dos esclarecimentos vestaslos

pelas autoridades •encarregadas de encaminhar o pedido leve
este chegar ao, ministro da Guerra, acompanhado do resumo.
da. fé de ofício do requerente; junto ex-officio, e conforme
modelo que -será organizado no Ministério da Guerra..

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário. .
Rio do Janeiro, 25 de junho de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46° da República.

GETULIO VAEOAB •

P. Góes Monteiro.

DECRETO N. 24.465— DE 25 DE JUNHO DE 1934

Dispõe seibre o Serviço Eletrotécnico do Exército e dá outras
providèncias

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo à necessidade de dar eficiência ao
serviço de eletricidade no Ministério da Guerra, sob novos
moldes, decreta, no use da atribuição que lhe confere' o art. iR
do decreto n. 19.398; de 11 de novembro de 1930:

Art. I.° Dependem da Diretoria de Engenharia, subcirdi-
nados a um órgão denominado — ServiçO Eletrotéenico do
Exército — os serviços de eletricidade dos corpos, unidades,
repartições e estabelecimentos militares.

Art: 2.° Disporá o Serviço Eletrotécnico do Exército de
Pessoal' das categoriab seguintes: 	 •

1° categoria — engenheiros eletricistas (oficiais do Exér-
cito, engenheiros eletricistas diplomados pela Escola Técnica
do Exército);

2° categoria — contra-mestres eletricistas;
'	 3° categoria — operários eletricistas;

4' categoria — auxiliares. (maquinistas, foguistas, moto-
ristas, ajudantes, meeánicos, bombeiros hidráulicos, guardas de
represa ascensoristas, telefonistas-trabalhadores)..

Art. 3.° As 22, 3° e V categorias se constituirão de pes-
soal admitido mediante contrato, pela forma prescrita no de,.
ereto n. 18,088, de 27 de janeiro de 1928.

Art. 4.° Ao pessoal do Ministério da Guerra atualmente
no desempenho de funções de eletricistas que contar mais de
dez anos de serviço público federal, mecênicos-eletricistas,
ajudantes,' foguistas, auxiliares de eletricistas, ascensoristas,
telefonistas, encarregado de serviço, etc.), provido por atos
anteriores, ficam mantidos os direitos, regalias e vantágens
assegurados pela legislação em vigor, mas pertencendo todos
ao Serviço Eletrotécnico do Exército.

Art. 5.° Ficam suprimidos os • cargos ora existentes
'ocupados por pessoal de Menos de dez anos de serviço público
federal e as compreendidos no artigo anterior, à proporção que
se vagarem.

.Art. 6.° No ajuste 'para organização do quadro das • 2.4,
3'

'
 e 4' categorias (pessoal contratado), terão neeferência os

atuais funcionários desde que expressamente assim o de-clarem. •
Art. 7.° O ministro de Estado da Guerra baixará instru-

ções para a completa execução déste ato, estabelecendo, entre
outras, disposições relativas a penas disciplinares, recompen-
sas,.remuneração ao pessoal contratado, de acórdo com as clas-
ses estabelecidas dentro das categorias, e outras vantagem ao
pessoal do Serviço.

• Art. 8.° Todo pessoal do Serviço Eletrotécnico é amn.
vível.

GETULIO VARGAS.

José Anverico de Almeida.

(C. 1.683 -- 28-6-34 -- 528000)
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Ari. 9.° Esta lei entrará em vigor na data da publicação,
decorrendo de sua execução aumento de despesa. ..
..5.rt. 10. Revogam-se as disposições em coâatrario.
itio dc Janelro, 25 de junho de 1934,113" da lndependên-

a:'.9, e 46" da República.
GETULIO VARGAS.

P. Góes Monteiro.

DECRETO N. 24.468 — DE 27 DE JUNHO DE 1934

,:eciara efetivados nos cargos que, em comissão, atualmente
exercem, 21 escreventes de cartórios privativos do Ser-
viço Eleitoral, nomeados nos termos do decreto n. 21 .600,
ie 20 de julho de 1932

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
do Brasil:

Considerando que as exigências constantes do intenso
::."..:si:amento eleitoral que precedeu à eleição de 3 de maio de
:.933, tornaram patente a insuficiência dos escreventes de
Carários Privativos do Serviço Eleitoral, nomeados nos têr-
anos do decreto n. 21.660, de 20 de julho de 1932, para a exe-
:'"eão satisfatoria dos respectivos trabalhos;

Considerando que tal situação não poderia perdurar, sem
-J.,:aves prejuízos para esses trabalhos, e que a solução seria o

-nento temporário do respectivo quadro, o que foi feito
,a.rn a expedição do decreto n. 22.397, de 26 de janeiro de
'2:5;	 •

Considerando que essa situação se mantinha" , conforme os
j'.:,i;os e diários reclamos da opinião em face da natural moro-

es.le com que esses trabalhos vinham decorrendo, o que le-
o Govêrno a tomar uma providência definitiva e que re-

;.:.2..2.don na expedição do decreto r. 24.032, de 22 de março
a corrente ano, que determinou a efetivação, nos cargos que

ocupavam anteriormente, de 24 dos escreventes nomeados
Wrmos do decreto n. 22.397, de 26 de janeiro de 1933;
Considerando que a efetivação dêsses serventuários colo-
em situação de inferioridade os escreventes que, em mi-

:aro de 21, haviam sido nomeados, em comissão, para os Car-
ios Privativos dooServiço Eleitoral, nos têrmos do decreto
2i.660, de 20 de julho de 1932;
Usando das atribuições que lhe são conferidas pelo de-

n. 19.398, de lii de novembro de 1930, decreta:
Art. 1.° São efetivados, para todos os afeitos, nos cargos

s atualmente exercem, em comissão, nos Cartórios Privati-
';';:i do Serviço Eleitoral, os escreventes: Cid Velez, Alcino
',.sixeira de Melo, Alfredo Ferreira da Silva, Antônio Botelho

Clovis Bulcão Viana, Efrén Pereira de Morais, Eliza
ália do Villeroy, Eselina Vieira, Evaldo da Silveira Serpa,

Marcondes Medeiros, Enriquêtá Stepple, Jandira de
ervalho Gonçalves, João Pereira de Aguiar Júnior, José Ma-

de Freitas, Ivone Evaristo de Morais, Máxima de Alva-.
,.roga, Una Moreira Guimarães, Guido Marcos •Bergamini,

cierbal Bezerra, Luiz Antunes Maciel e Mauricio Teixeira de
0, nomeados nos têrmos do, decreto n. 21.660, de 20 de
de 1932.
Art. 2.° Para a competente apostila devem os interessa-

.:3G, independentemente de requerimento, apresentar na Secre-
'.3,aria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, os respecti-
vos decretos de nomeação.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934, 1130 da Independên-

SI e 46° da República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel,

DECRETO N. 24.469 — DE 27 DE JUNHO DE 1934

Jria os lugares de 1°, 2° e 3° suplentes do juiz substituto dos
-Feitos da Fazenda Municipal e dó outras providéncias

. O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
:..inidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e;

Considerando que é de absoluta necessidade a criação
dm' lugares de 'suplentes do Juiz Substituto dos Feitos da
'wr,,zenda Municipal, de vez que êste, além dos impedimentos
o ausências ocasionais, terá que substituir também o juiz

de dire i to, cirennsaincia ile allP não cogitou .o decreto nú-
mero 23.597, de 18 de dezembro de 1933;

Decreta:
Art. 1.° Ficam creados os lugares de suplentes do Juiz •

Substituto dos Feitos da Fazenda Municipal do Distrito Fe-
deral, sob as denominações de 1 0, 2° e 30•

Art. 2.° Competir-lhes-á, na ordem das respectivas deno-
minações, substituir o Juiz Substituto dos Feitos da Fazenda
Municipal, em suas ausências e impedimentos, e por motiVo
de férias.

Art. 3•0 Das decisões proferidas pelo Juiz Substituto dos
Feitos da Fazenda Municipal nas causas de sua competência
poderão as partes interpôr remiro de apelação para a Côrte
de Apelação do Distrito Federal, de conformidade com o
art. 105, § 1. 0 do decreto n. 16.273, de 20 de dezembro de
1923, revogado o disposto no art. 2.° dô decreto n. 23.597,
de 18 de dezembro de 1933.

Art. 4.° O Juiz Substituto dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal substituirá o respectivo juiz de direito nas suas faltas,
impedimentos ocasionais, licenças e férias, revogado o art. 3.°
do decreto n. 23.597, de 18 de dezembro de 1933.

• Art. 5.° Os suplentes de que trata o art. 1.0 perceberão
os vencimentos que o juiz substituto deixar de receber, nas.
suas faltas, impedimentos ou licenças, e quando aquêle em
férias uma gratificação equivalente . à do cargo.

Art. 6.° As despesas com a criação-dos lugares de su-
plentes referidos correrão pelos cofres da municipalidade do
Distrito Federal.

Art. 7.° O governo nomeará livremente os suplentes do
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Municipal, dentre os
doutores e bachareis em direito, com 2 anos pelo menos, de
prática forense, tendo o i° suplente preferência, no caso de
vaga, Para a nomeação de juiz substituto.

Art. 8.° As nomeações interinas de suplentes, nos casos
de licença do juiz substituto, serão feitas pelo govêrno.

Art. 9.° Os casos omissos no presente decreto serão
regulados pela legislação em vigor na Justiça Federal no
que se refere aos suplentes do juiz seccional substituto.

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 27 de junho de • 1934, 113° da Inde-

pendência 9 46° da República.
G=uo VARGAG.

Francisco Antuneo

DIDGRETO N. 24.483 — DE 27 Juinao Da ANS4

Modifica o decreto n.
gula a duração e
empregados em barbearias e estabelecimentos congê-

22.979, de 24 de julho de 1.933, que
condições dodo trabalho dos profissionais

flores

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, na Conformidade do art.. 1° do decreto mi-
mero 19.398, de 11 de novembro de 1930, e atendendo ao mie
lhe expôs o ministro do Trabalho, Indústria e Comércio,
resolve:	 •

Art. 1.° Ficam modificados, no decreto n, 22.979, aio 24
de julho de 1933, os artigos e parágrafos adiante menciona-
dos, que passam a ter a redação seguinte:

Art. .8.° Além das. pessoas executadas pelo are. 6°, não,
estão compreendidos nas disposições deste decreto, em vir-.
tude da intermitência do respectivo trabalho, os estabeleci-
mentos : localizados em zonas rurais. -

Art. 10: A duração normal do trabalho, quer diurno
quer noturno, será sempre entremeieda de intervalo, de uma a
duas horas, para refeição e descanso, conforme os usos locais
e as convenções' coletivas de trabalho, e êsse tempo não será
computado na duração referida. 	 .

Art. 17. Deverão ,os empregadores manter afixado, em
local bem visível, um quadro, do qual constem a hora de en-
trada e a de saída dos empregados, -assim como o tempo des-.	 .
tinado ás refeições e o dia do descanso semanal.

Parágrafo único. Si á hora habitual de saída, para re-
feição e descanso, o empregado estiver ocupado em seus mis-
teres profissionais; deverá êle sair logo que cesse o impedi-
mento, sem prejuizo de seu tempo para refeição e descanso,
estabelecendb-se, para tais casos, um livro de ponto.
• Art. 18., Nos estabelecimentos em que funcionarem tur-

mas de empregados, haverá para cada turma um quadro
nas condições do artigo 19.
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Art. 26. O •trabalho, nos estabelecimentos sujeitos, ao
. presente decreto, po•er, em casos especiais, ser exercido
ininterruptamente, desde que haja Imanas suficientes de em-
pregados e, a cada uni dêstes esteja plenamente garantido o
gózo dos direitos e vantagens assegurados em lei.

Parágrafo único. A divisão ou distribuição do horário
normal obedecerá sempre aos usos o costumes loeais.

Art. 2.° As convenções coletivas de trabalho a que se
refere o decreto ri. 22.979, de '24 de julho de 1933, serão as-
sinadas, ou homologadas, pelos respectivos sindicatos, quer
de empregadores, quer de • empregados. 	 .

Art. 3.° A importância da multa cominada pelo art. 21,,
parágrafo único, do decreto n. 22.979, de 24 de jullic;
1933, fica elevada a 100$000 (cem mil-réis).

Art. 4." Os empregados . sujeitos ao•regim.en do 'decreto
miniero 22.979. de 24 de julho de 1933, sómente 'poderão
obter a carteira profissional de que trata o decreto .número
22.035, de 29 ds,-outubro de 1932, se exibirem *certificado de
habilitação profissional, passado pelas escolas a que se refere
o art. 27 do citado decreto n. 22.979.

Parágrafo único. Não havendo na localidade, ou nos mu-
nicípios vizinhos, escola profissional mantida' nos térmos do
citado artigo 27 de decreto n. 22.919, suprirá um atestado
de capacidade firmado por três profissionais devidamente

•habilitados.
Art. 5.°„Os empregados a que se refere o artigo anterior

terão direito •a férias quando sindicalizados.
Art. 6." O presente decreto entrará em vigor na data de

sua • publicação.
Art. •7.° Revogam-se as disposições em contrário.

• Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934, 113° da Inpeden-
delicia e 'i,6° da República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Sr. chefe do Govêrno — Tenho a honra de submeter à

elevada consideração de V. Ex. o projéto de decreto pelo
qual se modificam ariOS artigos do decreto n. 22.979, de
24 de julho' de 1933, que regula a duração do trabalho dos
cabeleireiros e barbeiros, harmonizando os interêssea de em-
pregados e empregadores de acórdo com a experiência de-
corrente da execução da referida lei.

O projeto que ofereço à consideração de V. Ex. repre-
senta e resultado do entendimento a que chegaram todos os
interessados, reünidos, por seus delegados, na comissão a
que cometi o encargo de, estudando as sugestões apresentadas
a . êste Ministério saibre o assunto. aproveitar as que não co-
lidissem com o interêsse público e, por fim, coordená-las no
sentido de solucionar . as divergências levantadas a respeito
de vários dispositivos do citado decreto, principalmente
quanto à interpretação dos arts. 17 e 20.

Figura entre as modificações aletadas pela Comissão o
reconhecimento oficial dos certificzclus de habilitação expe-
didos pelas escolas profissionais que -s Sindicatos de empre-
gados são obrigados a criar e manter 'em suas sedes, bem
como a exigência da qualidade de sindicalizado para que os
empregados, a que se refere o aludijo decreto, possam obter
o gázo de férias, corno já se tem estabelecido com relação a
outras' classes.
•• Assim, tenho a honra de passar às niãos de V. Ex. o pro-
jéto de decreto a que servem de justificativa as razões acima
sumàriamente expostas.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934. — Salgado Filho.

DECRETO N. 24.373 — DE 11 DE surmo DE 1934
O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 1° do decretou. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Educação,
no desempenho das funções que lhe são outorgadas pela legis-
lação do ensino em vigor, resolve:

Art. 1." Ao Colégio São Manuel, de Lavrinhas, Estado de
São Paulo. ficam conferidas, para o curse fundamental, a ins-
peção permanente e as prerrogativas de estabelecimento livre
de ensino secundário, DOS têrmos do art. 55 e respectivo § 2°,
do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, para os efeitos

do disposto no art. 50 do referido decreto, revigorado o reco-
nhecimento ofiCial dos exames nele prestados perante comis-
sões•examinadoras e dos certificados por êle expedidos na vi-d
gência da inspeção preliminar.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1934, 113° da Independên-
cia e 46° da República.	

'GETULIO

Washington Pires.
'(C 1. 676-28-6-34-25$500)

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decreto de 27 do corrente mês, foi exonerado, por

ser remisso ao serviço, Edison Pereira Dias, do cargo de
guardade 2' classe da Inspetoria da Guarda ,Civil da Polici4
do Distrito Federal.

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 26 do corrente:
Fui concedida . ao auxiliar de consulado Fernando Men:

cies de Almenda licença de noventa dias em prorrogação, de
acôrdo com o artigo 2° combinado com o artigo 15, amboS
do decreto n. .14.663, de 1 0 de fevereiro de 1921.

Ministério da Fazenda
Por decreto de 20 do corrente, foi nomeado o fiel

Tesouraria da Moeda, da Casa da moeda, Francisco de Paulo/
Lobo, para o lugar d.e tesoureiro do sélo, da mesma reparwi
tição.

Por outros de 27 do corrente, foram nomeadas, parg
os lugares de protocolista do Tesouro Nacional, na conter.
inidade do estabelecido na primeira parte do § 1° combinado
COM o previsto no § 2°, in-fin,e, do art. 7° do decreto n. 24.144,
de 18 de abril de 1934, os Srs. Mário de Castro Palma, Emana
Magioll e Frederico Gonçalves Arnorim.

Ministério da Marinha
.	 ' Resolve retificar o decreto de 29 de julho de 1925, que
reformou José Augusto de Paiva Meira, no posto do capitão
tenente- para o fim de considerá-lo promovido ao posto do
capitão-tenente e conseqüentemente reformado com .os yen.
cimentos'do posto de capitão de corveta, de conformidade COM
os arts. 34 e 35 da lei n. 4.618, de 9 de janeiro, 59 e 60 do
regulamento aprovado pelo decreto u. 14.250, de 7 de julho
e art. 2°, letra c do decreto n. 4.206, de 9 de dezembro todos
de 1920, visto ter sido sua invalidez decorrente de acidente
em ato de serviço, sem direito, porém, à percepção de venci-
mentos e vantagens atrazados..

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1934, 113° da Indepen.
(lenda e. 46" da República.

Ministério da Guerra
Por decretos de 28 do corrente:
O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados

Unidos do . Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e,

Atendendo a que o 1° tenente reformado Sérgio Henrique
Cardim tornou parte na campanha de Canudos, em 1897, por.
tando-se com bravura e sendo ferido gravemente em combate
no Alto da Favela, elogiado por isso na ordem do dia de
comando em chefe a 17 de dezeimlaro do mesmo ano;

Que a gravidade dos ferimentos recebidos obrigou-o 41
um tratamento demorado que não logrou êxito integral, subine.1
tendo-se a uma intervenção cirúrgica e passando em conseni
qüência para a 2` alasse do Exéroito;
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Que no sentido do,sete.direito, se apontam os precedentes
oeconhecidos em favor dos seus companheiros Francisco Es-
cobar de Araújo e João Batista Pires de Almada;

Que foi ôle reformado compulsbriamente no posto de 1°
tenente em .9 de janeiro de 1918,„ quando ocupava o 20 lugar

lista , 'de; promogÕes; .	• •
Que• fOra aprovado no exame prático para o posto de

eanitão;
Que desiste das promoções e outros postos além dêste:
Resolve -.considerar a promoção do 10 tenente reformado

Sêrgio Henrique- Jardim a êste posto, com antiguidade de 15
de novembro de .189.7, por atos de bravura praticados quando
i'azia onde das, fôrças em operações no interior do Estado
da Bafa, e sua reforma compulsória, no posto de capitão,
com as vantagens que lhe couberem por lei, sem direito a
vencimentos atrazadoá nem a promoção a postos superiores
do de capitão; revogadas as disposições em contrário.

-- Foi concedida transférêndia para a reserva de 1" classe,
acôrdo com o art. 22, § 2°, do regulamento anexo ao decreto

n. 18.712, de 25 . de abril de 1929, para execução da lei nu-
mero 5.631, de 31 de dezembro de. 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371; de 3 de setembro de 1931, ao coronel Luiz
Carlos de Morais, de cavalaria, visto contar mais de 25 anos
de serviço.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de 22 de junho de 1934:

O. Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
1 nido§ do Brasil, resolve promover, por merecimento, a au-
xiliar de 1° classe da D. R. dos Correios e Telégrafos do
I verá a de 2° da mesma D. R., Luolola Furtado. (Número
10.690-34).

. (Parecer n. 92 .da Comissão de Promoções)
Resolve promover, por merecimento, a carteiro de 2'

'Acabe dai D. 11., dos C. e T., de Santa Catarina,-.o de 3°, João
eAiinaco Lopes. (N. 11.234-34).

Resolve promover, por antiguidade, a carteiro de 1*
,lesse R. R. ,dos C. e T. da Santa Catarina, o de 2°, Alvaro
José Ribeiro. (N. 11.234134).

(Parecer n. p5 da Comissão de Promogões)
Resolve promover, por merecimento, a carteiro de 1°

classe da D..R. dos G. e T. do Pará, o de 2, Loba Augusto
de Sousa.' :(N. 11.23'5-34).

Resolve promover, por antiguidade, a carteiro de 2'
classe dg enesma D.' R., o de 3° José Boucinha. (N. id.)

Resolve promover, por merecimento, a carteiro de 2°
classe da mealha' D: 11., e de 3°, Meto Alves da Cunha.
(N. id.)

• (Parecer n. 96 da Comissão de Promoções)

Resolve promover, na D. R. dos Correios e TelégTafos do
Estado do Rio de Janeiro. (N. 10.691-34) 	 -

A chefe de secção, o 1° oficial José Quirino de Bettia
Mota.	 •

A 1° ofioial, o 2° João Neves de Sousa Piauí, por mereol-':
mento.
'	 A 2° oficial, o 30 Raúl Stein de Almeida, por antiguidade,:

A 30 oficiai, a auxiliar de 1° classe Odaléa da Silva P&.
reira, por antiguidade.

A auxiliar de 1° classe, o de 2° José Redo . Cid, por anta...
guidade.

(Parecer n. 94 da 'Comissão d .e Promoedge)
Resolve premover, por antiguidade, a carteiro de '

;da D. R. dos C. e T. de Minas . Gerais, o de 3' José- Costrie
de Araújo. (N.. 10.376-34Y.

Resolve promover, por antiguidade, a carteiro de-.3°
classe o carteiro au•riliar José Olègário Bandeira de Melo
Filho. (N. id.). '	 '

(Parecer n. 74 da Comissão de Peomoçõea)

Resolve promover, na Diretoria Geral dos Correios e
légrafos. (Proe. 10.375-34).

•A segundos oficiais os terceiros:•
Por merecimento, Silvio Altamiro Nepomuceno .e Braz

Baltazar da Silveira, 	
„

• Por antiguidade, Jaime Marques de 'Oliveira.
- A terceiros oficiais, os auxiliares de 1° classe:

' Por antiguidade, Jaime Dias , França e Edmundo Munia'
de Brito.'	 -.•	 •

Por merecimente,. Antônio Gusmão da Fonseca e Silva e
José de Albuquerque Alencar. . 	 .

Por pontos de classificação , em concurso, Júlio Sanchee
Prez. '
" A nimiliateS 'de 1° classe os de 2°:

Por merecimento, João 'Batista Aires Neves, Roberto Go-
mes Tarlé Filho e Clandionor Pinto de Assis.

Por antigüidade, Carmen de 'Carvalho Pinto, Silvia Grua
e Arnaldo Afonso Rebelo.	 ,•

A auxiliares de 2° classe os d .e 3°:
Por merecimento, Samuel Coelho de Sousa, Maria das

Dôres Luz e Rut Luzia de Oliveira.,
Por antiguidade, Carlos Storry Perdigão, Carlbs Baltazar

da Silveira, Gpenf Eurico Magioli, Olímpia de Oliveira Mon-
teiro, .Laurentina Neto de Azevedo, Augusta Gomes Portugal
e Maria de Lourdes Saião Guimarães.,

--•. (Parecer n. 70 da Comissão de Promoções)

„

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne.

• go'cios -.Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmento renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência,. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Ou assinaiitee pnr desconte em fôfliati
deverão vir, também anualmerate, • por
intermédio das respectivas repartições
pagadora%	 -

Les assinaturas pagas por C m&ses serão
enopensas em 1 de -julho e de hineiro.

Vide - Fogpediente - na primeira pé.
afina.

Diretoria da Justiça
Segunda secção.

ll'Xspedilente de' 27 de junho de 1934
Por portaria de - 27 do corrente mês,

Coram encetados trôo meses de licença,

em prorrogação, para • - . tratamento •sle
saúde, ao cabo de esquadra da Policia
Militar do Distrito Federal, Edson doe
Santos Cabral.

Requerimentos despachados
Lincolu Serafim da Praga. - nat..

rido.
Amadeu Bernardo Alves Palheiros. -.-

Apresente outro documento do P.riis'•de
•origem, provando o' verdadeiro nome.

Antônio da Cruz Monteiro, -' Indo-,
tiro a petição de 20 do corrente, para
manter o despacho de 12 também 1t)
mês corrente. .

João Silvio° de Oliveira. e Manuel Ta-
vares de Jesús. - Indeferidos, à Vista
das informações do comandante. .

Diretoria do Interior
4Nxiitamento ao • expediente da 25 -de

junho.' de t934

ATOS DO SR. carátioo .reiVrÊRN0 FiROVISÓRIO

Bmouwinaekto despachado' •
Antônio Pinheiro de Almeida Filiio,

3° oficial da Imprensa. Naoional,

tendo sua promoção wo cargo de t" ofi-
ciai e pagamento .d .a diferença de; ven-
c i mentas .	 Indeferido.

Epediente de 28 'de junho de 1934-
' Requerimentos despachados

AToS po SR. DIRETOR GERAL

Joaquim da Silva Gomes, solicitando
certidão de naturalização, para fins .
eleitorais. - Reconheça a firma do" ree
querimento, • •

José Maria d.e Mendonça Balsemão,
residente-nesta capital, solicitando título •
declaratório de cidadão brasileiro: -
Prove, com -  do respectivo re-
gistro, que .  imóvel Continua transcrito
em seu ROMS.

• Crescêncio Pirozzi, residente no Esfatio
de São Paulo, solicitando naturaliaaeão.
- Junte novo atestado de conduta e no-
vas 'Mi-ias corridas da policia e.des Jus,
tigas federal e local.

Joaquim Pedras° dos Nele, solicitando,
oertidão.	 Faça reconhecer a firma.

Ardulno Beitoni, nesidento nesta - Ca-
pital, selióirtando naturalização. - ..142:xe
plique a divergêneia quanto ao seu
nome.
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Helena de Melo Baião, Lauren-eine Eva.-.
ristina da Veiga e Vera 'Monteiro .de
Barros, solicitando. aproveitametto nos
cartórios eleitorais. — Aguardem opor-
tunidade.

IferminiO Guilherme Mendes, residen-
te no Estado d.o. São Paulo, sOlicit1nc).0
Iluturalização ^— Junte atestado de-con-
duta; fdlhas. corridas da . policia, e das
Justiças 'federal é local e prove que ' tem
mais de 'cinco anos ' de residência no
Brasil. •

José Maria Sanahez Palmara eesi-
dente. nó Estado de São Paulo, •
*ando naturalização. — Justifique a di•-
•vergência quanto no nome dg 'sua pro-
ganam, e junte novas fêl .has corridas
da polícia.'	 •
• Vitorino Augusto Gomes, regi dent,

testa ce,pital, solicitando naturalizaoão.
Prove que a sua 'esposa é brasileira.

afim de obter o titulo declaratório daci-
cladãO brasileiro. •

Baltazar Fernand.es Dias.. residentc
nesta capital, solicitando naturalização.
0— Prove, com atestado policial, residir
no •Brasil.

•--.Ao comandante da Policia. Militar
do Distrito Federal:

N. 1.154 —• ReComendou,se a infor-
mação sôbre • 'cobrança' de -alugueres de .
próprios nacionais ocupados por oficiais
da , corpciraçãe

.	 -Ao 'comandante áo Corpo de Bom-
beiras.:	 • -	 • .• •

N. 1.155 . — -Transmitiu-se. o ^mapa dos
alugueres dos próprios • uadionais, para .
que seja requerido, .sepradamente, • pe-
los interessados a respectiva- restituição.

ATOS DO SR' . DIRETOR ' GâÀ.T,

Segunda Secção •
Ofícios:	 •
Ao' presidente da Comissão Central .,de

Compras: •	 - •
N. 880	 Transmitirernse três vias

do pedida n. 602.011/012. . 	 • •
— Ao diretor-seeretário da • Tribunal"

de 'Contas :
N.; 881 — Transmitiu-se	 segunda

via do pedido n. 12.
— •Ao comandante da Policia Militar

rio Distrito Federal : .
N. C 86 — Transmitiu-se a conta da.

firma ..Bul h5es Pedreira,' Levy Comp.,
na' importância de' 272 :505$100, referen-
te à 5' prestação das abras de .relorma
geral do Quartel dos Bar•bonos.

Telegrama:	 . .
Ao delegado fiscal em . Manaus :
ConiuniCo, devidos fins, que, ..presente

data,. -Ministério Justiça :Negócios Inte-
riores solicita providências Fazenda sen.

-tido ser transferido, dessa . delegacia
para Tesouro Nacional, credito 30 :000$
afim, ocorrer pagamento vencimentos,
razão mensal 5:000$, competem., perlado
1 junho 30 novembro corrente ano, de-
sembargador Tribunal' Apelação. Terri-
tório Acre, Antônio Cesário Faria Alvim
Pilho, que se encontra férias regular-na-
tares, conformidade artigo 119 decreto
14.383; de 1. outubro 19 n20..

ATOS DO SR. MINISTRO

Despacho: •
Bacharel José Moreira ..Brandão Cas-

tele Branco, pedindo 'pagamento venci-,
mentes, Dirija-se • o 'requerente, di-
retamente, à'delegaoia, solicitando as
providências necessárias.	 '

ATOS 'DO . SR. :MINISTRO

	Expediente de 23. de.junhe	 193.i
• Primeira .Secção

Avisos:
Ao desembargador-presidente da arte

de Apelação do. Distrito Federal :
N. 1.156 — Comunicou-se ^ -que não

pode ser considerado - imediatamente o
pedido dos funcionários da 'Secretaria do
Tribunal	 .	 .

— À Fazenda :• • • 	 •
N. 1 . .157 — Transmitiu-se o 'requeri-

mento de José Pires , de _Azevedo e ou-
tres; solicitando pagamento das quan-
tias deduzidas' •de parte dos vencimentos
que lhes foram pagos em .1931.

Á Fazenda :
N. 1.159 . -- Solicitou-se a . entrega n rt

Tesouro *Nacional da importância' de
987:3003000; a Inácio Manuel de Paula
Antunes, para atender a despesa com
diligências de • caráter reservado e paga-
mento , de investigadores extranumerá-
rios,

Atos do Sr. ministra

Segunda ,Secção
- AVISOS:

:Fazenda :•
. N. 1 . 158, —• Restituiu-se e.•.procerigo

fichado n. 33.482, de 19.34,'informando- •
se que se trata do pagamento da impor-
tância de . 4458200.

N. 4.160 L-:Solicitou-se o pagamen-
to da importância de 4:064$000 a Fon-
tes Garcia 8c Comp., de fornecimentos à •
Casa de Detenção dó Distrito Federal.

Atos do Sr.' diretor geral

Segünda Secção
Oficias:
Ao diretor da Despesa 'Pública - do Te-^.

eource Nacional :
N. 88.7 Restituiu-se o processo fi-

chado sob n. 39.189; de 1934; referen-
te ao pagamento. : de 'vencimentos' a di-
versos' . funcionários dos Cartórios . Elei- •
tarais • e-. o ..documento 'do respectivo em-
penho.

—^ Ao diretor geral 'da Imprensa Na-
cional: •

•N. 888- — Reiterou-se o pedido dê
dois' livros destinados ^ à Procuradoria •
Geral da República:	 .	 •

Ao diretor . da Secretaria do Tribu-
nal do Contas:

N. 889 -	 Transmitiu-se a segunda
via do pedido n. 13.	 - • •
• -- Ao diretor da Companhia de Nave-
gação.Lloyd Brasileiro:

890 ..—:Solicitou-se.o fornecimento
de uma pasagem desta Capital à Buenos
Aires para o .1° tenente do Corpo de
Bombeiros do Distrito' Dr.
Gerbert Parisse Moreira.

Despacho:
Dona Déa Célia de Rasklin Gomes, pe-

dindo ,certidão de seu título e dê .sua
filha..— Não estando reebribecida a fir-
ma do escrivão na certidão apresentada.
deverá á reqtierente' providenciar para
o curnprimento "da formalidade.

• Atos do Sr. 'ministro

• Expediente de 25 de- junho: de 1934

. Primeira Secoão

Avisos:

Á Fazenda:
N. 1.161 — Solicitou-se a -.distribui-

ção à Delegacia no-Amazonas do crédito
de 5003000. para pagamento de altida de
custo ao bacharel Manuel Eugênio- Rau-

N. 1.162 — 'Trans'mitiu,-se •cópia do
oficio do Tribunal Superior 'de. J. Elei-
toral, solicitando-se parecer sobre o as-
sunto do mesmo constante.

• Atos dó Sr . diretor 'sara.

Primeira Secção' •
Ofícios
'Ao.delegado fiscal do Tesouro no Ama-

zonas:
•N^. 893 •— Comunicou-se o pedida de

distribuição do crédito de 5003000, para.
pagamento • ao bacharel • Manuel -Eugênio
Raulino.•

mememin
e	 •

Diretoria de Contabilidade
ATOS DO SR. MINISTRO

Segunda SecçãO •

' Avisos:	 •
Ao diretor,presidente • da Caixa Eco-

teStnica do Rio de ',Janeiro:
.:139 — Solicitou-se a restituIção.

à firma 'Luiz Zanni de duas apólices
-caucionadas.

— À Guerra:

	

N. 1.145	 Solicitou-se, . caso possí-
vel,' a cessão de. 600 uniforme •"garance",
para os alunos da Escola Quinze de No-

' vembro.
—Ao ministro-presidente do Tribu-

nal de Contas:
N. 1.146 — Informou-se que_ os do-

eum.eittos referentes à • noncorrência para
instalação e fornecimento de urna cozi-
alia a óleo foram transmitidos ao Tri-

,.bunal. •	 •
. — Ao• diretor do Instituto Sete de Se7-

tembro:
N. 1.147 Transmitiu-se um mapa

relativo ao' desconto de alugueres de
pró,prios . nacionais para satisfação de
uma resolução . da Fazenda.
•—Ao diretor-presidente da Caixa Eco-

	

nômica do	 Rio de Janeiro:	 •

	

, N. 1.14,8	 Solicitou-se a restituição
8. A. Construtora, Comercial e Indus-

trial do Brasil da caução em apólices
feitas no estabelecimento.

— À Fazenda :
• N. .1,150 — Cómunicou-se . já ter sido

recolhida ao Tesouro Nacional a impor-
tância de 897$, depositada na Caixa. pela
firma Virio Buppi. •

N.' 1:.151 . — Solicitou-se a entrega no
Tesouro Nacional ao bacharel Menton d'e
Alencar ^ Neto- da irriportáncia de 5:000$.
como adiantamento, para despesas de
pronto pagamento . e eventuais.

N. 1.152 — Solicitou-se a entrega no
Tesouro Nacional ao bac.harel Guilherme
Catrambi da importância. de . léis
5388513500, para pagamento de venci-
mentos ao pessoal em junho corrente.

N. 1.153 — Solicitou-se a entrega ao
Major Anteedo 'de Sousa Nunes 'Filho da
importância de -1:5000$, como adianta-
mento, •para despesas de pronto paga-
mento • e eventuais, de junho a .agesto

6 deat4i,iino.
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Atos do Be. ministro

Segunda Secção
Avkee:
A Fazenda, solicitaram-se os seguia-

'".m pagamentos:
N. 1.163 — De 119$600 à Compa-

elefe, Telefônica 3rasileira, de serviço
4,eIefe.',nicos ao gabinete do consultor ge-
rei da República, de janeiro a março do

.1..fl54 --- De 190000 à Companhia
Te;efônica 3rasileira„ de serviços tele-
fônicos ao consultor geral da República,
do botezribro a dezembro de 1933.

Moo do Sr, ministro
Segunda Secção

Oficies:
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

soure Nacional:
N. 891 — Transmitiu-se a Olha de

largamente do pessoal desta Secretaria,
em junho dêste.

N, 392 — Transmitiu-se a fôlha de
pegemento do pesoal da Secretaria do
Senado em junho corrente.

N. 895 — Informou-se que a impor-
tância de 4:4000000 de que trata o avi-
so n. 1.079, de 9 do corrente mês, deve
CVD dieeriminada pela maneira porque
&:‘,3/are,

Ao presidente 4g. Comissão Central
do compras:

N. 896 Transmitiram-se as três
'viao do pedido 602.013, de material para
e Secretaria.

Primeira Secção
Ofícios:
Ao diretor 'da Escola 15 de Nevem-

wa.o:
N. 094 — Solicitou-se informação se-

be° o número o data do ofício enviado
com a conta de 196,9200, de consumo de
energia elétrica em março último.

Aditamento ao expediente de 2 de
junho de 1934

Atos do Sr. ministro
Despacho: Orminda Mendes da Silva,

pedindo pagamento de 750000. — Pro-
ve o requerente ter recebido a impor-
tância.

llmwensa Naeflonal

Expediente de 28 de junho de 1934

Ofícios remetidos:
A Contadoria Geral da República:
Is. '2..589 e 1.590 — Remetendo guias

de recolhimento feito ao Banco do Bra-
ere da receita arrecadada nos dias 25 e 26
do mês corrente.

— Ao Sr. presidente do Tribunal Re-
gional de Justiça Eleitoral:

RI. 1.591 — Solicitando a conclusão da
qualificação do compositor deste estabe-
lecimento Pereiliano Carvalho cia Olivei-
ra, (M. 70.324, de 1934.)

— Ao Sr. diretor da Escola Politécni-
ca do Rio de Janeiro:

N. 1.592 — Comunicando não poder
atender à eolleitacão constante do ofício
de maio último, por se achar à venda em

'MÁRIO OFICYAL

folhetos o decreto a. 20.86, de 28 de
dezembro de 1931, a que se refere o mes-
mo ofício. (E. 50.252, de 1934.)

_e/Ao Sr. bibliotecário da Academia
de Medicina de Nova York:

N. 1.593 — Comunicando a remessa de
um exemplar dos Anais da Assistência a
Psicopatas e que a permuta solicitada
só pode ser feita pela Diretoria da Assis-
tência a Psicopatas, que superintende a
distribuição dos referidos Anais. (M.
50.263, de 1934.)

— Ao Sr. diretor geral da Contabili-
dade da Guerra:

N. 1.594 — Informando que, na lista
dos assinantes do "Diário Oficial" do
corrente ano, não consta o nome do se-
nhor general Marcos Evangelista da Cos-
ta Vilela Júnior. (G. 40.210, de 1934.)

— Ao Sr. diretor da "Imprensa Ofi-
cial" do Estado de Sergipe — Araoajú:

N. 1.595 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Justiça e Negócios In-
teriores autorizou a permuta do "Diário
Oficial" com a "Imprensa Oficial" do
Govêrno dêsse Estado. , (3• 10.234, de
1934.)

— AO Sr. presidente da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Imprensa Nacional:

N. 1.596 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Justiça declarou, em
aviso n. 9014, de IS de maio último, ter
solicitado ao da Fazenda a entrega a essa
Caixa da importância proveniente da
venda de aparas de papel e de multas
impostas ao pessoal diarista. (J. 10.368,
de 1934.)

— Ao Sr. Gustavo Procópio Ferreira
— São Feliz, Baía:

N. 1.591 — Comunicando, em resposta
à carta de 24 de maio findo, o custo do
"Dicionário de Plantas úteis do Brasil",
declarando acharem-se esgotadas as edi-
ções. (P. 61.219, de 1934.)

— Ao Sr. Tomaz Cassalli — Inspetoria
de Minas e Castanhais — Belém, Pará:

N. 1.598 — Comunicando que os de-
cretos constantes do oficio n. 622, de 24
de maio findo, não são encontrados nes-
ta repartição. (K. 61.287, de 1934.)

— Ao Sr. inspetor de Águas e Es-
gotos:

N. 1.599 — Comunicando o custo da
encomenda a que se refere o ofício nú-
mero 887, de 17 de abril dêste ano. (E.
50.209, de 1934.)

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a maio de 1934 551:1659400
De 1 a 25 de junho de 1934 69:5729200

Total	 	  620:7370600
Em igual período de 1933 623:1749600

Diferença para menos
em 1934 	 	 2:4379000

Imprensa Nacional, 26 de junho de
1934. — G. Catramby. — Confere. O 2°
oficial, Honorio Leal. — Visto. em 26
de junho de 1934. Machado Junior, pelo
chefe da II Ivistio de controle.

Juãkie C10 9.W

De janeiro a maio de 4934 551:1859M
De la 23 de junho de 1984 G2:343400

Total	 ...... 833 :7789900
Em igual periodo de 1933 625:331$200

Diferença	 para	 mais
em	 1934	 ...... 3e44.70700

Imprensa Nacional, em 27 do junho do
1934. — G. Catramby. — Confere. O 2°
oficial, FlonoKo Leal. — Visto. Em 27
de junho de 1934. — Alberto facquec de
Oliveira, polo chefe da ivistso de Cone,
trole.

Requerimentos despachados
José Gomes Ribeiro. — Certifique-ob.
Moeu Teixeira Travasses. — Certifi-

que-se.
Pedro Martins Batista, — Certifie

que-se.

Ministório	 -Educação

® Saúdo .P1MO2
Os pedidos do COBURICVURG OftleiaIl cRess'esii

sor eumehriente Pua:medo°, Ree lo4onoão
slio do respectivo m2mfici2éTflo, ouê o Co-
mida antecedência, de mede o OVMQW.130
e suspensão de remesso.

Os assinantes por aesconee om 2,03g)
deverão vir, te Um comeautosato,
intermédio dao respootkno IrepEiT.Wee
pareaderae.

as essinaturae pepino sate O mâaeo ooRge
suspensas em 1 do Juan o 9, da jeZeigg.

Vido — Ignpedkaato • so mkketRà 36°
sina.

Por portaria de 28 do junho de .1064,
do Sr. ministro, foi concedida lioença,
pelo prazo de dois man Q. partir de 2
do corrente mêa, nos 4rmes do art. G°,
n. I, do decreto n. 14.633, de 4 de feve-
reiro de 1924, a Odete Gomes de Al-
meida, enfermeira auxiliar do Hospital
São Francisco de Assis, do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública.

— Por apostile, de 28 de junho cor-
rente, do Sr. ministro, no decreto de 4
do mesmo mês que nomeou Roberto
Beire para exercer, interinamente, e.
em comissão, as funções de inspetor de
estabelecimentos de ensino secundário
no Etado de São Paulo, foi declarado
que o inspetor a quem o mesmo se re-
fere se chama Paulo Estanisláu Roberto
de Baére.

DeparIamente Ineeflemall 1íSaódle
HIbilft

FOO /EWWOREW5i2
Secretaria ~A

Por portaria de 23 de junho corrente,
foram concedidos seis meses de licença,
a partir de 4, nos tênues do art. 20,
n. "1, do decreto n. 49.500, de 5 de fe-
vereiro de 1931, combinado com o art: 8°
n. 1, do decretto n. 14.863, de 1 de feve-
reiro de 1921, a Rita Alves Soares, en-
fermeira, interina, da Escola de Enfer-
meiras Ana Neri.

Por outra da mesma data foram con-
cedidos três meses de licença, de acôrdo
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cens o art. 20, n. 1, do decreto n. 19.560,
de 5 de janeiro de 1931, combinado com
o art. 8°, n. 1, do decreto u. 14.663, de
de fevereiro de 1921, a Carolina Pinhei-
ro Figueira, servente da Inspetoria Sa-
nitária da Marinha Mercante, devendo
entrar no goso dessa licença, dentro do
prazo de 15 dias.

Expediente de 26 de 'junho de 1934
Solicitaram-se providências:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Públicas, no sentido de ser fornecido
transporte gratuito, pela Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, para Q pessoal
e material do Serviço de Febre Amarela,
a cargo da Fundação Rockefeller. (Aviso
E. 1.9881/78).

Ao Sr. interventor no Distrito Fe-
deral, no sentido de ser feito o emplaca-
monto dos carros pertencentes a este de-
partamento, cuja relação se envia. (Avi-
so E, 1.983/80).

— Remeteu-se:
Ao Sr. diretor de Defesa Sanitária

Marltima e Fluvial, o processo referente
à firma H. Simon, para efetuar fumiga-
ç6es em navios, pelo acido cianidrico.
(Of. E. 1.977).

— Comunicou-se:
•Ao Sr. ministro de Estado das Rela-

o5es Exteriores, que este departamento
está de inteiro acôrdo com a proposta
feita no aviso LA/174/612 (00), de 21
de maio ultimo. (Aviso E. 1.982/79)..

Dia 27
Restituivarn-se:
Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial, os
documentos coneernentes à invenção de
"Um novo dispositivo de aparelho ele-
trico-terapeutico", da autoria de Khiuzo
Kenabara, enviando-se-lhe o parecer
emitido a respeito pelo Hospital S. Fran-
cisco de Assis.

— Remeteram-se:
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

da Secretária de Estado da Educação e
Saúde Pública, o relatório do Asilo de
Mendicidade Dr. Tomás e Santa Casa de

•Misericordia de Manáos. (Of. E. 1.988).
Ao Sr. diretor geral de Informações;

Estatistica e Divulgação, o resumo geral
dos serviços realizados pela Inspetoria
de Profixalia da Tuberculose, durante o
mês de maio p. findo. (Of, E. 1.993).

Comunicaram-se:
Ao Sr. inspetor de Profilaxia da Tu-

berculose, que nesta data, foram pedidos
à Diretoria de Defesa Sanitária Mari-
tima, as providencias necessárias, para
que a auxiliar de farmácia dessa inspe-
toria, Anita Cunha, seja inspecionada de
saúde na Inspetoria de Saúde das Portos
do Rio Grade do Sul. (Of. E. 1.985).

49 Centro de Saúde de Inhaúma, ha-
ver o Sr. ministro autorizado a retifi-
cação do nome da funcionária desse
centro, Nadir Dias, para Nadir Dias Zap-
pone. (Of. E. 7.99'6).

Solicitaram-se providências:
Ao Sr. diretor de Defesa Sanitárie

Maritima e Fluvial, no sentido de que
seja inspecionada de saúde; na sécle ela
Inspetoria de Saúde dos Portos do Rio
Grande do Sul, a auxiliar de farmácia
da Inspetoria de Profixalia da Tuber
caloso Anita Cunha, que se encontra no
referido Estado. (Of. E. 1.984).

Requerimentos despechealot

Pelo Sr.. ministro:
Alexandre Porréca, pedindo novo exao/

inc na agua e local da fonte existente no
terreno do sua propriedade, à rua José
Bonifacio ri. 131, afim de gosar dos di-
reitos e regalias conferidas aos demais
proprietários das fontes de águas mine-
rais existentes nesta Capital. — Em face
do resultado da análise, nãO pode ser
atendido. (Req. 34/104).

(1) Manuel José Soares, pedindo res-
taurar a vala e cancelar todas as intima-
ções e exigências feita, para os prédios
ris. 18, d rua Lemos Brito e 819 a 821,
da rua Clarimundo de Melo, pelo Centro
de Saúde de Inhaúma. — Não tendo
depositada a importância da multa, como
o exige o regulamento em vigor, inde-
ferido. (Reg. 197, do Protocolo do Mi-
nistério e 1.313, do Centro de Saúde de
Inhaúma).

Pelo Sr. diretor geral:
Marinha do Carmo Braga, pedindo

transferência de repartição. — Aguarde
oportunidade. (Req. 34/367).

Pelo Sr. diretor do Expediente:
Antônio Lopes Arruda, representando

contra a Escola de Enfermeiras Ana Neri.
— Sele o documento. (Req. 34/360/3).

Carlos Procureur, pedindo promoção
ao cargo de administrador do HesPitai
D. Pedro II. — Sele o documento. Rene
34/360/3.

nistérie chi Fazenda
@e pedidos de eeeileatmee oficia devem

eor &usualmente wagleVad08, por ingernad-
dio do Respectivo ministério, com a du-
vide onteoedônoia, de modo e evitar-est
e suspentsâo da remessa.

Ge &sob:nuga pÉie &soma wia 26Risa
deverão vir, também anua ente, pow
Intermédio doe reapeeeives aepazaisdee
pegadoras.

Lao assinetneas pagao por 13 RAUGS cerne
suspensas e	 de lano e ti de homem,

Vide — Ropedienee — na pala:tecem pa-
gina.

ffiene.C.21.

REsOLDÇÃo DO SR. CREPE DO GoVÉRNo

Rio de Janeiro, 164-1934 —, Sr. mi-
nistro da Fazenda.:

N. 719 — No intuito de reduzir, tanto
quanto possível, a despesa da União,
resolvi que os lugares ora ocupados
pelos serventuários nomeados, a titulo
precário, para os cargos de protocolis-
tas do Tesouro, durante os seis meses
de estágio, só sejam preenchidos, inte-
rinamente, os que, por exigência abso-
luta do serviço público, reclamem ime-
diata substituição .

Findo o estágio dos proteeolistas no-
meados, deverão ser suprimidos todos
os lugares deixados pelos que forem
efetivados naqueles postos, exceção foi-
ia. apenas, dos que, pela circunstância
acima referida e rigorosamente verifi-
cada, seja de imprescindível nece.9Si-
dade conservar.

Nesse sentido deveis expedir as neces-
sárias ordens. — Getulio Varacair

(1) Reproduz-se por ter sido eubli-
cedo com incorreçõee.

P74%201640 ii Faeenela — Rio de
',toiro, 28 de junho de 1034 — Circular
ri. 76 — O Sr. ministro da Fazenda,
de acOrelo com o que disp6em os arti-
gos 8° do decreto n. 23.535,.de 4 de de='
zembro de 1933, e 18 das Instruo6e2
baixadas em 7 de maio de 1934, resolve
aprovar as medidas abaixo, sugeridas
pela Carteira Cambial do Banco do Beee-
sil:

a) ficam prorrogadcel por 15 dia% C)
contar desta data, os prazos estabele-
cidos rias circulares ns. 69, de 13 de
dezembro de 1933 e 81 de 15 de maio
de 1934, da Fiscalização Bancária, .para
os comerciantes em ouro e produtos
correlates, estabelecidos no Distrito Fe-

" dera!, cumprirem o que determinam os
artgos 6° do decreto n. 23.535 de 4 de
dezembro de 1923 e 12 das Instruções
de 7 de maio de 4934.

b) . ficam igualmente prorrogae,os por
30 dias, a contar desta data, as praeos
estabelecidos nos mesmos dispositivde
de lei acima especificados, para co ao-
merciarites do mesmo gênero de negó-
cio, estabelecidos nos Estadoe de Uni9o.

As infraoães destes dispositivos ficam
passíveis das penaldades previstas ano
leis que regem a espécie. — Oswatdo
Aranha.

— Ministério da Fazenda —Em 28 (1,
junho de 1934 — Circular n. 77 —
De ordem do Sr. Chefe do avêm)
Provisório e na conformidade dos ar-
tigos 1° do decreto ri. 19.398 de .11 de
novembro de 19130 e 106 do de núme-
ro 24.023 de 21 de março último, re-
comendo aos inspetores, das alfândegas
que observem e Noana observar as ee-
guintes, regras:

I. O Papel destinado a emprizae jor-
nalísticas, referido no inciso 17 do ar-
tigo 13 e art. 15 dnavele último decre-
to, gozarão doe favores legais, embora
não se tenha dado a importação dieéta
de que trata a alínea b do art. 9°, desde
que WS verifique, pelo conhecimento de
carga, o seu embarque até 31 de julho
próximo.

II. A taxa estabelecida no art. 16do
decreto citado, deverá ser calculada
com os abatimentos previstos no art. 2°
do decreto ri.. 20.380 de 8 de setembro
de 1931.

TIL O Imposto adicional de 10% de
que trata o art. 2° do decreto n. 24.343.
de 5 de junho expirante, Obre o papel
que goza de isenção de direitos de im-

•portação para consumo, nos termoa
inciso 17 do art 13, combinado com o
§ 1° do art. 39 do decreto n. 24.023 de
21 de março pretérito, deverá ser cal-
culado sôbre a taxa de 9080 por quilo
que este mesmo decreto estabeleceu para
o papel de imprensa que não contenha
o nome do jornal ou revista, mas que
traga linha de agua (verge) de 0,m05 em
0.m05; atendidos os abatimentos cons-
tantes da regra TI. — Oswoldo Aranha.

Diretoria do Expediente e do v'es-
soal do 'Tesouro Nacional

Requerimentos daspolshadwz

Pelo Sr. dirotOr do Expediente e ae
Pessoal:

N ;38.273. de 1934 — De. Osvnbli,
.Epindola pedindo pe rliatO. — Gte

tilique-se o que tWilail.nr •
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N. 31.863, de 1934 — Nelson Barbosa
dos Santos, pedindo uma certidão. —4'
yista do parecer supra, indeferido.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 27 de junho de 1934
Ao Sr. ministro da Guerra:

N. 152 — Remetendo o requerimento
em que os Srs. João Felix Lopes, Favo-
rino Dias Ferreira e outros pedem o
pagamento de uma indenização pelo for-
necimento de animais durante o movi-
mento revolucionário do Rio Grande do•
Sul, em 1923.

IÉTPEDIENTE DO SR. DMETOR GERAL DA FA-
zENDA NACIONAL

Dia 28 de junho de 1934
Ao Sr. diretor do imposto de renda:
N. 2. — Ja estando ultimada a reor-

ganização do quadro do pessoal dessa
diretoria, na forma estabelecido no ar-
tigo 6." do decreto n. 23.841, de 7 do
fevereiro último, e tendo em vista a ne-
cessidade de serem restringidas, tanto
quanto possível, as despesas públicas, re-
comendo-vos que só sejam feitas iram.
ferências de funcionários dessa direto.
ria para as suas secções nos Estados, oi
de uma para secção, (mando houver ab-
soluta conveniência para o serviço. .

rf2DDIEI5TE DO SR. DIRETOR DO EXPEDIEN-
TE E DO PESSOAL

Dia 27 de 'junho de 1934	 •
Ao Sr. contador geral da Repúbliza:
N. 74 — Comunicando que resolvei

mandar constar dos assentamentos do au-
xiliar .técnico de 2" classe, em ccmissão,
da Contadoria Central da República, Al-
ceu ayão de Abreu Gomes, o tempo de
serviço pelo mesmo prestado em diver-
sas repartições públicas.

— Ao Sr. diretor do Museu Histórico
Nacional:

N. 369 — Comunicando haver o se-
nhor ministro resolvido autorizar a
entrega, ao Museu Naci mo, d corcni, e
do cetro do Imperador Pedro II, que se
encontram no Tesouro Nacional, bem co-
mo de outras joias imperiais, que se
achem guardadas no mesmo Tesouro,
devendo preceder à transferência um in-
ventário minucioso de tais relíquias.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 78 — Solicitando providências nu
sentido de .,:er submetido a inspeção de
saúde, para prorrogação de licença, u
auxiliar de P casse da Administração do
Domínio da União no Estado do Espiri-
to Santo, Mário Gamara.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Mi»istriu do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 137 — Remetendo o processo re-
ativo ao requerimento em que o senhor
Egidio Câmara de Sousa, nomeado bis-
petor regional n la 13 _Inspetoria do Minis-
tério do Trabalho, por decreto de 8 de
dezembro do ano findo, pede lhe seja efe-
tuado o pagamento da importância de
4:8008. correspondente aos vencimentos
dêsse cargo no período de janeiro a
tuarço do cinTente ano, e declarando que,
cai face do 2 0. do art. :l", do decreto
n. 18.088. de 27 de janeiro de 1928, os
vencimentos de que se trata só poderão
ser pagos ao interessado a partir de 9

de fevereiro último, data da 'sua posse
no aludido cargo.

— Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 54 — Remetendo, de ordem do se-
nhor diretor geral da Fazenda Nacional,
o processo relativo à despesa na impor-
tância de 27:3538400, efetuada pela
Comissão Central de Compras, em julho
de 1931, à requisição do Ministério da
Fazenda, visto já teria sido anotada pe-
lo Tribunal de Contas, em face do des-
pacho do Sr. Chefe do Govêrno Provi-
sório, de 7 de março último, a homolo-
gação dos atos dessa comissão quanto à
realização daquela despesa. •

— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 74 — Declarando que o Sr. dire-
tor geral da Fazenda Nacional resolveu
aprovar o ato da Delegacia Fiscal em
Mato Grosso arbitrando em 500$ a fi-
ança para o exércicio do cargo de cole-
tor federal em Lageado.

— Ao Sr: delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 188 Declarando que o senhor
diretor da Fazenda Nacional resolveu
mandar contar a antiguidade de classe
do 4 escriturário da Delegacia Fiscal
no Rio Grande do -Sul, José do Lago Al-
buquerque, a partir de •17 de fevereiro
de 1932, data em que se verificou a sua
nomeação para o legar de 4" escriturá-
rio da -Alfândega de Reeife.

Câmara de ReajUstamerito
•Econômico

RES 10 DA SESSÃO EXTRAORD1NARkA DE

- 27 DE JUNHO DE 1934

Presentes os juízes da Câmara de Rea-
justamento, doutores João Alves Meira
Júnior .e Bernardino José cia Sousa, as-
sumiu' o exercício, o juiz doutor 'João

• Gonçalves Pereira Lima, nomeado •em
substituição ao doutor Ruben Machado
da Rosa que solicitara exoneração.
presidente interino doutor Mein. Júnior
saudou o novo juiz pedindo-lhe aceitasse
o testemunho do alto aprêço da admira-
ção e 'do respeito de todos. O juiz Ber-

-nardino de Sousa falou em seguida as-
sociando-se ás homenagens. O juiz Pe-
reira Lima agradeceu ás palavras dos
seus colegas. Ein seguida o presid.mte

. interino convidou a Câmara a proceder
a eleição do novo Presidente. Foi eleito
o.juiz doutor Bernardino ,losê de Sousa
que, assumindo a presidência, declarou
se submetia á deliberação conto
lo irrecusável a cujo desemi cubo sá
res ignava pelo seu propósito de exerc:-
10 á sombra dos dois erninentes brasilei-
ros que o acabavam de- eleger.

Em seguida apresentou aos SOUS pa-
res um resumo dos trabalhos realizados
no interregno de 27 de I narço aty.; a pi:-
sente data, aprovado e .mandado inserir
na ata,. compreendendo a consolidação
dos decretos .anteriores, corporificada
decrete n. 2,4 ..233 de 12 de maio deste
ano, a elaboração do regimento o das
instruções da Câmara. Dó relatório cons-
ta o trabalho da instalação material da'
câmara, feita de acôrdo coai o diretor
do Banco do Brasil, Dr. •Vilobaldo Cam-
pos. para isso designado	 rpelo direto
presidente do mesmo . Banco.

O juiz doutor Melro Júnior pede cons-
tar da • ata o seu voto contrário a certos

preceitos da Consolidação e do Regi-
mento.

Nada mais -havendo que tratar, foi en-
cerrada •a sessão.

Contadoria Centrál da ,República
EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 26 de junho de 1934
Ofícios:
Ao senhor Chefe . da' Sub-Contadoria

Seccional:
N. 1.575 — Delegacia fiscal em São

Paulo, devolvendo termos de •opção.
N. 1.576 — Ao senhor diretor geral

da Fazenda Nacional, remetendo relaçõ,es
de processos.

N. 1.57,7 — Ao senhor diretor da Des-
pesa  sare registro de crédito
aberto- ao Ministério da Justiça pelo de-
creto n. 24.327.
N. -1.578 — Ao senhor 'agênte da es-

tação de Belo. Horizonte, sobre fornec17;
rnento de passagens.

N. 1.579.— Ao senhor .diretor da Com-
panhia Telefónica Brasileira, sobre trans-
ferência de • telefônes para outras depen-
dências desta repartição.

N. 1.580 — Ao. senhor contador sec-
cional no Ministério da Fazenda, sobrf.4
desligamento de funcionário..

. . Dia 27
• N. 1•.581 — Ao senhor diretor' gerai
da Fazenda Nacional, remetendo relações
de processos ,.	 •

N. 1.582 Ao' senhor diretor da . Fa-
zenda Municipal, sobre importância cre-
ditada. na cjel • da •Prefeitura do, Distrito
Ve.deral.
N. 1.583 — Ao . senhor presidente da

Comissão de Compras, sobre distribuIção
de • crédito para aquisição de material
para esta repartição.

N. 1.584 — Ao senhor diretor gerente
do Banco 'do Brasil, sobre 'a escrituraego
do suprimento de 10:0008000, feito pela
Agência .dêsse .Banco em Uberaba à Di-
retoria Regional' dos Correios e Telegra-
fas da mesma cidade.

N. 1.585 — Ao senhor diretor gerente
do Banco 'do Brasil, sobre ka escrituração
do suprimento de 20 :0008000,, feito. pela
Agência dêsse Banco em Aracaju, à Di-
retoria Regional ,dos Correios e Telegra-
fos da mesma cidade.

N. 1.586 — Ao senhor chefe da Sub-
contadoria Seccional no Ministério da
Agrichlf ora, remetendo a portaria -nú-
mero 13?.

N. 1.587 — Ao senhor chefe da Sub-
Contadoria Seccional na Comissão Cen-
tral de Compras, sobre funcionário man-
dado servir nesta Contadoria'.	 •	 •

N. 1.588 — Ao senhor diretor da Im-
prensa Nacional, sobre fornecimento de
1:vro constante da requisição	 59.;

Procuradoria . Geral da Fazenda
Pública

exPEDIENTE DO SR PROCURADOR GERAL

'Dia 28 , de junho de 1934.
Sr. diretor geral .da Fazenda . Nacional:
Ofício n. 618 — Coinunico-Vos que,

na 'conformidade do 'decreto n. 24.036,
de 26 . de março último, designei Delas •
portarias os. 63 e 64, de 26 do corrente,
para funcionarem, • respecti .vamente, na
Secção do Gabinete desta Procuradoria
Geral, os adjuntos do procurador, douto,.
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res Manuel Pais .de Oliveira, Fráncisco.
Sá Filho e João Gonçalves . Machado
Neto, e na Secção da Divida Ativa, os
Drs. João:bomingues de . Oliveira, Pedro
Teixeiaa Soares' Juriior • e Manuel . Madru-
ga, êste,. adjunto, interino.

Diretoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE D() $11. DIRETOR

Dia 28 de junho de 1934
Requeriinentos :despacihados

Ne 7.967, 'de 1934 — S. A. Chapéu
Mangueira. ea A certidão, nos termos
em que está pedida, não pode ser (latia,
diante do que-se apurou na revisão da
declaração de 193á, da sociedade reque-
rente:: Pague o débito' verificado.

N. 5.688,' de 1934 — Ricardo Augusto
Biate. — 'Apresente à Secção de Re-
\ iSãO,. para o eiame que deseja, o livro
e que alude.

N..4-.456, de: 1934 — Carlos • Mayer.
— Primei:N ese-como propõe o .parecer
retro, • cancelando-se o lançamento su-
plementar:

N..7.578, de 1934 — Agência COM'Qr-
dial -..do -Banco Popular de Minas. —
Apresente cópia do balanço 'e conta de
Lucros e Perdas, a que alude.

N. 6.137. de 19134 — 'Antônio Joa-
quim/ Nogueira.. Dê-se certidão ia
crueabonátar; ..observado o 'Regulamenta
do Código de * Contabilidade.	 • • -

N.: 3.3P2, .de .1e34 — J. • M. Bachosa
er. Coam)	 Pegue O ébi to referente a
1933.. ' •

Ofícios expedidos:
Ne 243— Ao Sr. diretor do lexpe•-•

cliente .e •do Pessoal do Tesouro Nacio-
nal — Transmitindo processo em que
é interessada ea 4' oficial desta direto-
ria • Nadfr. Rocha Bandeira. 	 •

N.' 860 — . Ao chefe d:e secceto no Es-
tado- do Ria_— Prestando informações.

Ne' 861 — Ao chefe de secção no Es-
tado- do Rio --e: Vazando recomenda-
ções.

N'. .862 — Ao' Sr. secretário do Mi-
nistpieb dei Exterior — Solicitando in-
formações.

N. .863 — Ao chefe de secção em São
1-aulo — Prestando' informações. •

N. 864 — Ao chefe de secção em São
Peedo	 Restituindo .processo em que

iritereseado J. Vignoli e prestando in-
formações.'

N. 865 Ao chefe de secção no Es;'.
talo do Rio -e Slleitanco !informe -

ç'ões.
JN 1.124 — Ao Dr. juiz do direito

da Quarta Vara' Cível — Prestando in-
t°ões

N. 11 .122 — Ao Dr. juiz de direito da
Quarta Vara Cível — Idem.

N. 1.123/124 Aos Drs. juizes de
direito das Terceira o Quinta Varas Cí-
veis — Ident.

N. 1.12t - Ao .p1, . 'juiz da Sétima
Pretoria • Cível — Idem.

N. 1.126/127 — Ao Dr. juiz de di-
reito da Provedoria e Resíduos —Ide,m

N. 1,128 Ao. Dr. 1° procurador cia
Repeirilida • — IRleietituando pnocesso ele
cobrança executiva movido pela Fazenda
Nacional c.ointra A. W. 13urren.

N'. L129/130 Ao -Sr. general chefe
do Departamento do Pessoal . da Guerra
— SOlicitando inform.açõeS•

N.- 1.131 —'Ao Sr. Dr. Juiz da Ter-
celra . Pretoria eivai — Prestando infor-
mações..

Alfândega do Rio de janeiro

Deci'sões da Comisallo da Tarifa, em
sua reunião de 6 d.e março de 1934: •

N. 289 — A. Teixeira Basto — 7.387
— Questão sabre mercadoria vinda pelo
e/enfezem de encomendas postais e aí
classificada como relógio de parede não
especificado, 50% ad valorem. -A Comis-
são da Tarifa, por unanimidade de vo-
ltas, isubseneve o (seguinte parecer do
Sr. conferente Elias Souto: "O art. 861
não faz distinção' da caixa de madeha
dos relógios de 'parede. Desde que o re-
lógio é de parede e a caixa mede 65 Cen-
tímetros, a taxa não pode ser outra se-
não a de 5$ pr Unidade.' O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 290 — Representação do eseritu-
eário Sr. Guedes de Melo, protocolada
sob n. 1.975, relativa à mercadorio. des-
pachada 'pela Anglo Mexican Petroleurn
Company Ltd., pela' nota557, (testo
ano, como asfalto liquido, da taxa de'
$020, tendo o dito escriturário conside-
rodo sujeita à taxa (de $100 - do art..1.73:
da tarifa. A Comissão. da Tarifa, tendo
em vista o laudo do Laboratório Nacio-
nal, -análise n. 212, que declara ser a
mercadoria analizada representada por
um líquido escuro — asfalto emuls i o-
nado, com .emprego em calçamento,. coo-
tendo- 56,3% de substâncias betuminosas
— por unânimidade votos, considera
a mercadoria em causa bem despachada
CUTPJO asfalto líquido, do art. 621 da Ta-
rifa c taxa de $020 por quilo,' tenda o
" .••1 : . conferente Alfredo Se.abra feit o a
seguinte .declaração de voto: "Consict-iro
bem despachado' como asfalto liquioo,
da taxa de $ .020 o quilo, tendo em 'visa
o que resolveu o Sr. ministro da Fa-
zenda na reclamação de Bituanule of
Brasil Inc., cuja decisão se encontra à.
página 10.077, do Diário Oficiai de 23
de maio de 193.3." O Sr. inspetor de-
cidiu de acordo com a comissão.

N. 291 — Barbosa, Monteiro ca, Comp.
— 7.029 — Questão sabre mercadoria
elnda pelo armazém de encomendas Poe-
tais -e ai classificada como filas de te-
cido de seda não especificado, -da texa
de 56$ 'por quilo. A Comissão •da Tarifa,
por unânimidade de vetos, considera a
mercadoria em causa emalo galão de seda
e algodão, do art. 571, da Tarifa e taxa
de 30$ o quilo.. 10 Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 292 — Representação do confe-
rente Sr. Adriano Ferreira, protocola-
da sob n. 9.369, relativa à mercadoria
despachada pela Companhia Carioca
ledústrial, pela nota n. 9.753, deste
ano, sacos contendo sementes de linha-
ça, tendo o dito conferente solicitado a
audiência do Laboiattorio sôbre inde-
lebilidade da marca d:os ditos sacos. A•
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional, analise
11 - 23 , Por unanimidade de votos, é de
parecer que os.esacos questionados não
estão sujeitos aa direitos. O Sr. inspe-
tor assim decidiu.

N. 293 —.Companhia Quimica "Mor-.
ck" Brasil S. A.' — 58•.813 — Despa-
chou pela Rota n. 74.162, de 1933, for-
moldefdo — produto' oficial, art. 223,
taxa de 000 por quilo, e pediu a au-
diência da Comissão da Tarifa sôbre a
ineidõneia do imposto de consumo. A
Comissão da Tarifa, por sua maioria,
considera a mercadoria em causa bem
despachada como formoldefido„ solução

a 40 %), da taxa de $900 o quilo, não
incidindo no pagamento do imposto de
consumo, por se tratar de materia pri-
ma; e o senhor conferente Dr. Tavares
Guimarães emitiu o seguinte votot
"Quanto ao imposto de importação:
formoldefdo, artigo 223, $900 o quilo.
Quanto' ao imposto de consumo, su- •
jeito ao tributo de acOrdo com o ar.
tigo 30 §8°

'
 classe 12 do decreto núme-

ro 22.262, de 1932. É como penso e
como vem decidindo esta Alfandega
(decisões 627, 779 e 1.581, de 33)." O .
senhor inspetor decidiu de acOrdo com
o último.

N. 294 — Companhia Química Merck
Brasil S. A. — 2.847 — Despachou
pela nota n. 2.548, dèste ano, trinta
barris contendo formoldeído (solução a
40 %, meteria prima), tendo solicitado
a audiência do Laboratório Nacional de
Analises. A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o láudo do Laboratorio Nacio-
nal, analise n. 224, que declara ser a
mercadoria analisada, representada por
um liquido limpido, de cheiro penetram-.
te, uma solução concentrada de formól
(cerca de 40 Vo), tambem conhecida
com o nome de formalina, tendo pro-
priedades desinferantes,, conservadoras
e podendo ser empregada em varias in-
dústrias; e que tendo em vista que a
mercadoria em causa veiu acondidiona- .
da em barris, bem como o que displie a
."Nota .1°", do art. 3'; § 8',, do decreto
n. 29 .262, de 28 de dezembro de 1992,
alterado pelo decreto n. 2.487, de 22
de fevereiro de 1933; é forçoso oonekiir
que, no caso, não se trata de especiali-
dade .farmáceutica,,por sua maiorfaie
considera mércaderia em" causa bem
despachada como formoldefdo (solução
a 40 %), da taxa de $900 o quilo, não
incidindo no imposto de 'cnosumo, por.'
se tratar de inaterea prima; e o senhor
conferente Dr. Tavares Guimarães enit- .
tiu o seguinte voto: "Quanto BA impos-
to de importação: formoldeldo artigo -
223, $900 o quilo.

Quanto ao imposto de consumo: su-
jeito ao tribub de ac ..telo com o art. 3",	 •
§ 8°. classe 12 do deeecto 22.262 de 232..
É como penso e como Nem decidindo ma
Alfândega (decisões 627, 779 e 1.581, de
33).

O inspetor eecidiu de acôrdo com o - .
último.

N. 295 — Componha Imperial de In-
dústrias Químicas lo Brasil — 9.411 —
Despachou pala nota n. 6.472, nele
ano, tambores °me r endo sulfureto
sódio, tendo o conferente Gentil M".11-
toiro exigido o pagam 3nto dos tamboee,s
como obras não classificadas de ferro.

A Comissão da Tar i fa, por unâniaii- -
dado de voto s , subscrevo o seguinte pe-
recer do conferente Dr. Sá e Souza:

"Considero os tamberos em queetao •
sem valor e por isso não sujeitos ao pa-
gamento de direitos, uma vez que para
a retirada da mercadoria torna-se ne- •
cessado inutilizá-los.'

O inspetor assim decidiu.
N. 296 — Corporação Industrial B a-

sileira — 3.400 — Questão sare mer-
cadoria vinda pelo armazém de ene. te
mendas postais e ai classificada como
obras não classificadas de baquelite --
mercadoria omissa, 50 % "ad valorem",
art. 13, § 50 das Preliminares da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, tendo em vista
o laudo do Laboratório Nacional — aná-
lise n. 167, que declara ser a merca.
dona analisada. repreceotacla • )or eálaU.
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bis azuis para vidros. —:constituída
bakelite, materia plástica •artificial. ob-
tida por condensacão de le.ndis com e
formol, ein presença cie peqiienit afoito-
tidade, de bases ou de eidos, ou de ir-
troe catalizatiore,s,"-- por sua. limite:ti,
considera ' a (nercadora em causa --
obras não classificadas de bakelite cones
omissa na Tarifa, paea pagamento 'te,
H % "ad valerem"; e o ctinferents
Dr. Paulo Martins emitiu o-seguinte vo-
to, com o qual concordou o conferense
Alfredo Seabrá:

"Considero .erocecieete a classificação
por .assenielbação. dada peta parte; en-
tretanto, tem-se decidido que as "obras
de bakelite" esteo sujeitas à taxa d3
50 cio "ad valorem".

O inspetor decidiu de adido com a
maioria.

N. 297 — Dr..Raul Leite & Comp.
— 9.23 ,1 — Submeteram a despacho raiz
medicinal não classificada, do art. 119,
sujeita a direitos “ad valorem", 25
tendo o conferente Evaristo da Veiga
verificado raiz medicinal não especifi-
cada. contusa, no valor de 29136800, para
pagar 25 % "ad valorem" e mais 10" %,,
da nota 14e da Tarifa.

A Comissão da Tarifa,. tendo em vista
o-laudo do Laboratdrio Nacional — aná-
lise n. 231, que declara ser a mercado;-
ria analisada, representada por peque-
nos fragmentos vegetais, aromática e
amarela-parda, — raiz de valeriana •
(valeriana oficinalis L.) não contusa.
mas simplesmente cortada, em peque-
nos pedaços, para fins medicinais, —
por unanimidade de votos, considera a
Mercadoria em causa como raiz mediei-
nal não classificada, do art. 119 da • Ta-
rifa, para pagamento d 25 % "ad valo-.
res".

O inspetor assim decidiu.
N. 298 — Eduardo Haerdy & Comp.

Ltd. — 6.098. — Questão sabre merca-
doria vinda pelo armazém de encomen-
das postais e aí classificada corno apae
ralho físico não classificado, art. 875,
"•aci-svalorern". A Comissão da Tarifa á
de parecer unânime que a' mercadoria
em causa, esterilizadores elétricos, inci-
de na taxa do art. 928, da tarifa, como
quaisquer aparelhos, instrumentos e Po-
ças . avulsas, não classificados, .de metal
.ordinário, à razão de 12$ por quilo. O
Sr. Inspetor assim decidiu.

N 299 — F. Borja nsz Comp. — toete4
Desp'aCharam pela nota. a. 10.216,

deste ano, ferros de en gomar- elétricos. e
respectivas tomadas, tendo o conferente
Sr. Luiz Trindade impugnado o desem-
baraço da mercadoria, por não terem
sido os direitos das tomadas de corrente
pagos pela 'base estabelecida nas deci-
sões res. 40 e 835, de 19;32. A 'Comissão
'da Tarifa, por sua maioria, subscreve
seguinte parecer do Sr. conferente Fsliae
Souto: "Ad ego bem despachada a merca-
doria. Trata-se de urna tornada para
ferro de engeimare onde não predorni•na • o
peso do' fio de cobre coberto de algodão,
o que impossibilita o valor de base pro-
posto pelo conferente» do despacho"; e 'o
Sr. conferente Euelides de Carvalho-deu-
o seguinte parecer, com o qual concor-
daram os Srs. conferentes Drs. Amari-
lió de Noronha e Sá e Sousa: "Estou de
acórtio com o eonferente do despacho.As
tomadas'para ferros de eng.onsar sempre
foram os direitos cobrados no art. 875
da tarifa e taxa de . •15 . % "ad-valorem",
dão devendo pagar menos de $90 .0 por

quilogramo, que foi a base estabelecida
para' o caso." O Sr. inspetor desidiu de
aeórie 00111	 LtèS ClIWIT108.

N. 300 — Vábrica de Filó S. —
4.0 ,e7.. — Pedis-alo Classificaeão de ince-
cadoria para 'a qual foi . concedido exame
pra-io. 'A Comissão da Tarifa, por una-
nimidade de votos. está de acórdo cons
o parecer supra dos Srs. conferentes
Elias Souto e Euclicies de Carvalho, con-
siderando es mercadoria em causa —
prateleite de madeira ordinária ou os,
tanto para :tipografia, sujeita ao pa-
gamento de 50 % ."ad-valorem", corno
móveis de madeira ordinária, do artigo
394 da tarifa. O Sr. inspetor assira de-
cidiu.

N. 301 — Fábrica de Filó S. A. —
10.208 — Despacihou pela • nota número
10.126, deste ano, papel para desenho,
do art. 012 da tarifa e taxa de 1$ por
quilo tendo, tendo 'o conferente Sr. Gen-
til Atortteiro' considerado como obras
impressas de uma .sd côr, do art. 610,
taxa de, 4$ por quilo. A Comissão da Ta-
rifa. por sua maioria, declara estar de-
acôrdo com e Sr. conferente do despa-
c'ho, considerando a mercadoria em cau-
sa ,corno obras impressas de urna só cór.
do . art. 610 da tarifa e taxa de.4$ por
quilo, conforme' o já resolvido: e os se-
nhores conferentes Drs. Tavares Gui-
marães, Sá A Sous•a e Paulo Martins
classificam a mercadoria como papel
riseado para desenho, do art. 612- da
mesma tarifa e taxa de 1$ por quilo. O
Sr. inspetor decidiu de acórdo com a,
maioria.

N. 302 — Fonseca Almeida tt Comp.
Limitada — 10.622. — Despacharam
pela nota n. 10.264. leste ano, ferra-
mentas manuais não classificadas,- do
art.' 1.025, taxa $600 por quilo, tendo
o conferente Sr. Gentil Monteiro" veri-
fleado obras não classificadas de cobre,
da taxa de 2$000 por quilo. A Comissão
da Tarifa, .apreciando a presente ques-
tão, assim se manifestou: o senhor con-
ferente Alfredo Seabra emitiu o se-
guinte parecer, com o qual, concorda-
ram os senhores conferentes Drs.' -Ta-
vares Guimarães e Paulo Martins':
"Considero a . mercadoria despachada
como utensilio não classificado manual,
da taxa de . $600 o quilo. convindo notar
que há decisões classificando mercado-
ria idêntica corno obras de cobre, sim-
ples, da -taxa de 2$000 o quilo"; . o se-
nhor conferente . Dr. Sá e Sousasconsi-
dera. a mercadoria - em questão como
utensilio manual, da taxa de 8600 • por
quilo e assim já se pronunciou na de-
cisão n. 1.551 de novembro do ano
próximo findo, onde foi voto . vencido;
e os senhores conferentes Dr. Amanho
de Noronha, Euclides de Carvalho e
Elias Souto • classificam a- mercadoria
questionada — LAMPADAS PRIMUS —
como obras não classifisadas de cobre,
simples. do art.. 699, da Tarifa e taxa
de 26000 por quilo, de acórdo Com di-
versas • decisões existentes. 0-'senhor
inspetor decidiu de acórdo com os três
últimos.

N. 303 — Janowitzer, Wahle &.`,Cons-;
panhia 8.104,— Pedindo clas•sifica-
cão de mercadoria 'pare a anal for-con-
cedido' exame prévio.' A Comissão 'da
Tarifa, por unanimidade de, votos, clas-
sifica a mercadoria . da amostra núme-
ro 240-A, como obras não classificadas
de vidro n. 1, de Seer, para outros usos,
do n r f- 605, combinado com a nota 37*

da Tarifa e taxado 1$650 por quilo, e
a das amostras ns. 240, 240-B, 240-C,'.
240-D, como obras não plasSificadas d.e
vidro n. 1,•.branco, para* outros usos, do
mesmo artigo e da taxa de 1$100 por
quilo. O senhor inspetor assim deci-
diu.

N. 304 — Janowitzer, Wahle & Com-
panhia — 8.640, — Pedindo classifica-
ção de mercadoria para a qual foi con-
cedido exame prévio. A Comissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, elas-
sifica a mercadoria das duas amostras •
apresentadas como obras não classifi-'"
cadas de vidro n. 1, branco, para outros
usos, da taxa de 1$100 ' por "quilo, do ar-
tigo 665 da Tarifa. O senhor inspetor
assim decidiu.

N. 305 .— Lojas Brasileiras S. A. --
10.400. — Despachou pela nota numero
9.790, cleeste ano, peças não classifica- •
das de louça.n. 5, do art. 645 da Tarifa
e taxa de 1$200 por quilo, tendo o cor.- •
ferente Sr. Sá e Sousa impugnado a
classificação, por lhe parecer tratar-se.,
de objetos de adôrno de louça ti. 5. A
Comissão da Tarifa, com exceção do im-
pug-nante, senhor conferente •Dr. Sá e'.
Sousa, apreciando a presente questão,
assim se manifestou: os senhores con-
ferentes Euclides de Carvalho, Vias
Souto e Dr. Amanho de Noronha consi-
deram a mercadoria em causa corno ob.'
jeto de adenso de louça u. 5, para cima'
de mesa, do art. •650 da Tarifa e taxa
de 4$000 por' quilo; e os senhores con-
ferentes Tavares Guimarães, Alfre...
do, Seabra e Dr. Paulo Martins conside-
ram a mercadoria'bem. despachada coma
Peças não classificadas de lousa n.
do art. 045 da mesma Tarifa e taxa de
1$200 por quilo. O 'senhor inspetor do-
cidiu de acórdo com os últimos.

N. 306 • — Lojas Brasileiras S. A. —
10.580 — Pedindo reconsideração da de-
cisão n. 275, deste ano. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente . pedido de
reconsideração, por sua maioria, man-
tém seu parecer anterior, considerando
a mercadoria em causa como objeto .de
adôrno de louça n. 5, para cima de mesa:
e os senhores conferentes Dr. Tavares
Guimar'ães, Alfredo Seabra e Dr. Paulo
Martins também., mantem seu parecer
anterior, considerando a mercadoria
como peças não classificadas d .e louças
ri. 5, dei art. 645 da Tarifa e taxa de
1$200 o quilo. O senhor inspetor devi-
diti de acórcio com os últimos, ficando
flêste modo, reconsiderada a decisão 1,11-
mero 275,- do 27 do mês' findo. •

N. 307 — Luiz Campos Filhos & Comt!•
panhia — 5.860. — Despacharam pela
nota n. 4.754, déste ano, máquina mo-
triz da divisão C do art. 1..008, do li-
mite até' 500 quilos; da taxa de $300 por
quilo, tendo -o 'conferente Sr. Silva Al-
meida impugnado a olassificação. A' Co.
missão da Tarifa, apreciando a preaent6
questão .e , tendo em vista o parecer t4c...
nico do senhor . engenheiro-José Pio Bor-
ges de Castro, por unanimidade- de Vo4
tos, considera a mercadoria em causa,
motor- marítimo a-óleo "Bolinder"s" bera
despachada como máquina rnotris. do ar-
tigo 1.008 da Tarifa, letra C. O senhor
inspetor assim decidiu, e 'manda que se
publique a seguir, o referido parecer
técnico.

O parecer citado é o seguinte:.
"Examinei o material a que se referei

éste requerimento, constante de urna.
máquirla -motrts, por isso que se .trata'



de um motor marítimo a óleo e seus per-
temes.

O conjunto é constituído por tinia sé-
rie de órsãos ligados enLre si, de modo
tal, que ó movimento produzido por uni
deles, dá lugar, em todos os outros, á
movimentos determinados.

, Certifiro, pois, que o Material em cau-
sa, é uma máquina motriz denominada
de 'motor marítimo a óleo, que está .. no
caso vertente, complea, visto que vem
acompanhada dos respectivos pertences
ou partes integrantes, tais como, eixos,
"silencioso", hélice, etc. sem os quais
não estaria "completa" e portanto, não
poderia funcionar.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro	 de
1934. '— 'sé Pio Borges de Castro.

N. 308 — Melo Sampaia & Comp. —
7.892 — Pedindo reconsideração da de-
cisão n. -147, dêSte ano. A Comissão da
Tarifa,' apreciando o presente pedido de'
reconsideração e tendo em vista o pare-
Cá- técnico do senhor eagenhei-o José
Alberto Pinto de Castro, por unanimi-
dade de votos, modifica seu parecer an-
teriOr, considerando a mercadoria que,s-
tionada bem despachada como pértences
de bombas de ferro e latão aspirantes
calpantes não especificados do artigo 986
da Tarifa e -taxa de $800 por quilo. O
sênhor inspetor assim decidiu ficando•
crêste Medo. reconsiderada a decisão nú-
mero 147, de 30 de janeiro último, e
manda que ao publique; a seguir, o re-
ferido parecer técnico.

"Certifico, em cumprimento à slesigna-
çao supra, doSr. inspetor, que o mate-
rial importado pela firma Melo Sampaio
i& Comp., estabelecida à rua da Quitanda
n. 174, e despachado pela nota n. 1.824,

• dêste ano, consta de bombas de decalque
e aspiração e seus pertences conforme as
amostras ns. 1, 2 e 3, autenticadas e re-
metidas à Comissão de Tarifas pelo
2..a. conferente Tubern Nina.
' Os materiias, a que se referem essas

ostras, estão, representados no cada'
ngo que a firma . importadora juntou:ae
aaaquerimento n. 3.350, deste ano, o que
facilita provar e emprêgo desse material
lamoatras 2 e 3)) no conjunto da insta-
lação . de uma bomba eléttica: Amostra

1 --a Fig. 1.129 . do Catálogo re-
manente, uma bomba, de aspiração e re-
'calque, manual e construída , de ferro e
lato. Amostras ris. 2 e 3 — represen-
tam partes componentes da instalação de
-uma bomba elétrica — Fig. 3.034 do
catálogo, onde a amostra 2 representa o
comutador automático, "Switck"; e a . de
la. 3, a bola, o flutuador "Float".

Não havendo dúvidas sôbre o material
2epr.esentado pela amostra 1, passemos a

-juatificar a aplicação dos .que represen-
tam as amostras 2 e 3. Ora, a instala-
Cão de uma bomba elétrica, como a da

-fie'. 3.034 dea natálogo, é, em geral; des-
-finada ao enchimento de um reservató-
rio de capacidade limitada. Assim sen-
'4o, há sempre necesaidáde de' um dia-
;positivo' automático — um comutador,
unia chave de ligação • (Switck), que fa-

,- çà parar a _bomba na ocasião em que o
:nível da líquido venha atingido a altura

,-desejada no reservatório; evitando, dês-
se modo, 5 seu extravazamento, o seu
transbordamento, o que, aliás, sempre

.oausa graves danos. Agora para que êsse
. 'eomutador pudesse .funcionar automáti-
Camente, foi-lhe adatado um flutuador,
-"Floar, cujo papel na instalação não é

mais do que desligar esse comutador,
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guando o líquido tenha atingido no re-
servatório o nível desejado.

Exemplo semelhante e de todos nós
conhecido o das caixas dágua das habita-
ções, que é um reservatório de capacida-
de limitada. Para que o líquido não ex-
travase, transborde, decorrendo disso sé-
rios danos aos moradores do prédio, é co-
locado em cada caixa o conjunta automá-
tico: uma bóia e um obturador. Graças
a esse conjunto automático, a bóia' faz
obturar o tubo de entrada dágua na ca-
si ta() em que esse líquido tenha atingido
na caixa ,o seu determinado nível. E as-sim fica evitado todo e qualquer dano. O
que se passa, com o material das amos-
tras 2e 3, na instalação de uma bomba
elétrica, é a mesma coisa. Se o comuta-
dor e a bóia não estiverem fazendo parte.
da instalação • da bomba, a instalação é
defeituosa e dela podem decorrer os mais
graves prejuízos.

Para se prescindir do conjunto — co-
mutador e bóia -- na instalação da fi-
gura 3.034 do Catálogo,.era preciso que'
se tratasse de reservatórios de capacida-
de ilimitada, indefinida. Nessa hipótese,
o problema seria outro, seria o do esgo-
tamento, do dessecamento de um manan-
cial, isto é, a água bombeada ao envez de
ser represada, aseria jogada fora, e nessas
condiçtões a bomba em aprêço já não es-
tava aplicada com propriedade.

Ora, assim sendoaparece não ser pos-
sível separar o conjunto — comutador e
bóia — da instalação da bomba elétrica,
representada no catálogo pela fig. 3.034.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1934. —
José Alberto Pinto de Castro."

N. 309 — Moreno Borlido 8s Comp. —
1.997 — Submeteram a despacho talos
não especificados, do art. 114 da Tarifa e
taxa de $500 por quilo e utensílios ma-
nuais não classificados, da taxa de $600
por quilo, tendo o conferente Sr. Joaquim
Brasil verificado mercadoria omissa, su-
jeita a direitos ad-valorem 50 % e quais-
quer outros instrumentos e objetos ma-
temáticos, físicos, químicos e óticos, não
classificados, do art. 875, sujeitos a di-
reitos ad-valorem 15 %. A Comissão .da
Tarifa, tendo em vista o laudo do Labo-
ratório Nacional . para a mercadoria da
amostra n. 1 — análise ri. 213, que de-
clara ser a mercadoria analisada — me-
dula retirada dos caules de determinadas
espécies vegetais, e que não 6 medicinal,
nem tem emprego em tinturaria — por
unanimidade, de votos, classifica a mer-
cadoria da amostra n. 1, corno talos não
especificados, do art. 144 da Tarifa e
taxa de $500 por quilo e a da de ri. 2,
como obras não classificadas de cobre,
do art.. 699 da Tarifa, porque se trata
de um aparélho destinado a dividir, do-
ear, • comprimir e por em eachets os pós
medicinais e naorse trata de um utensí-
lio manual, no conceito tarifário. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

-N. 310 — Niaolas Novosailtzeff —
7.896 — Tendo recebido um colls- con-
tendo peças de vestuário, 'usadas, pediu
a retirada das mesmas livre de direi-
tos. A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente requerimento, assim se ma-
nifestou: o Sr. conferente Dr. Amara-
lio de Noronha, embora reconheça' que
se trate de roupa quasi inutilizada,
mantem seu parecer anterior, censide-
raiado' sujeitos a direitos os dois pale-
tós e as duas calças em apreço; e on
demais subscrevem o seguinte voto do
Sr. conferente Emolidas de Carvalho:—
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"Tratando-se de peças de vestuário,. ro-
tas, completamente inutilizadas, consi-
dero sem valor mercantil para a co'.
brança de direitos de consumo". O se-
nhor inspetor decidiu de acôrdo com os
últimos.

N. 311 — Oscar D. 00. Neill
8.921 — Questão sôbre mercadoria viu-,
da pelo armazém de encomendas pos-
tais e ai classificada como termômetro
não especificado, art. 868, i.5% "ad-
valorem". A Comissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a .mer-
cadoria em causa	 Caulk Temperatu-
re Slab como termômetro não espia-
oificado, do art. 868 da Tarifa, sujeito.
a direitos "ad-valorem" R. 15%, O Sr.
inspetor assim decidiu.

N. 312 — Paredes & Comi). 1-6:374
— Despacharam pela nota • n. 3.916,
deste ano, pós para dourar, da taxa de
1$ por quilo, tendo o conferente Sr. Al-.
fredo Soabra considerado como alumí-
nio em pó, da taxa de 1$500 , por quilo.
A Comissão da Tarifa, com exceção do
impugnante, Sr. conferente Alfredo
Seabra, tendo em vista o lendo do La-
boratório Nacional — análise n. 216,
que declara ser a mercadoria analisada,
representada por um pó argentino, leve,
contida numa lata trazendo em rótulo
impresso, entre outros, os dizeres: —•
"Bronzo arn Polvo — Alumínio -s-,Mada
ia Germany" • e,onstituida par • alna.
mínio em pó, por unanimidade da voa.
tos, considera a mercadoria em causa,
como alumínio em pó, do art. 758 da
Tarifa e taxa de 1$500 por quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 343 — Perfumaria Myrta S. A.
— 8.255 — Pedindo reconsideração do
despenho da Inspetoria, exarado na pe-
tição ri. 58.096, de 1933. A Comissão da
Tarifa, com exceção do impsagnante,
Sr. conferente Eliais Souto, apreciando
o presente pedido . e tendo em vista s o,
laudo do Laboratório Nacional aná-
lise n. 286, que déolara ser a .mercsis
dona analizada, representada por um
pó branco e inodoro, — constituída por
talco (silicato de magnésio hidratado),
para fins industriais, não perfumado e
sem adição de substâncias medioamen-
tesas, — assim se manifestou: os se''
nhores conferentes Alfredo Seabra e
Dr. Tavares Guimarães opinam que
seja ouvida a Recebedoria do Distrito
Federal; e os demais Srs. conferentes
subscrevem o seguinte parecer do se-
nhor aonferente Dr. Amarílio de Noro-
nha:

"A . meu ver . trata-m de talco para in-
dustrial, que não julgo passível .da tribu-
tação do imposto de consumo. Existe, en-
tretanto, despacho da inspetoria azar o
no . requerimento n. 58.0916, de •1933(
mandando e,obrata imposto de cOnsumo. O
senhor inspetor -proferiu o seguinte des.
pacho: "Tratando-se de talco para fins
•industaiais, não perfumado e sem adição
de substâncias medicinais, não está o
MPSMO sujeito ao imposto de consumo
Fica assim, reconsiderado o meu despa-
cho exarado na petição n,' 58.096, do ano
findo.

N. 314 — Representação dcanonferente
Sr. Genulfo Freire, protocolada sob nú-
mero 7.032, relativa á mercadoria despa-
chada pela S. A. Ateliers de Construíam
Electriques de Charleroi, pela nota nú-
mero 5.392, dêste ano, peças de louoass
com preparo de cobre para instalação eleA
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(saiam, da taxa. de $900, por quilo, artigo
Gaa, da tarifa, tendo o dito conferente
'1-.219usuado a clussificaçâo. A Comissão
a'a Tarifa, por unanimidade de votos,
au-ascreve o seguinte pareeser do senhor
rasnferente Dr. Paulo Martins: "O peso
de, louça sutpera, de pouco. o do cobre. •
Considero, por isso, bem despachado." O
canhor inspetor assim decidiu, Classifi-
cando o "stock" como peças de louças com
»anexo de cobre, para instalação elétrica,
do antigo 649, da tarifa e taxa de 8500,
rx? quilo.

H. 315 — Repreoentaaão do escritura-
aia Ge. Fideloirto Coelho, protocolada *sob

1.2430, relativa á mercadória despacha-
a pela Sociedade Com,arcial e Industrial

Suieea no Brasil, pela nota n. 96.613, de
como utensilias nk, classificados

sara máquinas, do artigo 1. 025, e taxa
$300 por quilo, sôbre cuja classifica-

afè0 ss dito escriturário teve duvida. A Co..
ek-2,LaU da Tarifa, tendo em vista o laúdo
da Laboratório Nacional, analise n. • 226,

6solare, tratar-se de uma placa retán-
Guiar do sílica e a informação cio senhor
Dr.silirator do mesmo laboratório, que se
couao: aditamento ao laudo supra devo
(122 .05'. que a sílica (Si.02). também conhe-
alaja, por anhidric20 antoje° ou bi-oxido
Officio constitua e identifica o quartzo e
ereoe minerais que, resistindo a altas
çssmeloraturaa sem experimentarem fusão,
ao utilizados no preparo de material dito
eagaatárie, estando entre asto oompreen-
ada e placa ara analisada" por unânimi-

d 70302., coneldera a mercadoria
Gv2. .emica como minerais não classifica-
Go@, artigo 643, da tarifa, para pagamen-
ks G2 a °I° 'acl-valorem". O senhor ins-
~ aZsirn decidiu.
V. $16 aocieciade industrial de Má-

salina° D'elskria Limitada — 7. 5M. Des-
selahoss pela nota n. 6.430, dêste ano,
fio de cânhamo mil, em meadas, para
Czaolajassa, 8140 por quilo, artigo 529,
tszdo e conferente Sr: Silva Almeida
aartaiderado como -fio para sapateiro e
fejaateiro, Ç600 por quilo, do mesmo
crege de Tarifa. A Comissão da Tari-
2a, tendo em vista o laudo do Laa
:)aratório Nacional — análise número
9,01 que declara ser a mercadoria
an izada, representada por uma meada,
— fio simples de cânhamo, cru, por
unolitnidade de votos, considera a mer-
OZ60?ig em causa bem despachada como
Ao eimplee de cânhamo crú, para tece-
legam, do artigo 529 da Tarifa e taxa
de $140 por quilo. O senhor inspetor
PWLva decidiu.

Gtanclard Gil Company of
3raail — 57.547. Pedindo classificação
de menecloria para a qual foi concedido
e2atrie prévio. A Comissão da Tarifa,
tudo em efi gt.a o laudo do Laboratório
Nacional — anâlica n. 347, que declara
Wr a mercadoria analizada, retirada de
urna caixa da marca "Stanaraz", com as
seguintes constantes físicas: ponto de in-
Amabilidade, 63° C.; densidade a mais
22° C., 784, representada por um li-
quido oleoso, incolor, do cheiro espe-
cial, .,—. querosene, refinado, usado na
indústria como dissolvente de tintas, —
por unanimidade de votos, considera
mercadoria em causa como- querozene,
do artigo 161 da Tarifa e taxa de $070
o quilo. O senhor inspetor assim deci-

N. 318 — Standard Oil Company of
Brasil — 1.128. Despachou pela nota
n. 62.060, de 1933, inseticida, taxa do
28000 por quilo, artigo 1.068, tendo o
conferente Sr. Pedro Afonso verificado
matéria prima para preparação de in-
seticida, mercadoria omissa, 50% ad-
valorem. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão e tendo em
vista os laudos do Laboratório Nacional
de Análises — boletim de consulta pré-
via n. 1.249, que declara ser a merca-
doria analisada, representada por um
líquido oleoso de côr amarelada, cheiro
característico — principio ativo das in-
ilorescencias do piretro, vegetal da fa-
milia dos • sinantereos. do propriedades
inseticidas, tratando-se de matéria pria
ma para a fabricação de produtos des-
tinados a exterminar insetos; — aná-
lise na 1.173, que declara sei-a mer-
cadoria analisada, representada por um
líquido de car verde-escuro, cheiro es-
pecial, — produto constituido por óleos
leves de -petróleo, que contém em dis-
solução os priCípios inseticidas das plan-
tas de piretro (piretrina); que se trata
de matéria prima para preparação dos
inseticidas conhecidos Fly-Tox, Flit,
Schell-tox, etc., que se obtêm pela di-
fuição de pequena quantidade dêsse ma-
terial em óleoS leves de petróleo, (ga-
zolirta, querozene, etc.); e que em tem-
Po declara que não se trata de "pro-
duto químico" e sim de uma prepara-
ção líquida concentrada de piretro, que
é uru inseticida de real valor; — aná-
lise n. 1.319, que declara ser a mer-
cadoria analisada, representada por um
líquido de côr amarelo-esverdeado, —•
uma solução concentrada dos pricípiea
de piretro em hidrocarburetos leves; e
que o produto em aprêço constitue ma-
téria prima para a preparação dos In-
seticidas denominados Fiit, Fly-Tox e
semelhantes; — análises os. (1941196,
que declaram aerean as mercadorias ana-
lisadas, representadas por um líquido
amarelo-esverdeado, — uma dissolução
dos princípios ativos das plantas de pi-
retro (piretrina) em diSsolvente orgâ-
nico; que se trata de um produto de
forte poder insetieida, más não cons-
titue uma preparação para maior ou
distruir insetos e animais, visto, não ser
usado no estado em que se acha em
virtude do seu grau de concentração;
e que assim é Me empregado exclusi-
vamente como matéria prima no ,pre.
paro de inseticidaa, como Flit, Fly-Tox,
etc.; as informações anexas ns. 5, 6 o
7, e o ofício n. 145, dó 23 do mês fin-
do, do mesmo Laboratório, — assim se
manifestou: o senhor conferente doutor
Sá e Sousa deu seu voto anterior, con-
siderando a mercadoria em causa como
"omissa" para pagamento de . 50% ad-
valorem; os senhores conferentes Alfre-
do Seabra e Dr. Amarflio de Noronha
declaram estar de • acôrdo com o parecer
do Sr. conferente Dr. Sá e Sousa; os
senhores conferentes Etsaides de Car-
valho e Elias Souto subscrevem o se-
guinte voto do senhor conferente doutor
Tavares Guimarães:

vista dos laudos e demais esclareci-
mentos constantes deste processo, estou
de acôrdo com as conclusões do voto .cio
conferente Dr. Sá e Sousa"; e o senhor
conferente Dr. Paulo Martins emitiu o
seguinte parecer: — "Da informacão do

escriturário Dr. Pedro Afonso verifica—
se que, cada quilo da mercadoria em
apreço' custa 808500, quando o praça no
varejo é de 208000, o quilo. A conclusão
a tirar é a de •que cada quilo de "Pire-
trina" se desdobra. em 100 quilos de in- •
seticidá. Trata-se pois, de uma situação
de fato que leva a concluir pela impus-a
sibilidade de concorrerem — a matéria
prima e o preparado — em igualdade ,de
condições. E é de notar que a matéria
prima, pela sua concentração, gosaria de
uma tributação muito mais benéfica,. Em
face do exposto concordo com o parecer
do Dr. Sá e Sousa, porque' a mercado-,
ria é, de fato, "ornissa" na Tarifa. .0
conveniente esclarecer que, se prevalece
a taxação pretendida de 28000 por quilo,
ou seja o correspondente a 100 kgs. do
"preparado", a conclusão seria a de que
permitia-se a importação gratuita de 99
quilos de inseticida, assim subtraídas à
taxação aduaneira. 1,;, rautatis-mutandis
o que sucede com a tributação do alcool
que, quando • desdobrado em aguardente
ou cachaça incide na taxação correspon-
dente' ao desdobramento. o meio fis-
sal para coibir a evasão, permitida pela
concentração do produto". O senhor ins-
petor decidiu de acôrdo com a Comis-
são, mandando que se publiquem .a se-
guir, o-voto do senhor conferente Dr. Sá
e Sousa. as informações e o °fiai° do
Laboratório Nacional, acima referidos.

O voto, as' iriformações e o ofício cia
tados são os seguintes:

Voto do conferente
 seguintes,: 

Sá e Sousa:
"Como se vê dos diversos laudos do

Laboratório Nacional de Análises aqui
juntos — a mercadoria a que se refere
o Sr. escriturário Dr. Pedro Afonso de
Carvalho — conforme suas representa-
ções 3.839, 3.840 o 6.798 do corrente
ano e que a Companhia Standard Or.
Brasil quer que seja — inseticida —.da
taxa de 28000 por quilo, do artigo 1.060
da Tarifa — foi considerada pelo Labo-
ratório Nacional de Análises — ronfor
me o laudo subscrito pelo primeiro quí-
mico Dr. José Vieira 'Cavalcanti:

"Uma dissolução dos princípios ativoe
das plantas de piretro (piretrina) em
dissolvente orgânico. Trata-se de um.
produto de forte . poder inseticida, mas
não constitue uma preparação, para ma-
tar ou destruir insetos e animais, visto
não ser usado no estado em que se acha.
em virtude do sou grau de concentra-
ção. Assim 6 êle 'empregado exclusiva-
mente como matéria prima no preparo
de, inseticidas como Flit. Fly-Tox,

Aos quesitos formulados' pela citada
Companhia — respondeu o mesmo Labo-
ratório.

"2 — que, no estado em que co
acha o produto, si bem que seja um
inseticfda de real valor, não é usado
como tal pelo seu grau de concentra-
ção e sim no preparo de Flit, Fly-
Tox, etc. e semelhantes'.

que não pareoe ter sido bem despa-
chado como inseticida do art. 1.060,
da Tarifa das Alfândegas, o qual se
'refre aos pós ou !preparações para,
matar, prevenir ou destruir insetos e
animais; não sendo uma preparação.
ele que trata o referido artigo, pois que
preparação para matar insetos deve
eer a que é importada ou vendida para .
uso imediato; o que não se dá com a
mercadoria em questão".

O Sr. Dr. diretor do mesmo Labo-
ratório, na exposição que faz em seu
oficio 145, de 23 de fevereiró último,
declara estar de inteiro acôrdo com • as
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respostas dadas aos q-uesítos formula-.
dos pela companhia impo tadora, e
também - com os termos dos laudos de
analises; e ainda -

que o produto em questão não cons.'.
titue, .em rigor, uma preparação inse-
ticida, nos termos do • art. 1.068, da
Tarifa. É antes, uma solução concen-
trada de piretrina ou princepio ativo
do — piretro — destinado à fabrica-
ção de •preparações inseticedas, con-
cluindo. que não se trata de um
produto químico definido como os do
art. 328 da Terifa em vigor, nem tão
pouco uma preparação inseticida como
as do art. 1.068, mas de uma "mer-
cadoria omissa".

.0 conferente - do despacho, por sua
vez, justifica, de modo satisfatório, a
impugnação que fez os seus argu-
mentos são justos e estão firmados no
valor do produto em causa, que não
deve ser equiparado, para pagamento
eos direitos, Aos preparados para mai,
ter' 'insetos e- animais, ou inseticidas,
taiieo -mais quê • não pode a pireerina
— ser aplicada -para esse fim, no es-
tade de concentração em que se acha
é . é importada, . Segundo informações
que obtive, ceda quilo de peritrina
produz .no mínimo, cem quilos de , pre-
parado para .matar insetos.

'A matéria prima, no caso, não pode,
conseqüeeiteeneutte pagar a mesma
taxa' do '-produto preparado' ou dosado,
que é o que constitue — a mercadoria
classificada 'no art. 1.068 da Tarifa.

-Nestas- condições entendo que —
peretrina — não estando ccenpreendi-
danominalmente: ria Tarifa, e não po-
dendo ser considerado produto quími-
co definitivo —. dos a que se refere o
art. • 328 da Tarifa, como diz o Labo-
ratório deve ser considerado uma
mercadoria .omissa para pagamento
dos direiitos - "adevalorem" 50 %. É
o meu voto."..

.	 •
Informações do Laboratório Nacional

Informação 5

- "Em virtude do despacho do Sr. di-
retor deste laborateerio, de 16 de feve-
reiro -coerente, exarado no requerimento
da Standard O 1 Company of Brasil, de
$ do janeiro último, (erigido ao senhor
inseptor da Alfândega do Rio de Jariei-
ro e remetido a esta- repartição, referen-
te á mercadoria que motivou o Boletim
de Consulta Prévia n. 1.249, de 20 de

• ontubro de 1933, — passo a responder
aos-quatro quesitos formulados pela ci-
tada companhia •

1° e-e Si o produto em .apreço tem pro-
priedades insetic ide s
e. Resposta: O 01 'uto em apreço tem
prepriedades Inseticidas.
- 20 — Si pode ser este produto usado
coiro inseticida.

Reeposta:Tratando-se de meteria pri-
ma para fabricação de inseticidas terá
emprego em preparações desse geneeo.

3° — Si pode o mesmo ser usado para
outro fim;	 •

Resposta: — Somente no preparo de
-inseticidas.

4! e- Si o produto foi bem despachado
como "inseticida para .m .a t ar 'nsetos.
para pagar 2$ por quilo; para fins do-
•enéeticos.;

Reenosta: Não e de alçada deste la-
,bileaterio e sim da competència da Co-
'inisão da Tatdfa.

• O Boletim de Censulta Prévia núme-
ro 1.249 de 20 de outubro de 1934,
está eedig do nos seguintes !termos:

"A amostra da mercadoria enviada
com o Boletim de Consulta Prévia nú-
mero 1.249, representada por um líqui-
do oleoso de eôr amarelada, cheiro ca-
raceerístico encerra o principio ativo
das inflorescências do piretro, vegetal
da família dos sinai téreos, ee proprieda-
des inseticidas. Trata-se de meteria
prima para a fabricação de produtos
destinados a exterminar insetos".

Rio de Janeero, 21 db fevereiro de
1934. Eça Duarte Vieira, 2° químico
int.

Informação 6
"Em virtude do despacho do Sr. dire-

tor deste laboratório, de 10 de feverei-
ro corrente, exarado no requerimento da
Standard 011 Company of Brasil de 8 de
janeiro último, dadgido ao Si". inspe-
tor da Alfândega do Rio de Janedo,
remetido a esta, repartição e referente
á meeeadoria que motivou o laudo de
análise n. 1.1.72,•de 3 de novembro de
1933, passo a responder aos quatro que-
sitos formulados pela citado. compa-
nhia:

1°, si o produto em causa tem pro-
priedades inseticidas;

Resposta: O produto em causa tem
propriedades inseticidas.

2°, si pode ser êste produto usado
como inseticida;

Resposta: Tratando-se de materia
prima para fabricação de inseticidas,
Lerá emprego em preparações desse ge-
nero.

3°, si pode o mesmo ser usado para
outro fim;

Resposta: sómente no preparo de in-
seticidas.

4°, si o produto foi bem despachado
como "inseticida para matar insetos,
pelo art. 1.068, da Tarifa, para pagar
2$ por quilo, para fins domestticos..

Respesta: Não é da alçada deste la-
boratório e sim da competência da Co-
m issão da Tarifa.

O laudo de análise n. 1.172, de 3 de
novembro de 1933, está redigido nos se-
guintes termos:

"Resultado da aná,llse procedida na
amostra que acompanhou a representa-
ção do Sr. conferente Pedro Afonso, di-
rigida ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro. A amostra, represen-
tada por um liquido de côr verde-
escuro, cheiro especial, — estava Con-
tida em uma meia garrafa, trazendo em
rótulo manuscrito os seguintes dizeres:
"Amostra retirada da caixa marca "Lu-
bsoc", n. 133, pertencente a uma par-
tida de quarenta e duas caixas de nú-
meros 91 a 124, despachada pela Stan-
dard 011 Company of Brasil, em a nota
n. 98.603, de 1933. Representação pro-
tocolada sob n. 49.515, de 28 de outu-
bro de 1933. Trapiche Mercúrio, em
outubro de 1933 Pedro Afonso, 2° escri-
turário." À amostra é de Mn prodúto
constituido por óleos leyes de petróleo,
(ene contém em dissolueão os principies
hiselcidas das plantas de piretro (pire-
trina) . Trata-se de matéria prima para
preparação dos inseticidas conhecidos
Fly-Tox, Flit Scheel-Tox, etc., que se
obtêm pela diluição de pequena quanti-
dade desse material em óleos leves de
petróleo (gazolina, querozene, etc.) Em
tempo declaro que não se treta de "oro-

duto químico e sim de Uma prepareçâo,
líquida concentrada de piretro, que é um.
inseticida de real valor."

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro .de .
1934. — L. Fonseca, 2° químico,. inte-
rino."

Informação n. 7 ..
"Em virtude do despacho do Sr. dire;-

tor deste laboratório, .de 14 de fevereiro
corrente, exerado no requerimento' da
Standard Oil Company of Brasil, de 9 de.
janeiro último, dirigido ao Sr. inspetor
da Alfândega do Rio de Janeiro, e re-
metido a. esta repartição, referente à
mercadoria que motivou . o laudo . de
análise n. 1.319, de 27 de novembro de
1933, --•-• passo a responder aos quatro
quesitos formulados pela citada com- •
panhia:

1°, se o produto despachado é um in-
seticida;

Resposta: É um enseticidae
•2°, se pode ser esle produto lindo co-

mo inseticida;
Resposta: No estado em que se acha,

se bem que seja um inseticida de roa!
valor, não é usado coimo tal pelo seu.
grau de concentração e sim no preparo
de Flit Fly-Tox e semeinantps.

3", se pode o mesmo ser usado para,
outro fim;

Resposta: No estado em que se acha
só pode ser usado no preparo dos inse-
ticidas Flit, Fly-Tox e semelhantes.

4°, se o produto foi bem despachado
como inseticida para, matar insetos, pelo
art. 1-.068 da .Tarifa, para pagar 2000
por quilo, para fins domésticos:

Resposta: Não me parece ter sido
bem -despachado como inseticida do ar-
tigo 1.068 da Tarifa das Alfândegas, o
qual ee refere aos pós ou preparações
para matar, prevenir ou destruir inse-
tos e animais; o produto ene apreço não
é, a meu ver, uma preparação de que
trata o referido art. 1.068, pieis. que•
preparação para matar insetos deve ser
a que é importada ou vendida para uso
imediato, o que não se dá com a merca-
doria em questão. •

O laudo . de análise n. 1.319, de 27
de novembro de 1933, está redigido nos
seguintes termos:	 .	 •

"Resultado da análise da amostra que
acompanhou a representação do Sr. 2°
escriturário 'Pedro Afonso, de 17 de ou-
tubro último, dirigida ao Sr. inspetor
da Alfândega ao Rio de Janeiro. A amos-
tra estava contida em um frasco, tendo
no rótulo manuscrito, entre outras, hs
dizeres: "Amostra despachada pela Stan-
dard Ui' Company of Brasil, em a nota
n. 74.324, de 1933." A análise dernoná-
trou ser a referida amostra representa-
da por um liquido de côr amarelo-es-
verdeado, de unia solução concentrada
doe princípios do piretro em hidrocar-
buretos leves. O produto em apreço
ceirtitué matéria prima .para a prepa-
ração dos inseticidas denominados Mit.
Ely-Tox e semelhantes." .

Rio de 'Janeiro 17 de fevereiro
1934. — Dr. José Cavalcanti Vieira, 1°
qu'mieo."

Oficio n. 145:
"Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de

1934.
"Restittlindo-vos os requerimentos

protocolados nessa repartição sob os
ns. 1.128, 1.129 e 1.317, datados de
janeiro último, em que é intereesadá a
firma Standard Oil Company of •Brasil,
bem como as representações do 2° eme
crituiário, Dr. Pedro Afonso de Carva;-
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lia, de ns. 3.839, 3.840 e 6.798, as
duas primeiraa datadas também eis; ja-
neiro e a última do corrente més, —
devo dizer que estou inteiramente de
moreia com as respostas dadas aos que-
anos formulados nos ditos requerimen-
t0E, bem como com os têrmos doa lau-
dos de análises que vão anexos às re-
feridas renresentações.

A mercadoria em causa e que é ob-
jeto da presente questão não constitue,
em rigor, uma "preparação inseticida"
nos termos do art. 1.068 da Tarifa em
Vigor. Trata-se antes de uma solução
concentrada de piretrina ou princípio
ativo de piretro, destinada à fabricação
de preparações: inseticidas, mediante
oonvaniente diluição em veiculo aPro-
tari ado.

'ao as suas propriedades tóxicas po-
dessem, isoladamente, caracterizar o pro-
duto como preparação inseticida pró-
oriamente dita, -o mesmo critério teria-
rm.es que estender a vários produtos qui-
micos: com idênticas propriedades e que,
i9ntretanto, não estão compreendidos no
dito art. 1.068 da pauta aduaneira, des-
tacando-se, entre êles, os cianuretos de

tassio e de sódio, o arseniato de chum-
e e verde Paria ou aceto-arsénito de

Obres
Oirouiar recente do Sr. ministro da

razenda, esclarecendo dúvidas que até
então tse verificavam, estabelece essa
distinção entre preparações inseticidas e
ratériae primas, que, por terem pro-
Wedades análogas, pódem ser utilizadas
na fabricação das referidas preparações.
' As:sins, resulta que a mercadoria ques-

llionada não é um produto químico de-
nibido, come os do art. 328 da Tarifa
em v:gor, nem tão pouco uma "merca-

, aloria omissa", cuja composição e apli-
dação os laudos juntos esclarecem. Sai'-

, dações. — Dr. Alberto Pinto Brandão."
'N
4;. N. 319 — The Caloria Company —

SX. 5•542 — Despachou pela nota número
41.885, daste ano, óleo de petróleo para
:fabricação de gás Pincha da taxa de $003
por quilo, com o que não concordou o
confaaente Sr. Francisco Batle,nes. A
Comissão da Tarifa, tendo era vista o
aa,uclo do Laboratório Nacional, análise
n. 193; que declara ser a mercadoria aria-
isada, representada por um líquido oleo-

so, fluido, pardo-avermelhado e fluo-
aweente, de cheiro especial, com as se-
guintes constantes físicas: ponto de in-
flamabilidade, 74°C.; ponto de combusti-
bilidade, 88°C.; densidade a mais 23°C.,
0,843, o viscosidade em graus Engler a
— de 23°C., 1,2, — um Diesel gaz-olt
leve, sendo empregado nas máquinas de
aombustão interna, motores Diesel e
se:mi-Diesel, podendo também ser em-
pregado para fabricar gás Pintsch; e que
é evidentemente, um óleo mineral com-
bnatfvel, não tratando, porém, de óleo
!ninara' combustível conhecido sob a de-
nominação de "fuel ou", sujeito á taxa
de $003 por quilo, por unanimidade de
autos, considera a mercadoria em causa
Man despachada. como óleo nle petróleo
oara fabricação de gás Pintash, do artigo
X61 da Tarifa e taxa de $040 por quilo,
e acôrdo Com a circular da Diretoria da
aceita Pública n. 25. de 31 de agaisf o

1932. O Sr. inspetor assim decidiu.
- N. 320 — Representação '10 eseriturá-
,s,io Sr. Luiz airnaes. u! ,• 01oco1ada, sob
51. 6.620, relativa à mureado,.ia despa-
Chada por lhe Texas di ,lespany ('South

America) Ltda., como residuoe de dis-
tilação de óleo de petróleo, da taxa de
$040 por quilo, (nota a. 4.116, deste
ano), sobre cuja classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do Labo-
ratório Nacional — análise n. 214, que
declara ser a mercadoria analisada, re-
presentada por uma :pasta oleosa de cór
amaréla e de reação alcalina, — uma
mistura de resíduos de petróleo e subs-
tancias graxas, em parte saponificadas,
predominando os primeiros, -s- por una-
nimidade de votos, considera a marcado-
ria em causa bem despachada como re-
síduos de distilação de óleo do petróleo,
do art. 161 da Tarifa e taxa de 8040 por
quilo. O senhor inspetor assim deci-
diu..

N. 321 -- Henry Rogers Sons at Co.
of Brasil Ltd. — 6.459. Dèspaciiaram
pela nota ra 3.649, dêste ano, másanuas
motrizes, pesando até 3.000 quilos, do
art. 1.008, taxa de $150 por quilo, ten-
do o conferente Sr. Torres Leite consi-
derado como caldeiras, do art. 080, su-
jeitas a direitos "ad-valorem" 50 °j°.
Comissão da Tarifa apreciando a pre-
sente questão e tendo em vista o pare-
cer técnico do senhor engenheiro Eu-
clides Nunes Seabra, por sua maioria,
subscreve o seguinte voto do senhor con-
ferente Euclidos de Carvalho: — "Em
face do parecer dado pelo engenheiro
classifico a mercadoria em apreço como
caldeira, sujeita a direitos na razão de
5 °I° "ad-valorem"; art. 980 da Tarifa";
e o senhor conferente Dr. Paulo 'Mar-
tins emitiu o seguinte parecer: — "O
extenso parecer do engenheiro Euelides
Seabra me convenceu, ao contrário das
conclusões nêle expendidas, de que se
trate de uma "máquina motriz". Êle de-
clara, no seu longo , laudo, que se, trata
de "um gerador" que possue "todos os
caracteristicoa paia ser aplicado corno
"parte, na formação de maquines: " (o
grifo é meu) para oficinas", etc.. ou
"onde seja preciso utilizar-se a fana
elástica do vapor de agua". Citando opi-
nião do Dr. an-iérico Simas eclara
o conjunto desses aparelhos . se compõe
de duas partes distintas: "a .Iparellio
onde o vapor se produz (caldeira 9(1 ge-
rador) e da máquina proprivunte dita
que recebe o vapor e o transf • mn't em
fôrça, motriz". O que não resta dúvida e
o laudo não contesta, — é que trata-se
de parte integrante de uma máquina
motriz, porque a caldeira gera a fôrça
que se vai transformar em movimento.
É o caso das turbinas hidráulicas.

A água 6 a força; e a turbina, por ela
acionada, se transforma em movimen-
to. Não é possível contestar que a cal-
deira é aqui parte integrante de uma
máquina motriz. As caldeiras geradoras
de força, com a modificação introduzi-
da nos artigos 1.008 e 1.009 da Tarifa
passaram para o primeiro porque elas
não têm função mecânica que não seja
a' de gerar força. Para que? — Para
acionar máquinas é evidente. Logo,
êles estão, no domínio da mecânica, no
grupo das máquinas: motrizes, pelo "con-
jugado de forças" que formam como os
seus complementares transformadores.
E não acredito haja quem possa con-
testar essas verdades, tão rudimentares
em mecânica." O senhor inspetor deci-
diu de acórdo com a maioria, e manda
que se publique a seguir, o referido pa-
recer técnico.

O parecer citado é o seguinte:.
"Em obediência ao despacho de V. Ex.,

axerado no presente requerimento de.
"Henry Rogers Sons as Co., of Brasil
Ltd."

'
 protocolado nesta Anfândega sob .

o n. 9.190 dêste ano, cabe-me declarar
que, examinando detidamenta ao Arma-
zem n. 16, do Cais do Pôrto, a merca-
doria de que trata éste requerimento e
contida em três volumes marca Rogara
de os. 706/708 e figurada no Catálogo•
anéxo à petição n. .6.459 dêste ano,
procedente da Comissão da Tarifa, cons-
tatei, tratar-se exatamente de uma cal-
deira, ou de um gerador de vapor, de
regular tamanho, tipo vertical, apresen-
tando os característicos seguintes: Cor-
po de Caldeira de ferro, em forma do
cilindro, com ebulidores para água e
recipientes para fornalhas e fogo. Tu-
bos de aço laminados; Cano com costura
caldeada; porta de visita; portas de
li.ppesa e acessórios para água, vapor
e fogo, constituídos de uma válvula de
passagem, uma válvula de segurança.
urna válvula de alimentação, um mano-
metro, um jáigo de registro de nível
dá.gua, duas torneiras de nível, uma tor-
neira de descarga, porta de fornalha e
grelhas com aros, suportes, etc. Êste
material por mim verificado e asejm
descrito, possue qualidades técnicas que
lhes são inerentes e próprias para a
composição da dita Caldeira que não
passa de um mero aparelho gerador de
vapor e que tem todos os característi-
cos para ser 'aplicado • como parte na
formação de máquinas para oficinas, la-
vanderias, fábricas, minas, guindastes a
vapor e para outros misteres, onde seja
preciso utilizar-se a fôrça elástica do
vapor dágua por meio de máquinas.

Devo salientar a V. Ex. que as idéias
da transformação dágua em vapor por
meio do fôgo, e a da utilização do va-
por por meio de motores, montam de
remota antiguidade e assim é que fo-
ram Papin e Heron, antigos sábios da
Europa, quem respectivamente inventa-
rem e; primeiros aparelhos no gênero,
sem, Papin, com a sua Caldeira e He-
rou. com seu motor, vindo mais tarde.
Savery, Hooke, Newcomen, Patter e
Jaime Wott, completarem a obra com a
instituição das máquinas a vapor ou
máquinas motrizes, quando reuniram a
Caldeira a um Motor, resultando daí, a
máquina a vapor que é uni aparelho
destinado a utilizar a fôrça elástica do
vapor dágua, transformando-o em for-
ça Motriz. — Com essa concepção bem
disse o experimentado professor Dr.
Américo Simas, nas suas memoráveis
lições de Máquinas, que; a máquina a
vapor, compõe-se de duas partes per-
feitamente distintas, ou de dois apare-
lho:s completamente diferentes, a saber:
O aparelho onde o 'apor se' produz
Caldeira ou gerador); e da máquina
própriamente dita, a que recebe o vapor
e o transforma em fôrça motriz. Os
grandes sábios, Poncelet e Reuleaux,
maiores autoridades no assunto, assim
o disseram:

Segundo Poncelet, uma máquina com-
pleta. é o resultado da combinação de
três partes ou grupos de partes distin-
tas: Receptor TransmiSsor e Opera-
dor: Receptor, é 0 aparelho Maior, que

• recebe e •energia latente e a transforma
em fórça motriz; Operador. é a parte
que opera o trabalho útil; Transrniassna
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é o, elemento destinado a comunicar o
movimento do Receptor ao operador,
logo conclue-se que' Poneelet, admite
perfeitamente a existência de Máquina
operatriz e Máquina 'motriz, como sen-
do, 'a primeira, para operar a mudança
de forma, separação ou reunião e a se-
gunda, a máquina que transforma a
energia latente em força Mecânica, ca-
paz de produzir uma 'qualquer opera-
ção industrial. — Reuleaux, diz que,
urna máquina composta, digo, comple-
to, é uma cadeia cinemática fechada,
constituída do corpo, motor e do corpo
operador, de modo a obrigar as forças
naturais ou latentes a actuarem, dando
lugar a movimentos. Ésse mesmo sábio,
dividiu as máquinas em duas classes:
5i,„ máquinas para mudança de posição
ou deslocamento, Locomotivas, navios,
guindastes, etc.)..

r, máquinas para mudança de fôrma,
aenaração e reunião, • (máquinas opera-
trizes — o tórno, a máquina de fiar e

serra etc.)
Desta Maneira, tendo-se em vista tais

Wontes, devidas a estas grandes sumida-
des técnicas, não é possível concebro'-se
a existência de uma mâquina mo4riz,
Cem o respectivo motor, ou uma má-
quina a vapor. sem o motor e a cal-
deira, logo, pode-se afirmar que é ponto
pacifico e sem contestação Oue, caldeira
Gln geral, não pude em absoluto ser coe-
Oiderada unira máquina motriz ou a va-
por. Ainda devo 11 iber a V. Ex.. que,a
oaldeira, em apreço, tem todos os carac-
terísticos pana ser utilizada corno parta
Oe.máquinas a vapor para fábricas. ira-
Unos de minas e mesmo para tui dii-
tias a vapor de alto rendimento e que
entretanto, não tem êste material, •_sa-

teTísticos para ser utilizado diretil-
te ligada a uma "máquina de furar",

Como diz o parecer da decisão 1.400 de
,58 de agôsto de 1933, porquanto é sa-
bido nos meios técnicos, que o vapor
gerado em urna caldeira, deverá, para
cai' transformado em fèrea mecânica,
passar antes desse fato, pelo receptor ou
tnotur. Nestas condições, tem-se como
Certo, .que não •sendo o material em
causa máquina motriz, nem máquina a
vapor on motor, e sim Unicamente urna
Oaldeira com ausência completa de m6-
tor, não vejo razões de 'ordem prática
bu técnica, por onde possa enquadrar
preterição dos requerentes. que desejam
despachar o seu referido material (cal-
deira), como máquina motriz (art. 1.0.08
da Tari fa), e assim., sou de parecer que
Pio aproveita aos peticionários, os favo-
res do parecer da decisão ri.  1 . 1 O O (Dici-
wto Oficial de 24 de outubbe de 1933. no
qual parecer. aquele profissional reco-
nhece em suas conclusões, doutrinas re-
amo, que "Caldeiras são partes Mo-
Çrantes de máquinas a vapor", vindo
portanto, confirmar as palavras desde
Meu modesto parecer, que bem justifica
gião ser caldeira máquina e sim ser
parte de máquina a vapor. De onde.
Concluo que o material em demanda,
Saidu, como é, uma caldeira, deve .ser
assim classificada (art. 980, da Tarifa).
g o que me cumpre informar a reSpeito.

Rio de janeiro, 3 de março de !934.
nZaw Euclyric,s. Nunes Seabra. engenheiro
blvil."

N. a92.— Janowitzer, Wahle & Comp.
Pedindo .clasificação de

Inereadoria para a qual foi concedido
¡exame prévio. A Comissão da Ta

por sua maioria, subscreve o seguinte
parecer do Sr. conferente Dr. Amarf-
lio de Noronha: "Trata-se de 16 amos-
tras numeradas de i a 16. Consi-tero
as amostras ris. 1 a 5, 8 e 9, e 11 a 16
como objetos de adôrrio de vidro ri. 1,
de cór, da taxa de 4$200 por qui l o,' do
art. 650 da Tarifa, e as de ns. 6, 7.e
10 como obras não classificadas de vi-
dro n. 1, de côr, para outros usos, da
taxa de 1$f650 por quilo, do art. 665 da
Tarifa"; e o Sr. conferente Dr. Paulo
Martins, proferiu o seguinte voto: "Con-
sidero -todas as amostras como "obras
de vidro n. 1, de cór, para outros usos,
da taxa de 1$650, porque não vejo em
nenhuma delas qualquer motivo ou sig-
nificação para classificá-las como "obras

_de adórno." O Sr. inspetor decidiu de
acôrclo com a maioria.

N. 323 — Janowitzer, Wahle & Cia.
— 8.639 — Pedindo classificação de

• mercadoria para a qual foi concedido
exame prévio. A Comissão 'da Tarifa,
por sua maioria, classifica a mercado-
ria em apreço como • obras não classifi-
cadas de vidro n. 2,1ara outros usos,
de côr, do art. 605, combinado 'com a
nota 87' da Tarifa e taxa de 38000 por
quilo; e o senhor conferente Dr. Paulo
Martins emitiu o seguinte voto: "A obra
de que se trata é de vidro de cór, ri. 1,
porcino o vidro é moldado e não lapida-
do. A passagem do esmeril na parte do
fundo cio objeto não •justifica a classi-
ficação para vidro n. 2, porque o vi-
dro não é lapidado e .sim moldado." O
.senhor inspetor decidiu de acordo com
a maioria.

N. 324 — St. John Dei Rey Mining
Company Limited — 8:622 — Despa-
chou pela nota n. 8.179, dêste ano, com
isenção de direitos, barras feitas de
chumbo e má, especiais para a constru-
ção dos edificios da instalação dos ma-
quinismos da mina, .tendo o conferente
Sr. Milton Carrilho impugnado a clas-
sificação por entender tratar-se de
obras de chumbo ferro para vitrines,
sujeitas a direitos de acórdo 'com a ma-
teria predominante. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a . presente questão e
tendo em vista o parecer técnico do se-
nhor engenheiro Mário Fernandes Gue-
des, por sua maioria., subscreve o se-
guinte voto do senhor conferente Dr.
Tavares Guimarães: "Trata-se de uma
peça de ferro totalmente revestida por
uma lamina de •chumbo. Deve ser ta-
rifada como obras não classificadas de
chumbo, simples, do art. 700, 16600 o
quilo. Os tubos de ferro revestidos por
urna .delgada lamina de cobre estão
classificados por esta Alfandega (deci-
são 1.724, de 1931 e parecer no ofício
6.152, de 1934 da Alfandega de Pelotas,
sessão de 6 de fevereiro último), pela
materia que impressiona à vista — o
cobre. O meu, voto, está. pois, funda-
montado na doutrina desta Alfandega";
e o senhor conferente Dr. Paulo Mar-
tins emitiu o seguinte parecer: "A
mercadoria teia unia finalidade conhe-
cida: destina-se à construção de cober-
turas. O fato de estarem revestidas do
uma lamina de chumbo não deve alte-
rar a classificação aduaneira sob pena
de conduzir a absurdos, reconhecido o
formidavel peso de, semelhantes vigas.

Se prevalecesse o critério de pagar
toda viga como chumbo em obras, quan-
do o ferro predomina à evidencia, ter-
so-ia taxado profbitivamente a entrada

da mercadoria, o que fere de frente .os
postulados ecônomicos, . que se pren-
dem às regras de nosso int .ereambia in-
ternacional. Considero bem despacha-
da". O senhor inspetor decidin
acôrdo com a .maioria, e manda que se
publique a seguir, o referido parecer,
técnico.

O parecer citado é o seguinte:
"As barras de aço revestidas com

chumbe constituem, de fato, material
para construção de coberturas feitas
com placas de vidro, desempenhando a
barra de aço, propriamente 'dita, a im-
portante função construtora do suporte
das pecas de vidro; e, a lamina ou tira
de chumbo existente, de um lado e de
outro do corpo central da barra, com-
comprimento igual ao da lona, é depois
de convenientemente dobrada, aplicada
sobre CI vidro, funcionando, assim, como
fixadora das referidas .placas ,de vidro,
e sendo essa a sua principal • finali-
dade.

Aliás, é sobejamente conhecido o em-
prego de barras semelhantes, quasi que
com o mesmo perfil, sem revestimento
de chumbo, porque no caso êle não se
faz necessário, na construção de clara-
boia,s e marquises de ferro, sendo que
nas marquises as chapas da cobertura

.são cravadas nas barras por meio de
parafusos ou rebites e nas claraboias
os vidros são presos por massa. de. vi-
draceiro. Junto figura explicativa das
barras, em questão, devidamente rUbri-
cada. — Mario Fernandes Guedes,.:en-
genheiro civil. Rio, 2 de marco de 1934.

N. 325 — Companhia Sul Mineira de
Armazens Gerais — 10.141 — Despa-
chou pela nota . n. - 10 838,-. &ate -sano,
pagando diferença em tempo, tiras .de
ferro para arcos ou toneis, à razão do
$100 por quilo, e, não se conformando
com essa classificação, pediu 'a .audién.-
eia da Comissão da Tarifa. A Comissão
da Tarifa, apreciando o presente pedi-
do, assim se manifestou: o senhor oon-
ferente Dr. Tavares Guimarães emitiu
o seguinte parecer, com o qual concor-
daram os senhores conferentes Alfredo••
Seaiara e Dr. Sá e Sousa: ."Considero
mercadoria questionada : arcos de ferro,'
para toneis, pipas, barris, fardos e usos.
semelhantes, do artigo' 704, $080 o. qui-.
lo, de acôrdo com o decreto n. • 3.60,
de' 1900 e leis 1.452, de 1905 e 1.616,
de 1906. Mas noto que .esta Alfandega
(decisões 712 e 865, de 33) • e o Minis-
terio da Fazenda (ordem 16, de 1934 à
Alfandega de Pôrto Alégre) classificam .
no artigo 705, $100 o quilo"; o senhor.
conferente Dr. Paulo Martins deu o
guinte voto: "De acôrdo em que a taxa'.
cahivel na especie é de $080. Decorre.
de disposição expressa de lei. A deci-
são do Ministério da Fazenda, baseada
em parecer da Diretoria da Receita —
data veria o digo — se afasta da 'lei.

E porque o seu império deve ser res-
peitado, ainda quando casos específicos
existem, sou pela sobrigatoriedade de
suas taxativas disposições?: e os senho-
res conferentes Dr. Amarflio de Nom-
nha, Euclides de Carvalho e Elias Souto
classificam a mercadoria como tiras de
ferro para arcos ou toneis', da taxa de
$100 por quilo, do artigo 705 da Tarifa. -
O senhor inspetor decidiu de acôrdo 'com :•
os últimos.

N. 326 — Khalil Zarzur 	 9.395.
Pedindo recon'side'ração da decisão 234,'
dêste ano. A Comissão da Tarifa,.apre-
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eisndo preaente pedido de reconside-
reaao, assim se Manifestou: os senhorec

"crentes Alfredo Seabra, Eliao Souto
o Dr. Tavares Guimarães mantêm seu
carecer anterior, considerando o tecido
eas. causa, como de algodão, base de
4. 13	 4 C fios, liso, com 43 fios em

:.nlm2; o senhor conferente Dr. Sá e
EV.ai,sa emitiu o seguinte voto: — "Tra,-
Sasse realmente de tecido de 'algodão

,-syrado, para pagamento de direitos

conforme o seu peso por metro quadra-
do. Os fios passam ora 1 por 1, ora
por 3, o que constitue sua irregularida-
de, fazendo que incida no artigo 473 da
Tarifa. Modifico assim o meu voto an-
terior"; e os senhores conferentes Eu-
elides de Carvalho e Dr. Amariho
Noronha subscrevem o seguinte pare-
cer do senhor conferente Dr. Paulo
Martins: — "Bem examinado o tecido,
verifica-se que ele é lavrado, porque na

formação dos pequenos quadrilátáro g os
fios passam 4 x 4 e 4 2 1, caractorísti-
cos do tecido lavrado. Reconsidero, por
isso, o meu voto anterior". O sentir ins-
petor decidiu de acordo com os uitimos,
ficando dêste modo, reconsiderada a de-
cisão n. 234, de 20 do mês findo.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfândega do Rio de Janeiro, em 6 de
março de 1934. — Luiz Simões, 2° es-
criturário, secretário. e

Ministério h ftlarintia
UPEDIENTE DO SR. MINISTRO

/Na 28 de junho de 4933

AO Sr. ministro da Guerra:

4568000 ao soldado Antônio Gomes de Oliveira (aviso ni.lo
mero 632).

)Na ,Deelgacia de S. Paulo:
2:4008000 ao 3° Sargento José de Sousa Bueno (aviso nú-

mero 620)
'
•

2:4008000 80 3° sargento Francisco Pinto Morgado (aviso -
n. 625).

Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
7508000 ao 2° tenente contador comissionado Renato Bi-

tencourt da Costa (aviso n. 619).
— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal de. GUOTT9,

declarando:

. 1.777 — Pede sejam elOgiados oficiais, sargentos e
paa.ças do Exército que participaram da forrnatura de 11 de
•junho.

N. 1.779 — Em reposta ao aviso n. 91 0 dêsse minictério,
concitando a designaoão de um oficial de :nardnha, para a rea-
ilzação de duas ou três conferomiss de Tática Naval, com 0
tèma "Os meios de ação navais — Princípios de tática naval —
A batalha naval de Tzushima", designo para êsse fim o capitão
de corveta aviador naval, João Corrêa Dias Costa.

Ao diretor geral do Pesoal:
N. 1.778 — Dispensando o capitão de corveta aviador

a:aval Álvaro de Araújo das funções de comandante da P di-
visão de Aviões de Treinamento, cora sede no Centro de Avia-

o Naval do Rio de Janeiro.
Ao St, corcailtor geral de República:
N. 1.751 — Transmitindo papéis, em que a The São

Paulo Tramway, Light and Power Company, Ltd., em res-
posta a um pedido de informações do capitão dos Portos da-
quele Estado, co julga com o direito exclusivo de explorar o
transporte sobro águas das reprêaas e canais por ela construi-
dos, o solicita), parecer a respeito.

Ministério da Guerra
RequeriMento despachado pelo Emno. Sr. Chefe do Go-

verno Provisório:
Dilermando cle Assis, major de cavalaria, pedindo re,con-

eideração do despacho referente à retificação de colocação
no Almanaque da Guerra. — Indeferido, de acordo com os
parecere,s. Em 27-6-934.

EXPEDIENTE DO OR. MLNISTRO

Dia 26 de junho de 1934
Ao Br. ministro da Fazenda ., solicitandó o pagamento das

seguintes quantias:
No Tesouro Nacional:
18:1208000 a Máximo Levi e Pedro Ferreira dos Santos

(aviso n. -615);
1:0008000 a João Francisco do Couto (aviso n. 616);
8898600 a C. Pompeu aí. Filhos (aviso n. 617);
6488000 a Manuel Laburú (aviso n. 618);
3688000 ao 1° sargento asilado Bonifacio Franco Cava-

lheiro (aviso n. 621);
10:8858900 e 1 :84 4'3500 à Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro (avisos ns. 622 e 623);
7:5008000 ao coronel reformado Dernétrio do Règo Lemos

(aviso n. 624);
4568000 ao soldado Roberto Joaquim Ohale (aviso nú-

mero 633);
Na Delegacia de S. Paulo:

• 4569000 ao soldado Rai,.-nundo Feio (aviso n. 627);
456N00 ao soldado Levindo Miranda Leão (aviso nú-

nit:ro 628);
soldado Valfridu dc Alt:neida Tavares (aviso

soldado AntAnio Alves da Silva (aviso n. 630);
saldado José Inácio de -Sousa (aviso n. '631);

Que o contingente especial da Escola" de Engenharia foi
fixado, de acordo com a Lei de Quadros e Efetivos do Exér-
cito, em dois primeiros sargentos, quatro segundos ditos,
quatro terceiros ditos, seis cabos, 34 soldados. Além desta.):
praças, disporá ainda a referida escola de um terceiro sar-
gento e um soldado ferradores, um segundo saraento enfer-
meiro-veterinário, e, bem assim, do número de sargentos
screventes que lhe competir pela nova	 repartição (avido

n.. 431);
Que são julgadas procedentes as alegações de crença reli-

giosa apresentadas por José João Backeuser, alistado no municí-
pio de Tubarão, Santa Catarina, visto ser clérigo professo, e.
isentando-o do serviço militar (av. n. 432);

Que são aprovadas as nove tabelas que se enviam, de
distribuição de quantitativos às unidades administrativas do
Exército existentes nas Regiões Militares, à conta da ver-
ba 8° — Serviço de Intendência — Consignação, Material —
Material de corsumo — Diversas despesas — Sub-consignao
ções ns 6, 7, 8,k 11, 12 e 15, do orçamento do Ministério da
Guerra para 1934-1935 (av. n. 433);

Que às unidades em seguida indicadas, são concedidos,
-.opta da verba 8° — Serviço de Intendência — Consignação,
Material — Material Permanente — Sub-consignação n. —
Móveis, camas, utensílios, etc., do orçamento do Ministério da
Guerra para 1934-1935. destinados a atender despesas decor-
rentes da mesma consignação, os seguintes quantitativos:
Escola de Cavalaria — 12:5008000; Centro de Instrução e Ar-
tilharia de Costa — 20:0006000 (av. n. 252).

— Ao Sr chefe do Estado Maior do Exército, declarando,
cru solução à consulta do diretor geral do Tiro do Guerra So-
bre ó fato de não terem sido distribuídas as cadernetas de re-
servistas de 2° categoria aos atiradores do Tiro de Guarra e
aos alunos das Escolas de Instrução Militar da 2° Região Mi-
litar, deixando de cumprir as exigências da cláusula 12. le-
tra a. das diretivas para os exames de reservistas nesses Cen-
tros, foi declarado que fica extensiva aos atiradores daquela
retrião a permissão concedida aos da 8' Região Militar, em
aviso n. 112, de 4 de abril de 1934, uma vez que já foi res-
iabelecido o funcionamento dos Centros de Instrução Militar
(aviso n. 91).

Min i stério da Guera — Rio de Janeiro, .26 de junho dá
1934 — -N. 430.

Sr. Chefe do Departamento do Pessoal da Guerra
Declaro-vos que aprovo o uso, desde já, pelos cabos e soldados,
miando isolados, a serviço ou a passeio, em uniforme verde-
cliva, do boné. cujos características vão abaixo descritas,
e que deverá ser adquirido por conta das praças. encomio
vão for. aprovado o plano de uniformes a ser submetido à
apreciação 'dêste, Ministério:

Capa de flanela verde-oliva, claro, sem friso: cinta
flanela verde-oliva. escura: pala e jugu l ar de celulo i de verde-
liva, sendo a última prêsa por 2 botões, oxidados; distintivo

e numero da arma ou serviço, na parte anterior ua capa. •—
P. Góes.

450000 ao
ia. 329);

• 41568000
ao
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; Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra
Abílio de Sousa Lima, 2° sargento reserviata„ pedindo

inclusão no quadro dos segundos tenentes da arma de Mien-
taria de 24 -classe da reserva de 1° linha, para servir na 8'
It. M. Requeira 'o traneamento da nota infamante, cons-
tante em sua caderneta e que motivou sua exclusão do Exér-
cito.

Alcides Térrea, cadete, pedindo desligamento da Escola
Militar. — Deferido.

Cândido Medeiros Holanda Cavalcanti, I° tenente mé-
dico, pedindo estagiar no Departamento médico da Aviação,
a titule de especialisação prévia. — Indeferido de acórdo com
a informação da Diretoria de Aviação.

Corino Azeredo dos Santos, soldado, do 7' G. A. C., pe-
dindo exclusão 'das fileiras do Exército. — Deferido..

Felicio Achei, 2° tenente em comissão, pedindo dispensa
de exames, das matérias constantes do programa do primeiro
período do Curso de Aplicação das Armas mie já prestou no
extinto Curso de Preparatórios da Escola Militar. — Não
há que deferir, à vista do decreto n. 24.221, e resoluções
conseqüentes.

Genarino Cozolino, pedindo que séja revogada a ordem
de demolição de um prédio que Construiu em terrenos onde
está edificada a Fábrica de Pólvora da Estrela. — Indeferido.

Jeferson Craveiro de Sá, r • tenente em coinissão, pedin-
do pagamento de vencimentos relativos ao perleis) de 1 de
janeiro a 31 de agosto de 1930 do posto de 2° sargento. —
Indeferido, eia vista do parecer da D. G. C. G.

Manuel Vilela Bastos, soldado do 10 R. I., pedindo ex-
clusão do serviço ativo do Exército. — Deferido de acórdo
com as informações.

Renato Pereira da Silveira, ex-cabo, excluido ateu que
houvesse sido cumprido o que dispõe a parte relativa à pro-
moção para a reserva, pedindo providências a respeito. —
Compareça à Secretaria da Guerra, afim de fazer a juntada
da caderneta que menciona no final de sua petição. 	 .

Romeu Aldigueri, soldado da 2' Companhia da Escolk
de Aviação Militar, pedindo cancelamento de matricula no
Curso de Sargento Aviador e exclusão das fileiras do Exér-
cito. — Deferido, de acercas com a opinião do Sr. diretor
de Aviação.

Francisco Caetano de Oliveira, pedindo pagamento da
quantia de 16:430$000. — Pague-se 50 efe ou 8:215a0o0, que
deverá correr por conta do saldo do crédito de 6.000:000$
de que tratam os avisos 96 e 109 de março do ano f'ndo.

que na primeira oportunidade, proponha a readmissão do vx,
agente José Cirilo de Holanda Gavalcanti ou o seu aproveita-
mento em cargo equivalente ao que exercia". (N. 26-931.)

N. 2.179 — Á Diretoria do Expediente e do • Pessuai do •
Ministério da Fazenda, remetendo documentos oecessários
dltimação do processo de 'aposentadoria de José Dias de Car-
valho, escriturário de 1' classe da E. F. C. do
, (N. 10.894-34.)

N. 2.180— Á meema, idem, de Fernando Antônio Nuim: ., •
no cargo de 2° oficial da D. R. C. e Telégrafos do Distrito Fe-
deral. (N. 5.964-34.)

N. 2.181 — Á mesma, idem, de Nuni Costa, condutos de
trem de 24 classe do quadro especial da E. F. Central do Bra-
sil. (N. 5.096-34.)

N. 2.182 — Á mesma, idem, de Mário Carneiro Ribeiro,
praticante da agencia postal de Miguel Calmosa no E. da Baía.
(N. 3.235-34.)

N. 2.183 — os Correios e Telégrafos , transmitindo do-
cumentos relativos a aposentadoria de Joaquim Manuel de
Arruda Morais, no cargo de tesoureiro da D. R. O. T. de
Botucatú. (N. 7.573-34.)

N. 2.184 — Aos mesmos, idem, de José Galdino Fonte-
nele, guarda-fios de 24 classe. (7.526-34.)

N. 2.185 — ÃE. F. C. do Brasil, idem, de João Henri- •
ques Leobons, no cargo de agente de 2° classe, do quadro espe-
cial. (N. 8.596-34.)	 .	 •

N. 2.186 — Á anesina, idem, de Samuel de Azevedo, no,,
cargo de agente de I` classe do quadro especial. (N. 8.590-34)

N. 2.187 — Á I. F. das Estradas, remetendo pareceres
prestados pelos Srs. consultores técnico e jurídico deSte mi-
nistério, no processo relativo aos estudos e orçamento do ra:s
mal ferreo de Salgado—Estância—Crasto (N. 10.255-34.)

Edhir Guerra de Pinho, pedindo apostila em seu titulo
de pensão de montepio. — Compareça à 2* Secção da Di-
retoria Geral de Contabilidade.

Heloisa Núnes Pires, pedindo apostila em seu Mulo de
pensão de montepio. — Compareça à 2' Secção da Diretoria
Geral de Contabilidade.

Departamento dos Correios e Telégrafos
EXPEDIONTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de junho de 1934
Elevando de 1.026 :781$500 para 1.068:7208000.6 crédito'

estimado para as despesas da sub-consignação 4 Diaristas.
mensalistas, etc. — da Diretoria Regional do Porto Alegre.
(Port. 901/27/6/1934).

Elevande de 15:600$000 para 59:0008000 o crédito estis
medo para as despesas da sub-consignação 6 — "Mudas de
custo, etc." da Diretoria Regional do Distrito Federal. (Peri,
892/26/6/1934).

Elevando de 247:0688500 para 253:4568000 o crédito es-
, timado para as despesas da sub-consignação 4 — Diaristas,

Ministério da Viação e Obras Públicas
PROTOCOLO GERAL

Expediente do dia 23 de junho de .134
Ofícios:
N. 2.171 — Ao Lloyd Brasileiro, remetendo o processo

referente ao inquérito efetuado em Corumbá para apurar
irregularidades ocorridas nas obras executadas nos navios
°Paragui" e Uruguai". (N. 3.231-34.)

N. 2.172 Aos Correios e Telégrafos, comunicando que
o Sr. ministro autorizou a despesa, na importância de réis
183$600, por trimestre, preço da respectiva assinatura, para a
instalação de uru aparêlho telefonico no gabinete do diretor
regional de São Paulo. (N. 4:392-34.)

N. 2.173 — Á Delegacia Fiacal do T. N. em Pernambuco,
retituindo o processo referente ao pagamento da quantia de
142$800, requerido pelo 1° oficial da D. R. C. Telégrafos de
Pernambuco, Fausto Lins Cavalcanti de Albuquerque.
(N. 9.463,34.)

N. 2.174 — Á Delegacia Fiscal no R, G. do Sul, reme-
tendo título apostilado de D. Raquel Dias. (N. 9.626-34.)

N. 2.175 — A mesma, idem, de D. Eulina Matos.
(N. 8.948-34.)

N. 2.176 — A E. F. C. do Brasil, pedindo certidão de
pagamento de muntepio de João dos Santos Couto.
(N. 9.436-34.-)

N. 2.17'7 — Ao D. N. POrtos e Navegação, remetendo
processo de concessão dos pôrtos de São Vicente e de São Se-
bastião. (N. 2.233-34.)

N. 2.178 — Aos Correios e Telégrafos, comunicando que
o Sr. Ministro num requerimento de José Cirilo de Holanda
Cavaleanti, ex-ageute postal de alojeiro de Cima, na Paraíba,
proferiu o seguinte despacho: "Determine-se ao D. O. T.

Diretoria Geral de Contabilidade
Requerimentos despachados

Carlos Luiz Taveira, pedindo para continuar a ,eontri-
huir para o montepio. — Deferido.

Arlinda Brasil, reversão de pensão de Montepio. —.
Prove em que data deu entrada o seu- requerimento nesta.
Secretaria.

Segunda Secção

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1934
Maria Eugênia Correia Muniz, pedindo os favores do

montepio. — Prove a inexistência de outros filhos do con-
tribuinte, de qualquer procedência, isto é, legitimo, legitima-
dos, naturais reconhecidos ou adotivos.

Laura Carneiro da Rocha Topin, pedndo os favores do
montepio. — Dirija-se, querendo, ao Instituto de Previ-
dência.

Maria do Livramento Freire, idem, idem. — Prove, por
atestado, a inexistência de outros filhos do coutibuinte,
além dos citados no processo.

Maria Moreira Gardel, idem, idem. — Deferido.
Epifanio Penido e outros, idem, idem. ‘— Deferido.
Juraci Fausto Ramos, idem, idem. — Prove o estado

civil ou inexistancia da filha do contribuinte de 'nome
Ecila.
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aaaaaelietes, etc.	 da, Diretoria Regional de Juiz de Fora.
'. :ceet. 391/26/6/1934).

Considerando diarista, a partir de 19 de maio findo, com
e diária de 138000 (treze mil réis) aos auxiliares interinos
de Diretoria Regional de São Paulo, , exonerados por decreto

1. do mesmo mês, adiante mencionados: Benedito Fragõso,
eaatenio Alberto da Cunha Filho, Berta Margarida Caparica,
Oevaldo Guedes Alcoforado, Andréa Batalho, Dulce de Gorloi,

Segismundo de Queiroz, Ana Annalfi, Edgard Teixeira
da, Rocha, jandira Sarzedas, Jerônimo Tavares Neto. Antônio
: -Saaga, Jandira Pirajá Miranda, Rabeca de Azevedo Marques,

Aueusto da Silva, Leopoldina de Sousa Lemos, Spartaco
33‘.;!_es111, Guilherme Berghaus, Crispim Zeferino Neves, Folíolo
Samsenhor, Antônio Mendes da Silva, Deodato Ferreira dos

tos, Eduardo Buhrer, Antônio Teixeira, José Ferreira,
"5aei: dos Santoo Pereira, Glória do Nascimento Moreno, Al,
aira Moreira de Mendonça, Olga Piedade, Jandira Rodrigues
da Silva, laiês Nogueira da Silva, José Bonifácio Bueno,
Nasncisco Fraissat, Nelson Gonçalves de Sá, Benedito Bar-

aranini, Armando Lôbo Botelho, Alcides de Morais Cunha,
.!./..:alvina Alves Pereira, José de Assunção Trindade, Francisco
(Mento, Antônio Cordovani, Leovigildo Pacheco Jordão e
::.,auro Monteiro. (Port. 897/26/6/e934).

Elevando de 323:3176000 para 514:2859000 o crédito
astimado para as despesas da sub-consignação 4 — Diaristas,
satensalistas diversos, etc. da Diretoria Regional do Paraná.
(Y?roa, 19.630/34).

Transferindo da Diretoria Regional da Paraíba para a
da Rio Grande do Norte o telegrafista de 5° classe José das
nVG:.n Pacote, afim de servir como agente postal-telegráfico
de Angico; da Diretoria Regional do Rio Grande do Norte
.Jers, a do Ceará o telegrafista de 4° classe Pedro Felismino
:':ereira; da Diretoria Regional do Geará para a do Rio Grande
do Norte o praticante diplomado Sabino Maciel Júnior, afim
cio saryir como agente postal-telegráfico de Luiz Gomes; da
:3iretoria Regional do Rio Grande do Norte para a da Paraíba
o teiegrafista de 5° classe José de Carvalho Araújo e o mena
aaeeiro Benjamin Capistrano; todos com direito a transporte.
(Port. 903/27/6/2934),

Designando, com direito apenas a transporte, o telegra-
'iSiÉS de 5° classe Aristides Ferreira Batista, com exercício
aa, Diretoria Regional da Baía, para as funções de agente
:ecâtalatelegráfico de Polua, na jUrisdição da mesma Dirá-
oria, Regional. (Port. 900/27/6/1934).

Dispensando das funções de agente postal-telegráfico nas
agências de Pilar e de Cruz do Espírito Santo, na Diretoria
Segional da Paraíba, respectivamente, o telegrafista de 5'

°luso Alberto de Sousa Neves e o de 4° classe José Justi-
alieno Cabral de Carvalho, devendo os agentes, com funções
de tesoureiro, acumular as de agente postal-telegráfico, na
primeira agência citada, e as de agente postal telefônica na
segunda. (Port. 899/27/6/1934).

Determinando passe a ter exercício na Diretoria Geral,
aoe seis meses, afim de servir na 1° Secção da Diretoria
do Material, o auxiliar de 3° classe da Diretoria Regional
de São Paulo, Francisco Lacta de Morais. (Port. 898/27/6,
de 293a).

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Francisco Aristeu da Silva e Sousa, carteiro de 1° classe

da Diretoria Regional do Distrito Federal, dois meses, com
ordenado, para tratamento de saúde, a contar de 14 de maio
rindo. (Proc . 34.370/34) .

João José da Cruz, servente de 1° classe da Diretoria
Regional da Paraíba, três meses, em prorrogação, com orde-
nado, para tratamento de saúde, a contar de 26 de março
último. (Proc. 21.084/34),

Maria Castelo Branco, auxiliar de 3° classe da Diretoria
Regional de Pernambuco, dois meses, em prorrogação, com
ordenado, para tratamento de saúde, a contar de 14 de abril
último. (Proc. 19.630/34).

Maria José Sampaio, agente, com funções de tesoureira
da agência da Igreja Nova, subordinada à Diretoria Regional
de'Alagas, dois meses, com a gratifica/ âo integral, nos
termos do artigo 21 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921. a contar de 2 de abril último. (Proc. 27.201/34).

Otávio Augusto de Araújo, agente, com funções de te-.
soureiro da agência de Brasilea, subordinada h. Diretoria
Regional do Amazonas e Acre, seis meses, com ordenado,
para tratamento de saúde, a contar de 3 de junho corrente,
(Paco. 33.628134).

Pedro Leão Tôrres, carteiro de 3° classe da Diretoria
Regional . do Distrito Federal, um mês, com ordenado, para
tratamento de saúde, a contar de le de abril último. (Prosa,
34.7153/34).

Pedro Leão Tôrres, carteiro de 3° classe da Diretoria
Regional do Distrito Federal, dois meses, em prorrogação,
com ordenado, para tratamento de saúde, a contar de 14 de
maio último. (Proc, 34.753/34).

Antônio Luiz de Aguiar, telegrafista de 30 ciam, com,
exercício na Diretoria Regional de Pernambuco, três meses,
com ordenado, para tratamento de saúde, devendo iniciáala
dentro de 30 dias. (Proc. 33,624/34).

Amaur1 Ribeiro da Silva, telegrafista de'3°‘ oleosa, co
exercício na Diretoria Regional de São Paulo, dois mame,'
em prorrogação, com ordenado, para tratamento de saúde,
a contar de 3 de maio Último. (Proc. 24.039/34)0

Maria da Glória Brasil Coutinho, diarista, com esenseici6
na Diretoria Regional de São Paulo, dois meses, com a diária
integral, a contar de ft de maio último, (Proc. 26.669/34).

Olavo Ferreira Leite, telegrafista de 5° classe, com exer-
cício na Diretoria. Regional de Sergipe, seis meses, com 3/4
do ordenado, para tratamento de saúde, a cintar de 8 de maio
último. (Proc. 31.085/34).

Requerimentos 'despachados'

Floriano Soáres Pinto, auxiliar "pro-rata" da Diretoria
Regional de São Paulo, pedindo transcrição de tempo de ser-
viço.— Anote-se o que constar. (24.760/34).

Bráulio Pena Forte de Negreiros, estafeta, interino da
agência de- Goiana, subordinada à Diretoria Regional de
Pernambuco, pedindo afastamento.— Autorizo o afastamento,
pelo prazo de três meses, sem direito a vantagens peeuniárias.
(Proc. 30.716/34).

Requerimento despchado

Dia 4 de junho de 1934

Predial Sul América Ltd., pedindo para remeter a correa-
pondência para a caixa n. 1.532. — Já tendo eido atendido,
não há mais o que deferir.

Dia 21

Dano de Almeida Magalhães, diretor do O Jornal, pedindo
pagamento do vale n. 1.055. — Indeferido, nos termos
do parecer da secção econômica.

-COMISSÃO DE PROMOWES

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1934

iPMECER N. '70

Relatar, Sr. Armando Xavier Carneiro de Albuquerque

Exmo Sr. ministro — O Sr. diretor geral dos Correi%
e Telégrafos, no incluso ofício n. 770, de 46 de janeiro último,
papel 896/34, apresenta proposta para o preenchimento de 27
vagas do quadro da Diretoria Geral.

Essa proposta, para cuja organização, segundo declara o
Sr. diretor, geral, foram ouvidos os diversos chefes de serviço
e considerados os assentamentos, a' natureza dos serviços, a
capacidade dos funcionários, foi dada à publicidade, de acôrdo
com os dispositivos em vigor sôbre-o assunto, tendo sido aprea -
sentadas 30 reclamações,

Chefe de Seeedo

uma vaga o o seu preenchimento deve obedecer, na
forma do regulamento, ao critério de promoção por mereci-
mento.

•
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Está proposto o 1° oficial Félix Martins Pereira Sampaio,
Que • é contestado pelos seus colegas Tomaz José de Gusmão Jú-
nior, Raul eia Silveira Caldeira e Régulo Ramalho. 	 •

O diretor geral. afirma que o proposto possue excelente
fõlha de serviços, é funcionário da grande valor para sim Capa-
cidade especializada nos • assuntos da carreira e pela sua atua-
ção e brilho demonstrados, contando. numerosas' comissões dõ.
destaque, entre estas, as de colaborador na fusão dos serviços
postais-telegráficos e de superintendente do tráfego postal cie
Departamento, cargo que mimou durante perto de 2 anos, com
rara proficiência. E acentúa que êle reune, além das indis-
pensáveis qualidades profissionais, as de direção de serviços e
capacidade de comando.

-Quanto aos contestantes, não lhes nega merecimento fun-
cional, mas os considera inferiores ao do proposto, acrescen-
tando, em relação a Raul da Silveira Caldeira, que é sábio o re-
gulamento quando dispõe que só ao ,merecimento obedeça a
promoção a chefe de secção, evitando assim que a Astes postos
de direção ascendam funcionários que para êles não teem os
requisitos indispensáveis e aos quáis assiste o direito de apo-
sentadoria com vencimentos integrais.

A leitura dos apontamentos dos • candidatos, leva à convi-
cção de que todos -possuem incontestáveis qualidades de mere-
cimento.

O p roposto, apesar de moderno na classe, tem feito uma
brilhante carreira, com 4 promoções por merecimento, 2 pe-
quenas licenças, antigas, no total de 150 dias, sem faltas, sem
penalidades, e . é, entre todos, quem apresenta maior número
de comissões, apesar de, na classe, tê-las em menor número
que o çontestante Gusmão Júnior. Das suas comiSsões, várias
são importantes, demonstrando que lhe sobram réquisitos que
e distinguem como funcionário de real merecimento, dotado
de bem Orientado espírito de organização e direção, lúcida inte-
ligência e cultura geral e especializada. Poucas foram as suas
designações para cargos mais elevados, porém, só duas delas,
corno acentúa o diretor, a de colaborador na fusão de serviços
postais-telegráficos e a de superintendente do tráfego Postal
em todo o território nacional, com as âmplas atribuições de-
finidas pelos arte. 9° e 30 do regulamento em vigor, cargo que
proficientemente desempenhou durante quási 2 anos e do qual
se exonerou, a pedido, seriam suficiente para lhe conferir
um dos lugares do destaque no Departamento. .

O contestante Caldeira, o mais antigo de classe e de casa,
cem várias comissões e elogios, tendo chefiado secções em pe-
ríodos diversos, ainda que no pequeno total de ,346 dias, é
ainda digno de louvor pela sua assiduidade, contando, em sua
longa vida funcional , de 48 anos, apenas uma licença prémio de
1 ano e 6 pequenas licenças no total de 162 dias.

Esa qualidade ainda mais se destaca em relação ao contes-
tanto Ramalho, o n. 4 de sua classe, cujos assentamentos não
mencionam uma só falta, uma só licença durante cêrca de
33 anos e anotam 14 comissões, algumas importantes, 4 lou-
vores e Chefia de secções, por duas vezes, em um total de
10 anos, 7 meses e 12 dias. O próprio diretor não lhe contesta
de modo positivo qualidades que o habilitem à chefia de ser-
viços. Certo é, porém, que, não pelo cotejo secundário de an-.
•iguidades, mas, como é lógico e Justo, pelo da natureza e im-
portância de serviços prestados, estes dois contestantes não
apresentam o conjunto de condições que permita equipará-los
ao proposto,. não podendo merecer provimento, portanto, as
suas reclamações.

Os assentamentos do contestante Gusmão Júnior são ,tam-
bém dignos de atenção. Em menos de 7 anos de serviço ascen-
deu ao cargo de 1° oficial e nele se encontra há Mais de 20
anos. Gozou uma licença-prêmio de 6 meses e 4 outras licen-
ças diversas, no total de 326 dias. Não tem faltas, nem pena-
lidades. Na classe, as suas comissões, algumas importantes,
são em maior número que as do proposto. Em designações
para cargos superiores apresenta, entre todos, o maior núme-
ro, 16 na classe e 18 no total. Naquelas se incluem a chefia
de secções, por 14 vezes, desde 1914, em um total de quasi 8
e meio anos, e a da Administração dos Correios da Baía, car-
gos em que suas qualidades de direção foram plenamente pa-
tenteadas, como o demonstram vários atestados anexados à
sua reclamação e que também lhe comprovam competência e
merecimento.

A atuação brilhante do proposto em várias . comissões e
ein duas designações de relevo e a eficiência constante do re-
clamante Gusmão Júnior, também em comissões que desem-
penhou e no exercício cie, cargos superiores à sua categoria,
mostram que é dificílimo o cotejo entre ambos, de vez que

todos dois possuem o requisito primacial de capacidade de di-.
reção.

O estudo acima, feito de acôrdo com a orientação sempre
seguida por esta Comissão, isto é, não considerando ~ente
número de comissões e serviços especiais prestados, mas tam-
bém a natureza dêstes, os elementos constantes do processo,
as informações . dos chefes e até as indagações pessoais, evi-
dencia que não é possível acentuar grandes diferenças entre
o merecimento funcional do proposto e o do reclamante, sen-
do, porém, incontestavel que certa diferença existe, favors.
cendo aquele, que se destaca pela maior importância e bri-
lhante desempenho de suas comissões e designações de caráter
especial.

Em conclusão, julga esta Comissão que nada se opõe, re-
gulamentarmente, à promoção do proposto ou de qualquer dos
contestantes, todos funcionários de merecimento real, Mas,
que entre todos, se destaca o proposto pela capacidade técnica
e administrativa demonstrada era comissões importantes e
serviços especiais,.pelo que a indicação deve ser mantida.

1° oficial

São 2 as vagas, decorrendo uma da promoção já estu-
dada.

De acôrdo com o art. 70 do regulamento s em vigor, os
cargos de 1° oficial devem ser providos por promoção, obser-
vado o critério de 2/3 por merecimento e 1/3 por antigui-
dade.

Estão propostos, por 'merecimento, os segundos oficiais
Emílio Tavares de Macêdo e Flávio Norte, tendo apresentado
contestações os segundos oficiais Sebastião Duarte e Antônio
Estanislau de Almeida Cunha.

Declara preliminarmente o Sr. diretor geral que, neste
caso como em outros, teve a preocupação de propôr, paralela-
mente, Por merecimento, elementos das duas antigas reparti-
ções, Correios e Telégrafos, para evitar suscetibilidade e har-
monizar, a bem da diciplina, os respectivos funcionários ora
reunidos em um só quadro.

Não parece acertada a orientação, que pode redundar em
desprezo do merecimento de serventuários de qualquer dos
dois antigos quadros. A fusão das duas repartições teve,
quanto ao pessoal, o objetivo de formação de um quadro único
de sorte que não é . aceitável qualquer distinção neste parti-
cular.

O conhecimento, haurido nos trabalhos desta Comissão,
de assentamentos dos funcionários do Departarnento, tem evi-
denciado que, em geral, a carreira postal era mais morosa
que a telegráfica, tanto assim que funcionários do Telégrafo,
colocados nos primeiros lugares de antiguidade de classe,. an-
tes da fusão, depois desta tiveram de cedê-las a funcionária
postais, colocando-se abaixo dêstes. mas deslocando, por sua
vez, outra tantos serventuários postais. ainda mais modernos.
Não houve, pois, prejuízo geral para todos os funcionários de
qualquer das duas repartições, mas sim para determinados
grupos, ora de urna, ora de outra, convindo não esquecer que
as possibilidades de promoção aumentaram pela ampliação
dos quadros. Alega-se que em certas classes os funcionários
postais, que se colocaram nos primeiros lugares quanto à an-
tiguidàde, concorrerão, com dupla vantagem, às vagas de an-
tiguidade e de merecimento, ao passo que, durante algum
tempo, os telegrafistas só poderão contar com as de mereci-
mento. Mas, é também esta uma situação transitória, porque,,
promovidos os funcionários postais mais ,antigos, ela se in-
verterá e a vantagem alegada passará a favorecer aos do Te-
légrafo. Si, pois, houve injustiças na fusão, a lei não a cor-
rigiu oportunamente, nem estabeleceu distinções, que não de-
vem ser agora adotadas, para as indicações à promoção por
merecimento, que deve ser cotejado para todos os funcioná-
rios da mesma classe. Não se stibordina o estudo desta Co-
missão a outra orientação.

O 1° oficial Emilio de Macedo, proposto, tendo ingressado
no serviço postal em 1913, foi sucessivamente promovido por
merecimento até o seu cargo atual, em que conta, até 31 de
dezembro último, três anos, quatro meses e 16 dias. Com cerca
de 20 anos de casa, nunca sofreu penalidades e gozou apenas,
três licenças, no total de 150 dias, sendo a última, em 1918. É,
atualmente, diretor regional, em comissão, do, Distrito Fe-
dtral .

O diretor geral justifica sua proposta, lembrando que o
i° oficial Macedo, possue numerosas comissões, algumas do
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aa :sedrno relL'aso e em que se conduziu com. rara capacidade,
anelo a de a.- s i stentea técnico-nostal, acrescentando que o aro-
:eis/o tem sido, no espinhoso cargo que ocupa, seu infatigaVel
asa:borador.

de fato, brilhante a fé de oficio s dèsse serventuário, com
comissões, sendo 12 na clase, e cinco louvores, incluindo

ias-is na classe. Restringida a análise às éomissões de classe.
podem ser acentuadas a que o diretor frisou, de assistenteeni.co do diYeto p gemi, que proporcionou ao p ronosto,•a 2 de:eaernbro c1 . 1933, uni louvor pela dedicqção extraordindria,.:*;1vcediv'el zelo e • proficiéncia coM que se houve nas suas- 'uniies, a do estudo e organização de instruções para adapta-
:o dos serviços de Caixa Econômicas Postais e Cheques

.= ostais, a de organização e orientação dos serviços da turma
croamento do Departamento,. e, finalmente, a designação.

3 de julho último, para o exercício do cargo de diretor
asgional do Distrito Federal, repartição das mais Importantes
saare as congêneres do país e na qual a sua ação tem notória-
alente revelado um espirito provido de iniciativa, dedicação.'
competência e capacidade de direção.

1° .oficial sFlavio Norte, ingressando no Telégrafo sem
(.923, aseendeu,•em 1926, ao cargo de 2° escriturário, que
ascerce ha sete anos e um mês. Com .20 anos e nove meses de
aatiguidade :total, seus assentamentos mencionam 22 comis-
ides, sendo 15 na classe, das queis, • se destacam a .de árbitro,
ice parte da União, em ação entre esta e a Western Telegraph,

em 1.926;-a desorgenização de . coletâneas; a de revisão de con-
tratos de empresas contratantes de serviços de telegrafia, sa-
dio-telegrafia e telefonia; a de explicador de legislação tele-
saráfica em curso criado pelo Departamento. Foi chefe de
aabinete da Sub-Diretoria de Contabilidade. Fiscalizou con-
cursos. 'oalanceou tesouraria, exerceu, a fiscalização da Wes-
tern Telegraph, da Companhia Radio-Telegráfica Brasileira,

CompanhiaaTelefânice, Rio.Grandense. Tem sete lonvores.
LIOS quais, 'quatro na classe, conferindo-lhe grande competên-
cia e inexcedivel dedicação. O diretor geral o considera ele-
'.neato de escol que, no momento, lhe presta valiosos serviços.
,aelo seu grande conhecimento de assuntos relativos à técnica
telegráfica. Não tem penalidades, faltas ou licenças.

O contestante, 2° oficial Almeida Cunha, que ingressou no
Ts'iâurd,o, por .concurso, em 9-2-905, chegou ao cargo de 2°
açicial; por Merecimento, em 31-8-922. Conta 11 anos e qua-
al) meses .de antiguidade de ciasse e 28 anos e 11 meses de
ssaee, Alétu de uma licença-prêmio de seis meses, depois de
sue, última . promoção, j osara antes desta, várias licenças
2 1-n um total de 1.044 dias. Tem qsaatro comissões, todas na
'.;letso, sendo uma por longo tempo, a de escrivão do almoxa-
riSado dos Telégrafos (1925-1930). Conta um louvor. Alega e
-;)1•Cira que ainda serviu como secretário do Conselho de Com-
pras nas concorrências realizadas de 1919 a 1922. nos Tele-
c:paios, serviço que-nos Correios proporciona tantas comissões
quantas às concorrências realizadas,

Não contesta mereciniento aos propostos, mas presume
Une só por omissão, em virtude das dificuldades de organi-
zaeão da proposta, não tenha sido lembrado o seu nome, hi-
pétese que a diretoria-geral afirma improcedente, declarando
que essa 'omissão -decorreu do maior merecimento dos pro-
'custos. Verifica-se, de fato, que, apezar do merecimento do
ccntestante, a natureza das comissões e dos serviços de ordem
écnica. desempenhados pelos propostos não justificaria que

so desse provimento à reclamação do 2° oficial Almeida Cunha.
O. segiiidii.Contestante, 2° ofiCial Sebastião Duarte, com

uma longa carreira iniciada em 1896 como "suplente de pra-
tica-ate, ascendeu ao cargo de 2° oficial, por merecimento,
em t.922, contando nesta classe, até 21-12-193$, 11 anos, 4 me-
ses o 20 dias e na casa 37 anos, 10 meses e 10 dias, Gozou
urna 'Welles:tains:mijo de seis meses e quatro licenças diversas,
no !lcital'ale oito meses. , Louvado duas vezes, sendo uma vez
na classe, conta sete comissões, das -quais duas na classe,
realmente- de alguma importância e relativas a serviços' de
expediente'. Alegando uma antiguidade, cita o art. 421, pa-
rágrafo único, do.regulamento de 1921, pelo qual, em sua in-
terpretação, as promoções por merecimento devem recair nos
empregados mais antigos e sem penalidades, contesta aos pro-
postos serviços especiais que justifiquem a indicação, men-
dena os serviços de caráter especial que tem desempenhado,
a sua competência por estar sempre à testa dêsses serviços,
a ausência de Penalidades em sua fé de ofício, o seu exer-
cício em secção que exige conhechnentos especializados, a
hostilidade e as preterições que tem sofrido desde 1922, por
se ter manifestado a favor das idéias vitoriosas com a Re-
volucão do 1930, na qual cooperou.

Traia-se rea l mente • al p. uni rtilIC . 01.1q0 el inerecimentorantigo, couipfaente. ussiRio, detheadO e zeloso. ert
que, por qualquer circunstancia. latveZ. 

mernçopo éorg,upeoriérlit..•

tenha tido up orluoidades mais fa voráveis' a sua atuação 'unseiqnal,*sem dúvida digna de elogios, rido lhe. proporcionou, , •
conforma declara o,'dire,tur. "uma maior projeção nos Ser-
viços" para com juStiça ser preterido -aos propostos. E e
próprio art. 421, parágrafo único, citado, apenas estabelece
como motivo de preferência, a maior antiguidade , no serviço .
postal, mas em igualdade de outras condições. Não- pode :ser
dado proviniento à sua reclamação. 	 • •

Deve-, pois, ser mantida a proposta.

Segundo . oficial

O preenchimeato dos cargos dessa categoria obedece •ae.i
mesmo critério do caso anterior, isto é, dois térços por me-
regimento o;, una térço por antiguidade. Decorrem das. pros;•s
meçõea a 1s- oficial chias vagas, número .que ascende
em virtude de já existir uma. São para elas propostos os ,
terceiros oficiais	 Altamira Nepomuceno e Braz - Bala '
tazar da Silveira, por. merecimento. o Jaime Mareies de Otia
veira, por antiguidade: , 	-	 • ,

Contra O .proposto por antiguidade, servindo desde 197
e3° oficial em 1921, nenhuma contestação foi apresentada. —
Não lia- ten.:Mein qualquer impedimento regulamentar à Sua
promoção, que deve ser mantida. 	 •

Contestando as promoções por merecimento, apresentaram •
reclamações 11 terceiros oficiais sendo que cinco dêstes es-a
pecialmente contra a indicação de Braz Baltazar da Silveiras.

O proPesto Sílvio Nepornueeno, praticante de 2" claase'
em 1913, e 30 oficial, per "rnereciinento, em 30-6-921, .é n.
de sua s Classe, na qual cuida 12 anos o é mesea do antigtria
dado, sem faltas, sem licenças; sem penalidadee. O diretor •
geral lhe, atribue qualidades de funcionário 'trabalhador com- •
petente; com 'várias comissões, destacando a de oficial de
gabinete da Diretoria do Pessoal. De fato, a sua fé do ofício
acusa 17 comissões, sendo 12 ira classe, algumas importantes,
cofio as de inquéritos rigorosos, em Perhamenco, Amazonas
Acre, de organização de tabelas, etc. Tem fiscalizado e ser-
viço de examinador em concursos- : e foi louvado, na classe,
duas vezes.

Braz Baltazar da, Silveira, proposto, ingreueou no Telé-
grafo como diarista, em 1942, e atingiu, por merecimento, cs
cargo de 3° escriturário, em outubro de 1928. Conta õ ano°,
2 meses e 25 dias na classe, onde ocupa o ri.' 3 -2. Tem. 22
anos de "casa. Também sem licenças, sem faltas, sem pena-
lidades, com 13 comissões, sendo 5 na classe, relativas a ser-
viços internos, inquéritos e exame em eoncursso, S' louvores,
um dêlea na sua categoria atual. Diz , 0. diretor que e•funclo-
nário hábil é trabalhador, chefiando a turma de expedição de
protocolos. Em memorial que ,apresentou em defesa de sua
indicação, alega que, com a fuzão, passou de u. 11 de antigui-
dade da classe para o n. 32, e menciona seus serviços de conta-
bilidade e outros, enaltecidos por diversos chefes. Afirma que
é Penosa a chefia da turma em que serve. Pràva que obteve um
dos primeiros lugares em concurso qtie prestou em 1919, Pare
praticante de telegrafista. *Junta atestados e .cartas elogiosas
de Sua atuação na Sub-Contadoria Seccional. dos Telégrafos
em S. Paulo e um atestado da Contadoria Geral da República
confirmando que o proposto nela exerceu, em comissão, o cargo
de auxiliar técnico de classe, cargo de chefia e que 'lhe cri-
fere Merecimento absoluto para promoção, de acôrdo com os
decretos ns. 13.746, de 3 de setembro de 1919 e 16.650, de 22
de outubro de 1924.

O reclamante Edgard Duque Estrada de Barros, com cêrca
de 7 anos e 11 meses de classe e perto de 17 anos de casa,
15 comissões, sendo 9 na classe, algumas importantes, foi lou-
vado 2 vezes. Não tem licenças, faltas ou perialidastee. O di- -
setor o considera bom funcionário, porém, em condições ins
feriores às dos propostos.

O reclamante Manuel de :Freitas aizart, funcionário de
1910 e 3° oficial em 1926, com a mesma antiguidade de classe ,
e mais de 23 anos de casa, alega sua antiguidade, suas COMIS-
rGe8, elogios, louvoures e designações para os cargos-de coisa .
'..dor e administrador dos Correios de Joazeiro. Junta usa.;
brilhos seus. É realmente de 28 o número de suas comissões,
das quais sómente 5 na classe. As suas designações ascendem a
5, sendo uma na classe, a de administrador de Jeaszeiro. Caozoul
ao todo 12 licenças, no total de 2 MOD, 3 meses e diaor.
senta) 2 na classe, no total de 10 meses e /1 dias. G diretos'

"
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apenas informa que, quando o reclamante ocupou o (sargo de'
administrador de Joazeiro, esta era uma administração de
A• classe.

Mário Reis da Cunha, terceiro reclamante, contesta
nraz Baltaz:.., alegando stias comissões, • sua. antigui

dade, seus serviços de chefe de turma. É wn. 13 da, classe.
que conta 12 anos e.6 Meses; tem 9 comissões-c3 louvores:

diretor, á seu respeito, sugere ,sómente o cotejo dos assenta-
mentos.

Djalnia Camorim, praticante de 2 classe em 4909 e 3° ofi-
cial em .1921; é o n. 4, da' classe, .com•12 anos•e- 6 meses de
classe, 24 -anos e.1 mês de casa, 60 dias de licença antiga,
7 comissões, sendo uma na classe, e 1 'louvor: Cita sua .vida
funcional e lembra os arte. 419 : e . 421 do regulamento de. 1921,
relativos às promoções por merecimento. Informando , a sua
reclamação, o diretor alega .. sua orient:•.ção nas propostas 'e a

-diferença de merecimento.
. Lourenço Alves Coelho, que ingressou em •1913, ascendeu

em 1921 a 3° oficial, por merecimento. Sem -licença •alguma,
conta também 12 anos e-6 meses de classe e .qtiasi•2i2 . anos de
casa. É entre todos o que tem maior número de . comissões;
a$, sendo 23 'na classe. É também quem. apresente .:maior nú-
mero de louvores, 8, sendo .7 na classe. Muitas de Suas 'comis--

•sões abonam o seu merecimento. aintestando especialrnente a
indicação de Sraz Baltazar, cita 'oaseus tr :-.baltios, compara 'ás"
promoções de ambos, a antiguidade de classe,,,eni :que- ocupa.,o
n. 7, quando o -proposto ocupa o n. 32.* O liretor o elogia
,mo f Jicionário capaz e de bons assentamentos, lastimando

..que o número limitado de vagas . não tenha permitido a s,ua

Godofredo de Siqueira, também prationete de 2' classe •eM
1913 e 3° oficial em 1921, é .o n. 10 -da classe, em que, conta
.!". anos e . 6 meses. Do 20 anos, 6 Meses r 9 ,dias é a sua
aitiguidade.de casa. Gozou 3 licenças, em undotal•de 271- dias..

'Apresenta também grande numero' de comissões,- 25, sendo '•'20
'na Classe, e 2 louvores. Reclamando contra a indicação'de .Bal-

coteja.a sua vida funcional com a d e indicado.. Os seus
.assentaniento,s mostram que se trata de:funcionário de real
merecimento, o que é confirmado pelo diretor. •

João Lopes, estafeta' em 1910 e.3" oficia/ 'em 1921, ten.
. na classe o n. 15 e nela conta 12 anos -e 2 meses, ascendenth
•a 23 ands e .8 meses a sua. antiguidade total. Gozou 4 'icei.):
ças, no total de 105 dias. É de 31 o-número-de sus conussoes
das quais 13 na . classe, algumas de Ainportância. -Corda
nesign.ações,„entre estas a de administrador dos Correics da
Joazeiro. Louvado 4 vezes, sendo uma delas. na• classe. Men-
ciona os seus serviços, que lhe' asseguram, realmente, 'mero-
&minto .funcional, que o diretor confirma,' acrescentando,'Pe,
rém, que foi acertada' a prciposta. ora ,examinada

Rafael da Cruz Machado, com quasi . 21 anos -de serviços,
desde a sua admissão, em 1913, conta. 12anos e 6 meses:cie
classe,' na qual ingressou por Merecimento, 'em 1921:. Sem
licenças.° *sem faltas. Poucas são as suas comissões: 4 in..;
quéritos e uma revisão de regulamentos. Teny 2'designaçõeS
que aio reais' atestados do seu merecimento. Louvado 2.'vezes.
É' o n. 14 na classe. Reclama contra a indicação de Braz

•Baltazar, detalhando sua vida, funcional, juntando bons ates-
tados de seus chefes e lembrando que já foi proposto várias
vezes. É incontestável o seu mereohriente,. confirmado .pelo
diretor, que apenas apela para 'o critério de suas 'indicações
depi.:s da fusão.

João Soares de Sá, diarista em 1910 ' e 3° oficial , em 1926,
tem 7 anoso $ 'meses de classe 'e 23 'anos . ' e :1 mês. de. casa.
.Gosou a licença-prêmio de- 6 meses e ,2 -outras no total de 5.
meses e' 22 dias. Tem 9 comissões,. sendo 7' na classe, ,algnions•
boas,. 2 designações 'e 2 louvores. Reclamando contra a•intli-
.Caeão de Braz.Baltazar. alega que suas comissões são melho-
res e que é mais antigo na•clas .se, e Tia ...casa. Ocupa, na classe
o n. 22 e O' diretor lhe atribue menor merecimento que aos-

.propostOs.
Salviano.de Sousa Lima, auxiliar. ern,'191.1 o 3° escriturá-

rio em 1922, por antiguidade, conta 11 . 'anos. 'e Meses de
classe e 22 anos e 6 meses de casa. Suas lieettos .surriarit 1- ário
e 15 dias. De suas 6 comissões, 5, 'sem grande-destaque.
na classe. Alega sua antiguidade 'e . cornissões. .É o • it.. .16. na

. classe e o diretor' o considera, em inerecirfiento,..inferior a
Braz.

Mário Soído de Barros Falcão.- o mais antigo, lia casa,
•de todos . os reclamantes,- emita . 7 anos o 10 IlleSes de*.classe,
na qual ingressou em 1926, por. re.i .f-tennoul o. Alceu., além

É. , evidente que .êsses ' dispositivos favorecem cem ‘ a pre-
ferência, para.promoção, ,riaa' secções de escrituração, •os àer-
N'entaiários que nelas 'Serviram, satisfeitos os-'requisi t os exi-
gidos ... Pode--Se,-, mesmo, • admitir, talvez . com , demasiada: libe-
ralidade, que' esSe, •preferência se 'estenda a pronio;ões em
outros .serviços, enquanto- os,.-serventuários favorecidos .pelos
citados dispositivos estiverem . Servindo . nas Contadorias`, e.
Sub-Contadorias. Seccionais. ;Não é,- porém; admissível . que •
ela seja permanente,' que :aeornpanhe o, serventuário'. em „toda'
a sua vida funcional, "desprezando, merecimento,. aptidão e
direitos de outres.:- . 0 absurdo da interpretação •,se ace,itua.
só Se figurar, a. hipótese de Um funcionário que, Por• •,ter. .ser-
vido . .em ,unia 'Subreontadoria "Seegional, .ingressando. Opois
em quadros' téenieds; por. exemplo tenha independentemente
de- 'quaisquer' provas ,iç inerecirnènto tectiiái; .prefer&icia.nas
premei:6es date • quadro. ' UM funcionário .. de,. notOria .,-apti-
dãe nos:serviços:de contabilidadec poderá,. em yiatiflo'ilèstás
artigos: preterir, eril ;ima seei.sliO dó irátegt5' postal . ou" tele-
gráf i co. outros ciue nestas 'cleitionstrain Competência eápecia-
lizada '?O absurdo mostra . que é' falsa a interPretaeão 'doma-
siado ampla: que se' pretende :dar a 'C'Ssas 'artigos. 0.,:proposto
,Craz Baltazar• da 'Silveira, .no período em que: serviu na Con-
tadoria„Siibeeeional, -, eni. , comissão rermineracla,, teve,
sua prbutueá 4 ) yen 1928. 'a . 3° eserittirario.. Deixando PSSU Co-

missão, nenhuma pr.i.., ferenieia, especial .,lhe pode assistir .'ara
proinueão ein x'agas po,sterioreá,• sobretudo.' do 'cargos' que • não
dizem .esperialniente. iks'p,eito a • serviço.6 de. CuátabilioVle.

• Concluindo; .'esla J. :omissão , é de parecer. que 'seja man-
Lidá a indieaere n do 3' oficiai Silvio -Altandra New-eu:Ws:no

-1.distituiclo 0.	 rL.	 rira% •	 da Sil ve ira Pe'o
elanianle	 Coe!lio.

da antiguidade, suas 4 comissões, das quals*:3 são relativa-
mente importantes, .e seus 2 louvores, entre êles um do Ge-
vêrno da República. "Nada informa a--seu respeito o diretor,
senão - que é o n. 26 na classe. •	 ' •

Referindo-se. a• esta :classe, o diretor ,acrescenta em seu
ofício, que- nela . se encontram numerosos itincionários •de
valor, citando, nominalmente. vários dêles; entre os . quais o
proposto Silvio e os reclamantes Lourenço e 'Rafael.

' O cotejo dos, elementos constantes doa assentamentos
mostra que o preposto Sílvio Altamira, com grande número. de
comissões. e :designações, algumas importantes. 2 louvores,
as,siduo,"com grande antiguidade de .classe e perto de 21 anos
de casa,•elogiado pela•dirétoria e Por vários dos contestantes,
é merecedor da promoção. •

'Quanto ao proposto -Braz Baltazar, apesar do . seu real
•merecimento funcionaVéle se- apresenta,- nesse particular,
em condições. inferiores a'algunsicontestente.s; dos quais podem
ser destacados os terceiros . oficiais -Lourenço Coelho, Rafael
Machado e João .Lopes. Pela' importância, das comissões que
êstes desempenharam, -é difícil' estabelecer entre êles diferença
que' se acentue, parecendo, porém, mais justo, que a Préfè-
Onda caiba ào conte,stante-Lourenço . Alves Coelho, pelo maior
número de .comissões na &asse e na casa, maior número . de

. louvores e melhor eóloeação na. classe.,
, • "' Não; parec,e aceitável - a alegação do- propoato'Braz„Baltazar
dai Silveira, Pretendendo-que funcionários que tenham pres-
tado serviços, aliáS remuneradoS,/à..Contadoria Geral da-Repú-
blica e,Departamentos strbórdinados,-conquistem permanente
situação excepcional para premoções em quaisquer reparti-
ções, ez-vi de artigós, abaixo transcritos, dós decretos nú-
meros 13.746'e 16.650.	 ,•

"Decreto-n. 13.746, de 3•.9-191.9:
.	 .

• Art. ,9.° Ao Aretor geral da Contabilidade . Publie;.
.é lícito, quando entender conveniente, proce•der ou man•
.dar preceder, a exame, verificação' Ou balanço nos cofre:
ou caixas que 'tiverem sob sua guarda ou reSponSab i

-lidade, dinheiros, 'bens ou valores.".
•
"Decreto- n. 16.650, de- 2210-1924:

•
Art., 116„, Constitue mereChnento absolubb para,as

promoções, os serviços prestados- nas secções ede -escri-
turação,. desde' que , tenham -sido- rigorosamente 'obser-
vadas'.as condições de .assiduidade, MO, dedicação ;ao
trabalho e manutenção 'daquele serviço, -perfeitamente
dm dia (art: 9°. 'das , instruções' , anexas ao decreto • nt1-.
mero13.746) ."•
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Terceiro oficial

`Is'xistindo 5 vagas, das quais 3 decorrentes, indica a
proposta o preenchimento de 2 por merecimento, 1 por pon-
tos de classificação em concurso e 2 por antigüideae. O
art. 71 do regulamento atual dispõe que o provimento des-
saci vagas seja feito na razão de 1 por pontos de classifica-
ção, 1 por merecimerito e 1 por antigüidade. É forçoso, pois,
que a última tenha sido preenchida por pontos de classifi-
cação em concurso.

Esta° indicados, por merecimento, os auxiliares de ia
classe Antônio Gusmão da Fonseca e Silva e José de Albu-
'querque Alencar; por pontos de classificação, em concurso,
Júlio Sanchez Perez; e por antigüidade, Jaime Dias França
o Edmundo Munis de Brito.

Contra ou primeiros, reclamam os auxiliares Odir Pi-
eaentel de Paiva Lesse, Alfredo Batista Vieira, Augueto Cruz,
larário Borda da Mota e Alexandre da Costa Pinheiro.

Os propostee por antigüidade não sofreram contestação
c.-) nada há a ()pôr às suas promoções.

Dos prol:entoo por merecimento, o primeiro, Antônio
Gusmão da Fonseca e Silva, é, segundo informa o diretor,
excelente funcionário dos Telégrafos. Muito antigo, seus as-
sentamentos registram 10 comissões, todas na classe de 40
escriturário dos Telégrafos, para a qual fiei nomeado em
a922. Não tem licenças, faltas e penalidades. É merecedor da
indicação, que deve ser mantida.

O segunçlc proposto, José de Albuquerque Alencar, apesar
de ser, entre propostos o reclamantes, um dos mais moder-
nos de classe e o mais moderno de casa, tem a sua indica-
pão justificada pelo chefe de serviço que o apontou à pro-
moção e pelo diretor geral, com referências especiais, abo-
nadoras de sua cultura, eficiência, probidade, inteligencia,
esfôrço, dedica,ç•ão, qualidades que lhe conferem situação de
destaque entre seus colegas. Tem 9 comissões, sendo 4 na
classe, e 2 Touvores. Em defesa de sua indicação apresenta
memorial, do qual muitas alegações, confirmadas pelos seus
assentamentos, comprovam o seu merecimento real.

Entre os contestantes, alguns apresentam apreciáveis or.,-
daçaee de merecimento, que, entretanto, no ponto de vista fun-
cional, não eqüivalem às cio proposto.

O último eonteetante, Alexandre da Costa Pinheiro, que
CãtGVG, em concurso de 2° entrancia, o primeiro lugar, isto
Ó, n mesma brilhante colocação que o proposto Júlio Sanchez
Pe?Oz, alega a preferência que lhe é atribuída pelos seus
oerviços em secções de contabilidade. Aparte essa alegação,
que cofre as restrições já apontadas na proposta de Braz
naltezar da Silveira, as suas designações mostram que se
trata de funcionário de real merecimento. O diretor informa
que, havendo uma só vaga a ser preenchida por pontos da
classificação em concurso, dos dois com a mesma classifi-
cação, — Júlio Sanchez Perez e o reclamente — foi escolhido
o primeiro, por ser mais antigo, cabendo, de direito, a pri-
meira vaga que tiver do ser preenchida a êsse título, ao
reclamante. O Regulamento é omisso quanto ao detalhe,
parecendo aceitável o critério adotado pelo diretor.

A proposta deve ser mantida.-

Auxilfar de 14 classe

Existem 6 vagas, sendo 5 decorrentes, O Regulamento
(art. 72) manda preenche-las alternadamente por mereci-
mento e antiguidade.

São propostos, por antiguidade, os auxiliares de 2° classe
Carmen de Carvalho Pinto, Silvia Cruz e Arnaldo Afonso
Rebelo, cujas indicações não foram contestadas, obedecem as
exigências legais e podem ser aprovadas.

A escolha para os propostos por merecimento recaiu nos
auxiliares de 2° classe João Batista Aires Neves, Claudionor
Pinto de Assis e Roberto Gomes Tarlé Filho, que são contes-
tados por seus colegas Joaquim Manuel dos Santos. Paulo
César Barbosa de Barros e asabel Uchôa de Campos.

Justifica o diretor a sua proposta, informando que Aires
Neves, n. 10 de sua classe, presta serviços de confiança no
gabinete de uma das mais importantes diretorias do Depar-
tamento; Claudionor de Assis, outro elemento bom, destaca-se
pela dedicação, executa atualmente os serviços de escrita

analítica do Almoxarifado e faz parte da Comiestio de orga-
nização do mesmo Almoxarifado; Tarlé Filho, de uma trise
dicional família de funcionários do Correio, desempenha em
seu gabinete, com grande zêlo e competência, todos os ser-
viços de que se mostra conhecedor, possuindo louvor e
comissões de realce.

As alegações dos reclamantes, de antiguidade e comieeke,
não lhes dão merecimento suficiente para preterir qualquer
dos propostos. Aalltima contestante, Isabel Uchôa de Campos,
não se pode negar valor funcional, mas, mesmo assim, não
está em condições de substituir qualquer doe indicados.

A Comissão mantem a proposta.

-Auxiliar de 2° classe

Das promoções já estudadas, decorrem G vagas moto
classe, número que se eleva a 10 pelo acréscimo de 4 vagas
já existentes. Pelo Regulamento atual (art. 73) essas vagas
devem ser preenchidas por promoção entre os auxiliares do
3° classe, habilitados em concurso de 1° entranoia, à razão
de 1/3 por merecimento e 2/3 por antiguidade.

Em virtude de ter sido preenchida por merecimento a
vaga anterior à proposta em estudo, 7 das atuais obedecerão
ao principio de antiguidade e as 3 outras ao de merecimento.

Para a promoção por antiguidade foram indicados:
Carlos Storry Perdigão, Carlos Baltazar da Silveira, Gelei
Enrico Maggioli, Olímpia de Oliveira Monteiro, Laurentina
Neto de Azevedo, Augusta Gomes Portugal e Maria de Lourdee
Saião Guimarães; e, por merecimento, Samuel Coelho de
Sousa, Jandira Ribeiro e Ormenzinda Neves.

Apresentaram-se 7 conteetantes; José Luiz Ranieri,
berto Ribeiro Damásio, Guilherme Caetano de Faria, Maria
das Dôres Luz, Ruth Luzia de Oliveira, Liliosa Amélia de
Lucena e Bianor Lafayette Bezerra.

O diretor informa que todos os indicados possuem o con-
curso de 1 0 entremeia. Os propostos por antiguidade não
foram contestados.

Quanto aos propostos por merecimento, Samuel Coelho
de Sousa, auxiliar interino dos Telégrafos em 1923 e efeti-
vado em 1927, é o n. 9 na classe, conta quasi 10 4/2 anos •
de casa, sem licenças, faltas ou penalidades, teve 4 designações
e 1 louvor. O diretor declara que êle faz parte da turma
de pagamento da 3' D. P., como encarregado dos serviços
de consignações em fôlha de pagamento, executando o res-
pectivo expediente.

Jandira Ribeiro, auxiliar interina em a927, praticante
em 1928 e auxiliar de 34 classe em 4932, ex-vi do regula-
mento em vigor, tem pouco mais de 6 anos de casa, gozou
apenas 1 mês de licença, não tem faltas nem penalidades.
Sem comissões, mereceu 1 louvor. Classificada em 90 lugar
no último concursos é o n. 12 ,na classe. Diz o diretor que
ela executa os serviços de extratos de ofícios e telegramas
Internacionais e sua expedição e os de dactilógrafia, auxi-
liando e preparo de circulares para as Secretarias de Berna
e Montevidéo.

Ormezinda Neves, admitida em 1922 nos Telégrafos, foi
auxiliar interina em 1926 e efetivada em 1929. É o n. 13
na classe, não tem licenças, nem penalidades. Segundo o di-
retor, é funcionária zelosa, servindo na turma de expedição
do protocolo, nos serviços de mimiográfia e dactilógrafie,
expedição de circulares e ordens de serviço.

Oa 3 primeiros contestantes, José Ranieri, Gilberto Ri-
beiro Damásio c Guilherme Caetano de Faria, funcionários
antigos e de relativo merecimento, não possuem o concurso
de 1' entrância, segundo informa o diretor geral, porque não
alcançaram a necessária média fixada para aprovação. Dois
dêles, aliás, se insurgem contra a elevação dessa média, a
qual os prejudicou. As suas reclamações não podem ser to-
madas em consideração unicamente pela falta de requisito
indispensável de aprovação em concurso.

Maria das Dares Luz, reclamante, auxiliar interina em
1926, praticante em 4927 e auxiliar de Sa classe em 4929,
tem pouco mais de 7 anos de antiguidade. Louvada uma vez,
não tem comissões e foi classificada em 3° lugar no con-
curso de 1933. Pretende que, já promovido o classificado
em 1° lagar, figurando na proposta o de 2° lugar, a sua
classificação em 30 lugar, cotejada com a sua assiduidade,
tempo de exercido e boa vontade manifestada no serviço.
lhe dão direito à promoção por merecimento. O diretor diz,
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apenas, que ela passará, após esta proposta, ao n. 1 de anti-
guidade de classe.

huth Luzia de Oliveira, auxiliar interina em 192a iol
efetivada em 1926. Com 11 anos e 4 meses de casa, gozou

'3 licenças, no total de 5 meses e 23 dias. Tem 9 comissões e
designações, entre as quais a chefia da 4° secção da Adminis-
tração de Teófilo Otoni, por 4 vezes, além de inquéritos e
outros encargos, que lhe demonstraram o merecimento. So-
freu uma multa em . 1927 e 2 advertências em 1927 e 1929.
É o n. 17 na classe. Alega que já era a única habilitada em
concurso, com direito à promoção por antiguidade, quando
se realizou o último, de 1933, que . permitiu às demais auxi-
liares de 3° classe concorrerem às vagas. O diretor informa
apenas que, na data da proposta, a reclamante não estava
na vez de antiguidade, possuindo penalidades que impedi-
riam a respectiva indicação por merecimento.

Liliosa Amélia de Lucena, praticante em 1925 e consi-
derada, em 1932, auxiliar de 30 classe, pelo regulamento de
1931, tem pouco mais de 8 anos •e 2 meses de casa l é o n. 11
na classe, gozou 11 meses de licença, não tem comissões nem
louvores. Obteve no concurso de 1933 o 8° lugar. Alega essa
classificação e a sua antiguidade. O diretor não a indicou,
segundo diz, em face do confronto do merecimento dos pro-
postos.

Bianor Lafaiete Bezerra, auxiliar interino em maio de
1931 e efetivado em setembro do mesmo ano, conta 2 anos,
6 meses e 16 dias de casa, não tem licenças, nem penalida-
des. Sem comissões, foi louvado uma vez e dos seus assenta-
mentos consta um elogio do comando do Regimento de
Polícia da Paraíba, pela sua atuação no posto de 2° tenente
auxiliar médico do mesmo Regimento, nas operações contra
os revoltosos de S. Paulo, em 1932. Alega a preferência que
lhe conferem êstes serviços. O diretor o considera beim fun-
cionário, porém, muito moderno na casa.

Do cotejo dos elementos das fés da ofício dos candidatos,
verifica-se que Maria das Dôres Luz, sem licenças, com 1
louvor, classificada em 30 lugar em Concurso, está em con-
dições superiores a Jandira Ribeiro, que também só tem um
louvor, uma pequena licença de 1 mês, mais moderna na
casa . e classificada em 9° lugar em concurso. Acresce que o
diretor nada articulou contra o merecimento , da contestante,
que deve substituir a proposta Jandira Ribeiro.
- Ruth Luzia de Oliveira, cotejada (som a proposta Ormen-
zinda Neves, também se encontra em melhores condições.
Ainda que a proposta não tenha gozado licença e a reclamante
as tenha, num total de 5 meses e 23 dias, e que esta apresente
em sua fé de ofício 3 penalidades, antigas e sem gravidade, o
número de suas comissões, 9, e a importância destas, enquanto
a proposta tem apenas 1, mostram que o merecimento fun-
cional da contestante é um pouco superior ao da proposta,
que deve ser, por isso, substituída pela reclamante.

Julga, pois, a Comissão, que a proposta pode ser man-
tida, com as substituições de Jandira Ribeiro e Ormenzinda
Neves, pelas contestantes Maria das Dôres Luz e Ruth Luzia de
Oliveira. Atenciosas saadaaões. A Comissão:—C. B. Bastos Jú-
nior, presidente. Dá provimento à reclamação de Rafael Ma-
ehado, para substituir o proposto Braz Baltazar da Silveira;
mantém a indicação de Ormenzinda Neves, para auxiliar de
2° classe. — A. Xavier C. Albuquerque, relator. J. Avel-
tino Trindade. Dá provimento à reclamação de Rafael Ma-
chado, para sebstituir o proposto Braz Baltazaa da Silveira.
—J. A. Neiva Júnior. Dá provimento à reclamação de Régulo
Ramalho, para ser promovido em lugar de Félix Martins Pe-
reira Sampaio; mantém a proposta de Braz Baltazar da Sil-
veira e tôdas as indicações para as vagas de auxiliar de
?a classe. — J. F. Costa Ramos. Não votou a proposta para
o cargo de 3° oficial. — W. B. Barbosa Lima. Atende à re-
e/amação de Régulo Ramalho, para substituir o proposto Fé-.
ix Martins Pereira Sampaio, ao cargo de chefe de secção; não
esteve presente à votação das propostas para 1° e 2° oficiais;
dá provimento à reclamação de Alexandre da Costa Pinheiro,
para ser promovido por pontos de classificação em concurso,
o exclue José de Albuquerque Alencar da proposta, por me-

recimento, para, em seu lugar, ser promovido Júlio Sanearem
Perez, que está indicado por pontos de classificação; mantém
a indicação de Ornienzinda Neves, para auxiliar de 2° classe.

O. Maraldo de Oliveira. Atende à reclamação de Régulo Ra
malho, para substituir o proposto Félix Martins Pereira Sam-
paio. — T. Freire de Carvalho. Só tomou parte na votação
das propostas para auxiliares de 1° e 20 classes, tendo man-
tido as indicações nelas constantes. — C. P. da Silva Monte.
Sé tomou parte na votação das propostas para auxiliares de
1° e 2a classes, tendo mantido as indicações nelas constantes.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1934.

aunara N. 74

Relator, Sr. Carlos Batista de Castro Júnior

Exmo. Sr. ministro:
O diretor do Departamento dos Correios e Telêgrafoo,

pelo pfício n. 1.898, de 5 de fevereiro de 1934, processo ma-
merC2.091-34, transmite uma proposta de promoções de car-
teiros da Diretoria Regional de Minas Gerais.

Estão propostos: para carteiro de 1° classe, o de 2°, João
Francisco de Jesús, por merecimento; para carteiro de 2° clas-
se, o de 3', José Cosmo de Araújo, por antiguidade, e para
carteiro de 3° classe, o carteiro-auxiliar José Olegário Ban-
deira de Melo Filho, por antiguidade.

Das indicações são contestadas: a primeira, pelo carteiro
de 2a, Torquato José de Melo, e a segunda, pelo carteiro de 3°
classe Silvestre Silva.

Não procede a reclamação do carteiro Torquato; porque,
tendo 'o mesmo tempo de classe que o proposto, é menos assí-
duo e da sua fé de ofício consta uma penalidade. O proposto
não sofreu nenhuma penalidade e da sua fé de ofício consta
um louvor. (Quadro n. 1.)

É também improcedente a de Silvestre Silva, pois, des-
contando-se as faltas e licenças na forma do art. 419, § 1 0, do
regulamento de 1921, o proposto tem mais tempo líquido de
claSse. (Quadro n. 2.)

Atenciosas saudações.
A comissão: Carlos Baptista de Castro atuam., presidente-

relator. Vencido, em parte, pelos motivos expostos no voto
em separado. — João Avellino da Trindade. — João Augusto
Neiva Junior. — Carlos Perdigão da Silva Monte. — Thomaz
Freire de Carvalho. — Armando Xavier C. de Albuquerque.
— Francisco José da Costa Barros. — W. de Barros Barbas'
Lima. — Oscar Maraldo de Oliveira.

Voto em cepEsrado

Julgo procedente a reclamação do oarteiro Silvestre Silva
que, nomeado carteiro de 3' classe em 2-9-1926, conta 2.617
dias de classe, inclusive 35 faltas justificadas e 10 não justifi-
cadas, e 6.774 dias de casa.

O proposto, que foi nomeado carteiro de 3° na mesma
data, conta apenas 2.615 dias de classe, inclusive 14 faltas
justificadas e 15 não justificadas, pois sofreu uma suspensão
de dois dias.

- Nos têrmon do art. 133 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 20.859, de 26-12-1931, "a suspensão do exercício
do cargo, :exceto nos casos de medida preventiva ou de pro-
núncia, privará o funcionário de todos os vencimentos e da
contagem do tempo de serviço correspondente aos dias que
durar a suspensão".

É verdade que, pelo antigo regulamento, art. 419, § 10,
havendo mais de um funcionário com a mesma antiguidade de
classe, deve ser promovido o que tiver maior tempo de exer-
cício, descontadas as faltas e licenças, mas, êste dispositivo não
está mais em vigor, à vista do que dispõe o art. 205 do atual
regulamento. — Carlos Baptieta de Castro Junho!, presidentas-
relator.
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Nomeações ou promoções Faltas na classe Tempo de serviço
((até 31-10-1933)

Auxiliar,
spro-rata»

Servente
de 2'

Servente
de ls

Carteiro .
de 3"

Na classe
(liquido)

Nomes 0
to

o.

0

0
co

	2.586 	 4.171

	

2.572	 6.790

cri
..-
Z

Na casa

iose Cosme de Araujo 	
(proposto)

Silvestre Silva 	
(reclamante)	 --

	

2-9-1926	 14	 '15

	

2-9-1926	 35	 1016-11-1918

231-5-1922 12-3-1925
(Serv. inta
em 31-1-25)

31-3-1915
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QUADRO N, 2

Promoção, por autiedialade, a carteiro de 2 classe
Quadro comparativo dos assentamentos do proposto e do reclamante

Para a vaga decerrente :está-paoposta a promoção,:por
mereeimento, do '2° oficial José . Aguiar Continentino, 'tendo
apresentado reclamações seus . colekas João Neves dea Sousa
Piauí e José Benedito:Ceutinha. •

Segundo informa a Diretoria Regional,' o 'propósto, mais
antigo na classe que OS Conteatantes, é zeloso, assídue e cum-
pridor de seus deveres, tendo exercido com assinalada com-
petência o cargo de oficial de gabinete de quasi todos os
administradores que por ela passaram. Acrescenta que há
muito presta éle relevantes serviços no - tráfego postal (4'
Secção), tendo desempenhado cabalmente, às comissões men-
cionadas em seus assentamentos, que também registram os
louvores pelo seu zélo::ealedicaeão; que é funcionário de mé-.
rito, oom habilitações 'critério para o cargo, o que os recla-
mantes não contestam -ei! como médico distinto e conoeituadoa-
foi designado para, serri .prejuízo de seus serviços, proceder a
exame de sanidade nos : candidatos a concursos de carteiros
auxiliares e mensageiros. Por Asses motivos e por entender
que nem sempre o número de comissões deve prevalecer para
se aferir merecimento °omine a D. R. pela manutenção da
proposta, apezar de considerar distintos ambos os contes-
tantes.

(a) Carlos Baptista de Castro Junior, relator.

O contestante Souza Piauí, reconhecendo as qualidades
pessoais do proposto e a sua capacidade, como clínico, presu-
me-se mais merecedor da promoção, pelo seu tempo líquido
de serviço, assiduidade,. dedicação e competência funçional
demontrada. Junta documentos eomprobatórios dessa dedi-
cação, relativamente aos períodos em que serviu como chefe
de turma em secções de tráfego e de -contabilidade, e de sua
competênéia era vários-encargos que lhe foram confiados.

O segundo contestante, Benedito - Goutinho, reconhecendo
o Merecimento do proposto, alega seio mais antigo de classe
e de casa, a sua assiduidade, atisência, de penalidades e suas
comissões, acentuando a que desempenhou na zona de opera-
ções do setor leste, durante a revolução de 1932, em São
Paulo.	 .
• Os principais assentamentos dos . trÃs interessados, mos-
tram que são funcionários de real merecimento, encontrando-
se todos em condições de exerced o cargo que pleiteiam.

O proposto, praticante de 2' classe em 1909, atingiu seu
cargo atual, em 114-1925, depois de 3 promoções por mereci-
mento, conta, até .30 de abril último, 9 anos e 1 mês de alasse
e 24 anos e 4 meses de casa. 26 faltas, justificadas e 5 não
justificadas, antes de sua última promoção. Gozou 777 dias
de licença, dos quais 319 na olasse, além de 6 meses de li-
cença prêmio. De suas 15 comissões e designações, sendo 3
na classe, destacam-se 9 designações para auxiliar de gabi-
nete e 1 comissão para examinar em concurso. 'Foi louvado
6 vezes antes de sua última promoção.

O reclamante Piauí, praticante de 2' classe em 18-2-1908,
depois- 'de chegar ao cargo de amanuense em 25-6-1910, vol-
tou ao incial de praticante de 2' classe em 22-5-1912„ em vir-
tude de sua remoção para os Correios do Estado do Rio. As-
cendeu ao cargo de 2° oficial em 28-8-1930, por antiguidade.
E' mais moderno do que o proposto, na classe, em que conta
cerca de 3 anos e 8 meses, porém, mais antigo na casa, na
qual seu tempo *de Serviço atinge a 26 anos, 2 meses e 12
dias. Gozou menor número de licenças e tem 40 faltas jus-
tificadas. Obteve o 1 0 lugar no concurso de entrando.,
foi louvado uma vez pela sua repartição o outra pelo Minis-
tério da Agricultura, onde serviu algum tempo, em comissão.
E' grande o número de suas comissões, a lgumas importantes,
como as de examinador de Geografia, Espanhol, Legislação
Internacional e Direito Público, em concursos, administrador

.dos Correios de Corumbá, chefe do *ráfego postal da Dire-
toria Regional do Piauí, diretor regional, interino, dos Cor-.

• reios e Telégrafos do Piauí. Na classe, suas comissões atina
gema seis, inclusive as duas:últimas acima citadas.-

O reclamante Coutinho, cem 12 anos e 10 meses na classe
(na qual, segundo informa a D. R., só deverá contar anti-
guidade a partir de 2-10-19.31, em virtude do art. 42i, pa-
rágrafo único, do regulamento de 1921) é o mais antigo n a,
casa, onde trabalha ha 30 anos e 5 meses. Tem poucas lie

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1934.

PAREC ER N. 94

, Relator, o Sr. Armando Xavier Carneiro clè Albuquerque

Exmo. Sr. ministro,
A Diretoria Geral do Departamento dos Correios e Tele-

arafos transmite, com o inoluso oficio n. • 4.661, de 27 de
março último, uma proposta- da Diretoria Reoonal do Estado
do Rio para o provimento de vários cargos vagos do seu qua-
dro, desde o de ahere de sução até o de auxiliar de 2" classe,
acrescentando terem sido cumpridas, as instruções de 24 de
abril de 1a33.

Chefe de •eecdo

Para a vaga existente está proposto; por merecimento,
o 1' oficial José Quirino de Sousa Mota, a que ma Diretoria
Regional atribue comprovado mérito.

E' de facto, um funcionário antigo, contando quasi • 13
anos de serviço, dêsde sua admissão nos Correios, em
11-41-1904. Em sua brilhante fé de oficio estão mencionados
32 comissões, 17 substitUições em cargos superiores e 10 lou-
vores. Não tem penalidades.

A indicação não foi contestada e deve ser mantida-.
•

Primeiro oficial ..
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cenças e sua fé de ofício acusa duas adVertenciaa. Conta 20
comissões, sendo quatro na classe, algumas tambémn de certo'
relevo, corno ás de examinador de escrituração mercantil e
de noções de contabilidade, chefia de 'armas de contabilidade
e a que destaca em sua reclamação.

• Cotejando-se esses três candidatos, não unicamente pelo
número de comissões e designações, critério que jamais ori-
entou Os julgamentos desta Comissão, Porém, pela impor-
tância delas, .pelas designações,. pela assiduidade, pelas in-
formações, pelos demais elementos constantes dos assenta-
mentos, apresentaese em condições mais favoraveis ..o recla-
mante João Neves de Sousa Piauí, que tem desempenhado,
com competência, ,cargos mais elevados, encontrando-se, atu-
almente, como chefe do tráfego postal do Estado do Piauí,
em cuja Diretoria Regional já serviu interinamente como
administrador.

EM conclusão, esta Comissão dá provimento à reclamação
de Sonsa Piauí para substituir o proposto.

2° oficial

Para a vaga decorrente está proposta a promoção, por
antiguidade, do 3° oficial Itaul Stein de Almeida.

Esta indicação não foi contestada e deve ser aceita.

3° oficial

A D. R. propõe para a vaga, também decorrente, a pro-
moção, por antiguidade, da auxiliar de 1 classe Odaléa da
Silva Pereira, com eito anos de classe e mais de 12 anos de
casa. Não houve contestante.

Auxiliares de 1* classe

A' indicação, apresentada peia Diretoria Regional, da
promoção, por antiguidade, para a vaga existente, do au-
xiliar de r classe José Reddo Cid, opõe contestação seu co-
lega José Carramanhos, que pleteia sua promoção por riie
reeimento, por lhe parecer que a este critério deve obedecer
o provimento da vaga em apreço.

O art. 72 do regulamento atual, dispõe que as vagas de
auxiliares de 1' classe sejani providas, alternadainente, por
merecimento e antiguidade, mas que. pelo ofício n. 3.617,
de 8 de março último, outra foi proposta per merecimento.
Deste modo,, a, atual deve ser provida por antiguidade, não
podendo, pois, Ser considerada a reclamação de José Garra-
rnanhos.

Auxiliar de r classe

O proposto, auxiliar de 3' classe António Macei) de Abreu
e Silva, já foi promovido por decreto de 13 de abril último.

•Não havendo contestantes, a vaga deve ser considerada
em aberto para nova indicação, por parte da D. R., obede-
cidas as disposições regulamentares em viger.

Atenciosas saudações — A comissão, unanime.
Rio de Janeiro, 13 de junhd de -1934

PARECER N . 92

Reator, Sr. João Avelino da Trindade
Exmo. Sr: ministro.
'Refere-se o incluso processo n. 8.524/34, ao preenchi-

mento de urna vaga, de auxiliar de l a classe na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Ceará, pelo princípio de

erec ime,nto.	 •
Está indicada a auxiliar de 2`.classe Luciola Furtado, sendo

eontestantes os seus e,olegee de classe Manuel .Gurgel de Fi-
gueiredo,Alzira Jataí Pedreira, -e José Rodrigues pereira.

O diretor regional do Ceará, ao . encaminhar a, proposta.
teve as seguintes expressões em relação à sua candidata:

• "Indicando o nome da auxiliar de 2° classe Luclola,
• .Furtado; à promoção, por merecimento, o, faço conven-

cido de que pratico ato de iateira justiça aos méritos
funcionais de uma serventuária dos Correios, que . por
sua capacidade de trabalho, assiduidade ' ao expediente,
conhecimento perfeito de todos és serviços pastais e hl.-

leligência demonstrada no desempenho dos misteres
que lhe são cometidos, se constituiu elemento de Valor.

,na repartição 'onde serve,"
Essa, funcionária entreu como auxiliar interina em

5-11-1921 e -foi efetivada nesse cargo em 17-10-1922; deu 9
faltaa , justificadas, gozou 64 dias de licença e desempenhou
unia comissão. Conta 12 anos e seis meses de classe e de casa.

O conte,stante Manuel Gurgel Figueiredo, nomeado fiel de'
teSoure,ir6 em 10-8-1921, 'passou a ocupar o lugar de auxiliar
a partir de 17-10-1922. Gozou 134 dias de licença e deu 11..
faltas justificadas. Conta 12 anos e nove meses de casa e- 11
anos" e sete meseá de classe. •

A contestante Alzira Jataí Pedreira ingressou no cargo de
auxiliar interina em 21-10,1921 e foi efetivada em 17-10-1922;
gozou 133 dias de licença e deu 27 •faltas justificadas. Tem de
casa e de classe 12 anos e sete meses.

Finalmente, o contestante José Rodrigues'Pereira foi no-
meado diarista em 13-4-1916; sendo dispensado em 31 de de-
zerebro do mesmo, ano. Readmitido em 18 de novembro e dis-
pensado e.m- 31-12-1918. Foi nemeado servente de 2' 'ciasse
em 14-1-1919 e promovido a 1° classe eire16-1-1920. Passou
para o lugar de carteiro de 3' classe em 2-7-1921 e para o de
auxiliei. em 26-2-934. Conta duas comissões era seus assen-
tamentos ,e uma designação para servir de fiel de tesoureiro,
em 1931., Deu três .faltas justificadas e gozou urna licença es.-
pedal de 'seis meses. Conta 16 anos de casa e 10 anos e dois
-meses de classe. -

Dêsses çontestantes, sèmente o auxiliar José Rodrigues-
Pereira apree•enta , fé de ofício de maior relevo, mas, além da
contar. na classe menos dois anos que a poposta, foi classifi-
cado eM concurso no 6° lugar, quando ela . obteve o 1°.

O 'diretor regional ainda informa que do confronto da
cópia de •assentarbentes, nenhum dos reclamantes eobrepuja a
indicada em merecimento.'

Assiri,. julga esta Comissão que a proposta deve ser man-.
tida.

Atenciosas saudações. ‘— A• Comissão unânime.

Rio de ' Janeiro, 20 de junho de 1934

PARECER N.. 95

Relator, Sr. Carlos Perdigão da Silva Monte

Exmo. Sr. Ministro:

O Departamento dos Correios e Telégrafos, em oficio nú-
mero 7,831, de 24.de maio último (papel re 9.214/34), trens-
Leite a proposta da Diretoria Regional de Santa Catarina, re-
ferente às seguintes promoções:

Para carteiro de . 1*..classe (1 vaga) — o de 2" Alvaro José
Ribeiro, por .antiguidade; 	 •

Para' carteiro de 2` classe ((-vaga) — o de 3" Amaro do
Patrocínio Coelho, por merecimento.

Informa O dito Departamente que 'foi observada a por-
taria de 24 de abril de 1933.

Quanto á vaga.- por antiguidade, não há contestante, e,
assim,. deve 'ser aceita a proposta feita pelo mesmo Departa-
mento` para a promoção a carteiro de 1' classe, -do dê 2* •Ál-
varo José Ribeiro'.

Em relação à vaga por merecimento, apresentou contesta.:
ção o carteiro de 3' classe João Climaco Lopes.

Verifica-se do memorial do reclamante e da sua fé de
orlai°, que êle tem . 2 iouvores.•da sua reparticão, um, pela de-
dicação, zèlo o'critério cone que se desobrigou do serviço de
eenSura da correspondência (port. 319, de 25 de novembro
de 1980); e' outro, pelo esterço, inteligência e dedicação que
demonstrou no serviço de recenseamento postal da população
urbana de Florianópolis (pert. 377, de 29 de dezembro de.
930). Há, ainda, uma referencia elogiosa.felta à sua pessoa

pelo juiz de . Direito 'de comarca de S. José, dirigido à Dire- ,
teria' Regional de Santa Catarina, pelo zèlo e dedicação com •
que se houve na designação que lhe foi dada pela inesma
reteria Regional, para conduzir às mesas eleitorais de "An-.,
gelina e S. Pedro dê Alcântara-as listas e demais papéis elei-
torais.
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• O reclamante tem a mesma antlguldade . de . classe que o
proposto, sendo mais antigo do que êste na casa, conforme
se verifica do quadro anexo.

Encaminhando a conte,stação do carteiro João Clfmaco
Lopes, a Diretoria Regional . de Santa Catarina reconhece que
o recorrente é . um bom funcionário, mas que, após estudar o
Tnéirto de - cada um, .verificou com inteira justiça estar indi-
cado em condições superiores às do peticionário, não' só pela
comprovada assiduidade, pois não gozou licença alguma du-
rante o tempo em que serve naquela Diretoria, o que já não
acontece com o reclamante, como ainda pelo zêlo e competên-
cia que tem demonstrado nas diversas comissões que des-
empenhou, e principalmente no exerefcio das funções que ora
exerce no departamento Aéreo "Santos Dumont", onde tem a

(Proc. n. 9.214/34.)

' seu cargo serviço de grande vulto e responsabilidade, no qual
se tem havido com zêlo e dedicação.

Na fé de oficio do proposto há 1 elogio, pelo esfôrço,
teligência e dedicação que prestou no recenseamento postal
da população urbana de Florianópolis (Ortaria 377, de 29
de dezembro de 1930).

Do exposto, verifica-se que, tanto o proposto, como 'é
, reclamante, são bons funcionários, tendo êste último a van-
tagem sôbre o primeiro de haver desempenhado mais duas
comissões, em que foi elogiado, além de ser mais antigo na
éasa, pelo que deve ser dado prOvimento à sua reelamação,
para o fim de Ser promovido a carteiro do 2' classe.,

Atenciosas saüdações.,

PROMOÇÃO, POR MERECIMENTO, A CARTEIRO DE 28 CLASSE

Quadro .comparativo dos assentamentos do proposto e do reclamante

Carlos Perdigdo da Silva Souto, relator.

Rio de Janeiro, RO de junho de 1934

PARECER N. 96
fteiutor, Sr. João Augusto de Neiva Júnior

Exmo. Sr. ministro — Trata o incluso 'processo n. 6.139,
de 1934, de uma proposta de promoções no• quadro de car-
teiros da- Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará.

Para; carteiro. de 1° classe está proposto; por merecimento,
o dp 2', José Cavalcante da Graça, apresentando-se como °ou-
testantes os seus colegas Leoba Augusto . de Sousa, Arnaldo
Barbosa 'de Medeiros, Plácido Prudêncio dos Santos, Manuel de
Castro Sampaio e.Alfredo Borges de Lima, sendo que a contes-
tação dêste último não pode ser• levada em consideração, 'por
ter sido apresentada fora do prazo legal.

O proposto José Cavalcante .da Graça não apresenta na sua
fé • ckv oficio elementos que justifiquem a sua promoção, por
merecimento.

Entre os reclamantes, Leoba Augusto de Sousa é o
mais merece a promoção. Além de ser um bom funcionário,
conta 240 dias de licenças, sendo 180 dias de prêmio, 8 faltas

Justificadas e 8.294 dias de serviço na alasse,..ao passo que e
proposto gosou 270 dias de licenças e conta. apenas 2.540 dias
de serviço na classe.

A Comissão dá, assiffi, provimento à reclamação de Leoba
Augusto de Sousa, para substituir o proposto José Cavalcante
da Graça.

Para carteiros de 2' classe foram indicados os de .3°, José
Boueinha, por antigüidade, e Mileto Alves da Cunha, por me-
recimento, sendo êste contestado por Manuel Piragibe Aragão
Alencar.

Apesar de contar 4 comissões, o contestante possue mends.
2.809 dias de serviço na classe que o indicado, e, como assi-
duidade e tempo de serviço são fatores para .merecimento, a
Comissão é de parecer que a proposta não "deve ser alterada.

Atenciosas saudações. A Comissão: Carlós Baptiàta de
Castro Junior, presidente. De acôrdo com o relator. — João
Augusto Neiva Junior, relator. Dá provimento à reclamação
de Arnaldo Barbosa de Medeiros, para substituir o proposto.
—, João Avelino da Trindade. — Carlos Perdigão da Silva
Monte. — Thomaz Freire de Carvalho. --- Armando Xavier
Carneiro de Albuquerque .—Winkelmann de B. Barbosa Lima.
— Oscar Marcado de Oliveira:

Ministério da Agricultura
Exmo. Sr. Chefe :do . Govêrno Provi-

sério:
A Diretoria Geral de Indústria Ani-

mal, atualmente Departamento Nacio-
nal' da Produção Animal, solicitou o pa-
garnente, péla Pagadoria dêste minis-
tério, de uma conta da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, na im-
portância de 7488900, de três passagens
concedidas. em 1933. em proveito do in-

spetor regional da Diretoria de Defesa
Sanitária Animal no Ceará, Argemiro
de Oliveira, do pôrto de Fortaleza ao
desta Capital:.

Dispondo: o:decreto n. 19.682, • de 9 de
fevereiro de 1931, no seu artigo 3°, que
as passagens e transportes por conta 'da
União para portos servidos pela Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro se-
rão obrigatóriamente requisitados a
essa Companhia, a requisição a uma
companhia diferente é contrária ao ci-
tado dispositivo, quanto mais quando

consta do processo haver o. funcionário
requisitante deixado de embarcar em
dois vapores sucessivos pertenoentes ac
Lloyd Brasileiro, por falta de acomoda-
ções.

Não cabendo a êste ministério -resol-
ver o assunto, regulado como é, pelo ci-
tado decreto, submeto-o 'á resolução de
V. Ex.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1934.
— Juarez Tavora.

Pegue-se. Em 13161934. — 'Getulio
Vargas.
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n•n

Nome
E

Estado .	 Municipic

Luiz Lima Castro 	 1.269 Pernambuco Recife.
Luiz Machado de Sousa 	  1.234 Santa Catarina .... Biguassú.
Luiz Marrochi 	  1.287 Espírito Santo .... Santa Tereza.
Luiz Mendonça Uchoa 	  1.283 Alagoas .. 	 Camaragibe.
Luiz Olímpio Guimarés 	 1.247 Minas Gerais 	 Raiam.
Luiz Pattaro d; Irmãos 	 .. 1.243 São Paulo 	 . •. Campinas..	 •
Luiz Pillon 	 1.256 Suo Paulo ......... Santa .Cruz do Rio

Pardo.
Luiz Prest 	   1.262 Espirito Santo .... Araguaia. .
Luiz Ribeiro da Cunha 	  1.258 Rio de Janeiro ... São Gonçalo.
Luiz Sarnecki 	 1.265 Paraná . • 	 Campo • Largo	 da

Piedade.
Luiz Sandecki 	  '1.242 Paraná	 .	 	 Lapa.
Luiz Serafim	 	  1.276 São Paulo 	 •• Lorena\
Luiz Soares 	 1.238 São Paulo ......... Campinas.
Luiz Torreira Oliveira 	 11.236 Distrito Federal .. Estação	 Senador

Camará.
Luiz Vieira de Melo 	  1.253 Acre . • 	 Purfis.
Luiz Wrobel	 	  1.241 Paraná .. 	 • • Lapa.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro .
Nacional no Estado de Pernambuco —
Recife:

N. 1.528 — Declaro ter delegado com-
petência ao Sr. agrônomo Luiz da Ro-
cha Viana, diretor do Aprendizado Agrf-
Cola nesse Estado, para requisitar paga-
mentos e adiantamentos, na forma do
artigo. 267, do Regulamento, por conta
dos créditos de "Pesoal" e "Material", da
verba 3*,"artigo 10° do decreto 24.167,
cio 25 de abril do 1934.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande .do
Sul — Pôrto Alegre:

N. 1.329 — Declaro ter delegado
competência ao Sr. agrônomo Jaime
Soares de Oliveira, diretor do Aprendi-
zado Agrícola nesse Estado, para: requi-
sitar pagamentos o adiantamentos, na
forma do artigo 267, do, Regulamento. por
conta dos créditoà de "Pesoal" e "Mate-,
rial", da verba 3, artigo 10° do decreto
n. 24.167, de 25 de abril de 1934.

— Ao Sr. deelgado fiscal do Tesouro .!
Nacional no Estado do Pernambuco —
Recife:

N. 1.530 — Declara ter delegado Com-
petência ao Sr. auxiliar agrónomo César
Afonso do Nascimento Pinheiro, que
atualmente responde pelo expediente do
Aprendizado Agrícola nesse Estado, para
requisitar pagamentos e adiantamentos.
na fôrma do artigo 267, do Regulamento,
por conta dos créditos de "Pessoal"' e
"Material"

'
 da verba 3', artigo 10; do de-

creto n. 24.167, de 25 de abril de 1934.
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesonro

Nacional no Estado da Paraíba — João
Pessôa:

N. 1.531 — Declaro ter delegado
competência ao Sr. agrônomo .Nels'on
Dantas Maciel, diretor do Aprendizado
Agrícola nesse Estado, para requisitar
pagamentos e adiantamentos, ma forma
do artigo 267, do Regulamento, pôr conta
dos créditos de . "Pesoal" e "Material", da
verba 3, artigo 10° do decreto 24.167,
de 25 ae abril de 1934.,

Hiretoria do Expediente
o Contabilidade

txPROIENTE DO SR. MINISTRO

Primeira Secção

Dia 22 de junho de 1934

Avisos:

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Amazonas — Na-
nátis:

N. 1.521 — Declarando ter delegado
competência ao Sr. agrônomo Aquiles
Peret, diretor do Aprendizado Agrícola
no Território do Acre, para requisitar
pagamentos, na forma do artigo 267; do
regulamento," por conta dos créditos de
"Pessoal" e "Material" da verba 3°, artigo
to° do decreto n. 24.167. de 25 de abril
de 1934. •

- Ao Sr. delegado. fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará — Belém:
• N. 1.522-- Declara ter delegado com-

petência ao Sr. agrónomo Agostinho de
Freitas Vale. diretor do Aprendizado
Agrícola nêsse Estado, para requisitar
pagamentos e adiantamentos, na for-
ma do artigo 267 do regulamento, .por
conta dos créditos "Pessoal" e "Materi-
al", da verba 3", artigo 100 do decreto
il. 24.167; de . 25 de abril de 1934.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Sergipe — Ara-
caju:

N. 1.523 — Declara ter delegado com-
petência ao Sr, agrônomo José Augusto
de Lima, servindo de diretor do A pren-
dizado Agrícola nêsse Estado, para re-
quisitar pagamentos e adiantamentos,
na , fôrma do artigo 207, do regulamento
por conta dos. créditos do "Pessoal" e
"Material". da verba 30; artigo 100 do
decreto ri. 21.107, de 25 de abril de
.034.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tdsouro
Nacional no Estado " da Baía. — São
Salvador-:

N. 1.524 . — Declara ter delegado com-
netência ao Sr. • agrónomo Mário de
Castro Borges Fortes, diretor do Apren-
dizado Agrícola nêsse Estado, para re-
quisitar pagamentos e adiantamentos,. na
forma dó artigo 267, do regulamento,
por conta dos créditos' de "Pessoal" e
"Material", da verba" 3', artigo 10° do
decreto n. 24..167, de' 25 de abril de
1934.

— Ao Sr. delegado' fiscal do Tesouro
Nacional 'no Estado de Minas Gerais —
13elo Horizonte: •

N..' 1.525 — Declara ler delegado com-
petência ao. Sr. agrAnomo Frederico
Murtinbo Braga, diretor do Aprendizado
Agrícola nêsse Estado, para' requisitar
pagamentos e adiantamentos, na forma
do artigo 207, do. regulamento, por conta
dós créditos de "Pessoal" e "Material",
da verba 3", artigo 10°, do decreto nú-
mero 24.167, de 25 de abril de 1934.

— Ao. Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de .AlagOas — Ma-
ceió:,

N. 1.526 — Declara ter delegado
competência ao agrônomo José Tupi-
nambá do Monte, diretor do. Aprendi-
zado Agrícola, nêsse Estado, para requi-
sitar pagamentos e :adiantamentos, na
forma do artigo 267, do regulamento, por
conta créditos de "Pessoal" e "Material",
da verba :3', artigo 100, do decreto nu-
mero 24.167, de 25 de abril de 1934.

Ao Sr. delegado fiscal do Teso uru
Nacional no Estado do Pio de Janeiro --
Niterói:

N. 1.527 Declaro ter delegado com-
petência ao Sr. Alexandre Grangier, as-
sistente-chefe da Estação Experimentai
de jana de Açúcar, em Campos. llèSe:
Estado, para requisitar .pagamentos. e
adiantamentos, na forma do artigo 267.
do Regulainento, por conta dos Crédii.O'S'
de "Pessoal" c "Ma5:,,,d", da Verba 3",
artigo 10' ,do clecrel . 24.167; de 25 de
abril .- de 1934.	 •

Dia 23	 .

Ao Sr. ministro da Fazenda: • '
N. 1.535 — Transmite .o processo de

pagamento por exercícios findos,. núme-
ro 7.138; na importância de 8700,
proveniente de transportes efetuados no.
ano de 1931, em proveito clêste Ministé-
rio, de que é credora "The LeopoldinaL
Railway Company Limited".

Ministério 0 . Trabalho, tn.

düstria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de.;
vida antecedência, de modo a evitar-
a suspensão da remessa.

OS assinantes por desconto em Mb*
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartiOna
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses Serão
suspensas em / de iullro e 1 de janeiro,

Vide— Expediente — na primeiro vá-
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21 de junho de 1935.

(à.?Isioz expedidos:
Ao Sr. delegado de Seguros da 5' Cir-

32.inieriça0	 bãO Pauto:
X ro, 146-D e 1474) — Remetendo no-
icaçÕes ás companhias "Brasil", acer-

ca de fechamento da sua agência em
.Yertaleza, Estado do Ceará e "Prudên-
Jinat;araitalização" acerca de documen-
es referentes á convocação da assem-

J.:léu?, extraordinária de 2,6 de abril deste
aeee,

Ma 23
Ao Sr. delegado de Seguros da ela

eu:ascrição — Pôrto Alegre:
N. 148-D — Em referencia ao tele-

rama n. 2, de 18 deste mês, informa que
despesas das consignações "Pessoal"

• alaterial", correm por conta das cio-
ées orçamentárias da Verba 9 0 da lei

do Despesa para o exercício corrente.
Requerimentos despachados
Dia 20 de junho de 1931

C:aaiiiro Brasileiro de Comércio e RD:,
dústrie, de São Paulo (Proc. 266-C-932),
apreeentando denimoia contra a Compa,
• Sul América Terrestres, Marítimos
e Acidentes, para ser aplicada multa por
Mfração ao regulamento de seguros "vis-
to• ter feito re-seguros no estrangeiro,

Para . prosseguimento do processo
ra.Eue o denunciante o .selo devido e
ainda não satisfeito como se verifica do

Dia 21
Alfrad Hansen & Comp., representan-

tes da "Aathener und Muenohener"
(Pra-Á:3. 263-A934), solicitando a liber-
tação de seus depósitos em moeda es-
trangeira.—Estando 'devidamente cons-
tituIdas e garantidas as reservas técni-
cas obrigatórias ás operações da Compa-
nha no país, como informa o Sr. con-
tador no seu . parecer retro. e não-consti-
tuindo tais depósitos sinão medida de
precaução adotada pela Companhia em
conseqüência dos contratos firmados em
moeda esarangeira, mas que, não mais
existem, pois, uns foram cancelados •e
outros convertidos em moeda nacional,
nao tem esta inspetoria dentro das Suas
atribuições como se °pôr a que. a Com-
panhia, dêles, livremente disponha.

fIns2iihn10 d	 e Pen-
sões dos Mariniffinos

• AMOVIIVIENTO DA TRE5oURARIA

• Dia 27 de junho de 1934
Saldo anterior ....... 7.131:1398656

Recolhimento:
Thesouraria, na sede	 2:5618800

Total	 ............ 7.433:751456
Pagamentos . ........ 	 5278550

Saldo existente .	 . 7.433:2238906•

Resumo:
Em cofre
	

1:1098840.
No Banco do Brasil ... 7.431 :8148066

7.433:2238906

Visto. — José Liborio Bulcão, conta-
dor. Confere. — B. Godinho, chefe de
caMão.

Dia 28 de junho de 193A

Saldo anterior ......a 7 .433:2238906

Recolhimentos:
Tesoura-
r i a, na
sede	 9:1198400

Ao Banco
do Brasil
nos Esta-
dos . .. 10:3218500
	

19:4408900

Total	 ............ 7.452:6618806
Pagamentos .	 6:3098200

Saldo existente •..... 7.446 :3558606

Resumo:
Em cofre ..........	 90:4038210

No Banco do Brasil ... 7.355:9528366

1.446:3558606

Visto. — José Liborio Bulcão. conta-
dor. Confere. — B. Godinho, chefe de
secção.

TR:31E11, ff OMIg
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR SECRElliÁRIO

Mês de maio

Dia 16

Ofícios:
N. 5.317 — Ao -Sr. diretor geral de

Pesquisas Cientificas, devolvendo a 2'
via do empenho n. 11108, da despesa de
1508000.

N. 5.318 — Ao Sr. diretor do Insti-
tuto Geológico e Mineralógico do Bra-
sil, idem, .idem, n. 9, da despesa de

	

3:1238000.	 ;
N. 5.319 — Ao mesmo, idem, idem

n. 10, da despesa de 3:2458000.
Ns. 5.320 e 5.321 — Ao Sr. general

presidente da Comissão de (è;indicanoia,
Departamento do Pessoal da Guerra, so-
licitando a remessa dos processos de
comprovação da aplicação dada aos adi-
antamentos aludidos pelos ofícios nú-
meros 39. 5, 22, 28, 29 e 32, de 3 de
abril, 15 de janeiro, 12,13 e 20 de março.
do ano atual.

N. 5.322 — Ao Sr. delegado fiscal
no Estado da Baía, comunicando que a
relação presidida pelo ofício desta Se-
cretaria n. 4.200, de 23 de janeiro úl-
timo, se refere aos responsáveis para
com a Fazenda Nacional. por qualquer
motivo sujeito à prestação de contas,
discriminados pelas repartições a que
pertencerem.

N. 3.523 — Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, solicitando providên-
cias sôbre a concessão de crédito à De-
legacia Fiscal em Santa Catarina, para
pagamento dos vencimentos do 1° escri-
turário dêste Tribunal, Roberto Leôni-
das Lapagesse.

N. 4.324--- Ao Sr. Sr, delegado fis-
cal em Santa Catarina, idêntico assunto.

N. 5.325 Ao Sr. diretor da'Despasa
Pública, restituindo, por estar encer-
rado o exercício de 1933 ,o probesio re-
lativo ao pagamento de 460.:0008000 à

Companhia Nacional de Nave ção eGa.3
leira, pelos serviços na linha Rio Grano
de-Pará, em novembro

Dia 17

N. 5.326 — Ao Sr. diretor da Rem-
.bedoria do Distrito Federal, transmitin-
do, para cobrança de selo devido, re-
querimneto de .Nelson Serqueira,
xiliar de escrita da Casa da Moeda, pe-
dinde certidão de tempo de serviço.

N. N5.327 — Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, devol-
vendo, por estar encerado o exercício
de 1933, os documentos na, 1 a 43, de
despesas do Ministério das Relações Ex-
teriores, pagas em janeiro último pela
Segunda Pagadoria do Tesouro.

N. 5.328 — Ao Sr. diretor regional
doa Correios e Telégrafos, comunicando
ter sido ordenada a alienação adminis-
trativa da caução de João Miranda Jú-
nima ex-agente do correio de Posto de
Cima,

N. 5.329 — Ao Sr. diretor do Mate-
rial do Departamento dos Correios e Te-
légrafos, restituindo o processo de com-
provação, julgada legal, do adeanta-
mento de 4:0008000, feito ao superin-
tendente das oficinas desse Deporta:-
mento, Gutenberg Barreto.	 -

N. 5.330 — Ao mesmo, idem, idemg
idem, de 3:0008000, feito ao porteiro
desse Departamento, Manuel Correia
Pereira Neto.

N. 5.331 — Ao Sr. inspetor federal
de Obras contra as Secas, idem, idem,
idem de 373:7608100, feito ao enge

-nheiro Norberto da Silva Paes,
N. 5.332 — Ao Sr. diretor de Das?

peza Pública, restituindo, para dili-
gencia, o processo de conoeosão de mon-
tepio e meio soldo a D. Margarida Da-
nuit da Costa e outros,, viúva e filho
do 2" tenente reformado do Exército,
Manuel Seth.° Caetano da Costa.

N. 5.333 — Ao Sr. delegado fiscal
no Ceará, solicitando a remessa do pro-
cesso que deixou de acompanhar o ofí-
cio n. 36, de 9 de baril próximo findo.

N. 5.334 —Ao Sr. delegado fiscal
em Mato Grosso, solicitando ser infere
mado o que ocorreu com a remessa do
processo de tomada de contas do ex-te-
soureiro dessa delegacia, Antônio Joa-
quim de Faria Albernaz.

N. 5.335 — Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, comunicando o re-,
gistro das tabelas de distribuição de
créditos às repartições elo Ministério
da Fazenda, para as despezas do exer-
cício de 1934 e 1935..

N. 5.336 — Ao mesmo, idem, ideenir
idem do Ministério da Viação e Obras
Públicas

Dia 18

N. 5.337 — Ao : Sr. diretor de Con,e
tabilidade do Tesouro Nacional, comue.
Meando sôbre o quadro remetido cem'
o seu oficio n. 200, de 24 de fevereiro;,
de 1933.

N. 5.330 — Ao Sr, diretor geral do
Tseouro Nacional, comunicando haver.
o Sr. ministro presidente resolvido não:
ser possivel atender, no momento,
solicitação de ser posto à disposição da
Comissão Encarregada da Liquidação.
da Divida Flutuante, co 1 0 escriturário.
Paulo Emílio Tavares, por deficiência:
de pessoal neste Tribunal.
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. N. 5.339 -Ao Si'. diretor da Des-
peza Pública, solicitando a juntada do
aviso do MiniStério da Fazenda, n. .75,
de 20 de junho do ano próximo passa-
do, ao processo à. 74.890133.-

N. 5.340 - Ao Sr.. delegado fiscal
em São Paulo, comunicando que a
•fianaa de José ' Amalfi, exagenie pos-
tal de Murungaba, é. cOnstituida pela
caderneta-da Caixa Econoinica n. 83.207,
com o depósito de 060$000 é pela im-
portunei:a de 180$000 em moeda cor-
rente.

N. 5.341 - Ao Sr. diretor da Con-
- tabilidade do • Tesouro Nacional, comu-
a-doando que a fiança do agente do cor-
veio de Funis, Estado do Rio da Janei-
ro, deve ser restituída a D. Antônia.da
Silva Leite, em cujo nome foi pres-
tada.

N. 5.342 - Ao Sr. delegado fiscal
nu Estado cio Rio de janeiro, solicitan-
do diligôncia sôbre , o processo de to;
macia de contas n. 28.780, de Edgard
Bermau Cerqueira e Otavio Neves Al-
meida.

N. 5.343 - Ao Sr. diretor de Minas,
remetendo -as segundas vias dos empe-
nhos referidos -  ofício n. 249, de 5.
de, clezembro d 1933. .

N . 5.344 a-- Ao .Sr . diretor da Ter-
ceira . Diretoria, comunicando haver se
apresentado ao serviço de tomadas de
contas lio Estado do Rio Grande do Sul,
o . 3°- escriturário 'deste Tribunal, Satyro
P. , de Carvalho.

N. 5.345 ,- Ao Sr. diretor do Expo-
aiente o Contabilidade do Ministério. da
Agricultura, restituindo a 2° via cio em-

•penho ri. 8, da despesa de 1508000:
N. 5:346.- Ao mesmo. idem, para di-

ligência, o .processo- ale Comprovação do
talcantamenao.de 2:0008000, feito ao ins-
petor dá Diretoria de.Plantas Textis, Li-
berato Joaquim Barroso.

N. 5.347 -.Ao Sr. deleJado fiscal no .
Maranhão, idem, idem, idem, de 6:000$
fe i to- á Vicente . ' Ferreira Mala Filho;
porteiro-almoxarife da Escola de Apren-
dizes Artífices nasse Estado.

N. 5.348 - Ao Sr. diretor dê Conta-
bilidade do Ministério da Agricultura,
idem, idem, idem, de 3:000$000,. feito ao
datilógrafo da Diretoria do Fomento•
Agrícola, Olímpio dos Santos Teixeira.
• N. 5.349 --Ao Sr. delegado fiscal em

Piauí, idem, idem, idem, de 2:5008000,
feito a Valderriiro Araújo, fiscal de pren-
sa da Comissão de, Classificação do Al-
'godão em Parnaíba.	 ,

N. 5.350 --Ao Sr. diretor -da Conta-
bilidade do Ministério da Agricultura,
idem, idem, idem de 6:560$000,, feito ao
assistente chefe do Instituto, Geológico e
Mineralógico do Brasil, Gerson de Faria
Alvim.

N. 5.351 - Ao Sr. delegado fiscal
em Minas Gerais,, solicitando diligência
afim de poder ser deliberado sôbre o
processo de tomada de contas n..27.438.
de Feijó de Carvalho Bhering, escrivão
da coletoria das rendas federais 	 em
Viçosa.	 •

N. 5.352 Ao Sr. diretor regional
das Correios. ' e Telégrafos em Ribeirão
Preto, comunicando ter sido ordenada a
baixa dá fiança de Ricardo Normandia
Paiva, agente do correio' de Caconde.

N. 5.353 - Ao Sr. diretor do Mate-
rial do Departamento dos Correios e
Telégrafos, restituindo o processo • de
comprovações, julgadas legais, dos ade-
antanientos de 2:000$000 e 1:000$000,

feitos pelo. despachante desse departa-
mento, José Bruno Vilela.

N. 5.354 --Ao Sr. .contador geral da
Contadoria ,Central da .Repablica, comu-
nicando ..o registro' ao crédito de reis
300:000$, aberto ao Ministério da Agri-
cultura pelo decreto n. 24.031, de 22 de
março último.

N.. 5.355 - Ao mesmo, idem, de
24:000$, aberto ao Miaistério da justi-
ça pelo decreto n. -24.197, de 7 dêsse
mês. •

N. 5.356 - 'Ao Sr: diretor geral do
Tesouro Nacional, idem, idem, de reis
30.:000$000, aberto ao 'Ministério da Ma-
rinha pelo decreto 11. 23.192, de 5 do
corrente.

N. 5.357 - Ao mesmo, 'idem, idem, de
1.500:0008, aberto ao Ministério . da Ma-
rinha pelo decreto n. 2 .1.189, de 3 do
corrente.

N. 5:358 - Ao Sr. diretor da Estra-
da de Ferro Noroeste do Brasil, comuni-
cando.ter sido autorizado o levantamento
tias- cauções da firma Aço Roechling-Eu-
derus do .Bras . Ltd . •

N. 5.359 --,Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade' , do , Ministério da Guerra,.agra-
decendo	 remessa..

N. 5.360 Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, retifican-
do o ofício a. 5.013, de 11 de abril p,

Ns. 5.361 e 5.362 - Ao Sr. diretor
da Contabilidade do TOSOUI'Q Nacional,
comunicando sobre, os quadros emitidos
com- -'ás ofícios, . 50, de, 18 ale janeiro
de 1933 e 213, de G de março do meanio
ano.

N. 5.363. - Ao .Sr. diretor geral do
Departamento, Naeional -deProdução Ve-
getal,,aestituindo a segunda via do em-
penho ii. 26144, -da despesa de ,75$000.

N. 5:364 - Ao . Sr. --diretor da Despe-
sa -Pública do Tesburo Nacional, resti-
tuindo o processo de -concessão, de ..mon-
tepio .a Dona Zulmira Nunes do •Espíria
to Santo e outros,, viúva e filhos do 2°
escriturário da Alfândega de Maceió, Al-
fredo Artur-do Espírito Santo, • tendo sido
julgada legal a condesSão 'com exclusão
da 1 feita a Claudenor era cujo Maio deve
ser declarada a , data em que cessa a
pensão. •

N. 5:365- Ao Sr. diretor da,.Despe-
sa :Pública, idem, idem de ,montepio e
meio soldo a Dona Ataliba Carneiro
Mota e outroSafilhos do 20 tenente re-
formado ,da Armada, José dos • Santos
Carneiro, - tendo sido julgada ilegal a
concessão pelos fundamentos da infor-
mação.

N. 5366 - Ao Sr. diretor da Receita
Pública,-.comunicando ter sido recusado
registro ao contrato celebrado . co	 o
proprietário marici da Usina Elétrica, de Cedro,
Estado. do Ceará, para a arrecadacão cio
imposto. de donsumo s'ôbre energia elé-
trica, por .haver •a sua publicação exce-
dido, aos prazos regulamentaaes.
• N. 5,.367 - Ao 'Sr. delegado fiscal
em São Paulo, cornunielindo ter 'sido

, autorizada a baixa da fiança de Aprígio
Pereira da Costa, ex-agente do correio
de "Pitangueiras".

Dia 21

N. 5.368 - Ao Sr. agente da . Compa-
nhia,de Navegação Lloyd Brasileiro, São
Luiz do Maranhão, solicitando uma pas-
sagem.

N.- 5..369 - Ao Sr. diretor de Con-
tabilidade do Ministério da Guerra, res-
tituindo -ó prOcuso de comprovação, jul-

junho de 4934 12877 

gado legal, do adiantamento de 5:000$,
feito ao capitão Jaime de Almeida.

N. 5.370 - Ao-Sr. delegado fiscal nt
Rio Grande do Norte, restituindo, por
estar encerrado o exercício de 1933, os
documentos enviados com o oficio n. 1.45,
de 11 de agõsto último.

N. 5.371 - Ao Sr. delegado fiscal em
Piauí, iderna idem, os documentos envia-
dos com o ofício a. 326, de 14 de butua
bro último.

N. 5.372 - Ao Sr. delegado fiscal
no Rio Grande do Norte, idem, idem, os
documentos enviados com o ofício naa
mero 106, de 24 de maio de 1933.

- Ao Sa,contador . geral da Contadoria
Central da República:

N. 5.373 - Comunicando o registro
do ()rédito especial de 510:500$, aberto
ao Ministério da Guerra pelo decreto
n. 24.218,.de 9 do corrente.

- Ao Sr. diretor geral do Tesouro:.
N. 5.37's -a- Remetendo as tabelas de

distribuição dos créditos .do Ministério
da -Educação 'para o vigente exercício,
tendo Sido ordenado o respectivo re-
gistro.	 •

N. ".375 - Idem, idem do Ministério
da Agricultura, verbas 11 a 9°, tendo sido
ordenado o respectivo registro.

_ Ao Sr. delegado fiscal ui).  PiauíS
N. 5.376 - Restituindo. lila' estar en-

cerrado o exercicio.de 1933, os documen-
tos de despesas .pagas em junho dês-se

•ano, por essa Delegacia.
- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará;
N. 5.377 -.Idem, idem, despesas 'pa-

gas em maio de 1933.
- Ao . Sr.- inspetor' da Alfândega do

Rio Grande (Rio 'Grande do Sul):
N. 5.378 - Idem, idem, despesas de

dezembro último.
- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de

Santa Catarina:
. Da 5.379 - Idem, idem, Idem, despe-
sas de abril de 1933.

- Ao 'Sr.- diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. 5.380 - Remetendo as tabelas de
distribuição de créditos às repartições
do Ministério da' Fazenda, para as.despe-
sas 'do vigente exercício, as quais ficam
registradas.

--a Ao Sr, inspetor federal de Obras
contras as Sêcaa:

N..5.381 - Restituindo o processo de
comprovação, julgada legal, do adianta-
mento de 1.850:5588900, feito ao tesou-
reiro da iRècle de Viação .Cearense, Fran-
cisco Rodrigues de -Oliveira.

N. 5.382 - Idem, idem, idem, de réis
6.000:000$, feito ao encarregado de De-
pósito, Edson. Gomes Guimarães.

Dia 22

Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-
cional: .

N. 5.383 - Remetendo as tabelas de
distribuição dos créditos do Ministério
da Marinha, para o vigente -exercício, as
quais ficam registradas.

N. 5.384 Comunicando que o Tri-
bunal mandou arquivar os documentos
remetidos com os ofícios ris. 40, 43, 45,
46e 147, para -serem oportunamentos -jun-
tos ao processo referente ao balanço fi-
nanceiro do ano fiscal de 1933..
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Ministério. da Agricultura - Boletim diario do Instituto Nacional • de Meteorológia

Rio de Janeiro -E. U. do Brasil +,--"Em 25 delutiho de 1934"
Previsões para o perlado das 18 horas do - dia• 25 às 18 horas do ,dia_26

-
Distrito Federal e NiterOi l- Tempo: Bom passando a instável, Temperatura: Estável.. Ventos: -Predowimarâo orR cie sul a

I Ute, Vascos.
Estado do RÉ0 cio Janeiro -Tempo: Bom passando a instável, Temperatura: Estáve:. 	 •
Eeados do Sul -- Tempo: Bom em São Paulo, salvo nas zonas serrana e litoranea onde se instabilizatá, perturbado com

einsvas 2ié Santa Catarina, melhorando no Rio Grande do Sul. Temperatura: Estável ate Santa' .Catarina e em &ovação no Rio
Grande do 'Sn10 'Ventos: Vartá.Vélap . predocriitaando os de sul a léstep treseos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal dás 14 horas do dia 25 à9 14 horas do dia 26• .	 .„
O Qailtpo Mi bom todo o peziodo cõin nevda sêes, à. noite -e nevoeiro forte pela thaithã, A temperatura 2oi estável .100;

iodo, Ao médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal ., foram: máxima 28.2 e . ininima 1,6e fãs,r.
temperaturas eirtrentas regiitradas no Observatório Meteorológico da - Avenida' das Nações, foram: máxima 2 7 a e 2.31ilhiHa-
respontivainente Éé 24 horas e às 8 horas e 50 minutos. Os ventos toram variáveis, predennin ghdo os de norte p oésre, trecos. 	 .

(Yoceaç6ês. M.12.E.edas às 9 horas 33 no de Ureenviiich) no ata i6de lunno de 1914 	 Observações das 'ed•A	 pcecedentes;
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(bomaçêes realizadas ao 9 horas (2212. de Greenksvich) do dto 25 de !mal° dC 11934 .Observaç5e9 das 74 Lir 	 .5t-Jezdesteg

A , lemperatura mãxima verificou-se.em Cuiabá com33:;C.;
. • Ktemperatura mlaima erilicou-se em São-Lourenço -e Passa ...Quatro com:3° C.

Obsenraçdes Idomee dó can: em oceano ue ceia essocéeno:. 4de; i.OtZuMente líe:I .,a 20, tiMalhái3.â Wlectocte: ÉlD (.@trOn
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kg, man o ;i2eziOnnersoo dioacoo •2 Qt0)elmaya; -	tffovoacla; Clp • d2 11M.000 g .4) mova cea 	 CleV©giTC;.	 u.seLee: g trocoa
daaOt .eatonpagoo ; .<; relâmpagos; _O crengaida 	 orcralbo 5 aso rimaiutre; coo 5-353ez bp, halo . color; @cso Cep86 MeV cl,
-Wires8 how() 	 tgEs.

• Oàiaa@limftiván da Sdana do e7122t0 Ireg?g@a=39 á 3afi1e,Bearisgedo	 w.kma r3 Í2thaifió. 6 .fitataciaMede . 0C3 NOOPE2Q2©13 é OIIprC3s o
untos ezpozbates O em% o 2 Ione. • 	 • 	 •

.•	 •	 •	 •
NOTA A pmcfla a osiártica asha,d,do wedtanicla -a O° Co • 13.0 dm 40 u.un Oit ~Modo muâo ialdiKm qtg3 eGo iøi gwe.

Nigie de0Wâg te1e0T eltn©. 08 dados eoziatmket 'dt"presède bdedo ooteó st rgof2os i cetáficairlio pegas sznEdas ineesnle,

ósedo testri•-• ocortrido.ean todo o pais das 9 .hogas do dia 24 à2 9 Noras dó dia 25

•2093 Vestira- No é - feita a sindpse desta sena, por deficiência do Informaçoes meteorol6g1cas..
Zona Centro -,-.Nas 24 horas o tempo decorreu bom- salvo, nó -iito;at do •Espirito;Santo, onde ;roi bist4vel, e assim continuava

hoje, às 9 horas. 'A temperatura foi, • em geral estável. OS ventos .predominarani de norte a lote,. trncon. •
Zoo Sul - . 0 tempo nen 24 horas foi instável com chuvas no:Rio Grande do Sul 'e bom nos demais Estados. Ws 9 horas o tempo

ora Incerto em. Santa Ca atina e bom nos denials'EStados. A temperatura soireu-declinio no •-Rio Grande e Paraná e foi 'estável em
'SaWa Ca,arina e São Paulo'. Os ventos foram variáveis e fracos,•

Nota- A presente sindpse foi elaborada ema os dados recebidos da rede meteogológliea até às 514,,30 fibras.

Discriminação Of.) zonas zona norte tandem Amazona°. Para, ,Maraffiggi, eiasio Ceda, RIO (kande de 14-,ste, PzgagbooUssvianzbiscoo Alagoas, Sergipe o Bala. Zoo eeerre astadoe g i4lcs Cantil% Ceida, MS$0 eg©CODDE-OlitÉgOtffilk)eRib do' .figusara..
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Serviço hidrométrico

Estações	 Obs.

si

Diferença
em

24 horas
mt.

Estações Obs.

Diferença
em

24 horas
mt.

-	 Rio Paraíba do Sul- Dia 25:
Bacia Amazônica - Dia 24;

Guararema (X) 	
Esperança 	  19.46 -0.14

jacarel 	
Caçapava 	

0.75
0.72

-0.07
-0.08S. P. Olivença (X) 	 Pindamonhangaba 	 1.28 0.08Fonte Boa (X) 	 Guaratinguetá 	 1.65 .0.08Tefé (X). 	 Rezende 	 0.40 -0.05Manaus (X) 	 Barra Mansa 	 1.36 0.00Pôrto Vento 	 90.25 -0.10 Barra do Pirai. 	  1.17 0.04ltacoatiará.. 	 , 

Parintins (X). 	  
- - Paraiba do Sul 	 •

Anta 	
0.54
0.28

0.00
-0.02Obidos 	 6.48 -0.02 Pôrto Novo 	 • 	 0.26 -0.03Santarém (X) 	 S. Fidells 	 1.92 -0.04Pôrto Nacional (X) 	

Carolina 	 - - Campos 	 6.69 -0.05
Boa Vista (X) 	 Rio ItajaimAssú - Dia 25:Imperatriz (X) 	

'Conceição do Araeruaia 	 0.90 -0.01 Barracão .• . 0,25 -0.03Cruzeiro do Sul (X) 	
5. Felipe (X) 	  

Taiô (X) 	
Rio do Sul (X) 	

.
Rio Branco (X) 	 ** 	
Labréa (X) 	

,	 " Hansa 	 ,
Subida 	  

0.83
0.94

0.03
0.045, Gabriel 	 , 6.60 0.08 Aquidaban 	 0.86 -0.02Humaitá 	 7.07 4).07 , indaial 	 1.16 0.01Maués 	 9.45 -0.02 Passo Manso 	 0.68 -0.01Mojor Amarante 	

Itaituba (X) 	
1.73 0.00 Blumenau	 4 	

Gaspar 	
-
1.45

- 
0.03'Arumanauha 	

Alta Mira.. 	  
4.44
3.86

0.14
0.04

Ilhoa 	
1.90 -0.20

Rio Belmonte Pardo- Dia 25:

Rio S. Francisco - Dia 24: Arrasual 	 11.27 0.00
- Barra do Pontal 	  0.88 0.00

Pirapéra 	
S. Francisco 	
¡anilaria .. 	

0.33
0.02
0.00

b• °4n
u'v"

nn
0.00

Itinga 	
ltaobim 	 • 	

‘ 	

São Pedro 	
.

•	 'me.

1.53
0.94
1.43

-0.01
.0.01 
0.00

Carinhanha 	
Rio Branco 	

0.32
0.35

-0.02
-1.01 Bacia Paraná Paraguai .... Dia 24:

Barra do Rio Grande 	 0.72 -0.01 Três Lagoas 	  1.04 0.00
Remanso 	
loazeiro (X).. 	

0.60 0.00 Presidente Epitácio 	
, Guaira (X) 	  

0.64 0.00

Cabrob6 	 1.30 0.00 Pôrto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 P6z Iguassa (X) 	
Piranhas (X) 	 Cuiabá 	  	 1.54 .0.01
Prooriá 	 0.30 -0.02 S. Luiz de Cáceres (X) 	

Corumbá (X) 	

Estado e tendência das águas dos rios -
Bacia Amazônica - Dia 24 - Subindo em São Gabriel, Humaitá, Arumanduba e Altamira. Baixando nas demais estações..
Rio São Francisco - Dia 25 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 25 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o cU010.
Rio Itajai-NAssú - Dia 25 -- Continuará mais ou menos estacionário em todo 0 curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 25 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o Curso. .

Sada Paraná Paraguai - Dia 24 - Estacionário em Três Lagoas e P. EpItáclo. 13afaando em CtItaba.
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Sondagens aerológicas por meio de balões pilotos

Altitudes
Estações
	

Hora	
200 I 500 I 1.000	 1.500 I 2.000 I 3.000

	
4.000
	

5.000 Máxima

Peruando Noron ha (XX)
Quizerantoblin (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	 •
Maceió (XX)	

10.00
9.30
9.30,
9.30
9.30 1

•

S. Salvador (X) 	 9.30 N 2 E 5 E	 4 E 3 ENE- 3 , O	 O F NE 1 NE 3 1I. 750 ma
Cuiabá 	 7.30 N 2 E 5 E	 5 E 3 tNL: 3	 C .	 O* EmE 1 NE , 3 11 75J ins
Caravélas (XX) 	 9.30
B. Hor170-, te 	 9.30 E 3 ENE	 5 ESE	 3 ENE 4 ENE 6 — — — 2.7001i15
Vitória (XX) 	
Campos (XX).

9.30
9.30 ' .

,

Rio de	 (XX) 	 9.30retro
Rio de aneiro 	 13.00 N 2 N 2 VI SW 5 WSW 4 SE 2 NNW 5 W 2 NW 3 6.000 riv:
Rio de aneiro (0) (X) 	 7.00
Santos (XX) 	 9.30 ESE 3 ENE 3 ENE 2 1 NE 2 N 2 WSW 5 — — 3.450 als
Curitiba 	 9.30
Florianopolle (X)..,., 	 0.30 E 1 ENE 3 NNW 2 W 6 ENW 5 WNW 11 WSW 13 WTW 21 7.200 ma
Porto Alegre 	 9.30

(X) indica que náo foi recebido o despacho telegráfico.
(XX) indica que nao foi feita a sondagem, devido a estar o Céu encoberto, -
(0) indica que a sondagem das 7 hz. foi realizada no C. dos Monsos a a das 21 its. da ,vespéra, ao Observatório Meteorológico.
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Ministério da Agricultura	 Boletim diário do Instituto Nacional de Meteorol)gia

Rio de janeiro - E. U. do Brasil - , Em 25 de ¡unho de 1934

Previsões para o periodO das 18 horas do dia 26 ás 18 horas do dia 27

J.unna ne

- Tempo : Bom com nebulosidade forte por vezes e nevoeiro. Temperatura ,: Estável VenfOs . t

Tempo Bom • comn nebulosidade forte por vezes e nevoeiro. Temperatura Estável.
Bom com nebulosidade furte por veies. Temperatura : Érn . elevação. Ventos : De norte a léste

Sinopse do tempo ocorrido no Disteito Federal dai 14 hora; do dia' :25 ás 14 horas do dia 26

(:) tempo -foi bom todo o periodo, com novoeiro forte pela manhã. .A temperatura foi estável á noite e declinou ligeiramente
de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos . postos do Distrito Federal, foram : máxima 25.6.e mínima 15.5 e as
temperaiuras extremas registradas no Observatório Meteorológico da Avenida das Naçóes, foram : máxinIa 25.0 'e mínima 17.5,
respectivamente, ás 12 horas e 50 minutos c ás 5 horas e 15 minutos, Os ventos foiam variáveis, predominando os do quadrante
norte, com a componente oeste, fraco.

Observações realizadas ás 9 horas (12 b. de Greenwich) do dia 26 de junho de 1934 1	 ObservaçOes das 24 horas precedentes

Distriio Federai e Niteroi
De suaste a nordeste.

Estado do Rio de Janeiro -
Estados do Sul - Tempo :

com ra adas trescas,

ilanaus (X) 	
Belém 	 759.9 0.21 26 E 2 22 0 1
São LuisparC) 	
Barra do	 da (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina 	 60.4-0,1 26 1' SE 2 '2u 31	 20 O
Fortaleza	 (Poranga-

ha) 	
Quizeramobim 	
Sobral 	
ignoto (X) 	

61.0
63.0
60.6

0.0
-0.2
0.1

26
23
25

O
1

-2

SE
SE
C

2

o

5a
9b
5a ffiblia•

1
30
28
'31

20
22
20

O
o
O

1
13

13
a

Natal (X) 	
joão Pessoa 	 59.4 -1.1 24 6 SE 2 5b lo 28 20 -2 lo lo
Campina Cirande (X).
Rectfu (Olinda),....,. 62.1 0.1 . 24 SE 5 Chão	 u 27 -24 A:": Aoo AO
Pesqueira	 59.3 '40 5 5a

1

1110
E 22 16 2	 13 o 10

Goiana 	  	 ui .9 0.7 '46	 O E 2 50 1 20 18 U	 .e5 o

Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha	 60.5 -0.2 25 8 Vagas 26 24 10	 Aou	 Ao A :;;;B =----
Maceió (X) 	
Santana	 do	 Ipane-

ma (X) 	
•Aracajti., ........ 	 63.2 25 SE 2 2a - 13 6	 io Aou lo

Propriá (X)	
São Salvador 	 64 0 -0.1 24 -2 SE 2 5a Chão 26 20 6 13 lo
B. do Rio Grande...,
Caetité 	   

e15
64.7 -

23
17

N
SE

2
2 9b

,
1

32
24

13
13

o

1	 . n
0.
AO

Ilhéus (X)..,,...., 	
Caravelas....,, 	
Belo Horizonte	

65 9
'65.8

o.ol
-o .s

24
15

5
o

SE
C

2	 50
O	 3a

Tran q.
--

21 18
10

14
0.

lo
13-

lo
li

1
C

Januário (X) 	
Teófilo Otoni 	 64.1 7-) 20 2 13- 25 18 A:')
São Lourenço 	
Cattibuquira 	
Passa Quatro 	

68.9
66. ;
ou 4

0.5
-0.5
0.0

9
lti
11

-3
2

-1

SE
C.
SE
NW,

2'
-5"á

2a'
O

-
13

13

25
25
23

2
10
3

o
o
o

13
B.
13
13

Poços de Caldas (X)
juiz de Fóra 	
Uoirtz .. 	
Catalão 	
Cuiaba 	
Corumbá 	

68.7
.65.3
63.1

761.9-0,7
61.4-1

1.2

-

2

14
18
is
19
22

4

o
2

E

C
SE

2	 2a
2	 --
2	 5a	 -
(1	 5a •
2	 5a	 -•

B.
13

B
B

26
30
24
32
29

O .
13
13 •
15
17 •

O	 a
o
o	 13
o
o

13

1

B CX.)

R
1

Aquidauana 	
Bela Vista (X) 	

hl .2 -19 1 1 2	 9b 30 14 • o	 13

G. O. Cafeeiro (X).
Vitória 	 008	 CCOJ 66.6 0.2 21 o C O	 9h Trono.	 3 25 19 1 4	 ti Ao40 Aou
C. ltapemirlm 	 / 07 6 -1.7 20 2 C O	 90 -	 I 26 16 4	 o	 113 1	 t1
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Ooservações realizadas ás 9 horas (12h. Greenwich) do dia ,26	 junho de 193a Observações das 24 horas precedentes

Pressão Vento
m

'O O

Estações

Capital Federal 	 68.0 1.3 18
Friburgo  - 	 	 67.0 0.4 19
Campos 	 68.1 -0.4 11
Petropolls...... .. .. 	 61.6 0.2 14
Resende 	 •	 # 	 61.8 0.4
Terezõpolis 	 6/.7 -0.2 11
Cabo Frio 	 .. 67.2 0.9 20
Angra dos Reis 	 -	 -
S. Paulo 	

67.3
68.2

1.8
0.9

,	 21
13

Santos	 • 66.9 13 20
Ribeirão Preto:. 60.4 0.4 14
S. C. ,do Pinhal 	 66.1 0.9 ,	 16

_60.5 0.3 15
Campinas 68.,3 1.0 16
Campos do Jordão. (X)
Curitiba	 ... ... 68.6 0.0 •	 13
Paranaguá,.....  '- 66.9 -0.8 18
Guarapuava (X)....1 	
Palmas 	 67.3 0.1
Florianópolis 	 ... '62.2 -4.4 i€C

Lages (X) 	
Nerval Novo (X) 	
S. Francisco 	 66.9 18
Xanxeró 	 65.2 0.5 10
P. Alegre 	 66.3 15
Uruguaiana 	 63.3 -4.1 16
S. Luiz Gonzaga 	 65.1 -1.7 17
Santa Vitória 	 64.4 -3.1 11
Buenos Aires... 	 63.8 11
Montevidéu 	 62.0 -4.0 13

o.
o a

0 3
'O a

,g44

o

'O

t1

o

E.

et.

.4 9,

05 O	
•

,

.3 g
2.2
e

Er=- P. vgs. El ---- 28
-28

18
16

o
O

B 00
13

E
13513 lI

2a 24 OS 13
2a 23 9 O 13

28 8 0 B	 • 13 B
g =..=o 24 6 O a

iii33300

2b Chão •	 25 17 () B B -
Chão 25 18 O B B

9b
51, Tranq.

1
3

24 -
23

12
•17

O
013

B 13

coB 26 10 0 tl 13
2a 25 11 O B

.5b a 28 • -	 10 o B B
2a -- 8 26 12 -	 O 8

-
Tranq.

21 •	 12
-.16

,	 O
.•	 O

B 00
B	 •

B 00
B	 ••	 9b

B
•

9b
9e

-
Chão

-21
22

6
17

O
o B

1
13

a •
•

5a
9a

-

Tran q 23
25
18

15
6

13

0 1
O
0 8

B
1

1

B
a

o •	 14 - 1 1
5a 23 15 O -="--a

==. 16 10
o

B
5b

•	 9b E

=ffiC

Temperatura
do ar

a

E

2
O
o
O
o
o
2
2
2

- .0
O
-2
0

.2

2
0

O
O

2
2
O
o
2
2
2
2i

A temperatura máxima verificou-Se em Rio Branco com 36^,

A temperatura mínima verificou-se em São Lourenço com 9'.
.	 .,

Observações- Estado do céu : em décimos de- céu encoberto : de 0, totalmente limpo -a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas': ;b) baixas. Estado do tempo-8, 'bom; 8x, bom após perturna4ci; I, incerto ou instava( ; A, ameaçador;
M, mau. Fenómenos diversos : (0) chuva; 7', trovoada; 0 chuviscos; 00 nevôa Oca; --z---' nevoeiro; Á granizo ; trovoadas com
relâmpagos ; < relâmpagos; _LI111 ventania; ,C, orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada;- fts, halo solar; cs, coroa solar; - cl, coroa lunar;
ai, arco iria.	 ..	 .	 ..	 .	 .

	

_	 ,

	

.	 .	 .
Os indicativos da força do vento . referem-se A Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expressa

pelos expoentes O Cão:, e 2 forte. ,	 .	 •	 .
.	 .	 ..,.	 .	 .

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do Mar e ,a gravidade normal. X indica que não foi .receOldo o
despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensal*.

•-• .

Sinopse do impo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia • 25 Ás i 'horas do dia .25.
-

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido . a deficlencia de Informações meteorológicas.
Zona Centro	 ,empu snas :24 horas foi bom e assim Continuava hoje, as-9 horas. A temperatur. a manteve-se ,estfivel Pre-

dominaram do quadrante leste,, com rajadas, frescas e. esparsas.
Zona Si - O •.'inpo, nía.24 hora,- foi bom'em São Paulo e entre bem e incerto, nos demais Estados. NevoeirOs esparso'.

Hoje, 9 horas, era entre bom e instável: A temperatura manteve-se'estavel, salvo nu Xio Grande do Sul, onde sofreu ascensão.
Os ventos sopraram deàntéste a .nordéste, frescos; imiti° Cirande do Sul..

Nota -"A presente sinopse foi elaborada com os dados da réde meteorologica recebidos até 'ás 14 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte - ESta403 : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui., Ceará, Rio Orando. do Norte, Parafba,Pernambucc,-Alagoás,- sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minis-Gerais, Golas, Mato Carmo, Espirito Santo e Rio de IMMO eZoam sul-Estados: Sau Paula, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. • •

W
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Sarvúço hickonnetrico

Zoin6az

DAtaTosiço
Orga.	 24.howno

cRt..

eatuNes etc.'
Cikaffeaga

©ZU
313 kileCW

ot.

t3C@É3 AndisMOSIbg <= DIN 25
Rio Paliam do @ui.% 26

1.20 0.02
0.70 -0.05

S. P. OiNuana
i2e2ta	 o

regé....0000000000000000000000000 o00000000
ICEOWEG o 00000000000000000000000000000000.o

teM) Velt© 00.00.00000000000000000000000

10.40

968
18.05
27.04
90.23

-0.05

-0.01
0.02

4.22

' Pinada monbangritga 0000000000.0000000000000
st0eLR&actuaoitientriletí 00.000000.0.00.000.0000000.0. 

o o 000000000000000000000000000000
Sem
Bana do PigalLood000000000000000000000000

0.66
2.34
1.54
0.42
1.36
2.25

-0.06,
0.06

-0.1r
0.02
0.00
0.08

0000 000000000000000000000000
fn2r2À2d	 000.0.0.00000000000000000000000.0
Otdde00...	 .0...0o00000o000000000000o0000
' ,0sUC-Ré522	 o0000000000000000000o.Oc00000

--
888
0.67

1.57

--
0.00

4.01

0.00

?amiba, do Sul .00.0.00.00.0000.0.0000.0.
Maa. ao c000000000000000000001,00000000000
PortONOVO0o00o000000000000000o0000000000
tr,,São

O. 6
0.25
0.24
1.90
6.65

0.02
-0.03
-0.02
-0.02
-0.03

Lien . ViS ta (X)00.00.00.000.0000000.000.0.0
kapagatEla (N)000.0000000000000000000000.0
9,02C3Aga© AnglION0000.000000000000000 oco
uradzo do Se! (X). „ .....................

0.89 -0.01

Rio itajaMsoa -Dia 26

0.25 0.00

S. Peikile n.0....0.00.000.0.000000.0000
(VO &amo (X)0000000000000000000000000000

Wo do Sul
liame 0,82 .A.01

LabA8 0...o0o0000000000000000000000000
GobrÉel (X) ,...........................

tainaltá. ................................. 7„.C6 -0.01

Subida(X)00000000000000000000090000000000
Aquidzona 0.0.0.000.00.00.0.0.0.0.00.000.

dela'.
0.94
0.25

-0.02
-0.01

Iviané5 00 O 00* 0000 .000000000000000000000000
Ana ralte	 X) ,o0O0000000000000000000

9.42 -0:03 Passo IVies:so(X).000000000000000000000000
B1u oil eaelln00.0.00000000006000.000.00000000

',tolinha (X). 0 000 0000 0000000000000000000060
4.54 0.10

Gla0P2E0000000000.0009000000000000000000000,
000000000d00000000000. 00000000000

1.40
2.00

-0.05
0.10

3.82 .0.04
Rio BdeoEs	 Pa2d9 === Bda 26

Me São Franiegg •== Dia 26 '.Arnamoil 1.26 -0.01
BEIgEGPOSSÉLII 00000000000000000000000000000 0.87 =0.01
Lingatr00000000000000000o0boo.000000do.. 1.52 -0.01

c'irapdra 0.33 0.00 AtiVW	 0000000d000000000000000000.000.'..0 0.94 0.00
Prandsco.000000000000000000000000000 0.02 0.00 nr55Pgárn 000o00000000000000000.0.0..00000 1.40 -0.03

0000	 0000000000000000000000000000
carlehanha.. •........00.0000.0.00.000..0.

0.00
0.34

0.00
0.02 Bodo Po_ganÉ Posngoofi 	 MO 25

Rio 8enna(X)
liam Rio (mande M0000.000000000000.000
(Comia!) 0. e ee VOO o•• n20000000000000000011 o oo

10EIZeig0
Cabwobb (X)............................•
tinflie Afonso (29 .........................
Pkarans (X)0000000000 00000000000O00000ÓoO
t .,fropsiá (X),

0.6
LersC23 ..............................

PnoMenta " @meg%).., 0.0000.000,00000000000
OWEWN000.0000.000.0.0.00.000.0000.00
nem menClea M00000000b0000000000000000
Tézfiginatigl (24000000000000000000000000000
CuldeU ......0.00.000000000.00000000.00000
50 Linia em030. gs» .0.0.000.000.000.0.00.0
(gambá, Q25)......................00,20.0o

0.94
0.63

1,,52

0.(10
-0.01

.0.02

Estede e teadênCla dao águo dos doe
Bacia AsmaoSoli@o .- Dia 25 lEotaelionâtio Maaatio, Pazintinn, Porto Nacional e Ni. Amarante e subindo em ToÉé e Arumanduba.

Beizauclo nas deosaie ent@gões.
Rio Mo FR112d= Dle -Coptimogã mão us =no° ®Oltd02.51gd© G U410 @l2120©0

Rio Permiha	 - Dia23 -Cortgonorf. É oda qn magoo° (Mago do ani to oo.
itejaoAo Elc 26 - COCNOYMÉ EleRS EQ8Pino	 dlogrolo eu todo o oem.

Moo EaSuomte 1Poue2 - Dia 23 - ComtAmegá nage 'ima calo Getacioaárió est todo o moo.

Dsst 1Po232 Riunged - Da 23 - EginaEdo one IP. !apitado o eniabá. EaffilkOide o 11ke0 62g010.



Estações Hora

22 650:8134700
27.597:01-14100

4.946:/974400

179 (48:1224100
l81 ,336 :5864900» -	 .

1.418:2.614800
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Sondagens adrológicas por meio de baldes piloto

Altitudes

. 500 ... I .13300. I . 1.500. I 2,000. 	 3.000
	

4.030
	 s.	 Máxima

•

Fernando Noron	 (XX) ..
Quixeramobirn (X) 	 .
Nclidi (X)	 . . 	 	 9,3e

10,0C
9.30

_

.
.

Olinda (XX) 	 9.30'
Macei° , A,	 - . .. ...... 	 9.30
5.	 Salvador (X) 	  .. 9.30 .
Cuiabá •. 	 9.3t N	 4 ENE	 6 ENE 6 NNE 4 N	 4 N 5 N 9 NW	 8 8.4150m.
Caravelas 	 9.3( E	 2 ESI 	 3 b 8 E 10 .... ,. ... - 1300 me
B.	 Hori7t- . te 	  9.31 E	 5 E *	 7"ENh 4 E 8 - i- - -- 1.65u me
Vitória (XX) 	 MC
Campos .	 	 -	 9.31. NNW t NNE	 3 ESE 2 . - . - - -	 : 1.093 nu
Rio de janeiro 	 ' 9.31 W'	 2 S	 2 ESE ' 2 ESE 3 NNW 4 i:NE 7 SE 5 WNW. 5 7.950 me
Rio de Janeiro ..... 	 13.0C .,SE- ''2 ,NE	 t S	 . 1 SE 3 NNW 3 ENE 8 ... .... 3.000 ms
Rio de Ia n , ' i r() (0) (X) 	 21.0(
Santos (XX). .. 	 •. 9.31
Curitiba tx A ).	 	 930
Florianópolis (XX)„ . ., .. 	 9.3C
Porto Alegre (XK) 	 . . 	 940 •

. i

.:(X) indica que ao lol recebido o despacho telegriiiieu..

(XX) indica que não foi leite a sondagem, devido a estaíO cdti encobertai

indica que a sondagem 48.7 hs. tal realiáada . no C. dos Abusos e a das 21 horas divespera no Observatório Meteorológico.

RENDAS NBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Oeral Exclusive.depdáltos
Arrecadada de 1 a 27. de	 •	 '

junho- de 1934 	  18.250:959$700 17 :513 :7154800
Egi 28 de junho de 1934 	 	 877:2814900	 8'553254900

Total 	 •	 19.128:2414600 18.169'.0414700
Em igual período dó 1933 15.045:0554400' 14:4'375234700

- •
Diferença para mais em

1934 	 	 4.083:1864200	 4.031:518$000

Arrecadada de 1 de abril a
28 de junho de 1934.

Em igual período de 1933.

DiferPnça para mais em
1934. ., .

Recebedoria Federai erti São Paulo
Boletim n. 22

cosipARAcÃ,	 xlitUro ir 4C nIn num.

COMPARAçÂo nA RIV'qn* Pxnn r ca lvir DEPógITOP

Arrecadada de 1 a 25-de junho de 1934. • 13 644 :6264400
Em 26 de junho de 1934 	 	 1.455:923400

-
Total. 	  15.150$100

~adega do RIO de Madre
META ARRECADADA

Datas

Receita do, dia:
27 de junho de 1933. 	  . •
27 de junho de 1934.. 	

Receita mensal:
De i de junho a 27 de junho de 1933 	
De 1 de junho a 27 de junho de 1934. 	

Diferença .da receita arrecadada para mais
em 1934 	 ....

Refeita global t
De 2 de janeiro a 27 de junho de 1933. ...
Dé :g de janeiro ã 27 de-jüliho de 1934.....

PAPIT compp rAL .

CAMARA SINDICAL

Cotaç5es de câmbio e titulos fixadas pela Câmara Sin-
(tical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças	 Mercados
Oficial	 Livre

90 d/v	 À vista
Sôbre Londres. 	 .	 .	 ...
8(31,wg Pavis
SCilirá	 Itália
Sôbre Alemanha.	 	

504592 604000
$790

18030
44730

7C$560
18031
18334
54137

Sôbre Portugal 	 ..	 $550	 $717

	 13 .894 :5464000_ 13. 466:611$100,

Arrecadada de 1 a 25 de junho de 1934.. 13. 1 67 . 4614000
Em 26 de junho de 1934. 	 	 1	 l62.20 4700

Total 	 ........ 15.229.0674,00

Importineuts

len papel

718:0584.100
.06. :3154200

65.510:2874900 63..369 7086$200 . -Difere.nça fia . receita:arrecadada para mais
51.615:7414000 * 49.90:4744800	 eni 19'34.
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Itnáo de 1934

Sôbre Bélgica (papel) 	
Sare Bélgica (ouro).
SÔ.bre Espanha 	
SÔbre Suiça 	 * 	
Sôbre Suécia 	
Sobre . Noruega 	
Sdbre Dinamarca
Sèbre Síria e Palestina 	 	 —
SÔb re Checoes:ováquia 	 	 $500
Sobre Nova York. 	 	 '14905
S r'rbre Montevidéu	 6$400
Sôbre Buenos Aires (papel). • 0119	 3$460
Sóbre Buenos Aires (ouro) 	 	 —
Sare }Iolanda 	 	 83140
Sôbre Japão 	 	 33720
Sare lturnânia 	 	 —

.....	 ••••-•

••••••

Moedas

Franco (papel) 	 	 18000
Lira ( Papel ) . • • 	 	 13330

Bolsa
Ap6lices:

Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Obrigacões do Tesouro Nacional de 1:0003000, 7 % 8613000

(1932) 	  1:010$000
Obligações ferroviárias de 1:0003, 7 % (terceira

emissão)	 	  1:0103e00
. préstimo municipal de 1904, port 	 	 5 / g8000

lt,:!inréstimo municipal de 1906, port 	 	 1568000
Empréstimo municipal de 1917, port. 	 	 1f:68000

: S1:5366:500000000-

Empréstimo municipal de 1920, port 	
Empréstimo municipal de 8 %, port. (decreto nú-

mero 2.093). • . . 	
Empréstiino municipal de 7 %, port. (decreto nú-

mero 3.264). 	
Empréstimo municipal de 1931, port. 	 	 201$000
Estado de Minas Gerais de 500$000, 7 %, port.

decreto n. 9.511) 	 	 4103000
Estado de Minas Gerais de 1:0003, 7 %, port. (de-

creto ti. 10.997) 	 	 8303000
Obricaóes do Tesouro de Minas de 200$, 9 % 	 	 1953000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0003, 9 	 990$000
Rio de Janeiro de 1003, 4 %, port 	 	 1U28500

Acões de bancos:
Banco do Brasil. 	 	 398$000

Ações de companhias:
Companhia Petropolitana. 	 	 853000
Companhia Estrada de Ferro e Minas São Jerônimo 112$009

Debentures:

Companhia de Teúdos Mageense 	  1098000
Companhia Manufátora Fluminense. 	  2003000

Secretaria da Cámara Sindicai do Rio de Janeiro, 28 de
Junho de 1934. — Ary de Almeida e Silva, síndi0:4,

Setembro. . .	 143075 143025 143150 13$0")5
Outubro. . . ... 133975 133925 143150 13$q00
Novembro. .	 . 13$750 133525 133700 13$C00	 n•n

Dezembro. .	 133600 133200 133600 133350
Vendas. 	  13.000 sacas

	 3.500 saca
	

16.500
Mercado: prègão de abertura, estável; prègão de fecha-

mento, firme.
Mercado disponível

Prece do tinn 7, 153000 por 10 quilos.
Mercado, calmo.
Sendas, 2.036 sacas.

Movimento do dia 28

Café
Sacas

Entradas 	 ...	 1.098
Saídas 	 ...	 6.411
Consumo local 	
Café , retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café
Existência 	 	 513.069

?vfereado wustentado.
Bonificação 10 %. . 	 	 710

Preços por lu quilos:
Tipo 3  •
	

163200
Tipo 4 	

	
10900

Tipo 5 	
	

45$600
Tipo 6 	

	
IMO°

Tipo 7 	
	

15$000
Tipo 8 	

	
143700

AcÓitr

Sacos
Entradas 	 ...	 ........	 4.287
Saídas 	 	 4.833
Existência	 :	 .	 22. 403

Mercado, firme.

Preços por saco com 6.0 quilos:

C ,lidarelo 	
Branco cristal.

Matcavo
Maseavinho	 423000 a. 403000

503000 a 51$00G

373000 a 36$000

000 a ínsnon

Algodão

Fardos
Entradas. 	

	
300

Existência 	
Saldas 	

3.615
681

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Sobre Canadá •

Sôbre Austiia 	
SÔbre Chile 	

$561
2$805
1$640
33900

••n••

3$65

- 8

23 40
r.:3O76

—
—
$657

153 ..: 92
6$40
3kt800

1031.9

- 8

4$900
8165'

13910

Tipo S.	 	  4.84000 a 443000
Tipo 4. e-	  428000 a 433000

Julho
.40)atO.

/leme

irtorm nus (A)TURETORES

Dia 28 de junho de. 1934

MERCADO A 1~0

Coutem de café da Bolsa de mercadorias

Por 10 quilos

• (Base tipo 7).
Prègâ0	 PrOggo

	
Total

de abertura de fechamento de
Vende- Compras Vende- .Compra- vendas

dor	 dor	 dor	 dor
&Mas

• • • • • 
	  143625 /4$475 14$600 14$400
 1

•

 .43225 14$150 148300 148200

,ribra
Sertões;

•
Tipo 8.	 9/. • 9,9 9'9 • • 911 • • 9'9 •11 9411 • • 9'9 • •

Tipo 5.
Curti

Tipo 3	
Tipo 5. • • •" ... • ...	 .... 9:9 • •

Fibra curta:
Maga:

Tipo 3 	
Tipo 5. ..... •••••••	

Paulista:.
Tipo 8. .... ..
Tipo 5. 	 •	 L •.1.#5. •

O síndico, Bento Dias Pereira.

^:e$0...D•KAW:MeAft:.••

413000 a 49500
378500 a 383500

Nominal •
378000 a 383000

Nominal
Nominal

388500 a 393500
363500 a 373500
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EDTTNIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA GUERRA

•Primeira Região Militar

• PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTVLIFNTO
JUNTA a AUSTAMENTO MILITAR DO 22" oisTarro, RUA CAMPO

ORANDic N: 1.74	 CAMPO ORANDD'

Edital

Jogé da Rocha Smitéto. presidente desta Junta fu sabpe,
que eando concluidos os trabalhos de alistamento do cor-
rente ano, %ai sei o mesmo 'metido á Junta de Revisão do
Servço de Recrutamento nesta Capital, acompanhados de
todos os documentos e reclamações apresentados pelos in-
teressa rios.

E para que ch egue' ao conhecimento . de todos, mando,
ifixr na porta princ i pal do edifício onde funciona d Junta
e publicar no Divirto Wicial a relação abaixo, por classe e
por ordem alfabética dos alistados. Aqueles que tenham re-
cta-Mações a fazer deverão apresentá-las competentemonte
documentadas a esta Junta ou diretamente á de revisão que
funciona até o dia 15 de julho do corl'ente ano, na sede da
1 C. R.

E, para que tudo conste, lavrou-se o, presente edital, que
vai pelos membros da Junta assinado.

Classe de 1916
Abilio, filho de !domínio dos Santos.
Agenor. filho de Lázaro de Souza Nogueira,
,Alberto Stein, filho de Salomão Stein.	 .

•Alcides, filho de Alcides Coelho.
Aliredo, filho de Ataide Morais Lemos.
Alfredo, filho de António José de Melo.
Alvaro Miranda de Barros, filho de Valdomiro Pereira

Barros.
Alziro, filho de Josina Maria da Conceição.
Aniceto, filho de Pulquéria da Conceição.
Antenor, filho de Belisário Luiz de Oliveira.
Antônio, filho de Manuel de Souza.
Antônio. filho de Antônio Tavares de Olivelm.
Antônio. filho de Antônio Rodrigues Nogueira.
Antônio Matos,! filho de Manuel de Matos.
António, filho de Manuel Nunes de Carvalho.
Antônio Martins, filho de Ernesto António Martins.
Antônio, filho de Vitor Alves da Mata.
-Antônio, filho de João Arruda.
Antônio, filho de José Ferreira.
Antônio, filho de José*da Silva Moura.
Antônio, filho de João Rodrigues Viléla
Ardo, filho de João Viana.
Aristides, filho de Antônio Gomes.
Armando, filho de Margarida Moreira de Oliveira
Augusto, filho de Francisco Carvalho de Freitas.
Aires, filho de Evaristo José de Araujo.
Benedito, filho de Antônio Francisco . Borges
Bernardino, filho de Justino 9ibeiro 'Dias.
Benildo, filho de Joaquim Emilio Barroso.

„ . Bazflio, filho de Manuel Antônio Ribeiro.
• CarlOS, filho de Florêncio António Donário.
Domingos, filho de Aires dos Santos.
Eduardo, filho de Antônio José Vitor.
Emílio, filho de Daria Sgarbi.

• Bfigônio,..filho de Leopoldo Cardoso de Paiva.•
, Ferriando, • filho de João Luiz Cardoso.
' Ploriano, 'filho de Edmundo Lourena de Andrade, bu

Lourenço de Andrade.
Francisco, filho de Alzira de Souza Pimenta.

•Oeroncio .Teles Martins, filho de Rafael Crespo Martins.
• GerváSio, filho de Rosalina Ferreira de Lima.

Hamilton, filho de Gregário José da Silva.
Bertoio, filho de Simeão Coelho Borges.
Ildefonso, filho de Felisberto de Souza.
Raio' Lorette Ferreira, filho de Euclides Lorette Leer;•

reira.2	"
Jacf, filho de Crescénclo Antônio de Campos(
Japob, filho de José Julião.
João; filho' de Fernando Gomes de Aguiar.
João; filho de João Ferraz de Araujo.
João, filho de Joaquim Rodrigues Cabeda:
João, filho de Maria Santana.

João. fi l ho de Pau l inn Pinheiro lie Souza..
João, filho de Alice Carlota da Silva. .,
João. filho de João Paiva da Cruz.
Joaquim (te Souza filho fie Augusto de Souza.
Joaquim. f i lho de José Valentini Fernandes,
Joaquim; filho de Joaquim Marques
Jorge. filho de Inário, António Alexandre.
Jorge filho de Pedro Aleigandre.
Jorge. filho de Moisés _Urgi°.
Jorge, filho de Jaime Mi guel kjosseln"
José 'ardoso dos Aantos, filho de António Cardnito dos

Santos.
José da Paixão Amaral filho do Benedito Garcia Amaral.
José, filho de António Ferrari.
José da Costa filho de Luíz da Costa
José filho de Tobias Pereira do Amaral.
José. rilho de José Caetano.
José, filho de Flonoric Francisco da Silva.
José. filho de Manuel da Silva
José filho d e Antônio Manoel da Paixão.
José, filho de Balbino Luiz do Rosario.
José filho de Nicolau
José. filho de Silviç rio Jose Rodrigues.
Julio. filho de Manuel dos Reis.
Juvenal, filho de Manuel Pereira Lemos,
Luiz, filho de Pedro Medina de Souza.
Manuel filho de 'Benedito Garcia Ferreira.
'Manuel Francisco Camargo, filho de Elias Frantisco

Camargo.
-Manuel filho de João Miguel.
Manuel, filho de Claudino de Oliveira Rosa.
Manuel, filho de Maria Antônio da Conceição.
Manuel, filho de José da Silva.
Manuel Condido Afonso, filho de Cipriano Afonso.
Manuel 'filho de Manuel Gonçalves Simões. 	 -
Mário, filho de Benjamin de Oliveira.
Mário, filho de Manuel Paulmo Dutra.
Moacir, filho de Luiz Gomes da Silva Coelho.
Moacir Martins Coelho, filho de Alfredo NI. Coelho.
Moisés. filho de Jorge Moisés.

•Nelson, filho de Olivia da . Conceição.
Nilo, filho de Felipe José Firmino.
Nilo, filho de Engrácio Antunes Suzano.
Noé, filho de Jacinto • de Jesus Abreu.
Otávio Domingos, filho de José Domingos de Azevedo.
Olivio, filho de Francisco António Renovato.
'Olímpio, filho de Olímpia Maria da Conceição.
Osvaldo. filho de' Antenor da Silva Gonçalves.;
Osvaldo, filho de José dos Reis Dantas:
Osvaldo, filho de Sebastião da Silva Porto.
Roberto, filho de João Xavier da Costa Ramos.
Romualdo, filho de Manuel Pereira.
Roque, filho de Benedito Cardoso de Paiva.
Sebastião, filho de Manuel da Silva Mala.
Ubiratan, filho de Ulisses Viana.
Vitalino, filho de Benedita da Conceição Alméldr
Valdemar, filho de Manuel Amaro de Melo.:
Valdir, filho de Benedito Lopes da Silva Rocha.'

...• Classe de 1916

• 1

Nascidos' de 1 de maio a 15 de Julho

Abelard, filho,de • Pedro da Silva Mendonça.
Abel, filho de Joaquim José Francisco.
Acácio, filho de José Pires Loureiro.
Afranio, filho de Antônio da Costa Desmond
Albino, filho de Julio Dias Leal.
Alberto, filho de Condido José de Morais.
Alexandre, filho de Augusto Rodrigues.
Amélio, filho de Senhorinha Maria Conceição. 	 •
Amori Lima Junior, filho de Francisco Lima Junior.
António, filho de Manuel Antônio de Abreu.
António, filho de António' Alves.
Antônio, filho -de Ursulina Josefa .de Magalhães

"António, filho de Pedro Josti:
Antônio 'Jõsé,- filho de Bertolinn de' Azevedo.
Antônio, 'filhi'	 Clarindo- Meireles- da Silva.
Antônio Fernandes, • filho de • Antônio Fernandes.
Antônio, filho de Elena T. Espírito Santo.
Antônio,. filho de Daniel Lamas,.
Antônio dos Santos, filho de João Maria.
Asunção, filho de Agripino Joaquim Fortes.
Augusto, filho de Antônio Cardoso de Paiva
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Als000„ filho do Luis Cardoso do Paiva Sohrinh9
~Mo Nobrega, filho de Joaquim Nobrega.
Ca,rloo, filho do Manuel oodrigues.
lEduordo, filho de Antônio Teixeira Xavier.
lalduercio, filho de Senhorinha Maria da Conosigke
Francisco, filho de Antônio Correia Borgeo.
9enézio, filho de João José Camilo.
Germano, filho de Manuel Augusto de jegue
trinou, filho de Landins,' Maria Gomes.
Uvo, filho de Casemiro Gonçalves de Melo.
Januário, filho de Manuel Dias de Oliveira.
João, filho de Joaquim José Lebre.
João, filho de Paschoal Sanjianorao.
João Batista, filho de Carlos Alber da Silva
João, filho de Josino José da Rosa.
Joaquim Batista, filho de Ricardina 2U. Jesus.
Joaquim, filho de Maria dos Anjos.
Jorre, filho de Antônio José de Carvalho.
Jorge, filho de Eugenio Antônio do Oliveira :(Antunes de

Jorge, filho de Joaquina de Jegue.
José, filho de José Soares Moreira.
José, filho de Luciano José Teixeira.
José, filho de Antônio Joaquim da Silva.
José, filho de Luiz Francisco Gonzaga:
José, filho de Bento da Silva Braga.
José, filho • de Angelina Maria da Conceição.
José, filho de José César dos Reis.
José, filho de Anselmo Candido da Silva.
Leonardo, filho de Artur Ribeiro de Farias.
Lúcio, filho de José Tavares da Silva.
Luiz, filho de Manuel Joaquim Silva.
Manuel, filho de Francisco Possinho.
Manuel dos Santos, filho de Antônio José.
Manuel, filho de Maria Francisca Conceição.
Manuel, filho de Serafim Ferreira Gomes.
Manuel, filho de Antônio Joaquim Sabota.

• Mário, filho de Felipe Antônio Darnásio.
Mário, filho de Maria Suzano.
Modesto, filho de Germiniano Góis de Oliveira.
Nélson, fidho de Luiz Moutinho Colares.
Nélson, filho de Antônio Figueiredo.
Nestor, filho de Manuel Alfredo Pereira.
Newton, filho de Mário Willis.
Noé, filho de Lourival Silvestre dos Santos.
Plínio, filho de João Nunes Oliveira.
Roberto; filho de Alberto da Silva Gomes.
Rubem, filho de João Nascimento Souza
Reinaldo Vieira de Souza, filho de José Vieira de Souza.
Sebastião, filho de Jesuino Joaquim Oliveira.
Teófilo, filho de Edgar Matos Lima.
Tomaz, filho de Jorge Domingos.
Totonilio, filho de Antônio Ribeiro Silva.
Valdir, filho de Nicolau Manuel de Oliveira.
Manuel José Barbosa, filho de Marcelino José Barbosa.
Mário, filho de Anibal Gonçalves da Cruz.
Antenor, filho de Cristalino Rodrigues.
Armando, filho de Alexandrina Maria Conceição
cezerio, filho de Josino Pereira Castro.
Inácio Alves do Nascimento, filho de João Alves do Nas-

cimento.
lielton, filho de Rodolfo Cardoso da Costa.

Classe de 1915

Nascidos de 1 de janeiro a 31 de dezembro
Abel, filho de Manuel Pereira.
Abel, filho de Antônio Severo.
Aciicio Pereira Ferreira Junior, filho de Acácia Pe-

reira Ferreira.
Adelino, filho de '.,icente José Monteiro.
Adelino, filho de Manuel Gonçalves Ruas.
Adib, filhó de Ta.nfik
Agenor, filho de Jacinto de Souza Castro.
Aladhao José, filho de Joaquim Moreira de Andrade.
Alceno, filho de Luiz José da Silva..
Aldo, filho de Ramiro Barreto.
Alencar, filho de Antônio Gomes. de Oliveira.
Alexandre. filhó de Manuel José Ferreira.
Alexandre de Souza, filho de Procópio de Souza
Alexandre Alves, filho de Maria da Conceição.
Alfredo Silva, filho de Joaquim Silva Barros.
Alfredo, filho de Armando Domingos Silva:

AinserArado 3Perei gu da Souza, filho de José 9()E'lM1'51
Souza.

Alvaro, filho de Francisco José de Santana.
Américo, filho de Benedito Batista Costa.
Anais, filho de Teodoro Santos.
Antenor, filho de Antônio José Alves.
Antônio, filho de Julia Teresa do Amor .DiVinta
Antônio Melo, filho de Maria Silva Neves.
Antônio Augusto, filho de José Joaquim.
Antônio, filho de Antônio, Joaquina Cardoso.
Antônio do Espirito Santo, filho de Antenor Vitorio))

do Espirito Santo.
, Antônio, filho de Vitorino Silva Alves.

Antônio, filho de Francisca Jesus Abreu,
Antônio, filho de José Joaquim Borges.
Antônio, filho de Antônio Veiga de Oliveira.
Antônio, filho de Perciliana Rosa de•Jesus.
/Antônio, filho de Manuel José do Nascimento.
Antônio, filho de Antônio Nunes Fonseca.
Antônio, filho de Elizeu Cardoso de Paiva.
Antônio, filho de Alcina Maria do Jesus.
Antônio, filho de Salvador Lopes dos Santos Li'.
Antônio, filho de Luiz de Moura Brito.
Antônio, filho de Quintino Cardoso da Silva.
Antônio, filho de Rufino de Azevedo.
Antônio, filho de Antônio Pereira Santana.
Ánôtnio, filho de Tales Coelho da Silva.
Antônio, filho de Fernando José Pereira.
Antônio do Nascimento, filho de Eponino M. Souza.
Antônio, filho de Perciliana Rosa de Jesus.
Anselmo, filho de Nabos Cardoso.
Aristides, filhO de José Antônio Costa-.
Argerniro, filho de Antônio José Ferreira.
Aldeies, filho de Aristides Aurélio Costa.
•Aristóteles, filho de Henrique Coelho Silve.
Augusto Pereira, filho de Antônio Santos.
Augusto, filho de Esmeraldina Silva Teixeira.
Arménio, filho de Antenor Emidio Nogueira.
Américo, filho de Maria Teixeira da Costa.
Arnaldo, filho de Nila Maria Helena.
Avelino Barbosa dos Santos, filho de Avelino da Silva

Barbosa.
Bailia, filho de Jacinto Claro cie Miranda.
Baldecervino, filho de Euclides Santos Marques,
Bartolômeu, filho de Giuseppe Justi.
Benedito, filho de Manuel Rosa Santos.
Benjamin do Nascimento, filho de Constantino J. aa.
(]alisto, filho de Etelvina Francisca da Silva.
Candido, filho de Augusto , Coelho Silva.
Carlos, filho de Antônio Domingos Pouzarello.
Casemiro, filho de José Gouveia..
Claudionor Alves de Azevedo, filho de Ivo Benleio Aze-

vedo.
Claudionor, filho de Luiza Ana da Conceição.
Ciriloo filho de Pompeu de Oliveira.
Daniel, filho de Jacinto de Carvalho.
Dano de Oliveira Machado, filho de Antônio Machado.
Domingos, filho de Floriano José Carvalho.
Djalma, filho de Horário José de Carvalho.
Dorvalino de'Souza, filho de José Aleixo de Souza
Dignório, filho do Julieta Joaquina de Oliveira.
Diniz, filho de Antônio Marques da Silva.
Edgar Silva, filho de Epifania Fonseca.
Edgar, filho de José de Almeida Costa.
Edgar, filho de Francisca Gonçalves.
Edgar da Silva Fonseca, filho do Epitaelo Silva FOI:I-

lesa.

Edgar, filho ,1e Manuel Gouveia Pereira
Emílio, filho de José Francisco.
Ernesto, filho de Francisco Tavares de Araujo.

•Estelito, filho de Eduardo Silva.
Euclides José da Cunha, filho de Pedro José da Cunha.
Eulójio, filho de Maximiano José Vieira.
Faustino, filho de Cluilhermina Maria de Souza.
Felfcio Neves da Silva, filho de Maria Rosália Oliveira.
Floriano, filho de Godofredo Ribeiro da Silva.
Francisco, filho de Condido Garcia Ferreira.
Francisco Antônio, filho de A ntônio Joaqum Lourenço.
Francisco, filho de Carlos Alberto da Silva.
Francisco, filho de José Inácio Fonseca.	 •
Francisco Martinho Peies, filho de José Manoel Peres.
Geraldo, filho de Justiniano Nunes Salee.
Geraldo, filho de Manuel Vieira.
Geraldo, filho de eludido José Nimbuia
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'Guilherme, filho de Abel Pires.
Henrique, filho de Atbilio Martins Silva.
Remain, filho de José Augusto de Campos.
Hungerberler, filho de Renato Azevedo Meireles.
lrineu, filho de Francisco Pereira Ramos.
Ivo, filho de. Antônio Pontes.
.Ivo, Slho de Luiza Angélica de Jesus.
Jacinto, filho de Vicente da Silva.
Jaime; filho de Joaquim Passas Soares..
Jaime, filho de Francisco N'ortunato Cardozo.
Jair, filho de Antônio Lopes da Ronha.
Januário, filho de Manuel Joaquim de Olivoira.
João, filho de Jacinto Martins Ferreira.
João, filho . de Climério de Souza.
João, filho de José Soares Brandão.
João, filho de Balbina Maria da Conceição
João, filho de Júlio José.
João Luiz de Oliveira, filho de Manuel José Oliveira.
João, filho de Maria Angelina da Conceição.
João Batista, filho de Martinho Humberto.
João, filho de Lauduceno Nunes Barata.
João Milesi, filho de João Milesi.
João, filho de Joaquina Madalena Pais.
João, filho de Belarmino João Inácio.
João, filho de Giuseppi Vanussi.
João, filho de Euzelma 'Cardozo.
João, filho de Domingos da Silva.
Joao, filho de , João Lourenço Borba.
João, filho de Salvador Serafim.
João, filho de Dionfsio Augusto Meia.
João Oliviene, filho de Raimundo Oliviene.
João, filho de Germiniana Maria de Carvalho.
João, filho de, Antônio Gomes.
João, filho de João Romero Borba.
Joaquim, filho de Joaquim Antôuio somes.
Joaquim, filho de José Bernardo Morais.
Jorge, filho de José Alves - Bezerra.
Jorge, filho de Maria Antônia da Silva.
Jorge, filho de José Simeão Pereira Silva.
Jordião, filho de Pedro José Alves.
José, filho de Maria . do Rozário.	 •
José da Paixão Amaral, filho -de Benedito G. Amaral.
José, filho de Alfredo Fortunato da Paixão.
José, filho , de Paulino Pinheiro de Souza:.
José filho de Joaquim Costa Martins. •
José, filho de Izaura Rosa da Silva.
José, filho de Francisco Jorge.
José Pinto Botelho.
José, filho de António Joaquim Ferreira,
José, filho de José Emílio Ferreira.
José, filho . de Juvenal Pereira da Costa;
José, filho de Einflia Maria da Conceição,
José, filho de Antônia .de Oliveira Rosa.
José, filho, de José alagailhaes Bastos.
.TOsé, filho de José Gomes de Macedo.
José, filho de F. Justino de Oliveira.
José, filho de Marcelino José da Paixão. •
José, filho de Antônio Joaquim Ferreira.
.Tosué, filho de Pedro Gomes de Oliveira.
Júlio, filho de João da Silva Leal.
Justino da Costa, filho de Francisco Botelho Castro.
Juventino, filho de Geralda Maria da Conceição.
Lauro Borges, filho de Francisco Borges.
Leandro. filho de Joana Maria da Paixão.
Levi, filho de Albino Rodrigues Martins.
Lourival, filho de João Batista de Oliveira.
Lucila:1dd°, filho de Benedito Vitali() dos Santos
Luiz, filho de Euclidea Passos Soares.
Luiz Domingos, filho de Manuel Ruas.
Magno, filho de Luiz Antônio Gonçalves. •
Mamede, filho de Mariano José do Nascimento.
Manuel, filho de Urnbelina Marques Guimarãe0
Manuel, filho de Ansano de Oliviere.
Manuel, filho de Luiz Fernandes.
Manuel, filho de Virgínia Maria do Nascimento.
Manuel Domingos Brito, filho de José 'Domingos Brito.
Manuel, filho de Custódio Francisco 'dos Santos.
Manuel, filho de António Vieira de Andrade.
Manuel, filho de Guilherme Vieira de Andrade.
Manuel Dias, filho dz.. João Dias..
'Manuel, filho de Modesto Antônio de Souz4.
Manuel, filho de Rifas da Rosa Teixaira,
alauuel, filho de José Mala de Freitas.

Manuel, filho de Antônio Tavares' de Oliveira
Manuel, filho de Bazilio José Vieira.
Manuel, filho de Adriano Vítor Manuel.
Manuel, filho de Manuel Fernandes.
Manuel Corrêa, filho de João GregOrio.
Manuel Campos, filho de Cecilia Moreira.
Manuel, filho de João Gregário.
Marcos, filho de Marcos Gateia Ferreira.
Mario José Soares, filho de Teodoro Jose Soares
Mario. filho de' Pascoal Ferreira Barboaa.
Martins, filho de Alice Ferreira Matos.
Miguel, filho de Benedito Garcia Ferreira
Muton, filho de Oscar Peres de Oliveira.
Moacir de Souza, filho de Francisco Bernacdino Souza.
Murilo, filho de José Justiniano Cata-Irmo de Gatuno:).
Natalino, filho de Elpfclio José da Silva.
Nelson, filho de Emílio Euzébio Matoso.
Neri, filho de Benedita Maria da Conceiçail.
Nestor, filho de Vítor Ferreira da Costa.
Nilo, filho de Justino Campos Barreto..
Nilo, filho de Joaquim Vieira de Aguiar.
Odemar, filho de Júlio do Nascimento.
Oldemar,. filho de Nicanor Dantas.
Otacilio, filho de João José de Oliveira.
Otacílio, filho de Manuel Bento doa Santos.
Olindino, filho de Raimundo Augu eto- Borges.
Olinto, filho de Etelvina da Silva Maios. 	 . .
Orlando Reis Branco, filho de Pedro de Souza- Branco
Orlando, filho do Agostinho Angelise.	 . .
Orlando, filho de Marinho Sebastião cie Oliveira;.
Ormindo, filhe de Maneta Frutuoso.	 ,	 .
Orval, filho de Martiniana Francisca de SOUZF
Osmar, filho de Laudelino de Menezes.
Osvaldo, filno de Joal, Cardoso Paiva.
Osvaldo, filho de Nominato Francisco Suzano .
Osvaldo, filho de Manuel Teles de Lima.
Rafael, filho de Pedro Teixeira Ferrai.
Raul, filho de Manuel Esteves Pereira.
Raimundo, filho de José Lourenço.
Roldon, filho de Maria Pereira. 	 .	 .
Samuel wanderley, filho de Manuel de..Olivaire,.Wan-

derley.
Sebastião, filho de Manuel Francisco de Souza.

' Sebastião Dias de Oliveira, filho de Antônio 1) a:_Oliveira.
Sebastião, filho de Leooddia Maria de Conceição.
Sebastião Cardozo, filho de Xavier de Campos.
SeDastião, filho de Irineu Suzario.
Sebastião, filho de Rozendo Muniz Barreto.
Sebastião, filho de Manuel dos Santos Rosa.
Sebastãio, filho de :'omaz Sinn8es Barreto'.
Sebastião, filho de Alfredo Rodriguee.
Sebastião de Oliveira Silva, filho de Manuel Oliveira

SilvaS.em Carlos Crim, . filho de Carlos José •Criro
sem, filho de Carlos José Eddo.
Silvestre da Costa Filho, filho de Silvestre da-leos.la

Guimarães.
Silvio, filho de Pedro Pereira da Costa,
Si/vinio, filho de Manuel Côdea Silva.
Ulisses, filho de Oscar José de Santana.
Vanes, filho de Clemente José da Silva.
Violeto, filho de Viriato Coelho Carvalho.
Valciemiro, filho de Antônio Nunes Sales.
Valderniro, filho de aa,aninato Francisco Stizand; •
VaIentim, filho de Varentim Antunes Morais.
Válter, filho de Antônio . dos Santos.
Válter, filho de Adriana Silva Gesteira.
Wilson, filho de Júlio da Silva Souza..

Classe de 1904

Abelardo, filho de Albina Maria da Coneeicria.
Abílio, fiiho de Pedro Alcaptara Cruz.
Abraão Maciel Dezzi, filho 'de Mauricio Júlio Deu!,
Acácio, filho de Antônio do Nascimento.
Aguido, filho de José Teixeira de Abreu.
Alcebiades, filho de Francisco Luiz Paiva.
Alexandrino, filho de Assad Mellin.
Alfredo, filho de João Fernandes Silva.
Alfredo, filho de Manuel David.
Almerindo Pires, filho de Cirno Silva-Gomes.
Alvrao, filho de Valentini Vicente -da Silva.
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Américo; filho de Ursolina Maria da Conceição.
Aníbal, filho de Francisco João Cunha.
AMIMO, filho de Antônio Vicente de Oliveira
Antônio. filho de Benjamin Costa.
Antônio, filho de J sé Ribeiro Lege.
Antônio, filho de Antônio Augusto de Souza.
António. filho de Pedro tardozo Costa.
Antônio, fiiho de Manuel Agostinho de Matos.
António. filho de Eurico Alves Macedo.
Antóaio, filho de Alberto Duarte Cardoso.
Antônio. filho de	 Maria da Conceição.
Antônio. filho de Francisco Abílio Barbosa.
Aotónio, filho de Maria Francisca Lenios.
A-tônio, filho de Juint. Ferreira de Souza,
António Tomé de Santana, filho de louie José de San-

tana.
Antônio da Mota, filho de .Tosé da Mota.
António, filho de Cirsialo Josefo Magalhães.

• Antônio. filho de Argemiro Jose de Freitas.
'António, filho de Alberto Dtiarte Cardoso.
Antônio, filho de Mário Afonso Neves.
Antônio, filho de tirsulino Condido de Souza,
Antônio, filho de Gregório José Ribeiro.
Antônio, filho de Ermindo Nunes Pereira.
Antônio, filho de Constantino Duarte.
Antônio, filho de Gaudêncio A. Fernandes.
Antônio, filho de Manuel José de Souza.
Antônio, filho de José Manuel Máximo,
António Pereira, filho de Carlos .Pereira.
Argemiro. filho de Euclides Rosa Abreu.
Aristides Santos Lima, filho de Manuel Francisco dos

Santos.
-Aristides,.filbo de Lindolfo Paixão.

Aristides, filho de Epifania Vitalina de Souza.
Arlindo, filho de Caetano José Batista.
Arlindo, filhó de Manuel Augusto de Jesus.
Armando, filho de João Augusto Mala.
Ars'enio, fliho de Arsênio F. Braga Pilho.
Augusto, filho de José Valentim Fernandes.
Aurino, filho de Teófilo Rosalino
Avelino, filho de Ernestina Paulo dos Santos.
Avelino, filho de Avelko Oliveira.
Avelino, filho de Augusto Constantino José Gamboa.
Bazilio, filho de Zeferito Angusto Peixoto.
Benedito, rlho de Manuel José Pimenta.
Benedito. filho de tUdio Vieira Andrade.
Benedito Priazzo, filho de Micheli Priazzo.
Benedito, filho de João Nunes Silva.
Benedito, filho de .Benedito José Batista.
Benedito, filho de Luiz José Silva.
Benedito, filho de António Galo Camargo.
Benedito, filho de Manuel José Pimenta.
Benedito, filho de Benedito José Batista.
Benicio, filho de Evaristo Costa Ramos.
Benigno, filho de Evaristo Costa Ramos.
Drasilio, filho de Zeferino Augusto Peixoto, •
Condido, filho de Condido José Machado.
Carlos, filho de F,Irnani Corrêa.
Carlos, filho de João Táboas.
Claudorniro, filho de Eugênio /nácio Alves.
Clemente, filho de Manuel Pereira de Lemos.
Custódio, filho de Sebastião Xavier da Costa.
Dano, filho Jogo T. Carvalho.	 •
Deocleciano, filho de Juventino Carlos Paiva,
Diamantino, filho de Alfredo Martins.
Domaciano. filho de Olímpio Tiziano.
Domingso, filho de Agapito Fabricio.
Dulcidio. filho de Adelaide Maria Alves.
Durval, filho de Alfredo Boncão A/ves.
Durvalino. filho de Belmiro Gomes Santos.
Eduardo, filho de Manuel Joaquim de Souza.
Elsaquim, filho de José Caetano Lourenço.
Elpidio, filho de Ubaldino Nunes da Cunha
Enedino, filho de Joaquim Vieira Aguiar.
Emidio, filho de João Teixeira.
Ernani, filho de Rosa Catarina de Souza.
Ernesto, filho de Alzira Pimenta de Souza.
Estanislau, filho de Benedito de Oliveira Mala.
Fáusto, filho de Augusto Batista.
Felipe, filho de Manuel Martins da Silva.
Félix, filho de Joaquim Fernandes.
Félix, filho de Estandislan Wishhesteck.
Fernando, filho de José Mario Lino.

Fortunato, filho de José Pires Lureino.
Francisco, filho de Conlinentino Gonçalves Silva.
Francisco, filho de Guilherme Teles Brito.
Francisco, filho de José Albino ai [usa.
Francisco, filho de Antônio Pulsédio de Oliveira.
Francisco, filho de'Constantifio Inácio S'lva.
Frarwise,o, filho de Contincntinn Gonçalves 'Silva
Francisco. filho de Francisco Pereira de Souza.
Franekco, filho de Antônio Pereira da Silva.•
Francisco. Mb de Luiz Reis Sardinha.
FreftPriVO filho de Francisco Barbo ,a de Nesiz.
,Fri.iiittioso José de Miranda, filho de Feliciano José ded 

Gasião. filho de Ga c lão Wide', Martins.
Generino. filho de Cri ,pim Moleira
Germiaiano, filho de Raul Euzébio Matoso.
Germiniano, filho de Julieta Maria do tiascieleow.
Guilherme, filho de Luiz Gomes da Silva.
Guilherme, filho de Oscar Tomaz , e Ana Condida.
Heitor, Pilho de Ernan. Rodrigues Matos.
fiemétr i o, filho de Arlónio Cardou) Santos.
Homero, filho de Gabriel Raimundo de Oliveira.
Hanos, filho de Hanos Torres da Silva.
Itonório, filho de izahei Maria da Conceição.
Honório, filho de Jacinto Urbano Corrêa.
Horário, filho de Luc,iano Rosa Carvalho.
/Jugo, filho de José Tinoco de Carvalho.
Hugo, filho de Antenoi. Condido.	 •
Ilipólito, MU de José Soares Moreira.
Jacinto, filho de Alarmei Pedro.	 •
Jaci, filho de Paulino Silva Leitão.
Jaime, filho de Sebastião Cruz Martins.
João, filho de Manuel de Carvalho.
João, filho, de Laurindo Pereira de Santana.
João, filho de Antônio Joaquim da Silva.
João, filho de Manuel Nunes Xavier.•
João: filhe de Manuel Anjo.
João filho de Manuel Joaquim Rodrigues.

João, filho de Antônio Garcez.
João, filho de Cipriano Afonso.
João. filho de Pedro Contonesi.
João, filho de Antônio de Jesus Abreu.
Joaquim, filho de Cecilia Nunes de Oliveira.,
Joaquim, filho de Manuel do Carmo.	 •
Joaquim, filho de Manuel Teodoro da Cruz Paixild.
Joaquim, filho de Caetano Albino de Souza.
Jorge Elias, filho de Abraão Miguel Elias.
Jorge Elias. filho. de Jacob Elias.
Jrrge. filio c)e Antônio João Paixão. .
Jorge. filho de Maria Benedita do Carmo.
Jorge. filho de José Rodrigues Neto.
José Rodrigues Melro, filho de Luiz Manuel Mein:.
José, filho de Maria José da Conceição.
José, filho de José Gomes Macedo.
José, filho de Manuel •Alcantara Barbosa.
José, filho de João Gonçalves Gouveia.
José, filho de Liberato Cazemiro Costa.
José, filho de Maximinno Moreira Costa.
José Albino, filho de Maria de Jesus.
José Gonzaga, filho de José Pinto Silva.
José, filho de josé de Melo.
José, filho de Fel-feio Marciano.
José, filho de Sebastião Pereira de Lánger.
José,	 de Laudelin Menezes.
José, filho de José Dutra Silveira.
José, filho de Antenor Nunes da Fonseca_
José, filho de Augusto Mendes.
José, filho de Augusto Fernandes.
Josué, filho de Joaquim José Ferreira.
Júlio, filho de Américo Correia dos Santos.
Juvenal dos Santos, filho de Albano dos Santos.
Laureano, filho de Laureano Teixeira Bastos.
Laudelin. filho de Conegundes Francisco Alves.
Leon, filho de Paulo José Ribeiro.
Lourenço, filho de José Pinto Cardoso.
Lucas, filho de Toles Carvalho da Silva.
Luiz, filho de Rosa Maria Mendes.
Luiz Gonzaga, filho de Salustiano Ferreira Silva.: •
Luiz, filho de José 'Antônio Ribeiro.
Luiz, filho de Rafael Martins.
Manuel, filho de*Tomaz de Anuino.
Manuel, filho de /leni . clue. Nunes de. Castro..
Manuel, filho de José Constantino Oliveira.
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Manuel, filhe de José Cardoso Silva.
Manuei, filho de Ermelinda Macedo.
Manuel, filho de Dionisio Augusto Mala..
Manuel, Plho de Antônio de Jesus.
11 r anuel, filho de Manuel de Jesus Abreu.
Manuel, filho de Ismael Tomaz Aquino.
;Anime), filho de Jesulna Ferreira .3orga8.
Manuel, filho de Valentim Antônio Marques.
lranue/, filho de . João Felipe Teixeira.
Manuel, filho de Belarinino Marques Loureiro.
Manuel Diniz de Santana, filho de Marcolino A Santana.
Manuel Francisco Amaro, filho de Eleutério Benedito

kmaro.
Amaro, filho de Pedro Fontoura.
Mário, filho de Leocádio de Souza, Franc.o.
Mário, filho de José Gomes de Oliveira.
Mário, filho de Carlos Dias de Oliveira.
Mário, filho de Vitoriano Silva.
Mário, filho de Pedro José da Silva,
Miguel, filho de Condido da Silva.
Miguel, filho de Pedro Alexandrino.
Nataniel, filho de Alfredo Soares Guimarães
Naid, filho de José Duarte de Figueiredo.
Nazaret, filho de Cirilo Corrêa de Azevedo.
Nelson, filho de João Vicente de Carvalho.
Nestor, filho de Alhertirn José Silva.
Ne.stor Augusto Borges, filho de Raimundo A. Borges.
Nicanor, filho de Antônio Pereira da Silva.
Nicomedes, filho de João Cavalcante Albuquerque
Nourival, filho de Heitor Lauro Pereira.
Otávio, filho de Francisco José dos Reis..:
Otávio, filho de Dario Sagald.
()turno, filho de António Justiniano Duarte
Olávio, filho de Jurenolia Francisca, Alves.
Orlando, filho de enrimo Antônio Suzano: 	 •
°mondo, filho de João Joaquim do Nascimenti
Otélo, filho de Augusto Antônio Cardoso.
Osvaldo, filho de Antônio José do Nascimento.
Osvaldo, filho de João Gonçalves da Silva.
()miriti, filho de Manuel Silva Porto.
Paulino, filho de José António da Silva.' •
Paulo, filho de Agostinho Angelise.
Pedro, filho de José Rodrigues Paixão.

. Pedro, filho de Umberto ficai.
Percilio, filho de Tertulianci.Campos.
Petronilho, filho de Antonio José dá "Oliveira.
Petronilho, filho de Clara Maria da Conceiçãe
Prerino, filho de Joaquim' de Souza Lima.
Raul, filho de Braz Cardoso Santos.'
itegnaldo, filho de Luiz José Rodrigues:
Roberto, filho de José Joaquim do Nascimento.
Rozendo, filho de Manuel Silva Maio.
Rubens, filho de Francisco Antônio Silva
Rubens, filho 'de Augusto Cruz.
Samuel, filho de Odorico Ferreira Vilela,
Sebastião, filho de Genaro Fernandes.
Sebastião, filho de Ursulina Maria da Conceietio.
Sebastião, filho de Julleta. Maria das Dores.
Sebastião, filho. de Belizario Luiz de Oliveira
Sebastião, filho de João Albino Barbosa.
Sebastião, filho de Analia Rosa da- Conceição.
Sebastião, filho de Manuel . José de Freitas.
Serafim, filho de Ana Conceição.
Silvino, filho de Manuel 'Lima.
Tomás, filho de Jocorno José Silva.
Valentim, filho de Aladino Simonine.
Vicente, filho de Vicente Soares Maciel.
Valdemar, filho de Quintino Cardoso Silva.
Valdir, filho de Francisco Luiz Ramos.
Valter, filho de Francisco. Garcia Ferreira.

Classe de 1913

Agostine Olivene, filho de Elidi° Olivene.
Altamiro, filho de Natalino Austim.
Amédio, filho de Hipolito L. dos Santos.
Antônio Anjos do Melo, filho de Adelino Anjos de Melo.
António José Rosa, filho de Manuel José Pimenta.
António Luiz Sampaio, filho de Baltazar Luiz Sampaio.
António, filho de António Manuel Oliveira
Antônio, filho de Josefa Justo.

•
António Benjamim da Silva, filho de Benjamim Frede-

rico Silva.
Benicio Corrêa Filho. de Bentoio Corrêa.
Cícero, filho de Georgina Fraueisca Barbosa.'
Francisco da Silva Lisboa, filho de Conettintino

da Silva.
Francisco Teixeira. Guedes, filho de João !rehteira

Pires.
Francisco, filho de António Ferrari.
Frederico, filho de Antonio Ramos Brota.
Georgebal, filho de Francisco Coelho.
João da Silva, filho de Maninho Ramos de Santana.
Jorge, filho de Antenor Vieira de Andrade.
Jorge Coelho, filho de Franoisco Coelho.
José Maria da Lira, filho de José Maria da Lira.
José Cardoso da Rosa, filho de Manuel Cardoso.da•Role
Justino, filho de Belmira de Jesus.	 .
Leocadio, filho de Camilo Ferreira Crua.	 k,
Luiz Tavares Ferreira; filho de Elias Tavares •Ferreis
Manuel, filho de Guilherme Caetano da Silva.
Manuel, filho deAntônio Gonçalves Chaves, •
Manuel, filho de Felisbino Moura Guimarães.
Manuel, filho de Raimundo Oliviene.
Mário, filho de Mário Santana.
•Natalino, filho de José Luiz Barreto.
Nerolde, filho de Gerôncio de Carvalho.
Otacilio, filho de lemiteo Luiz dos Santos.
Otaeilio, filho de João Manuel da Costa.
Osmar. filho de Francisco Barbosa Lima.'
Osvaldo. filho de Heitor Lauro Pereira,.
Pedro Medeiros, filho de Vioente Medeiros. •
Bogue Raimundo, filho de 'Romualdo José Raimundo. e.
Sebastião Farias de Melo, filho de Leonardo Farias de

Meio.

• Classe de 1912
•
Acácio Pereira da Silva, filho de Eufrásio Pereira da

Agostinho Rufino, filho de M. Ribeiro. •
Alexandre dos Santos, filho de Manuel José 'dosSantos.
Américo dos Santos Vila Nova. 	 •
.Aniceto Ferreira. Vilaça, filho de Francisco.rerreira

Antônio Rosas Pitanga, filho de Joaquim Rosas Pitanga.
Antônio Batista, filho de José Batiáta..
Aristides Pereira da Silva, filho de Pereira P. da Silva.
Albino Leal Pereira Filho, filho de Albino Leal •Pereirs

da.
Benedito Nogueira. dos Santos, . filho de Salvador José

dos Santos.
Benedito Cantidio, filho de Vergisto Catitidio.
Lraldo, filho de Francisco Antônio Cont Leoni.
Eue,lides, filho de Hero Antônio da' Silva.
Felipe,' filho de Silvina do Santana.
Francisco G. Rodrigues. filho de José G. de Castro
Francisco, filho deNlaldav ia de Souza.
Frederico Espírito Santo.
Jaime de Jesus, filho de Antônio de Jesus 	 ••
João Alves do Nascimento, filho de Luiz Alves do . Ias.

eimento.
José de Souza Lesse. filho de Antônio Pereira e Siiyine

Pereira.
'Luiz. filho de .José	 dos Santos.•
fon? Adilo da Silva. filho de Adão . da Silv
Moacir Ceraucirr,.• P,arcelos, rilho de tr i .aniiisco Barcel3s

ia Silva..
Geraldo da, :::oiáza. filho de Delfiiia M. de J:u.im.

Manuel Joe .: de Cai. valtia,	 de Floriano-iuà
Carvalho.	 •INIaoted	 d.± !o;.é

Nelson da Silvà uiees, MUI) . de Gezar:0 1:i• • Mva (tome!
(2,30E.ce
Osvaldo Alesaudt e, 	 .t.1.2sziriduo. .	 •lia nulfo S. de 'Matos, fEhu 	 Mi:iludi • i •ancisco de

Matos.

.	 1
Sebastião Francisco da Silva, filho de Anastaci0 ',.

 .
Pron.- ...

cisco.
Sebastião Oliveira de Matos, filhó de Greg6rio Francisco

Matos. -	 .	 •,,
Silvio Caldas, filho de Euclides Caldas.

. Valdemar, filho de Manuel Bento Benevides.
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:corolgo José Teizeira, filho de Henriquete Mario do

Veynaelo Domingos, filho de Benedito granelacO Doe
.dnoos.

Voidernar Lins, filho de Manuel Artur Lins de Oliveira.
Voá Calista), filho de José CalistO.

Classe de it/U

Abillo, filho de Francisco José Gonçalves.
Alfredo Caetano Pereira doe Anjos.
Amaro Francisco Gois, filho de Manuel Francisco 0019,
Antero José Fernandes, filho de José Manuel Fernandeo.
Antônio Lima, filho de Manuel Lima,,
Antônio Francisco Leal, filho de Antônio Francisco Leal.
Antônio Padroeiro, filho de Francisco Padroeiro.
António Martins, filho de Maria da Conceição.
Antriniodos Santos, filho de Ana Buenó.
Antônio Ricardo, filho de Ricardo Catarina Rosa,
Antidio Rosa de Carvalho.
Arlindo Otávio de Souza, filho de Otávio Ferreira e Ano

(reza S. Coelho.
Armando de Oliveira, filho do Augusto de Oliveira.
Clovis Faustino da Silva, filho de Zacarias T. da Silva.
Dilermando, filho de Serafim Pinto de Oliveira.
Egbert, filho de João Pereira da Silva.
Eliziário Nunes de Oliveira, filho de Amalia Maria de

2enha.
• Emiliano Vicente da Costa, filho de Marcelina Mario, da
Conceição.

Francisco de ASSIS, filho de Raimundo Orozimbo doa
Sáltos.

Gregário Tomé Ribeiro, filho de Antônio Tomé Ribeiro.
Helio Pereira Seixas, filho de João de Brito Baixas.

. João, filho de João Batista de Oliveira.
• João José de Carvalho, filho de Floriano José de Car-

valho.
• João José de Carvalho.

Joel Alves da Silva, filho de José Alves da Silva.
José da Cunha Cruz, filho de Rosa Maria da Conceição.
José de Almeida Rei, filho de Maria dos Anjos da Coa-

Luiz Paulo da Silva, filho de Salustiano da Silva. ..
José Rodrigues Melro, filho de Luiz Manuel Melro,
Manuel Morais, filho de !saias de Morais.
Manuel L. Vieira, filho de Antônio L. Vieira.
Manuel Almeida Rios, filho de Maria dos Anjos Concei-

'dão.	 •
Manuel, filho de Elisa Rosa de Jesús.
Miguel Agostinho Bulhões, filho de Benedito O. Bu-

*Uoôes.
()Soar Rodrigues, filho de Silvino Rodrigues.
Pierre • de Carvalho, filho de Condido de Carvalho. 	 •

• Raimundo Ribeiro doe Santos; filho de Maria Ribeiro
da Silva.

Raimundo Heinetério Lima, filho de Luiz Lima,
Regino Antônio dos Santos, filho de Antônio José dos

Santos.
-Salada/ . da Silva i filho de 'Joaquim Pereira da Silva.

• Salvador Lúcio de Oliveira, filho de Argentina M. Nas-
cimento.

Vahiernor, filho de Frederico Batista Bento.
• Valdeman Ferreira da Silva, filho de Maximiano Fer-

• ?eira da Silva.
Washington Luiz do Couto, filho de Francisco Luiz do

• Couto.:

Classe de 1910

Alberto José Teixeira, filho de Artur José 'Peixeira.
Alcides Ananias, filho de Rafaela Luzia.
Amazflio José dá Silva, filho de José P. da Silva.
Antônio Ferreira da Silva, filho de Antônio J. Ferreira.

• Antônio Moreira de Oliveira, filho de Joaquim Moreira
de Oliveira.

Benedito Silverio, filho de João Silvério. 	 •
Domingos Rafael Lopes, filho de Benedito Rafael Lo-

•pes.
Foied hio Francisco da Silva, filho de Benedito O. da

'Conceição.
Humberto, filho de Antônio Ferrar!.
Herminio de Sousa Cardoso, filhó de Manuel de Sousa

Cerdoso.

Higino Soares dos &atoo, filho de Mio Poroim Jew-
dm e Geralda Rita -da -Conceição.

Hegino Soares dos Santos, filho de Maria AméRfia,
Inácio Machado dos Santos, filho de Znád0 Machado dos

Santos.
Izaltino Ferreira Lopes, filho de Manuel JoEo SoLoes,
João Pereira da Rocha, filho de Bernardo Pereira da

Costa.
José Siqueira, filho de Manuel Joaquim Siqueira,
José Gomes da Silva, filho de Antônio Gomes da Silva.
José Elpfdio Rodrigues da Silva, filho de E. ROdrigueo

da Silva.
José Venancio, filho de Eva Venancio de Campe°.
José da Cruz, filho de Pedro Correia da Cruz.
Josido de Oliveira Borges, filho de Saluatiano J„ Bor-

ges.
Jovelino Inácio Alves, filho de . Napoleão Inácio Alveo,
Júlio Francisco Duarte, filho de João Francisco Duarte,
Leonel Pereira da Silva, filho de Felipe %mira da

Silva.
Lúcio Couto, filho de Joaino Gomes dos Santos.
Manuel Luiz de .Oliveira, filho de Ludovina Maria de

Conceição.
Manuel, filho de Justiniano Tomas Comeu,
Manuel Ribeiro, filho de José Ribeiro.
-Manuel Lúcio da Silva, filho de Lúcio Pereira da Silva.
Manuel Mala de Freitas, filho de JOE • Maria de Frel-

tas.
Manuel Dias, filho de Alrnerindo Dios.
Nativo de Lemos, filho de Mário Francisco 2"31:11DO.
Otacflio Vasco Nascimento, filho de Antônio Vinco Nas-

eimento.
• Pedro Antônio, filho de Ana Maria de Jacek.

Sebastião Paulino • Pereira, filho de Paulino J,7os6 Po-
dro.

Silvino Luiz Nazário Gomo, filho de 03110V070 Ema&
ria da Conceição.

Silvio Ribeiro de Lima. filho de Eulálie Maria de Lime.
Teomf/io dos Santos, filho de Balbina -Rito do3 Santos.-

• Teodoro da Silva, filho de Maria Rita da Conceição.
Valêncio- Almeida Rios, filho de José Almeida Rio°,
Valdemar S. de Matos, filho de Manuel Francisco do

Matos.
Classe de 11909

Amaro Pereira, filho de Manuela Lime.
Ananias José de Silva, filho de José Pruelénele (22,

Silva.
Antônio Silva. filho de Manuel da Silve.
Antônio de Souza Pinto, filho de Fir gnine Luise doo

Santos.	 •
Augusto da Silva, filho de 'Vicente- da Silva.
Clemente Gomes. da Silva, filho de Manuel Gomos da

silva.
	 Frederico de Andrade, filho de Antônio Frede-

rico Andrade.
Francisco Marciano da Costa, filho de Antonlete Maria

da Conceição. •
•

•
João Pereira -de Sousa Filho, filho de João Pereira de

Souza.
• Joào idos Santos; filho de- Alvaro Antônio dos Santos.

Laurentino Ferreira, filho de Zacarias Ferreira,
Manha?" Pimentel, filho de Manuel Pedro Pimenteli.
Illelciades da Silva Lisbôa. filho de Francisco Ilnãcid

da Silva.	 •	 •
• Roque Gomes Soares, filho de Francisco Gomes Soares.
• Samuel Bernardas dos Santos, filho de -Maria Bernardo
dos Santos.

Tra,jano José da , Silva, filho de Emflia Marcolina de
Oliveira.

Valdemar dos santos, filho de Raymunda Maria de Con-
ceição.
• Valdemar Correia dos Santos, filho de Bibiano 'Correia
dos Santos.

• •	 Classe • de -19013

Antônio, MOreire, filho de JeSefino dcwggegmen2e.
Antônio Timátio dos Santos, filho de José Muriti° doo

Santos. •

.Benedito Domingos , de Oliveira, filho do José Dasaisagp
de Oliveira,

Edmundo V.' da Sonso, filho do Amélia Formatai:leo
Vieira.

	 Martins da• Silvo, filho de 2duardo »Eadi200
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Inácio Aires de Carvalho, filho de José Bernardo de
Carvalho.

José Ferreira da Silva, filho de Pedro António de Oli-
veira.
• José.Luiz Vieira, filho de Marcos Luiz Vieira.

Luiz Alves, filho de José Alves.
'Manuel José Bernardes,. filho de José Manuel Ber-

nardas.
Manuel dos Santos, filho de Jesuina Maria da. Con-

ceição.
Maxim-lano José Ferreira, filho de Adélia J. Rosa.

• Raimundo de Abuquerque Lima, filho de Joaquim
Lima.

Raimundo Aleixo, filho de Raimundo Aleixo de Oli-
veira.

Teodoaldo Vieira de Sousa, filho de Possidonio da Sou-
sa Monteiro.

Valdemar de Ofiveira, filho de Genoveva Maria do- Oli-
Oliveira..

Classe do 1907

Agenor dos Santos, filho de Oscar dos Santos..
Ari Loreto Ferreira, filho de Euclides Iõreto Ferreira..
Delfim, Alves Moreira, filho de Joaquim Alves Me-

eira.
Eugênio Correia, filho de , Benicio Correia de Souza.
ilerolildes Lopes, filho de Januário Agapito Lopes.
Hermes José Vieira; filho de Militão José Vieira.
'saias Gonçalves Ferreira, filho de Manuel Ferreira.
jacinto, filho de Antônio Pereira Leite.
José, filho 'de 'José .Tomaz Gomes.
José Alves, filhó de Zacarias José Alves. •

• josé Angelo de Oliveira, filho de -Bernardino Maria da
llonceição.

Sosé, filho de Alfredo Rosa de Abreu.
Laurindo Barbosa, filho de .Rodolfo Barbosa.
.Leonidio de Assis, filho . de João Alves de Assis.
Luiz, Rodrigues, filho de .João Rodrigues..
Luiz de Souza, filho de Condido de Souza.
Manuel Francisco da Silva, filho de Francisco Meireles

da . Silva. •
Paulino José da Silva, filho de Benedito Tomázio Con-

ceição.
Sebastião Gomes de Sousa, filho - de Belizário Gomes de

Sousa.
Silvestre Ferreira Vilaça,filliode Francisco .rerreira

Vilaça..

lasse de' 1906

Adriano Gomes da dunita, filho de Manuel Jose da
:Cunha.

Berilo de Souza, filho de Lybia Honorata.
Crisanto Duarte, filho de Francisco .Duarte.
Eduardo Benicio de Paiva, filho de Gabriskla Maria ino-

,encia.
Elias de Abreu, filho de José de Abreu.

:	 Enéas Laurindo de Azevedo, filho de Alfredo Luiz de.
Azevedo.

Fernando Lima da Silva, filho de Benedito .Lima da
Silva.

Feliciano Teixeira Nunes, filho de Domingos Antônio
reixeira.

Gilberto Pires de Oliveira, filho de 'Oscar Pires de 011-
• veira.

Guilherme Teles dos Santos, filho de Manuel F. Santos.
Joaquim lsaias,,filho . de José Isaías.
João Marcelo, filho de Benedito Marcelo.
José Rodrigues dós Santos; filho de Manuel dos Santos.
Manuel José Ferreira, filho de Elesbão Garcia Fer-

reira,.
Marcelino Soares da Costa, filho de Evaristo Soares da

Costa.	 •
Miguel Ferreira da , Silva, filho de Alestino . Ferreira da

Silva.
. Nilton de Oliveira, filho de Florisbelo de Oliveira.

Olidio Gomes ,de Oliveira, filho de Benedito Gomes de
Oliveira.

Pedro .Miguel da Rocha, filho de José Miguel da Rocha.
Paulo Ramos Laurindo, filho de - Henrique .Laurindo.
Serafhé José dos Santos, filho de Clara Maria da Coa-

ceicao.
.•

Classe de 1905

Aladino Fontoura, filho de Domingos Fontourii.
Almerindo de Oliveira Matos, filho de B. Maria da Cob.!

ceioão.
Antônio Fernandes da Silva, filho de Firmmo J. da

Silva.
Benedito Campos, filho de João José Nado.
Demétrio, filho de José Ferreira Caldas.
Dolor Antônio de Oliveira, filho de Sebastião António

de Oliveira.
Domingos Fernandes, filho de V. Carolina dos Santos..

•Estado dos Santos Ferreira, filho de Maria Rosa.
Euzébio, filho de António Machado.
Joaquim Gomes Morais, filho de Euclidea Gomes Mo.

raia.
José Lopes Pinto, filho de Degnaldo Lopes Pinto.
José Paulo da Silva, filho de Manuel Paulo da Silva..
Juvenil Eva de Sousa, filho de João Èva de. Sousa.
Miguel Armando da Silva, filho de Sebastião Armando

da Silva.
Martins José Vieira... filho de Militão José Vieira.
Pedro Antônio, filho de Antônio Ferreira.
Raimundo Pereira dos Santos, filho do Benedito Pe.)

reira dos Santos..	 •

Classe de 1904

Alceu Pereira Gomes, filho de João joaquini Gornek,,
Alfrio Leopoldo Guimarães, filho de Joviano Leópoldcf

Magalhães.
Almerindo de Oliveira, filho de Maria Joaquina d#

Conceição.
Claudionor Manuel Teixeira, filho de Caridade IsabcN

d^, Conceição.
Claudionor Luiz. dos Santos, filho de Quirim) Luiz doi;

Santos.
Claudionor Manuel Teixeira, - filho de Caridade Isabel

da Conceição.
Enéas de Melo, filho de LeonardoderdoFaArniatsondioe MGeotnaiveo.
Ivo Gonçalves Figueiredo, filho

de Figueiredo.
João Fernandes de Melo, filho de José Fernandes

Meio.
João Rodrigues Jardim, filho de Manuel Rodrigual

Jardim.
João Agostinho dos Santos, filho de 'Efigénia Maria d
Jesus. 

o

João Alves • da Costa, filho de Vicente Alves da Costa.,
João, filho de Manuel d.e Oliveira Castro.
Joaquim de Almeida, filho de Clemente de Almeida.
Joaquim Teixeira, filho de Augusto José da Silva.
José Pereira da Cunha, filho de Maria da Penha.
José dá Oliveira Dias, filho de Serafim de . Olive1r0

Dias. .
Leonardo Marcelino, filho de Marcelino Bernardo.
Marciano Paulo Alves,' filho de Roberto Paulo Alves.
Manuel, filho de Justino Rodrigues de Sousa.
Olegário José Miranda, filho de Ernesto José Miranda.,
Sebastião Francisco Alves, filho de Vicente Franoisc0

Alves.
Valdemar Francisco de Freitas; filho de José Joaquini

•de Freitas.
Classe de 1903

Antônio José Duarte, filho de • Antônio José Duarte.
Guino Dantas da Costa, filho de Esperidiana C. doei

San tús.
Claudionor Luiz dos Santos, filho de Laurindo .Luiz

Santos.
João Pereira, filho de .Armindo Pereira.
João Moreira dos Santos, filho de João FranciscO,

reira.	 •
José , de Sousa. filho de Antônio Joaquim de Sousa.
José Batiala de Oliveira, filho de José Batista de '011...

veira.
José Pereira da Silva,, filho de Luiz Pereira da Silva.,
José Alves Antunes, 'filho de João José 'Leira.
Júlio Antônio dos Santos, filho de Verônica Maria dei

Conceição.
' Liliz Mendonça Ribeiro, filho de Jerônimo. Venancio

Ribeiro.
Manuel Pereira da Silva, filho de Vicente Pereira

Gomes.



Adriana Correia de Oliveira, filho de Vitalino Correia
de Oliveira.

Benedito: Joc6 Figueira, filho de Luis Joog Figueira.
Deocleciano Alves dos Santos, filho de Artur ll'randão

dos Santos.
José Ferreira de Carvalho, filho de Denitilde	 orla

Nascimento.
10.
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”" Vunho de 4934

• ••• Claãe • ' de 2902

Antônin. 'filho de' 'atm-indo Pires -do' Oliveira.
Anttoni , Leite, filho de Leonardo Antônio Leite.. • .
Avolor Meireles, filho de José Meireles 'de Avelar.,
Enrico Farias,. filho de Tiburcio Estevão de . Farias.-
José Aires .de Carvalho, filho de JOSé Bernardo do Car-

	

57:4 1b9.	 •	 .	 •	 .	 .
Manoel  Ifore2ra do Santos, filho de Joilo Francisco Mo-

„oP:v
NicolaU . Rodrigtioo, i' filho de Atireliano . Rodriguoo dia

'oava.
Neote7; 'filho de Maria' Rosa; 	 •
CogaHoo aso Pereira, filho da •Fernando Josá PG.

PC:CM LourGliti30, filho de Antônio crio da Conopioão.,
7Pecloo'Lloz, : filhio . -de Manoel da-Lu

bastião Alva] de Oliveira, filho do Esaltirão
• •	 •	 . •	 .

Vergilio Pereira da Silve, filho do José PUGÉRG1, db
fAcre,

	

"!:	 'Cleóbe de 2902
Vicosote Canclido de Silve, filho-de Alfrodo Condido; da

Silve.
AlvarO • Vieira dos , Santoo, filho de Joaqui N ol Vgdir3 do

Aosoiar.
„Uirio Munis •Poboots, filho •do Alçando Poicotoo .
Asotenor Belizerio de Aguiar, filho de %elizário R. de

4312..:E2.
2trbStgot(Plikeire de Oliveira, filho 'do Vicente R, Pc-

i,,:,?.!C3i0.
Ernidi9 rmanoloco da Silvá .; • filho:de-Benetilto G. da : Coa-

	

o	 ••	 .	 ,	 •	 _
:Re'olano . Borkooa-dá 'Nur°, filho de VoldeiálTO Barbosa

co2. 	 .	 •
Joaotaim Beceolito Pereira, filho de Beloodito A. Po-

OOO
joEe MachoClo-"Filloo, 'filho • de Leopoldino Maria Caro

*.•
JosO Fortunato, filho de Maria Firmizile do Gen-

• ..	 .
Valanoar .Frencisco Alves, filho de Vicente Franolcoo

Classe de 2900,	 •	 .
nwtstaR Teisoire filho de Antônio Kogrnardo de Momo.
Cirio•Figueiredo Lima filho de Júlio Lúcio Figueiredo

BotiSto, giegliorinf, filho de (Vária Megliorini.:
José Ribeiro, filho do Vicente Ribeiro .Patricio.
Mannol Auguoto Alvo, filho de Agostinho Alvo.
Remiro doo •Gantoo, filho de Silvino Rodrigt000 doo

•
Vicente Galdino doo &mina, filho de Daniel Galelino dos

2so.too.
Cinge de

Anibal Sardinha • dos Santos, filho 'ia RODe Wilak.. de

	

JO3usCo	 •	 •
Antónii:v 'dos Santos, filho de João dos ~toá de-OH- .

vogm„
Bernardino'Aires de Carvalho, filho da José 3. dó COto,

Zuoildes 2osé Bras,. filho de Francicco José ,Bras.
João-Ferreira:de Amorico, filho de Anselmo Gome@ do

Ainoriro.
Jorge Maria Rosa, filho de Maria Rosa.
3oá g Soaree ••doe Santos, filho de Antônio Soaroo doe..

Santo.
Jocá gernandes Fariao, filho de Tibúrcio Estevido de

.	 •
Joc6 de Oliveire, e Silva, filho oo, Henrique de
Mário •Aleneide do Nascimento. ilho de Coado do Naco

oimento.
Rafael Jezé Troceoli. filho de i iningos Trocoóli.
Vital de Silveira Mattos, filho de Camilo'da S. Mates,,

• • •	 - Classe de '2098

•
Manoel Barbosa dá Oliveira, filho de Argola •E',025g

°aúna.
. Severino Abreu de- Lime,, filho'- ;d 	 aTRI101.00 do

Lima. '
Sebastião. Pereira da•Silya,•2ilho	 ECOlas3Éi.2atük3Úo.

•• Classe ile 28971..	 .	 •
Antônio . Pereira do Nascimento, fil4o de &aedo , EQU'ÉG:.•

de Coriceição,;
Antônio Domingues, filho de Dósoingoo 04DPROAG0 	 .
Diogo • Aires de- Carvalho,' filho de Ame- SeEnc2C do-

Carvalho,	 •,:	 " • --
Demétrio Alves Castilho, filho do Joo0 Aluo CaoQ,511W.:. •
Firmino	 Correia Lega, filho do Carlos Cernia Lageo,
João de Moura Carmo, filho de Jogo-	 iwo Caro, • • .
José Tavares de Silva, filho de Franoiscê 'Envwc3 &i'

Silva.
• JOEJS-- GssriQue Porto.-- filho. do 3or:iJ itRenElceg

José Casado Bras, filho de JOhé r Casado Aníbal. • 	 . .
Laurindo Higino de Albuquerque, filho de Josefo Dflarie

Albuquerque,
Pedro José Flores,' filho. de José

Clame de 41090
Adolfo José 'Leira, filhó . de Jogo SehastiEo Wa'Ora.
Anibal Ramos 'da Fonseca, filho de Venanoio Jeoe, do

Fonseca.
Araninio Leal Paolocoo, Alho de Ant.ônió endidois-li,&ed

Pacheco.	 _ . .
Benjamin Constansia de Paula, filho do . JeoÔ Mes'Uáo

de	 Paula.	 •
Estanislau Ramos, filho de Olimpia Ramos.
Manuel Fernandes da Silva, filho- do Josê'Anelrode
Teotônid José Lucas, filho de AlOandrina Marie • da•

Conceicao.
Clame de 2995

Afonso Gomes, :filho de .Afcinso 2egerine .00RE.G0.•
Alberto.. 'Lopes de Almeida, 'filho de Doa:dl:Soe Lopea-,

de Almeida.
Alexandre Sousa, filho de 	 ProotiPi0,30do	 gezroq . • •

.	 • António AnastáSio dos Santos, filho do Lúa:310 Anaetácid
dos Santos.	 •	 . .

Cesalpino Geraldo doo Santos,' filho.: de .1dEo Perold0
dos Santos.-	 . •	 •

• Chafi Cheia, filho. de Chafi Cheia,
Francisco Neri Camelo, filho de..Ant0ialo keri • Ocàdio..

•Henrique Gomes Couto, filho de Henrique Donaingios••do
Couto.

Júlio .Martins• da Rosa, filho .de Vitorino •da Rooe. •	 -
Júlio Verfssimo dos Santos, filho de FlÉvia wooriO'

Conceição. .•	 •
Manuel Serd Guimarães, filho de ii .exasell Costa Guio

muitas. .
Manual • LotiretiO Sdareo, • *filho da If.ietsezige Joud. •

Soares.
Manuel Antônio •Sobrinho; - :Éfito	 Antônio..doa Santo.	 .	 .	 .• •	 •	 •
Nestor Rangel AseVedo, filho de Misto& Rengell áe,=

vedo.	 •	 .	 .
Vicente S, -do	 filhe de Jogo Looco O.. da

Amorico.
Classe ele -489•82

• Age nor Paulo- . da Costa, filho cle Monco , •Joc6•.de-eicid,52.
Alb erto Martins ..Soareso filho de Manuel- Martino Coareo.

oilve.Alber to Pereira Garcia, filho de Adriano Pereira de

Antônio José Martino, filho de Ben ..iiita Maria Cok..	 ,eleição.	 .	 .•	 .
Antônio da Rosa Garcia Júnior, Alho -do • Antèdo •:(4.

Roso Garcia.
Antônio José	

•	 • . • ,
sé Marcou, filho de wenodite Maria do

calção.
Antônio Santana, filho de Maroelino José .de Santanar,..:

. Antônio José Marina, filho de Benedita Maria da Coup'
ceição..

Antônio,. filho de .' ;AM " Ferreira: Borgas
Armando, filho de José- Pereira da Cruz.	 .
Benedito, Teixeira • .da . paixg,o,.,filho de Antônio -,Veigoird

cie Paixão..	 •	 '
Benedito .José dos,. santos, _filho. do Berthlina. Geoà1a0..
Caloos Vieira de Sousa ,.Braga"filho de Joaouina 'A. 'do _

ConeeiCão.
Eurides Lopes do NaSoimento, folho de wortêneia

do Nascimento.
Ernesto Correia de Sousa, filho de Manuel Correia gil9

Sousa.
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Rerilolito Ferreira Queiroz, filho de • Arlstides .Ferretre
Queiroz.

José dos Santos, Longo, filho do . Francisco dos Santa
Longo.

. João Jillio 'Júnior, filho de João Paulo Monçoret„
João da Silva, filho de Ines Maria .da Conceição.
José . Ermoláo Bergiante, filho de Ermoláo
José Virgtitino, filho . de Francisco .Botelho. 	 •
José Ernesto Barros Sousa, filho de Ernesto . do &usa

Barros. • •	 •
,

Laureto Rodrigues dos Santos, fil4o• de Benedito RO..
drigues doe S.'	 •

Maltas Beneyides do Amaral, • filho, de José Ferrefrit
do Amaral..

Manuel do Nascimento Cravo, • filho de Manuel Antonio
Gravo.
• Plínio José da . Silva, filho de Ricardo José da Silva..

Pergentino de Sousa Leite, filho de 'José Francisco de
.Sonsa, Leite. , •	 •

Plínio José da Silva, filho de Ricardo José da :Silvai.
Sérgio- Ribeiro, filho de Albino Pereira Ribeiro.
Nalfrido de Oliveira, filho de Benedito da Oliveira R.,

Classe de 1893

Alvaro,- filho de João Coelho.
Anastácio . Antônio de Sousa, filho de ApOlinário Fran-

cisco J.
António Teixeira de Abreu, .filho de- Olina Maria da

Conceição.
Antônio Manffrenatt, filho de Maria Manffrenatt.
Arlindo dos Santos. Batista, filho.. de Antônio Batista

dos Santos.
Arnaldo Tobias da Silva; filho de Tobias C. dá Silva.

'	 Avelino Francisco 'da Cruz, filho de Maria da Coa-
. calção.

'	 Clatidiano , Proença Moreira, filho de Inácio Leite . MO-
re ira .

Eduardo Ceilão Rangel Filho. .
Firmo Joaquim Santiago, filho de Antonio Joaquim

Santiago.
Gerrainiano Nunes Ribeiro, filho de Eliziána Maria da

Conceição.
Ezequiel Inácio Ribeiro, filho de Vitorina Maria da

Conceição..
João d.e Paula e Silva, filho de Ezequiel - Pereira da

Silva.
José de Freitas Sobrinho, filho de Maria Gracinha da

Conceição.
José Dias Batista, filho de Manuel 'Dias Batista.
JUStino Antunes de Siqueira, filho de, Américo Antuno

. Siqueira. •
Leandro Westek, filho de Estanielau Westek..
Marceiino da Silva,. filho de Rosalina Alves da Silva.
Romero Afonso Machado, filho de Afonso Machado.:
Sebastião Cabral, filho • de Mauricio Cabral.
Vitorio Inácio da Cruz, filho de Joana Velezia
;Vicente Lins . da Silva, filho de José da Silva..

Classe de 1892

Atiiio Ferreira, fil'av de ',rufiando Adão.
Alexandre da Silva,, filho de Quintino da Silva.
Angelo Celestino, filho de Henrique Celestino.
Angelino Lopes de Sousa. filho de Baltazar Rangel

Lopes.
• , Antônio Francisco da Silva, filho de José Pedro da',

. Silva.
Antenor Ribeiro, filho de Timóteo José Ribeiro.
Augusto 'Antônio Teixeira, filho de Martiniano Teixeira

França. •
Francisco Guimarães, filho de Faustina Maria.

• • Francisco José da Rocha, filho de João José da Rocha.
Francisco da Silva Mendes, filho de kossidório X..

João José Gianerine, filho de António Clianerine -
João . Norberto, filho de Joaquim Norberto.
José Carlos Marins, filho de Carlos Marins.
José Teodoro da Costa, filho de Rigino 'Teodoro da

Costa.
José Fidélle 'da Costa, filho de João Fidélis da Costa.
Manuel Vieira de Almeida, filho de João Vieira de

Carvalho.
Olegário - de Castro- Lima, filho de António da Costa

Lima..
Ranulfo Vanderlei, filho de Constando F. . da Coa.,

ceicão.
Sebastião da Cruz, filho de Teodoro José da Crual.

Classe de 1891
•

. Oliveira.
Alvaro Alves de Oliveira, filho ' 'deAntónio Alves de

Antenor , José Teixeira; filho de José 'Francisco Tal:
xeira.	 •

' António Lopes de Almeida, 'filho de Domingos Lopes de
Almeida.

Casemiro Ferreira Borges,' filho de José • Luiz de Paiva.,
Gipriano dos Santos, Mijo de Jesuina Maria de Oli-

veira.
Elo! Pinto de Sousa, filho de Candido Pinto de Sousa

Varges.	 •
Francisco Antóriio 'Godinho, filho de Pedro António

Godinho.
' Francisco Adão Fernandes Maria.

Francisco Adão, filho de Adão Fernandes Maria.
José Leal de Carvalho,' filho de José Leal de Carvalbo,
José Barcelos da Silva, filho de' Manuel Caetano Bar-

calos. '
José de Almeida' Chaves, filho' de Manuel Chaves.

•Leopoldino Virgílio Maia, filho de Leopoldino
Mala.

• Manuel Inácio Franco, filho de João Inácio Franco.
Manuel Vitorino, - filho de Virgolina 'Maria "da Con-

ceição.
Manuel António Gonçalves, • filho de António Gonçalves'

reto.	 -
Manuel Afonso de Meio, filho de Manuel de M. Afonso.
Osvaldo Francisco Monsorea, filho de Francisco Moa-

sores.
Paulo Washington, filhóde António -Washington de

Assis Neto:
Teófilo VitorinO, filho de- Vitorino Peixoto.,

Classe de 1890

Lemos.
Amélio Ferreirada Costa, filho de . Mário. Pereira de
Alfredo, filho de José • Joaqiiim Teixeira Tórrea,

.	 .
Antônio Gonçalves dos Santos, filho de Manuel Gon-

çalves dos Santos.
Artur 'José de 'Lima; filho- de' Luis José . de Lima.
Carlos José Pereira, filão • de Manoeia Maria •Fraw.

fina.	 , .
Corinto António Goteira, filho de • Climaco António•

Suiano.
Guido, filho , de MargaridaCrioula.
Glieério BasHio 'Antônio de Oliveira, filho, de. Basi lis•

António de Oliveira..
João .Alveá dos Santos, filho de Veríssimo Alves dal•

Santos.
Lins Jóaé de.. Sousa, filho de Urselipe José de Sousa.
Marinho , ilici'nteiro, fillió de Elvira Monteiro.
Silvino .Henrique • DiMas, finfo de José Henrique Dimas.
Romualdo -MakiminO • Ferieira, filho de Folia M. Fer-

reira.	 •
. Rio de Janeiro. Si de -Maio de '1934 	 J õsd da !tocha

Soutelo, presidente 22° distrito — Campo Grande.
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MEE,s2,,sol6	 AullEgE©
QVAVIÇO DE ILUMINA010 DO CAMPO DOS

AS'CNEIGO

SERVIÇO DE IINTENDMCIA
1,11 isB prorrogado até aô horas, do

de 2,5 de julho próximo futuro, o prazo
para, o recebimento dos reqUeisimentos
Ce que trata a cláusula K, do edital pu-
blicado is pagina 9.867, do "Diário Ofi-
asler de 23-5-13a. Rio de Janeiro, 23

	

de junho de 193,	 Zutz Peres Mo-
reira, fio tenente de administração.

PADTII131BID Ragfirrnsunao de eavg3/4 IleÉ1
Enwiloilendmle

EDITAI, OURE VENDA DE Aarrazsa- to 111XPREV,-,
TAVEIS PARA O SERVIÇO

nherno a atenegz dos Interessados
para a publicação feita no Diário Ofi-
cial do 16 do corrente, em a qual cou-
tam o edital e relação de animais que
devem ser vendidos em hasta pública,
no dia 1° de julho próximo vindouro, ás
10 bom de, manha, na Envernada do
Regimento em Deodoro, visto terem si-
do julgados imprestáveis para o ser

Quartel de São Christovam, 15 de ju-
nho de 1934. — O almoxarife, José
Caminha Tora?, 20 tenente contador al-
moxarife.

MÉIS& de P6Ilven osm Ilfumne
Secretêsria

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do t3k, . • coronel diretor, fica
aberta sàesta geeretaria, durante 30 dias,

eantar da 'presente data, a inscrição
dea oandidates co concurso para o pre-
enohimento de uma vaga de amanuense
uca() ostaheliesImento, de acôrdo com a
autoriaação da Diretoria do Material l3é-
Paaa,00 contida no item XV do Boletim
a. 70, de 27 de março próximo findo.

co:aeuree que Ge realizará neste es-
tabelecimento, obedecerá, as instruções
abale transcritas, aprovadas pela Di-
retoria do Material Bélico, devendo a
inscrição ser feita mediante requeri-
mento selado ao Sr. diretor dêste aata-
belecimento, acompanhado dos do-
cumentos a que se referem as instru-
aaSeo.

A Lwavc escrita, terá lugar cinco dias
após o encerramento da inscrição e a

¡orai, 40 horas depois da escrita, du-
rante tantos dias quantos forem neces-

' vários para o exame dos candidatos, a
eritério da comissão julgadora. Secre-
taria da Fábrica de Polvora saro Fu-

' maça., Piquete, Estado de São Paulo,
de junho, de a934. 	 Dusan Veloz°

de Souza, a° tenente, secretário.
INSTRUOES

CS candidatos ao lugar de ama-
nuense deverão exibir documentos que
provem ter idade maior de 21 anos e
menor do 44 e bom comportamento ci-
vil, bem assim que se acham quites
com o serviço militar.

2° — O concurso versará sôbre as
segurntes matérias — Conhecimento da
lingua vernácula, de arimética, até pro-
porções inclusive, prática de redação

fidlilografia, noções de escritu_
ração inereardil e conhecimentos gerais
sd8re a organização administrativa do

• RilliStél'i0 da Guerra.

3° A prova escrita constará de te
quesWes propostas pela comissão exa-
nainadora, iguais para todos os candi-
datos e durará no máximo três horas
não sendo permitido aos examinandos
servirem-se de livros e aponaamentos
salvo quando distribuídos pela comis-
são.

a° — A prova oral versará sabre as-
súntos de um ponto tirado na hora.

5° — Dos classificados em uma mes-
ma chave, serão preferidos, em pri-
meiro lugar, os que já tiverem serviaos
militares de guerra ou de paz, nessa
ordem, e, em segundo, os que já per-
tencerem ao estabelecimento, na ordem
de antiguidade.

EIIRJ119nalle LIDA JUG'IlnA 3 1k130
GOCI100 RIMEM=

Gese de ellMegãO deà CepAt :IR Redenll

De ordem do Sr. diretor, convido o Sr.
Alberto Batista de Moura, e comparecer
é, secretarie desta casa afim de justificar
a sua ausência do serviço de guarda,
desde o dia 5 de maio, último, ate estas
data.

Secretaria da Casa de Correção, 9_ ale
junho de 1934. — Artur Silva, 20 ofi-
cial.

IPolitsSe dMoRaPilte Redemil

INSPER RIA DO TRAFEGO

O doutor Edgar Pinto Estrela, inspeto?
do Tráfego da Polioia Civil o Distrito Fe-
deral, usando as atribuiçõeo que por lei
lhe são conferidas, nos têrmos dos arti-
gos 1° e 100 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 15.614, de 16 de agOste.
de 1922, revigorado pelo art. 20 do de-
creto n. 22.332, de 10 de janeiro de
1933, determira que, a partir desta data.
sejam observadas as seguintes modifica-
ções, quanto ao curso de direção (mão),
no tráfego de velou los, nas 1° e 20 Dis-
tritos Policiais:

PRIMEIRO DISTRITO POLICIAL

Praça Quinze de Novembro
Fica estabelecida uma só direção para

os veículos em geral, nas alamedas ex-
ternas dessa praça, obedecendo-se mal
de descida na parte em que está situada
o edificio da Repartição Geral dos Te-
légrafos, desde a rua da Misericórdia ate
às Buem, e e subida, do lado do edifício
Taquára, Entreposto de Pesca e travessa
do Comércio, continuando livre o transito
em dois sentidos, nas alamedas internas.

Ma do Pharoux
Das barcas para a praça Sérvulo Dou-

rado.

Rua Borla Castro
Da praça Sérvulo Dourado a praça

Quinze de Novembro.
Travessa do Comércio

Da rua do Ouvidor para à praça Quinze
de Novembro.
Rua do Mercado (entre Ouvidor e )2o-

sário)
Da rua do Rosário para a rua do Ou-

vidor.

Rua do Rosario .(02trO e ppe.go Ca3rtra3ga.
Dourado orueLlovacio)

Da praga Orfulio Dourada Para a rua,
do Merendo.

~ama o'oi) ftaako

Da rua do Rosário para e rua VIs-è ',Ode
de IItahoraf.

Rue do Ouvidor (entro Pd'ir,4111?
Zero e amaçca Sérodo Dourado)

Da ruo Primeiro de Março para o swaut,
Sérvuio Dourado.

2eoo doo Bllercadawoo

Ria do Rosário para a sna

smOmiltgo fd9WWDO DIteri7ãriv3 P6r~

nue Custódio da Elde

Da rua Uplapina para c rua d23 M-
oiras.

Rue dos Romeiros (uivo e rue Cuadao
de 12ffoio e e estrade EP= de
Da rua Custódio de Halo para a entenda

Etrnz de Pina.

Rue PEinio dcOgives

• 1Da rua dos lIonaelno, paro a estrado.
Sraz de Pina.

Oo infratores das prensai= diopooleBea
serão multados em 30a000, nos térmea
do regulamento acima referido, depois de
decorridos 30 dias da puJlicação do gra-
nate edital.

Rio de Janeiro, em 1.0 de junho da
1934. — O inapeter, IMard IP. )MPegis

INSPETORYA DO Ta..4.1rEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 28 do corrente:

Aprovados — Georgina estatelo Bran-
co, Luiza Santos de alliranda, Gabriel
Miguel, Roldão Manado, José Seaasin, An-
tônio Guimarães Maaset e Valentino
Paatti.

Reprovados — 2.
Inspetoria do Tráfego, em 28 de junho

de i934. — O inspetor geral, Dr.'Edgar.
Pinto Estrela.

MAS 1221in.62,9
3rIIMHOIFC39	 •

CONCURSO PARA CêNCRIt DE WIISEIRA

CLASSE

De ordem do Sr. presidente da Co-
missão Examinadora, faço público que
foram habilitados em provas, facultati-
vas. escritas, de espanhol e italiano, res-
pectivamente, Cs candidatos Fernando
Saboia de Medeiros e Beata Vettori.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1934.
Aldo de Castro Meneses, seoretário-da.

Csaà,CU Fazsamicoadova.
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Faço públi00, pare, conhecimento doo interessados qtie,
de conformidade com o aviso 1.041, de 19 do corrente, do
Sr. rainistro da Viação e Obras Públicas e de actirdo com a
autorização do Sr. diretor geral, serão recebidas na Diretoria
do Material do Departamento dos Correios e Telégrafos, à
rua Visconde de Itaborai, esquina da travessa Tin000, pro-
/notas para a construção do edificio-sede da Diretoria ite-
eiOnal de Corumbá? em Mato Grosso, mediante as conoições
expressas nos seguintes parágrafos:

§ No dia 1 de mesto, às 14 horas, na sede da Diretoria
do Material, eerão recebidas as propostas pelo comissão de-
eignada para processar a concorrência, a qual será presidida
'Gelo diretor do Material.

§ 2.° As propostas deverão ser_ apresentadas em dois 'en-
vóinoroe: •

à — Envóluono fechado e looredo, tendo o sobresecito:
"Comprovação de idoneidade de... (nome da firma comer-
luzes) o que deverá conter:

a) documentos que provem e, existiosola legal da fiem,
osproidade téonica, para executar obras em cimento armado
e capacidade financeira papa co desobrigar da construção pro-
posta;

b) certidão negativa de quitação com a fazendo Federal
e Municipal pelos impostos devidos, e Estadual, no caso ide se
exator de firma estabelecido fora do Distrito Federal;

e) certidão de depósito da importenoia de 8:000e (oito
contos de réis), na Caixa Econômica, feito mediante guia de
recolhimento expedida pelo diretor do Material do Deporta-
mento dos Correios e Telégrafos; e mediante guia do respectivo
diretor regional, se o depósito tiver de ser feito em Caixa
Econômica Federal, nos Estados;

d) todos os desenhos fornecidos pela Diretoria do Mete-
Net e rubricados pela firmes proponente.

Envdluoro fechado e laureie°, tendo o sobrecnito:
'Prweatt de... (nome da firma proponente), contendo:

e) proposta Indicando o preço global e o prazo em dias'
dtsin„ escritos por extenso e em alearismoe, dentro doo quais
nets executada a obra, de inteiro acôrdo com o presente edital
o especificações e plantas tfornecidas pela Diretoria do Ma-
terial.

A proposta deve ser apresentada em três vias (a primeira
selada), sem emendas, rasuras e entrelinhas;

b) uma relação detalhada do orçamento que serviu ao
Ootabelecimento do preço global da proposta, em que deverão
figurár Os volumes e quantidadee calculadoe de acendo com
as esipecificaçoes e desenhas do projeto, bem como os preços
unitárias, correspondentes. Esta relação será apresentada
rigorosamente de acôrdo com o modelo fornecido pela Dire-
toria do Material.

§ 3.° Recebidos os dois envóhicros referidos no § 2°, o
presidente da comisseo fará com que cada proponente rubri-
que os envóducros que contêm as propostas dos demais.

§ 4.° A comissão em presença dos interessados, que hajam
eompareoido abrirá imediatamente os envólucros relativos à
comprovação de idoneidade, julgáela-á em face dos. documen-
tos e alegações documentadas, lavrará uma ata mencionando
o doe ocorrer e publicará no Diária Oficial a relação dos.
concorrentes julgados idôneos. Os que forem dados como
iniclôneos poderão apresentar recurso ao diretor geral do De-
partamento dos Correias e Telégrafos, por intermédio da co-
missão e dentro de dois dias, a contar da data da referida
publicação. Recurso idêntico poderão fazer os proponentes
que julgarem infundada a idoneidade de algum dos concor-
rentes admitidos pela comissão.

§ 5.° Julgada em definitivo a idoneidade dos concorrentes,
a omissão anunciará pelo Diário Oficial, o local, dia e hora
em que serão abertas as propostas das firmas julgadas idô-
neas.

§ O.° Abertas as. propostas, cada concorrente presente
rubricará as propostae dos le.mals, lavrando-se a seguir

.• ata em que serão mencionados o nome dos proponentes com
o respectivo preço, a cilassificação provisória dos mesmos e
outrao ocorrências que interessem ao julgamento da licitação.

§ 7.° Caso, porém, os interessados presentes à entrega, dos
• envolueros, declarem expreeeamente que não desejam apelar

,2.ep Memento da COMISSãO, relativo à comprovaeão de ido-

aeidada, ciaii.o as prepostao aberto ao próprio dia do encerea-
mento da ooncorrência, lavrando-se rypenas uma ata, ao„ vez
de duas como indicam os §§ A° e 6".

§ 8.° Dentro de quinze ditos, Geguintee ao da abertura
dag propostas,. a comissão publioerá todas elas, na integra,
ao Diário Oficial, pela ordem em que tiverem sido classificae
das definitivamente e submeterá a classificação feita ie apro-
vaçâo do diretor geral doto Departamento, juntamente com
um breve relatório da concorrência, nos termos do art. 754
do Regulamento Geral de Contabilidade.

Na classificação será levada em conta o preço global, o
prazo para a construção, computado na mesma base que a
indicada no § 18, e demais exigências do presente edital.

§ 9.0 Não serão aceitas as propostas em prazo inferior a
200 dias úteis, bem como as que, a citério da Comissão, ano
estejam de acôrdo com o disposto rio § 2°, alínea 2, letra O. No
caso de absoluta igualdade entre as propostas, a comissão
procederá a unia nova concorrência entre os seus autores,
versando sôbre o redor abatimente a ser feito sôbre a pro-
posta empatada.

Se nenhum dôleo quiser, porém, fazer abatimento na sua
proposta, proceder-se-á a sorteio, para decidir a qual dos
proponentes Caberá a adjudicação, conforme o disposto no
art. 756 do citado Regulamento.

e 10. Aprovada a classificação das propostas, pelo diretor
geral do Departamento, o concorrente classificado em pri-
meiro lugar, fará, imediatamente, recolhimento por inalo de
guia expedida pelo diretor do Material, e dentro do prazo de
cinco dias, contados da data do convite para assinatura do
contrato, uma caução de (40:000e000), quarenta contos de
reis, perto garantia do mesmo contrato.

§ li. Se o proponente classificado em primeiro lugar se
furtar le assinar o contrato para a execução das obras, perde-
rá a caução de 8:0000000, em favor da Fazenda Nacional, e
terá cassada a sua idoneidade, por tempo determinado, para

•contratar com o Govêrno.
Nesse caso, a juizo do Govêrno, serão convidados a assinar

o contrato, oucessivemente, os demais proponentes na ordem
em que tiverem sido classificados, ficando os 11108311013 sujei-
tos às penalidades previstas para o primeiro.

Assinado o contrato, RB cauções feitas pelos licitantes (,
pelos' que ilãoe forein Modos idôneos, serão reotituidaa, me-
diante requerimento ao diretor do Departamento dos Correios
e Telegrafou. •

â 12..0 contrato Oó entrarC CRI vigce, &poio do woulotrado
pelo Tribunal de Contas, não cabendo qualquer indenioaoão ao
contratante, se o registro for denegado..

§ 13. Au obras serão executadas de inteiro acôrdo com as
especificeçôes anexas ao presente edital e desenhos fornecidos
pela Diretoria do Material.

§ 14. As obras deverão ser iniciadao dentro do dez dias.
a contar da data do registro do contrato pelo Tribunal de
Contas, e terminadas dentro do prazo fixado, salvo casos de
fôrça maior devidamente comprovados perante o engenheiro-
fiscal e julgados definitivamente pelo Ministro da Viação e
Obras Públicas.

§ 15. Para fiece.lização da execução das obras será de-
eignado um engenheleo do Departamento dos Correios e Te-
légrafos. Tôdas as ordens de serviço serão sempre darias por
escrito, não podendo o empreiteiro aceite-las de outra for-
ma 0 igualmente por escrito as reclamações que tenha de fa-
zer o empreiteiro.

e 16. O pagamento do preço ajustado para a execução das
obras será feito em dez prestações iguais, em moeda corrente,
á conta da verba 15°, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas — Correios e Telégrafos — sub-consignação n. 12 —
"Construção de prédios, etc...", de que trata o decreto nú-
mero 24.167, de 25 de abril ao corrente ano. O pagamento do
cada prestação só será ordenado, quando-os serviços executa-
dos e não pagos excederem de 20 %. no mínimo, o valor da
prestação devida. Ag avaliações necessárias à comprovação
.2as obras executadas serão feitas pelo engenheiro-fiscal, ba-
•peada nos dados do orçamento apresentado Pelo concorrente
na sua proposta.

e 17. O Govêrno reserva-se o direito de anular a presente
concorrência, se as propostas não forem julgadas satisfató-
leu, não cabendo, neste caso, aos proponentes, direito a
qualquer indenizado:

§ 18. A firma construtora ficará sujeita à multa de du-
zentos mil réis (2008000), por dia que exceder ao prazo esti-
pulado, exceto nos ()lisos de fôrma maior, previstos noi4

§ 19. As propostas não poderão conter senão uma fordin
de completa submissão a tôda se,s clOusulas	 preemb

11/1111N=LEIDiDi ilenR0 3 URRO MALIIGU

11:0Goun,:tollieraik"erloo Con,alloo ® 'EalleguRfo

DIRETORIA DO mAlmum,

WITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A CONSWRUMX:0 DO EDIPf-
CIO-GIME DA DIRETORIA REGIONAL DE CORUMBÁ, EM MATO
GROSSO
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tal, não se tomando em consideração quaisquer ofertas não
previstas no mesmo, nem propostas que contiverem apenas O
oferecimento de uma redução sôbre a proposta mais barata.

Diretoria do Material, 26 de junho de 1934. — Elesbão
de C. Veloso, diretor do Material.

4i.••n•

Especificações para a construção do edifi cio-sede da Diretoria
Regional de Corumbá, em Mato Grôsso

CAPITULO 1 — EXECUÇÃO DO PROJETO — LocAçÃo
Execução do projeto

.1— O construtor executará fielmente o projeto, de acordo
com as presentes especificações e desenhos aprovados pela
Diretoria do Material do Departamento dos Correios e Telé-
grafos e rubricados Por ambas as partes no ato de assina..-
tura do contrato de construção, do qual, aliás, ficarão fazendo
parte integrante:

2 — Os detalhes necessários à execução de certos ele-
mentos da obra, como sejam: escadas, esquadrias ete... serão
oportunamente fornecidos pela Secção de Edifícios da Dire-
toria do Material, obedecendo sempre, porém, às linhas ge-
rais do projeto e às determinações das presentes especili-
cações.

Locação da obra

3 — O construtor locará a obra com todo o rigôr, sendo
responsavel por qualquer engano de al:nhantento ou nivel, e
correndo por sua conta a demolição e a reconstrução dos
ser\ iços julgados imperfeitos pela Diretoria do Material ou
pelo engenheiro-fiscal, seu representante.

4 — Como referência de nivel (0,00) será tomado o nivel
da face superior da camada de concreto do piso do pavimento
térreo.

CAPITULO 11 — MOVIMENTO DE TERRA

' Excavação
— As cavas para as fundações das sapatas e para as

caixas subterraneas serão abertas até a profundidade mínima
de: ! e 2,0 metros, respectivamente, abaixo do terreno na-
tural.

2 — O construtor levará em conta na composição do
preço do metro cúbico de excavação:

a) que a medição do movimento de terra em excavacão
será feita considerando apenas os prismas tendo Por base as
dimensões em planta dos vários e lementos da fundação e
caixas dágua e por altura as profundidades respectivas abaixo
do nível 0,00;

b) que fica incluído no referido preço o reatérro das
cavas de fundação.

Atêrro
3 — Todo o atérro situado no interior do perímetro do

edifício ser4 aterrado até o uivei da face inferior da camada
de concreto do pavimento térreo. O construtor executará
também o atêrro necessário dentro dos limites do terreno per-
tencente ao edifício, coltri declives para o perfeito escoamento
das águas.

4 — O atêrro deverá ser constituido por material de -pri-
meira ordem, de preferência areia, a juizo do engenheiro-
fiscal.

5 — O atèrro será executado em camadas de 25 centí-
metros de espessura máxima, molhadas e fortemente api-
loadas COM instrumentos apropriados.

6 — O cálculo do volume do atêrro deverá ser feito con-
siderando os prismas reais, com as alturas contadas acima
do terreno natural.

CAPI'Ittu j — ESTRUTURA EM CioNCRETO ARMADO

Cimento
1 — O cimento a ser empregado na confecção dos con-

eretos destinados à estrutura em concreto armado, será de
preferência nacional.

2 — .No caso de ser utilizado cimento estrangeiro, o fiscal
?xigirá atestados de análise, realizados em laboratórios na-
Amiais idóneos, que contenham dados sôbre a finura de moa-
gem, sôbre o pês° específico, =Aço da pega, resistência à
tração e à compressão, observada com a argamassa normal,
a sôbre a invariabilidade do volume (expansão a quente)..

3 — Não será tolerado o emprégo de cimentos, ouja pega
tenha inicio antes de decorrida uma hora após a confecção do
concreto.

4 — Durante a execução da obra, deverá o construtor
proceder, ao menos num saco para cada grupo de 800 (ou
numa barrica em cada grupo de 200). aos ensaias de inva-
riabilidade do volume com o aparêlno 1.e Chateller, e o de
normalidade da pega, com a agulha de Vicat.

5 — Só deverão ser aceitos na obra, os cimentos que
venham dentro da sua embalagem original, isto é, a embala-
gem e a rotulagem da fábrica.

6 — A quantidade de cimento que deve entrar na com-
posição dos concretos deverá sempre ser medida em pôs°
(quilos).

Agregado

7 — Será utilizado como agregado miúdo a areia silicosa,
composta em maior parte de quartzo, e que, passada na pe-
neira de malhas quadradas de 7 milímetros seja retida na
de um milímetro.

8 — Como agregado graúdo será utilizado o cascalho de
granito, corá arestas vivas, passando na neneira "de 30 milí-
metros e retido na de 7 milímetros.

Excepcionalmente, a juízo dcf engenheiro fiscal, quando
se tratar de peças de grandes dimensões, com ferros muito es-
paçados, poder-se-á empregar o cascalho passando na peneira
de 50 milímetros.

9 -- A resistência própria de rutura dos agregados.deve
ser superior à resistência à rutura do cimento:

10 — Os agregados. deverão ser isentos de impurezas, isto
é, de elementos que possam prejudicar a resistência e o endu-
recimento dos concretos, a pega do cimento ou a bêa conser-
vação das armaduras.

11 — Serão consideradas impurezas ou elementos no-
civos:

a) matéras orgânicas, carvão e sais em quantidade supe-
rior a 1 % (um por Cento);

b) argila que, quando não aderente aos grãos de agrega-
do e estiver uniformemente distribuída, será tolerada até 3 go
(três por cento)'.

12 — Havendo dúvidas quanto h presença de elementos
nocivos, o construtor deverá realizar os ensaios necessários,
sobretudo os que dizem respeito à verificação do teôr em ma-
térias orgânicas (processo Abrams-Harder), vulgarmente cha-
mado "ensaio de coloração".

Agua

13 — Será empregada a agua potável do abastecimento da,	 ,
Cidade.

Fero

14 — O metal destinado às armaduras da estrutura, vul-
garmente designado por "ferro", será o aço dote homogêneo,
que deverá apresentar as seguintes principais características
mínimas:
Limite de rutura à tração 	 	 	  3.700 ktoin2
Limite de elasticidade	 	  2.400 k/0m2
Alongamento do rutura 	 	 20 9,6

15 Por ocasião da recepção do aço dóce, será exigida a
certidão de origem do mesmo, bem como os resultados dos en-
saios realizados em laboratórios idóneos.

— A fiscalização exigirá constantemente na obra, a
realização do ensaio em "1.7", que consiste em dobrar o
a frio em tôrno de um cilindro de diâmetro imitil ao dobro do
diâmetro do aço, que assim dobrado, não devera apresentar
fendilhamentos.

Dosagem, arbitrdria dos ,concretos
17 — Será assim designada ' a dosagem que se realize sem

levar em conta a porcentagem dag= (fator agua-cimento) e
a graduação dos agregados.

18 — Os concretos a empregar, 'serão os seguintes:-
Tipo A. 300:

Cimento . 	 	  300 quilos

Pedra . 	
 850000 -Il littrrosesAreia	 	 ..

Agua . .. 	 	  220 litros
corespondendo à dosagem volumétrica aproximada 4:2.35:335.

, „
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34 — Ao reluielar a concretagem, as euperfícsies já endu-
recidas deverão ser picadas, raspadas, limpas de elementos
sôltos, molhadas e tomadas com uma argamassa irreal de
cimento.	 -	 ,

Logo depois de terminada a conoretagem, deve-se
proceder a uma cuidadosa "cura" do concreto, isto é, pro-
tegê-lo por., processos quesimpeçam a rápida evaporação da
água.

	  350 'quilos.
ILlsredat ea..a ******	 • ........	 500 litros
Pedra •	 ... ...	 800 litros

..... ....004coopeeo • 000p00000•ao *a	 250 litros, .
correspondendo à dosagem volumétricas aproximada 1:2:3,2.

19., Nos dois tipos. concreto indicados na alínea an-
terior, o cimento será sempre medido em peso (quilos). Os
agregados serão medidos em caçambas de madeira, forradas
de zinco na parte interna e que terão dimensões de acôrdo
com a capacidade da betoneira.

20 — A quantidade de agua a empregar na composição
dos concretos . deverá -ser regulada de acôrdo com o grau de
plasticidade necessário à execução das diferentes partes da
obras; As cluantidades dagua acima indicadas poderão ser em-
pregadas para as peças de dimensões correntes.

21, — Os diferentes tipos de concreto .discriminados na
alínea 18 dêste capítulo, serão distribuídos da. seguinte ma-
neira:

Tipo- A. 350 — Servirá para a concretagem das caixas
dagua • inferior e superior, e das sapatas de fundação.

Tipo A. 300 .a--,Será empregado em lôda a estrutura, salvo
nas partes acima especificadas para o tipo A. 350.

Cdocação de ferros

36 — Antes de serem introduzidos nas fôrmas, os ferros
deverão ser cuidadosamente limpos,. eliminandoase a areia.
'a ferrugem sôlta e as substâncias gordurosas que estejam
aderentes às superfícies dos mesmos.

• 37 — Deverão ser respeitadas, com a maior exatidão,
a forma e a' posição dos ferros indicados no projeto.

38 — Serão tomadas precauções especiais para que os
ferros conservem suas posições durante a concretagem.

" 39 — Para facilitar o envolvimento dos ferros, aconselha-
se banhá-los 'com "leite" de cimento. Esta operação, porém,
deverá ser feita imediatamente antes da colocação do con-
creto; do contrário, a capa de cimento sôo() impedirá a ade-
rência do ferro ao concreto.

Confecção e colocação das fôrmas e escoraMentos

40 — As fôrmas e o escoramento deverão ser tais que
as- soliditaçOS nelas produzidas, pelo peso morte da estrutura
,e pelas cargas, acidentais que possam atuar durante a exe-
cução da obra, não ultrapassem os limites de segurança, con-
sagrados pela experiência, panos materiais que as compõem.

41 — Os apôios das escoras serão constituídos por cunhas,
e -.outros dispositivos apropriados, que, permitam' uma retirada
gradual e sem choques.

42 — As escoras ou suportes emendados, com peças la-
terais de madeira, deverão • ser, em número inferior a • 2/3 -
do número total de suportes. Os elementos assim emendados
deverão ser distribufaos uniformemente sôbre a superfície
total do této moldado.

. 43 — .As enleadas de que trata a alínea anterior, levarão
cobre-juntas com um eemprimento mínimo de 70 oms. pre-
gados nassextrernidades das peças emendados, afim de evitar -.
os 'efeitos da flexão transversal.

Os suportes de secção circular levarão três cobre-juntas",
e os de senão quadrada ou retangular, quatro cobre-juntas
para cada-emenda.

44.— Em cada suporte não . haverá mais de tuna emenda
devendo esta ser situada fora do têrço médio do comprimento
do suporte.	 •

45 — A meã° transversal mínima admissível para os
suportes ou escoras é de 7 .st 5 . cm. s.

48, -- As Cargas dos suportes devem ser repartidas *sare
o solo por intermédio de sapatas dernadeira, de, concreto- ou
de pedra, ele- maneira a evitar recalques ou 'abaixamentos dos,
referidos suportes.

47 — Os apôios das escoras dos vários tétoa 'serão dica
.postos de modo a' -se corresponderem verticalmente.

• 48 a- -Quando da confecção e assoreamento das fôrmas
ou moldes, deverá ser prevista :a ner .,;;sp.idada de deixar alguns

. suportes , no lugar após feedeánol igeni. Para. todos os vãos
das vigas, é suficiente d Axar uma escora no centre de dada
Viga. .	 .

Para as 1 • ees _de vãos inferiores a 8,0 metros, bastará

'Dosagem racional dós cancretod •

22O construtor poderá dosar raciorialinerite -os con-
cretos tipos A.. 300 e AS•350, isto é, de .adirdo Com 'os procesa
soe modernos que baseiam a resistência do concreto no fator
"agua-cimento." e ao. granulometria dos agregados.

23 Para os concretos dosados ;racionalmente o cons-
trutor -será obrigado a manter no local da obra o aparelha-
mento -necessário 'à determinação . da humidade e : à graduação
dos agregados, bem como . à• execução de preVas de' resistência
por meio de Vigas de prova. •

24 O concreto dosado racionalmente, para substituiree
tipo A..300 deverá apresentar as seguintes características rrilaa
almas, ,controladas pelo engenheiro

Teôr mínimo uri cimento .: 250-quilos por m3 de .concreto.
Resistência mínima de rutura medida sôbre vigas • ale

prova S
A 28 dias — 260 quilos por cm2;
A 7 dias — 160 quilos por cm2.
25 — O concreto tipo A. 350 poderá ser oubstituido por

outro 'dosado raolonalmente,. apresentando, as características
mínimas de resistência indicadas na álfnea anterior, com um
te& mínimo de °cimento de 300 kgs. por me3. •

Preparo dos concretos.
28 taa . .0a .e.orldretea Serão preparados ,mecanicamente por

meio de'betoneirad:. .
• 27' ,-- :::Ser.4ó;mistu:ritties Primeiramente a DÔO° Os agrega-a,
dos e o cimento de maneira a se obter uma mistura de côr
uniforme. •

Logo a seguir dar-se-á entrada à ..agua necessária à mis-

	

tura.	 •
28 -e- A' entetura na betoneira terá uma ~ação média

de 90 ,a2égunde%seendo • aempre rejeitadas as misturas reali-
zadas 'elas nieries :de•sessenta segundos.

29 — Qualqiser que seja' o' tipo -da betoneira- utilizada,
dever& ela possuir um -medidor dágua, .o qual,' além .. de gae '
rantir a afluência rápida . e 'regular da água; permita medir •
o volume desta com uma aproximação ..de 3%.

uma escora rel õmeio dos painéis.
49 — Antes da concretagem as fôrmas serão limpas e

em seguida molhadas.
50 — Durante a concretagern será controlado o compor-

tamento das escoras e das sapatas de • apôio destas. Quando
neeessário serão reajustados r. ,21 apôios de que trata a alínea
41 dêste capítulo.

• Permanência e retirda das fôrmas e escoramentos

• 51 -- A retirada das fôrmas e *escoramentos * só poderá
ser realizada quando ,e concreto tiver endurecido 'suficiente-
mente, devendo as ofdens, a êste respeito ser dadas pelo
construtor, após consulta ao engenheiro-fiscal.

52 -e- O tempo de • permanência das-fôrmas e escoramen-
tos, após a conclusão da coneretage.7a, depende de vários ele-
mentos como sejam: condições atmosféricas. vão das vigas
qualidade do cimento etc.

Colocci0o do Concr. eto

30 -a- A 001one:fio do' concreto deverá em todos os casos,
estar ccincluida antes do início da pega, seja qual fôr a
Qualidade do cimento' empregedo e . a percentagem clágua In-
corporada à misturas' 	 -	 .•	 .

3i — O concreta deverá ser coloCado nas.. fOrmas . logo
após a sua confecção. Caso haja um intereyalo entre .o pre-
paro e a colocação,- não- poderá ci mesmo ser 'superior a uma
hora com tempo úmido e 45 minutos com tempo sêco.
Quando ea trabalho estiver assim interrompido, o concreto .
deverkser protegido contra as intempéries e novamente mis-
turado, antes de ser colocado.

32 Ceino o agregado graúda tente a separar-se da
argamassa, deve-se ter o máximo cuidado em conservar a
homogeneidade do 'concreto.',

 — Nas interrupções da concretagem, deve-se deixar
ke concreto com usina superfície rugosa e que não apresente

.'eslementos destacáveis.



2.400 kgs.
2.200 kgs .
1.600 kgs.

25 kgs.
50 kgs.
60 kgs.

100 kgs.

por in3
por m3
por m3
por m3
por ni2
por m2
por •us.2
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Serão todaviasconsideiudos corno suficientes os seguintes
tampos mínimos de permanência.:

3 dias. para as faces das vigas e pilares;
8 dias para as . lages;

21 dias para os apoios, das vigas.
534-- Os suportes que ficam depois da retirada geral 'cias

fôrmas e escoramentos (alínea 48) devem permanecer no lugar,
no mínimo 14 dias.

54 — Quando imediatamente após a retirada das fôrmas
e escoramentos, a estrutura se ache submetida a cargas sen-
sivelmente idênticas àquelas para as quais forem calculadas;
os tempos indicados' na alínea 52 serão aumentados, a juízo
do engenheiro fiscal.

55 — A retirada das fôrmas será iniciada pelo abaixa-
mento das escoras e Suportess sendo vedada a retirada bruSca•
dos elementos.

• 56 — Durante à execução da obra: haverá no 'local "um
diário de execução", no qual serão rigorosamente assinaladas
as datas da concretagem e. da retirada das fôrmas e escora
rneritos. asse diário 'será controlado pelo engenheiro fiscal,
devendo ser remetido ao -escritório técnico :, da Secção de Edi-
fícios, quando concluída a obra.

Cálculo da estrutura ,
— Todos os cálculos para a estrutura em concreto ar-

mado, serão feitos tio acôrdo com as . presentes especificações
e o regulamento da Associação Brasileira: de Concreto (decreto
municipal do Rio de Janeiro, n. 3.932) .

• 58 '— A estrutura.aera executada rigorosamente de acordo
com o projeto forneeido pela Diretoria do Material.

59 — Para a determinação do peso morto da estrutura,
serão adotados os seauintes elementos: 	 •
Concreto armado 	
Concreto simples 	
Alvenaria de tijolos 	
Revestimentos 	
Pavimentação com tacos 	
Pavimentação- com ladrilhos'
Pavimentação com mármore'

60 — Serão computadas as seguintes sobrecargas even
tuais: •	 ,
Lages dos terraços 	 	 100. kgs por sn2
Lages da biblioteca 'e arquivo 	
Lages demais pisos . 	
Escadas 	

61 — Tôdas as lagos do . edifício - serão calculadas 'pela
teoria de li. Marcus (veja-se Supracitado regulamento).

, 62 — Nas lages e nas vigas não poderão ser empregados
ferros 'sem ganchos.

' 63 — Só serão admitidos . ferros' sem ganchos para as
armaduras longitudinais dos pilares, quando os esforços de
flexão • nos mesmos sejam despresiyás.

64 ...--.Para o:cálculo dos pilares,. pederá . ser feita 'a re-
dução das sôbre-cargas eventuais de acôrdo com, o número
de tetos que os mesmos suportam.' .Essa redução será de
20 . % para -os que suportam dois tetos e irá aumentando de
5 em 5 % para cada teto a mais.

65 — .Todos os desenhos de execução serão feitos na es-
cala 'de 1:50, com detalhes na escala 1:20. 	 .	 •

.66 ---• Os desenhos de armação indicarão claramente a
posiçãos a. forma • e o diâmetro. de . cada. ferro, bem como as,
listas com o comprimento, e o peso dos _ferros necessários.

67— O. peso dos ferros, referido na alínea anterior, será
o pôs° teórico. O preço . dado pelo construtor incluirá a • por-
centagem necessária para. levar em conta as perdas por .corte,
o- excesso de peso devido a irregularidade das- bitolas,. os
ferroa 'auxiliares de snontagem e os arames para amarração:

68 — Para o cálculo do volume de concreto :serão to-
rnadas as dimensões constantes dos -desenhos de execução. O
preço dado pelo construtor deverá, portanto, incluir as perdas
inherentes ao preparo do concreto e a sua colocação nas
fôrmas.

Os preços a indicar na relação orçamentaria -são para
um metro cúbico de • concrettv moldado.

Volantes .da' estrutura em concreto armado
G9 -- O, construtor indicará os preços para 'a estrutura

em concreto armado' de acôrdotions- as seguintes quantidades:
Concreto .1. 300 	 	 190 m3
Concreto A. '350 	 	 '	 35 m3
Ferros 	 	 22.000 quilos

O — . Terminada a uirsit . e verificadas' quantidades•real-
'mente empregadas . na mesmas o construtor receberá -o- exce-

• .
dente pelos 'pregos Unitários que figuram em sua propos.
e restituirá a importância relativa à• diminuição das quant
dadas, pelos ditos preços reduzidos de 20 % (vinte por cento

CAPÍTULO IV	 CONCRETO SIMPLES

1 .— Todos. os concretos, simples serão dosados arbitrà
riamente (ver. capítulo. III, alínea 17).

.2 . — Os concretos, a empregar serão. os seguintes:
Tipo A. 160:

Cimento: -160 quilos
Areia: • 500 . litros
Pedra: 800 litros

correspondendo à dosagem Volumétrica aproxl.
macia: 1:	 7,5.

tipo A. 200: - •
Cimento:. 20,0 quilos
-Areia:' 500 litros
Pedra , : 800 -litros.

correspondendo à dosagem 'Nolütnétrica aprox
mada: 1: . 3,5: 5,5.

—.Os concretos referidos na alínea 'anterior obedecerá
quanto aos alei/lentes' eomponenteS, preparo, colocação, etc..
ab disposto -no' capítulo Ilf para os concretos da estrutura
Para o agregadcr2graúdo, porém., o diâmetro máximo poder
Ser de 70	 .

4 — Os tipos de concreto A..160 e A. 200, acima especiP
cados, serão diatrihuídos da 'seguinte maneira:

Tip .() A. 160 — Na construção dos passeios .do contórn
tias , escadas e' plataformas exteriores bem como no calçament
da área lateral interna. Os passeios e plataformas serão. pré
parados com 10 cins, de espessura, levando juntas de madeit
convenientemente espaçadas e declive mínimo de 1,5 . %,
direção s sargetas. aste concreto será ainda utilizado' r
preparo•do fundo das cavas delunciação, com a espessura m
n In a • de 7 ens.

Tipo A. 200 — Na camada•gerál do pavimento térreo, coi
a espessura mínima de 10 erns.	 •

CAPÍTULO V— ALVENARIAS

1 — As alvenarias serão executadas cum as dimensõt
.indicacias . no projeto e com os alinhamentos e níveis ali figs
rados.

2 — As.paredes indicadas com mais de 25 crias. 'de , aspe:
sura serão ôcas e terão as suas faces constituídas por paina;
de meio tijolo-ao baixo, com ligações transversais conveniente
mente espaçadas.

3 — . Serficaempregados tijolos massiços com as..climensõe
de 6 x 11. x 22 ems. das melhores marcas que veem ao moi
eado local: 'deverão ser feitos com pasta homogênea e isent
de fragmentos calcáreos. e serem bem cozidos, leves, .duro
sonoros e não vitrificados; de faces planas, arestas vivas
não apresentar fendas e falhas em proporção notável. -

á. — A porosidade relativa máxima, dos tijolos, merlid
:pela ...relação' entre o peso dágna absorvido por imersão du
vante 24 horas em 'água doce, e o peso primitivo do tijilo, nã
deverá ultrapassar 'de '0,15. 	 -,

5 --.- Os tijolo serão molhados antes da colocação.
— Para a fixação das esquadria's e rodapés, serão Mc

cados tacos enspixados, em tamanhos e quantidades adequado
7 — Nas fachadas todas as saliências superiores , ii."3 ema

serão eXectitadas em alvenaria.
8	 Todas as juntas deverão ser bem niveladas e apru

mada.s e não ter ,mais de 1,2 cms. de- espessura.
• 9 — As alvenarias de tijolo serão executadas com arge
massa de cimento, cal &areia, -nos seguintes traços:

1:4:20	 para as Paredes de 10 cms. de espessura;
1:4:24 — para as.dernais paredes.
10 . — A cal a ser utilizada .deverá ser isenta de impurc

zas e fornecida em estado Virgem, afim de ser cornpletament
extinta 'reduzida 'a Pasta no local da.obra. Os demais compc
flautes das argamassas obedecerão-ao disposto no capítulo III

11 As .:alvenarias que' repousam sare vigas cOntínue
deverão ser levantadas simultaneamente, não sendo permitide
diferençasSimeriores a 1,00 metro, entre as alturas levanta&
• dois vãos. contíguos .

12 — A execução das alvenarias em cada' andar será sué
pensa a.umardistância 'de 20 cms. da face inferior das viga.
só podendo ser completado o enchirisento dos paineis quand
estiverem concluídas, da mesma maneira, as alvenarias dc
dois andares imeditamente superiores. O referido enchiment
Será feito em alvenaria de tijolo com argamassa de cimento
areia 1:3.-	 -

13 — Todas as alvenarias serão cuidadosamente amarra

400 kgs. por rn2
200:kgs. por ni2'

' 300 kgs. por m2
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• CAPITULO VIII — SERVIÇOS DO IMPERMEABILIZpOR

- 1 — Será aplicada em tôda a extensão dos -terraços uma
camada com cinco cms. de espessura mínima, em concreto de
escória de -100 quilos de cimento por metro cúbico, com de-
clives mínimos-de 1,5 %, para conduzir as águas às calhas e
caixas coletoras.

2 — Antes de-se dar início aos serviços de impermeabili-
zação, será feito o isolamento termico dos terraços dos 2° e 3°
tetos, com uma camada de tijolos dcos, 'som 10 orne.,. de es-
pessura. Os fijolos serão cheios com escória solta peneirada.

3 — As camadas referidas nas alineas. anteriores levarão
um °apeamento com argamassa de cimento, areia e escória,
peneirada no traço volumetrico 1:2:3.

.4 — Sôbre o aludido °apeamento será exeoutada a imper-
meabilização própriamente dita que consistirá em:

a) secar as superficies com gasolina pura e em -seguida,
aplicar um primeiro lençol de asfalto puro quente;

b) aplicar duas camadas de feltro de amianto, sucessivas,
ligadas entre si e recobertas com asfalto puro.

das aos pilares por pontas de ferro de 3/16, de 70 ens.- de com-
primento, espaçadas de 50 em 50 cms., fixadas na estrutura
pôr ocasião da concretagem. O peso destes ferros no total de
1.000 quilos, acha-se computado em conjunto com os ferros
da estrutsira (vér Capítulo III).

14 — As pequenas vergas de concreto armado a colocar
nos vãos das portas e janelas, deverão ter no mínimo 50 cms.
de apôio para cada lado do vão, para realizar uma boa amarra-
ção com as alvenarias. Estas vergas serão computadas, como de
praxe, nos preços unitários das alvenarias.

15 — As paredes divisórias dos compartimentos sanitários
terão sbmente 2,20 metros de altura, sendo rematadas no nível
superior dos caixões ou aduelas das portas, por vergas con-
tínuas erri concreto armado, com a secção de 10 x 10 cms.

16 — A pia da sala de café apoiará sôbre embasamento
em forma de armário, constituído por paredes de meio ti-
jolo.	 s

17 — As caixas do inspeção na junção .dos condutores e
manilhas serão-em alvenaria de meio tijolo ao baixo.

18 — As escadas internas levarão guarda-corpo em alve-
naria de meio tijolo ao baixo, de 80 cms. de altura, sôbre o
Olial "será Colocada pequena grade com corrimão.

19 — A medição das alvenarias de 10 e 15 ems. de espes-
sura, será feita por metro quadrado, descontados os elementos
da estrutura, porém, sem o desconto dos vãos das portas e
janelas.

20 — A medição das alvenarias de 25 'ou mais centímetros
de espessura será feita pelos volumes exatos com espessura
em "osso" de 22 cms., descontados os elementos da estrutura
por eia envolvidos, bem como todos os vãos de portas, janelas,
etc...

•• CAPITULO VI ---- ESCOAMENTO DAS ÁGUAS PLUVIAIS .
•
1 — Êste serviço será executado com todo o cuidado, afim

.de evitar infiltrações nas parecedes e nos tetos, bem como a
obstrução das calhas, condutores e manilhas.

2 — As dimensões das calhas', condutores e manilhas de-
verão ser suficientes para o rápido e perfeito escoamento.

3 — Nos terraço:: os declives, mínimos de 1,5 %, nece ssá-
TIOS para conduzir as águas às calhas e às caixas coletoras,
serão dados com a camada de concreto de escória a que Be
refere a alinea 1 do capitulo VIII.

4 — As calhas dos terraços terão -o fundo constituído pela
lage de concreto e serão limitadas lateralmente pelos re-
baixos creados na camada de tijolos Ocos (ver capitulo VIII).

5 — As calhas serão devidamente impermeabilizadas de,	 ,
acôrdo com as indicações do capitulo v111.

6 — No pequeno terraço (3° této) haverá quatro caixas
coletoras e no , grande terraço (2° této) oito caixas idênticas

;todas de cobre de 14 onças, com grelhas de bronze.
7 — Das referidas caixas coletoras, partirão condutores,

em canos de ferro galvanizado de 4" de diametro interno,

	

-	 •
5 — A impermeabilização terminará junto às alvenarias

dos terraços com um rodapé de 25 crus. de altura.
6 — Concluída a impermeabilização referida nas alineas

4 e 5,-será- feita no terraço do 2° teto, uma proteção com.arga-
massa de cimento e areia no traço volumetrico .1:2, com
2 cms. de espessura, executada em paineis deixando juntas de
dilatação tomadas a betume e epaçadas no máximo de 3 em 3
metros.

7 — No terceiro teto e 1i:O teto da garage a proteção será
feita com uma camada de cascalhinho de 1,5 de-espessura mí-
nima.

8 — A Impermeabilização das caixas dágua será realizada
per meio dum revestimento em cimento liso, no traço 1:2 (ci-
mento e areia) levando a seguir uma pintura impermeável,
tipo "Inertol", ou semelhante.

9 — No preço da impermeabilização dos terraços serão
computados todos os elementos, desde a camada do concreto
de 'escória até a camada protetora.

10 — Em resumo, os diferentes tipos de impermeabiliza-
ção constam de:

a) para o terraço do 3° teto: concreto de escória, tijolos
'Sum,. capeai:Isento, impermeabilização e cascalhinho. (Indicar
no capitulo XXII, do modelo impresso).

b) para o terraço do 2° této: concreto de escória, tijolos
ôcas, °apeamento, impremeabilização e proteção em cimento
liso. (Indicar .no-capítulo VIII, alínea 1 do modelo impresso) •

d) para o_této da garage: concreto de escória, oapeaxiento,
impermeabilização e proteção com cascalhinho. (Indicar no' ca-
pitulo XXII, do modelo impresso).

CAP1TULo uc	 SERVIÇOS DO ESTUCAM:Ia

.	 ,	 •	 .
1 — Os revestimentos com argamassa serão executados

em duas mãos sendo a palmeira o "esubôeo" e a segunda o "re-
'boco".

2 — Antes de aplicar o embôça as superfícies das•paredes
e dos* . tetos. serão bem limpas à vassoura e em- seguida mo-4
'hastas.

3 — O embôçó será : fortemente comprimido contra as
paredes e devera apresentar uma superfície áspera para fa-
cilitar . a. adesão do rebôo.

4 — O reboco só poderá ser executado quando o embbço
estiver perfeitanienhe endurecido.

5 — Os ernbóços internos serão exeCutados com argamassa
de cimento cal e uma mistura de areia e saibro, ema partes
iguais, no traço volumétrico- 1:1:12.

6 — Os tétos dos halls da escadaria lateral, do hall 'pú-
nico e das salas 'do chefe de linhas e instalações, do chefe do
tráfego telegráfico e do diretor regional, serão• Tabacadas a
gesso (estuque).	 ,

7 — Todos os outros tetos serão rebocados a desempena-
deira e saco, com argamassa de cal e areia fina peneirada no
traço 1:1.

8 — Nos compartimentos sanitários, ários, _cem a de 35 cen-
tímetros abaixo do teto' em concreto armado, será executado

téta flaso em tela (rabitz), que será em segui-da rebocado
-como os demais (ver alínea 7).. •

'9.	Todas as paredes do-hall público, dos balis da esca-
daria lateral e da escadaria posterior serão rebocadas com ar-
gamassa de cimento branco, cal e pó de granito misturado com
malacabeta no travo 1:1:6. este revestimento deverá atingir
a altura dais portas internas. A parte superie- restante terá o
mesmo TebOe0 que o teto correspondente.

todos embutidos. .
' 8 — Para o escoamento das águas • da marquise da facha-
da, situada abaixo do 1° teto serão colocados dois ralos de co-
bre, com gre:has de bronze, ligados a condutores de ferro gal-

.-vanizado de 2 1/2" de dial-nets°, que deverão ficar embutnlos.
9 7-- Na. extremidade inferior dos Condutores ha-erá

caixas de inspeção em alvenaria de tijolos, revestidas de ci-
mento bac), e munidas de tampas ern concreto trinado, apre-
sentando o mesmo acabamento do piso circundante.

10 — A ligação dai caixas de ins peção às sargetas da rua,
será feita com manilhas de barro vidrado, de secção corres-
pondente à dos condutores que vêm ter as caixas.

• CAPITULO VII — . REVESTIMENTO EM CIMENTO LISc

1— Além dos -revestimentos .em cimento liso, incluídos no
ierviço de impermeabilização, deverá ser previsto o revesti-
-mento com argamassa de cimento e areia, no traço volume-

' trio() 1:3, fortemente alisado a colhér, nos seguintes elementos
--da obra:	 •

a) nas. caixas de inspecção; •
b) nos pisoá da garage; •

..• ,é) nas paredes -das salas- : destinadas ao almoxarifado e
,garageate 2,00 metos acima do nivel do piso;

d)' os pisos . dos armários sob as escadas, no .paVimento
terreo.	 '

" 2 — O revestimento dos pisos das plataformas e* escadas
das mesmas será feito quando ainda fresco o 'concreto, com
argamassa do traço indiCadci na alinea anterior e acabamento
a desempenadeira.
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10 —As demaio paredes interna; esacetuando-ee as que
levam revestimentos de ladrilhos e azulejos, terão reboco iden-
tico ao previsto para os tetos na alínea 7.

41 — Levarão sanam ean Osso, feição moderna com o de-
senvolvimento de cérea de 80 cins. os balas e salas especifi-
cados na alínea 6.

42 —O embôço externo será executado com argamassa de
cimento, cal e uma mistura de areia e saibro, em partes iguais
no traço: 1:1:7,

13 — O rebko externo será realizado com argamassa de
cimento branco, cal e pó de granito misturado com malaca-
cheta no traço 4:1:5.

1,4 — OS revestimentos referidos nas alíneas 9 e 43 deverão
ser lavados com solução de ácido muriático e deverão apresen-
tar o aspéto "Simali-granito". Êstes revestimentos serão exe-
cutados em várias tonalidades da côr cinza, de acôrdo com as
amostras aprovadas pelo engenheiro-fiscal.

45 — Os revestimentos serão medidos sem o desconto dos
vãos das portas e janelas, Os referidos nas alíneas 7 e 10,
aerão computados na alínea 2, fôlha 2, do modêlo fornecido
pela Diretoria do Material. 	 a

CAPITULO X — SERVIÇOS DO MARCENEIRO

1 — As esquadrias de madeira serão executadas segundo
bôas regras para trabalhos dêsse gênero, Deverão ser bem

aparelhadas, perfeitamente lisas e isentas de fendas e furos
de broca.

2 — Os alizares serão de forma simples, moderna a me-
dirão 12 x 3,5 ema. para as portas das tipos AeBe 10 x 33
cins. para asdenrais.

3 — Os caixões ou aduélas para as portas em paredes da
25, 15 e de 10 orna. de espessura ,serão constituidos por uma
táboa formando marco de 4 ema. de espessura com o rebaixo
de 1,2 cms. e prêsa aos dois alizares. Madeira, embuia, sucupi-
ra ou canéla.

4 — As portas de madeira serão dos seguintes tipos:
Tipo A — medindo ao total 120 x 220 cms. em duas rôlbas

de compensados de cedro folheados com embuia com 35 ems.
de espessura, para lustrar, até o preço de compra de 50000.
po-f metro quadrado de fôlha. (Tipo G. A. Scheeffer ComP
Leda. Rio). Total: cinco peça.

Tipo B — medindo ao total 80 x 220 cms.,,ern uma Palha,
em tudo idêntica Lo do tipo A. Total: duas peças.

Tipo O — medindo 80 x 220 cms., em uma Valha, com pi-1
názios de sucupira ou cedro de 9 x 3,5 orne. e quatro abalofadas
de 2 cms, de espessura. Total: 35 peças.

Tipo .12 — medindo ao total 70, x 220 eme. com pinázios
de 9 x 3,5 orne. e quatro almofadas lisas de 2,0 cans. de es-
pessura. Total: quatro peças.

Tipo E — medindo 55 x 220 orna., com pinázioe de 9 x 3
ama, e duas almofadas lisas de 1,5 orne. de espessura, Total:
oito peças.

5 — Todos os compartimentos soalhados com tacos le-
varão rodapés - de 15 orna. de altura e 2.0 crus. de espessuras
com friso simples no bordo superior, a mata-juntas de 4 x 2
ems.

6 — As esquadrias e rodapés serão fixadas às alvenarias
com tacos ampixados em número e dimensões adequadoa (ver
capitulo V).

7 — As esquadrias só poderão ser executadae tom os de-
talhas aprovados pela Diretoria do Material ou pelo enge-
nheieo-fiscal. seu representante.

caprtaiso Xl — SERVIQ08 DO SERRALHEIRO

— Os serviços de cernalheria deverão ser realizados de
acôrdo com as boas norrnas inerentes a êste ramo da indús-
tria.

2 — Tôdas as ligações, soldadas, rebitadas ou parafuza-
das, deverão ter perfeito acabamento e boa rigidez.

3 — Tôdas as peças deverão ser bem limpes, isentas de
matérias gordurosas ou ferrugem, queimadas, se necessário
fôr, e em seguida serão aparelhadas com urna mão de zarcão.

4 — Tôdas as esquadrias métalicas serão executadas de
açôrdo com os detalhes aprovados pela Diretoria do Mate-
rial.

5 — Os portões de entrada e o de acesso ao termo. tipos
4. 2 e a, UIVE() em ferro forjado, Gora motivos artísticos em
meteo korae:p dehmiloas t, targetas, fechos de alavanca do
211(dd £3..1:2 de cague~i 84ar, 091~ O gunsWedc

Serão dos seguintes tipos:
Tipo I — Medindo 210 x 280 ems, com as partes lateraia

fixas e 2 fôlhas centrais, e levando caixilho fixo para vidro
meio cristal de 5mm. de espessura. Total: 3 peças.

Tipo 2 — Medindo 80 x 230 cena. em um Rilha com
caixilho idêntico ao do tipo I. Total: 3 peças.

Tipo 4 — Medindo 200 x 300 ama., idêntico ao tipo U.
Total: • peça.

Tipo 16 — Medindo 270 x 260 crus. idêntico ao tipo ão
sem caixilhos para vidras. Total: 2 peças.

6 — As janelas e bandeiras do tipo "venezianas- bas-
culantes" levarão alavancas de manobra MU haste de ferra
e maçaneta de metal e serão articuladas com pinos de metal.
Serão dos seguintes tipos:

Tipo 1-A — Medindo 210 x 65 oms. a dividido em 3 paneis
sendo os dois laterais fixos e o central com 2 venezianas bas-
culantes. Total: 3 peças.

Tipo 2-A — Medindo 80 x 455 orna. com uma veneziana
basculante. Total: 2 peças.

Tipo 3-A — Medindo 140 x 100 cms. com três V012.03IB-

nas basculantes. Total: 2 peças.
Tipo 2-B — Medindo 80 x 100 uns., com três venezianas

basculantes. Total: 2 peças.
Tipo 6 — Medindo 210 x 190 ems. dividido em 3 pai-

néis, sendo os 2 laterais fitos e o central com 6 venezianas
basculantes. Total: 30 peças.

Tipo 7 — Medindo 90 x 190 ema., com O venezianas . basi-
culantes. Total: 7 peças.

Tipo 8 —Medindo 210 x 100 cms. dividido em 3 painéis
sendo os '2 laterais fixos e O central com 3 venezianas ban-
culantes. Total: 1 peça.

Tipo 9 —. Medindo 120 x 120 orna, com i venezianas
basculantes. Total: 5 peças.

Tipo 10 — Medindo 210 x 150 oms. dividido em 3 pai-
néis, sendo os 2 latadas fixos é o central com 5 venezianas
basculantes. Total: 6 peças.

Tipo 11 — Medindo 120 x 60 orna.
basculantes. Total: 10 peças.

Tipo 12 — Medindo 90 x 190 cms. dividido em 2 painéis
sendo um com caixilhos fixos e o outro com 6 venezianas
basculantes. Total: 7 peças.

Tipo 13 — Medindo 90 x 120 ema. divisão idêntica ao
!ipo 12, com 1 venezianas basculantes. Total: 4 peças.

Tipo 14 — Medindo 90 se 150 ems. com 5 venezianas
basculantes. Total: 1 peça.

Tipo 15 — Medindo 90 x420 ems. idêntico ao tipo D.
Total: 2 peças.

- Tipo 17 — Medindo 80 x 190 s oma., idêntico ao tipo 7.
Total: 5 peças.

• Tipo 18 — Medindo 80 x 130 orna., idêntico ao tipo 15.
Total: 4 peças.

7 — As cortinas de aço ondulado serão do tipo de er
com molas e levarão fechaduras de segurança de tipo Jsne-
cial, hem como tranquetas de ferro. Os tipos são os saguins
tas:

Tipo 3 — Medindo 140 x 230 ama. Total: 2 peças.
Tipo 5 — Medindo ao total 450 x 250 crns, dividido em

dois painéis separados por um marco-guia. Total: 1 peça.
8 — A porta •pantográfica (tipo 6b) medirá 120 x 220

oms, e será constituída por barras de latão de 518", arti-
culada com pinos de metal. Esta porta levará a fechadura
de segurança de tipo especial (indicar a verba correspon-
dente no Capitulo XXII).

9 — Deverão ser previstas pequenas portas e tampas
para as aberturas das bocas contra incêndio, canalizações e
compartimentos das bombas, feitas em chapa de ferro de
2 mm. de espessura, com moldura reforçada.

Serão fixadas em marcos de ferro e levarão feolare de
alavanca .

10 — Para os compartimentos das caixab dágua serão
colocadas a, tampas de 75 x 75 ema, com dobradiças, feoho
e cadeado de segurança.

11 — Nas caixas dágua serão colocadas escadas de ferre
de 50 orne. de largura, com montantes de 2" x 114" e degraus
em vergalhõee de 314 5' assim diatribuildas: 2 para as caixas
infarloree e 4 para as superiores, sendo que destas últimas
2 serão externas e 2 internas.

12 — Todos os lavatórios e pias levarão consoles de fer.
ro fundido com superfloices liou para recaber pintura.

13 — As ferragens a colocar nas esquadrias de inadeitro
aarló as seguintes:

a) debradiaaa de matai saiqualada cara aalassa cep, 02,I1205

com 2 .venezianas
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do 3 112" x 3", dista ibuídas á razão de 3 'por cada Olha de
porta..	 .

• b) fechaduras de .segurança de uma volta de 'fabricação
"Lafonte" ou "Casa Hamburgo" com testa de bronze fique-

-lado, e espelho laminados e maçanetas do mesmo material, até
o preço de compra de 30$000 por fechadura completa a apli-

. oar em Vidas as portas. Total: 55 peças.
c) * fechos de alavanca de embutir, com espelhos de metal

niquelado- sendo um. de 25 cms. e o outro de 50 cais.
bu dos á razão de um par em cada porta das tipos A. Total:

• 5 pare.	 •
trincos com a marcação "livre-ocupado" de bronze

niquelado até • preço de compra de 258,100 por peça, para as
portas de tipo E, nos compartimentos sanitários. Total: 8

„ peças.
e) amortecedores de porta tipo "Yale" com bomba de ar

pára as portas tipo D, de acesso aos compartimentos sanitá-
rios. Total: 4 peças.

f) prendedores de porta, tipo patente com mola, botão
de borracha e -lispositivos para desprender, a aplicar em Vi-
das as portas que dão para as galerias internas de circulação.
--•

CAPITULO XII	 SERVIÇO DO MARMORISTA

1 — Éstes serviços serão executados de maneira a obter
- peças hem aparelhadas, com. cantos vivos, bocéis perfeitos
e espessura uniformes. As superfícies deverão ser planas e

-barri polidas.
2 — Durante a colockão das peças que será efetuada

tom argámassa.de cimento e areia no traço 1:3, cuidar-se-á
-.em obter juntas e Superfícies perfeitamente alinhadas e nive-

ladas.
'3 — As duas escadas internas serão revestidas de már-

more com pisos espelhos de 3 e 2 cms. de espessura res-
-péctivarnente. OS pisos terão saliências_ (bocéis) de 3 ems.
.sôbre a face dos espelhos.

4 — As escadarias externas do hall 'público e do hall
de entrada lateral serão em mármore, com pisos e espelhos
de 3,5 x 2 cms. de espessura respectivamente. Os bocéis
'terão 4. ems.

5 — As soleiras do almoxarifado, da garage, do hall de
entrada de malas e das salas de Registrados e de Colis, serão
em granito lavrado cOrn a altura de 16 cms. e a largura
necessária para ficarem no alinhamento interno das pa-
redes.

6 — As soleiras das demais portas externas, serão em
mármore, com a	 ção de 30 'x 3 ama.

7 — Além das soleiras indicadas na alínea anterior, serão
Coleeadas pequenas • soleiras de mármore de 2 orne. de es-
pessura, com a largura das paredes correspondentes, nas
portas de comunicação entre os compartimentos ladrilhados
e os soalhados com.tacos.

8 — Tecles os 'peitoris serão em mármorite, de.acôrdo
com as amostras aprovadas pela Diretoria do Material, for-
mando saliência externa de 4 cms. com pingadeira e sali-
ência interna, mínima de . 3,0 crns. Ao . meio da largura do
peitoril, haverá um rebaixo mínimo de 0,7 cms. Do lado
-,interno o peitoril terá 3;5 ems. de espessura.uniforme e do
lado externo, a partir do rebaixo supra mencionado, haverá

.declive até a extremidade do peitoril que terá 2 cms. do
''eSnessura.

9 — Levarão rodapés de mármore de 15 x 2' ems., com
friso na parte superior, o hall público, os halls das escadarias
Iaterat e posterior, bem como a galeria da frente no 20 pavi-
mento.	 •	 •
"	 -. 10 — As escadas levarão rodapés de 2 ems. de espessura,
executadas em , pequenos pentágonos, que deverão apresentar
h:altura mínima de 15 cms. medida ortogonalmente ,a partir
da linha inclinada, tangente aos bocéls•dos degraus.

• — Cada grupo de mictórios levará três chapas de
marmorite medindo 50 x 150 x 3 ens. formando divisões
Verticais.

12 . — Os patamares 'da escada posterior serão Pavirnen-
_tades com, mosaicos de mármore de 115 x 15 x 2 cms.

lá. -.-- Não. serão incluídos no • orçamento os rodapés e
ievestirnentos dos balcões e -guichets do hall público. 	 .

Todos os mármores-para pisos, espelhos e soleiras
'd-xternas 'Serão de origem estrangeira. Para as peças' a serem
coldcadas, na interior do edifício, será utilizado o mármore
Vêtdival.:."A. Diretoria do Material indicará as côrés, e tona-,
ji:d.gleS: a, empregar de acOrdo com a natureza das diferentes
peCas.	 '	 •	 • •

15 —.0 construtor indicará as .verbas correspondentes
Ws-alíneas- 5 e ri. no Capitulo XXII.

1 — Quando do assentamento dos ladrilhos os pisos de-
verão receber os declives necessários a um bom escoamento
das águas de lavagem para os ralos.

2 — Os ladrilhos e azulejos serão colocados.de maneirt
a obter junta perfeitamente alinhadas e.corn a menor largo-,
possível.	 •

3 — Pará o assentamento dos 'ladrilhos utilizar-se-á• um:.
argamassa de cimento e areia no traço 1:4, sendo as juriti,
tomadas com cimento escuro.'

4 — Para' o assentamento dos azulejos a argamassa terá
a seguinte coniDosiçãe: cimento. sr.ibro e areia: na proporção
1:1:3. As juntai dos azulejos ,ierãO toinulas elni1 clitarit(.
branco.-

5 — Serão pavimentadas com mosaico tipo americane
de origem nacional de forma quadrada ou retangular, eu
desenhos e Urres a escolher pela Diretoria do Material, ate
o pre o de compra de 45$000. por metro quadrado:

a) o hall publico, o hall de entrada lateral e o local de
circulação do público, em frente as caixas de assinantes, na
pavimento térreo;

O) o hall lateral e a galeria da frente, no segundo pavi-
mento.

6 — Todas as demais dependências do prédio, indicadas
nas plantas como ladrilhadas, o serão com ladrilhos hidráu-
licos nacionais de 20 x 20 cais., em três côres e desenhes a
escolher pela Diretoria do Material, até o preço de Compra
de 10000 por metro quadrado.

▪ As paredes dos compartimentos sanitários e da sala
de café levarão azulejos brancos nacionais "petit biseau" de
primeira escOlha, com as dimensões de 15 x 15 ems. em dez
fiadas sem rodapé. Éste revestimento será rematado na parte
superior por Meios-azulejos boleados do 7,5 x 15 .cMs., com
friso simples colorido.

8 Os rodapés dos compartimentos pavimentados com
ladrilhos, exceto os referidos na alínea anterior, serão em
ladrilhos cerâmicos brancos, perfilados, com a altura de
20 ens.

CAPITULO XIV	 SERVIÇOS DO TAQUEIRO

• — Serão executados com tacos de madeira, 0Orri as
dimensões 7 x 21 x 2 ema. assentes em argamassa de &mento
e areia no traço 1:6.

2 — Os tacos deverão oferecer absoluta'garantia de se-
gurança ao desprendimento para o aue deverao ter chanfros
laterais em "cauda de antdorinha e levar na face inferior
Urna camada de "emulsão de asfalto". impregnada de pedrisco
(cascalhinho), bem como ganchos em número de dois para
cada taco.
e 3 — Os tacos deverão ter faces planas, arestas vivas e
ser perfeitamente bitolados de maneira a não apresentarem
depois de concluída a pavimentação, juntas com dimensão su4
perior a 1,5 milímetros.

4 — As madeiras a utilizar serão escolhidas pelo en-
genheiro-fiscal dentre as melhores utilizadas para Asse gênero
.de serviço (ipê tabaco, massaranduba. peróba de Campos, Mi-
cuPira, etc.) Os taoos da mesma madeira deverão apresentar,
tanto quanto possível, urna .cor, uniforme. 	 .

5 —• O assentamento dos tacos só poderá ser Iniciado
diePois de concluídos os revestimentos das paredes e kics
tetos.

6 — Os tacos serão, colocados ri gorosamente de nível, com
juntas perfeitamente alinhadas e de modo que a' 'argamassa .
encha o espaço compreendido entro os chanfros.

7 — Os tacos serão dispostos em desenhos simples, uti-
lizando tacos inteiros e' levarão tabeiras simples, de largura
proporcional ao tamanho dos compartimentos.

8 — As tabeiras para as salas do diretor regional e do
chefe do Tráfego Telegráfico, serão constituidas por "gregas"
feitas com tacos recortados, com a largura de 50 une.

9 — Concluído' o assentamento dos tacos, durante O pe-
ríodo do acabamento da obra, será mantida sobre OS MESMOS
urna camada protetora de areia fina.

10 — Quando prestes a Conoluir, o prédio . o construtor
executará a calafetagem e a raspagem 'dos soalhos à máquina,
de maneira a deixar as superfícies perfeitaniente planas e
isentas' de manchas. A seguir 'todos os soalhos serão polidos
Com lixa n. O, e levarão duas Mãos de cera e respectiva lua-
tração.

• carimbe XV	 SER" VIÇAS DO VIDRACEIRO'

1— (1S . vidrias deverão ser de primeira qualidade perfeita.
mente planos, sem manchas e bolhas.

2 — Os vidros para os portões dos tipos 1, 2 e 41 e portes
tipo A, serão meio-cristal com 5 mm. de espessura.
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3 •— Os vidros para janelas e bandeiras basculantes, a
sereia colócados nos compartimentos sanitários . e escadarias
acra() martelados' com 2/3 partes brancas 'e 1/3 colorida, à
ascallia da Diretoria do Material.

4 — Todas as demais 'janelas e bandeiras externas, exceto
na mencionadas nas alíneas anteriores, levarão vidros raiados
a vidros lisos transparentes de duas grossuras na proporção
de 2/3 e 1/3, 'respectivamente, de acôr"do com as combinações
indicadas pela Diretoria do Material. A verba correspondente
será indicada no capitulo XXII.

5 — As bandeiras internas levarão vidros lisos tranapa-
rentes de uma grossura.

CAPÍTULO XVI -- SERVIÇOS DO PENTOR

1 — As pinturas só poderão ser confiadas a profissionais
experientes.

— Todas as superfícies a pintar deverão ser cuidadosa-
mente limpas. Cada "mão" de tinta só poderá ser aplicada
aluando a precedente cativar perfeitamente saca.

. 3 •-- Eni todas as esquadrias metálicas e demais peças
Je serralheria, além da "mão" de zarcão será feito o propalo
aom alvaiade de zanco, sendo as superfícies em seguida lixa-
ias para receber duas mãos de tinta, a óleo em scar verde
caouro. Pintura iclôntica em cór preta será aplicada noa por

-tões de entrada.
4 -- Serão. pintadas a óleo, em três "mãos" com esmalte

a,apseial "Marvel" fosco, até. 2,20 metros acima do nível do
piso, :P.,S paredes da sala do diretor regional.

— As 5- portas do tipo A e as 2 portas tipo Ti, .no
pavimento térreo serão lustradas a boneca.

— Todas as demais esquadrias do madeira, levarão uma
mão de aparelho, com óleo de linhaça •fervido durant,e
horas, e sarnenta quando esta estiver aôca, será passada uma
mão de "Emolin" e a seguir duas mãos de verniz "Flatling".

7 — As paredes a tetos do almuxarifado e da ga,rage le-
varão caiação simples.

8 -- Todas as demais paredes internas, até o nível supe-
cair dos caixões das portas (cerca de 2,20 metros dO altura),
serão pintadas a gesso e cola. • - .

9 — Os demais tetos e a parte 'superior das' paredes
internas serão pintados a cal a cola, com o naintró de mãos
necessário para obter tonalidades uniformes.

10 — A cola a empregar nas pinturas referidas nas
alíneas • 8 e 9, será aola, de osso de fabricação nacional.

eimfrralio xvu -- INSTALAÇÃO DAOLIA

O engenheiro-fiscal, representante da Diretoria do
Material, deverá e empenhar para que os serviços de instala-
ção dágua sejam realizados por 'profissionais idôneos, capazes
de executar uma instalação perfeita sob qualquer ponto de

2 — Concluída a instalação, o engenheiro-fiscal procederá
à experiência por trechos de canalização, afim de verificar se
as conexões se acham bem vedadas.

3 — A inatalação dágua obedecerá ao eaquema fornecido
pela Diretoria do Material, e tôdas as canaldações deverão fi-
car embutidas nas paredes.

4 — A entrada dágua, em cano de ferro galvanizado de
• 1/2" de diâmetro, conduzirá a uni hidrômetro de 40 mm.,

dêste ao sifão de entrada com 3,0 'metros de altura. A partir
do sifão, a canalização seguirá com o diametro de 1 1/2" até
às caixas subterrâneas de 8.000 litros cada uma, onde cada•
rama/ terá uni registro de gaveta de 1 1/2".

5 — , As caixas subterrâneas, colocadas na área abaixo do
uivei da entrada, serão equipadas com torneira de bóia do
1 1/2" e ladrão.

6 — As canalizações de aspiração serão de 1 1/2" de diâ-
metro e farão as ligações de duas caixas entre si e com as
aombas, munidas de 4 •-registros de gaveta de 1 1/2", de ma-
neira a poder isolar facilmente urna das caixas ou urna das
bombas.

7 — A ascenção dágua, a partir das bombas, será feita
por dois canos de ferro galvanizado de 1 1/2", que irão ter às
duas caixas superiores' com a capacidade de.5.300 litros cada
ama. Estas caixas serão equipadas com registros, ladrões,
bóias, automáticos para ligação e desligação dos grupos motor-
bombas . e . dispositivos para limpeza.

8 — Das caixas superiores partirão tubos de ferro e,alva-
eizado, ligados ao barrilete de distribuição, do qual sairão as
colunas para o aba s tecimento aos andares. asses tubos terão
derivações de acôrdo com o esquecia fornecido pela Diretoria
do Material.

1 — Èstes serviços devem ser executados de acôrdo com
as prescrições e . exigências das leis cru vigor, da inspetoria de
Águas e Esgótos, da cidade de Corumbá.

2 — Ficarão por conta do construtor todas as despesas
com as autoridades municipais e estaduais.
• 3 —• Os esgatos serão executados cum material de pri-
meira ordem, deacôrdo com o esquema geral fornecido pela
Diretoria do Material:

4 — 0 . encanamento geral constará de duas colunas em
tubos de ferro fundido galvanizado de '4a, com as ramifica-
ções e sifões necessários. •

5 — As juntas, tanto' para • as peças de ferro fundido gala
vanizado, como paia as manilhas, obedecerão à técnica inhe-
rente a êsse, gênero de serviço.

6 -- Os tubos horizontais; deverão ter um declive mínimo
de 3 % e . rriaximo de 7 9'0:

7 -- As colunas de ferro fundido galvanizado terão em
cada pavimento urna derivação com peça especial, para rece-
ber o sifão de esgôto.

8 — Ao longo da coluna de descarga, servindo de .venti-
lador das latrinas, será colocado um tubo de ferro galvanizado
de 2" de diâmetro interno. Em cada pavimento êste tubo terá
derivações ligadas -às bocas de ventilação das latrinas. Na
tura de 1,0 metro acima do nível do último pavimenta, o re-
ferido tubo entrará na coluna de descarga, a qual, após a úl-
lima derivação, passará a ter o diâmetro de 3' até 2,0 metros
acima do terraço.

9 — Do lado de fora do prédio, em baixo do passeio, se-
rão colócadas caixas de inspeção cilíndricas, -com tampas de
ferro fundido.

10 — A ligação das' caixas de inspeção à rede urbana será
executada por conta do construtor pela' repartição aompe-
tente.

11 — Os esgôtos dos aparelhos referidos no capitulo XVII,
alínea 9, serão,feitos com canos . de chumbo de 1" para os la-
vatórios, de 1 1/4" para os bidets; de .1 1i 2" para as pias e
mictórios e. de 2" para 03 ralos.

12 — Todas as águas provenientes dos lavatórios o pias
serão conduzidas a um ralo sifonado, com grelha de metal. As

9 — As rnas a alimentar e a fornecer são , ao seguintes a
a) Latrinas Twyfords "Vespa", com caixa de descarga

'Riachuelo', e tampo duplo envernizado com ferragem e pa-
rafusos de •metal niquelado, Total: '7 peças.

b) Bidets aKeramag" ou "Twyfords", com chuveiro, tor-
neiras niqueladas de borda e -válvula de metal com corrente.
Total: 2 peças. Indicar a verba no capítulo XXII.

c) Mictórios • "Twyford,s" ou "Keramag", com caixas de
descarga automáticas,' distribuídas à razão de uma para cada
grupo de 2anictórios. Total: 4 peças.

d) Lavatórios "Twyfords" ou "Keramag", de 16" x 22",
aom torneira de • metal niquelado, válvula ale metal com cor-aa,
rente montados' sóbre consolos de ferro esmaltado. Total: 6
Peças.

c) Pia de lavagem n. 2, em ferro esmaltado, com 1 tor-
neira de 3/4" de metal niquelado o mesa de mármore sôbre
embasamento' de alvenaria, formando armário, a colocar na
sala de café. Total:: 1 peça.
• f) Tias de despejo, de ferro asnialtado, tipo alemão, Com
torneira de 3/4", de metal niquelado e demais partences a co-
locar: 1 no almoxarifado, 1 na oficina de amergência, 1 na
aula ip baterias,e 1 na sala de rádio. Total: 4 peças.

g) Filtros, tipo "Pastem. " ou "Let.e", ou equivalente, •até
o preço de compra de 30000 cada, assim distribuídos: 1 em
cada compartimento sanitário do 1° e 2° pavimentos, 1 na
sala de. café, 4 na garage e 1 no almoxarifado. Total .: 7 peças.

h) Bicas de 3/4" de metal, a colocar: 3 no páteo 'interno
e 1 no alrooxaritado. 1 na garage. Total: 5 peças.

-10 — Serão instalados no' térreo, sob a escada posterior,
dois grupos Motor-bombas, tipos "Marelli" ou "Carneron",
com ligaduras ou desligadores automáticos e capacidade de
9.000 litros par hora, a 20 melros de altura maatométrica. •

11 -a- Cada bomba terá urna canalização de 1 1/2", para
esgotar as caixas, ligada diretamente às canalizações de águas
•pluviais.

la — O construtor indicará claramente, em sua proposta,
os preços dos aparelhos mencionados nas alíneas 9 e 10, re-
servandoase à Diretoria do Material o direito de fornecé-los
pcir sua' conta, deduzindo a imporlancia correspondente ao va-
lor do contrato. A 'colocação dos referidos aparelhos ficará,
porém, a cargo do construtor, que deverá prever a verba ne-
cessária no . preço global da instalação.'

CAPÍTULO XVIII -- INSTALAÇÃO DE ESGÔTOS



3 fios n. 14
2 fios ri. 12
1 fio ri. 10
I fio n.	 8

e,fios n. 14
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fios n. 12
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águas da pia da sala de café irão ter a uma caixa de gordura.
As águas servidas serão então conduzidas ao sifão de eSg8to.

13 — Sob as bicas referidas no capítulo XVII haverá ra-
los de metal com esgõto em cano de chumbo de 2".

14 — O esgõtcr da pia de despêjo colocada na sala das ba-
terias será feito com manilhas de barro.

15 -a. Na ganga haverá um ralo de metal sob a bica, li-
gado a uni ralo de barro, donde as águas servidas serão con-
duzidas, por manilhas de barro :vidrado de 3" de diâmetro, a
unia caixa de separação de gasolina, construida em baixo do
passeio, ,com duas paredes divisórias, revestidas de cimento
liso. Esta caixa será ligada à rede geral de esgatas.

Paparuao XIX -- INSTALAÇÃO DE GÁS

1 . — A instalação será eXeculada em canos do ferro gal-
vanizado o de acórdo com os regulamentos locais em vigor.

2 — A instalação compreenderá canalização de abasteci-
mento em canos de ferro galvanizado de 1 1/4" de diâmetro
até o entroncamento das duas canalizações, sendo:

A primeira com 3/4" de diâmetro para abastecer o almo-
xarifado no primeiro pavimento;

• A segunda com 1" de diâmetro para abastecer a oficina de
einergancia no 2° pavimento, donde seguirá um ramal de 3/4"
para sala de café no 3° pavimento.
• 3 — Serão incluídas no preço da instalação todas as des-
pesas com a ligação da canalização interna à rede geral e com
a colocação do medidor no pavimento sob a escada central.

Concluído o prédio, toda a instalação deverá se achar
• em perfeito funcionamento.,

uAPITuLo xx	 iNsTALAcÃo ELÉTICGA DE LUZ a FôNÇA

Instalação de luz

1 — Estas instalações só poderão ser entregues a pro-
•issionais idóneos e serão executadas de acèrdo acua as pres-
crições locais, tanto da Prefeitura alunicipal como da com-
panhia concessionária.

2 — Todas as licenças e aprovações, impostas pelos re-
gulainentos vigentes e necessárias para a execução da insta-
lação, deverão ser obtidas peia firma construtora, correndo
•todas as deSoesas una conta da mesma

3 — A entrada dos cabos de luz será subterranea, as ma-
nilhas de barro vidrado, envolvidas em concreto, até o com-
partimento situado no térreo destinado aos quadros gerais
e medidor.

4 —. Todos os quadros, tanto gerais como secundários.
serão em mármore Bardiglio, com 3 ema. de espessura, mon-
.tados Obre armações em cantoneiras do ferro de 1 1/2" x
x . 1 1/2 x 1/4", p intadas a duas) e foram-aula ancoradas nas
paredes. Éles terão as dmiensões sufiaientes para comportar
as mufas, medidores e chaves.

5 — Todas as chaves para quadros sa,r5.0 de fabricação
"Trambull" , com ligação trazeira, lavando porta-fusíveisa
'fusíveis 'tipo "cartucho".

6 — As ligações trazeiras dos quatirt s serão feitas com
barras de cobre eletrolitico de alta condutibilidade, com aca-
bamento perfeita' , e pintadas a esmalte em caves diferentes.

*a Dos quadros gerais Partirão os cabos gerais para
abastecer oa quadros de distribuição dos vários pavimentos,
•colocados ao lado da escadaria centrsl

8 — Todas as tubulações serão embutidas nas 'ages e
nas paredes, sendo sarnenta permitido o empréaso de eletro-
dutos rígidos de•aço, com a espessura mínima de parede de
2 rn/in.

9 — Os diâmetros dos tubos serão escolhidos de aceirdo
com as secções dos fios condutores, não sendo permii ido o
emprêgo de tubos com diâmetro interno inferior a 1/2".
Deverão ser observados os seguintes limites:

Em tubos de 1/2":
No máximo 	
No máximo 	
No máximo 	
No máximo 	

Em tubos de 3/4":
No máximo 	
NO máximo 	
No máximo 	
No máximo 	

Em tubos de 1":
No Máximo 	 	 9 fios n. 14
No máximo 	
No máximo 	

8 fios n. 12

No máximo 	 	
6 fios n. 10
5 fios n. 8

10 — Todas as curvas serão feitas com peças apropriadas.
Excecionalmente será permitido curvar s eletrodutos mas
sõmente quando o diâmetro dos mesmas não ultrapassai'. 3/4".
Em qualquer caso, porém, as curvas serão feitas de maneira
a não diminuir a secção do tubo e com o rrio aninimo de seis
vezes o diâmetro do mesmo. •

11 — Os cortes nos tubos serão feitos em secções retas,
com serras apropriadas, limando-se em seguida as rebarbas
internas.

la — As ligações entre tubos serão feitas com luvas de
comprimento mínimo aguai a duas vezes o diametto dos mes-
mos, devendo as extremidades dos tubos se tocar no inte-
rior das luvas.

13 — Todas as juntas serão impermeabilizadas e os tubos
assim unidos formarão urna rede única, ligada à terra com fio
de cobre nú, ri. 10, soldado.

14 — Todas as extremidades dos tubos deverão ser cuida-
dosamente tapadas durante a execução da obra. .

15 — Antes da enfiação serão passadas buchas no interior
dos tubos sendo as primeiras para limpá-los e secá-los e a
última para untá-los com parafina ou verniz .isolantes.

16 — As caixas para centros, tornadas e interruptores,
serão nacionais em chapa de ferro mínima de 11", esmal-
tadas . a quente; assim distribuidas:

Para interruptores e tomadas — com as dimensões 4" x
x .2" x 2" quando a elas só l'ôr ter um W h°, e . 4" x 4" x 2"
com tampa, quando hoUver mais de um tubo.

Para centros — outogenais ou sextavadas quando só fir
ter às mesmas 2 tubos, 4" x 4" x 2" para 3 tubos, e idem,
com tampa, para 4 ou mais tubos.

.17 -a. As tampas das caixas para centros serão em nú-
mero de duas, em ohapa 14, tendo a superior o dispositivo
pé de galinha para a fixação dos aparelhos de iluminação, e
a inferior uma abertura circular saliente, que deverá ficar
nivelada com a superfície do teto acabado.

18 — As ligações entre as caixas e os eletrodutos serão
feitas por meio de buchas e*arruelas de aço galvanizado, for-
temente apertadas e'vedadas a zarcão.

19 — Os fios e cabos.a serem introduzidos nos eletrodutos
embutidos nas lages e nas 'paredes serão de cobre eletrolnica
de alta condutibilidade, isolados com 'uma adamada. de Los -
racha. Para os de 3/6" de espessura; duplo encapainerao d
algodão trançado e. deverão ser impregnados com substâne
isolante na parte externa. (Tipo R. C. 3 Rio).

20 — Os fios serão calculados segundo as cargas,
sendo permitido o emprêgo de fios de número superior: s
ri. 10 da escala Brown & Sharp para os gerais e ao n. 1
para os circuitos e ao n. 14, para os ramais.

21 — Os circuitos serão calculados na base de 960 WO i.
para cada um, e a quéda de voltagem no centro mais afaa••
taco, quando aí concentrada toda a carga do circuito, na,
deverá exceder de três por cento.

22 — As emendas dos fios serão cuidadosamente eolea.
daa, limpas, experimentadas e isoladas com fita de barraca
do Para, recoberta com fita de pano pintada com verniz iso-
lante Sterling ou equivalente.

23 — Os interruptores serão de alavanca, com chapa W-
quelada de 70 gramas, marca Arrow, ou equivalente 'a PU°
do fiscal.	 -	 •
• 24 — As tomadas serão de pino, cilíndrico,' com chapa
niquelada de 70 gramas, marca Arrosv ou equivalente a
juízo do fiscal.

25 — A instalação de luz deverá obedecer rigorosainente
às plantas fornecidas pela Diretoria elo Material, onda figu-
ram as posições dos centros, .aranciélas, tomadas, interrupto
res de 1, 2 e 3 secções.

Instalacdo de fôrça

— Para a instalação de fôrça serão obedecida .: tod-s
as especificações das alíneas 1 a 22 rs;a1 iva.s à nsta!ação de
luz e mais especialmente quanto' à entrada dos cabos, qua-
dros, chaves, ligações, tubulaçõesaetc. •

27 — A instalação sie fórça terá um quadro geral on térreo
com medidor, 1 chave geral e chaves trifásinas nur4 
rentes circuitas.
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20 — A Instalação de força deverá obedecer:
as) e.cnadas de Mrça para motor ss de 5 H. em cada

;,"_ne c"..-s seguintes dependências: sala deaparelhos, sala de
nd e:io, sala de baterias e almoxarifado;

!:7) 'is grupos motor-bonabao (eafir capitulo MIE) COM
7egpectivos automáticos.

29 — Ern cada dependência onde houver distribuição
orça será colocado um quadro secundário com unia

30 — As chaves de 30 A. para cada bomba, serãe colo-
aadess no quadro geral de fôraa no térreo.

— Serão incluidas no orçamento das- instalaçhas de
:esa s força, todas as despesas com entradas de cabos, liga-
Ced, esolocações de medidores, licenças da Companhia Con-
deossonária e da Prefeitura Municipal excluindo-se apenas
C r; depéaitoo para garantia dos consumo de luz e fôraa bem
Jeraa o fornecimento dos aparelhos de iluminação e das mo-
''santi indicados a alínea 28, item A.

CAPITULO XXI	 INSTALAÇÃO COIMA UNCÊNDI10

A canalizais% será em canos de ferro galvanizado de
2' de diâmetro independente das demais canalizações daguz o
r,sra ao sair das caixas superiores registros de gaveta de 2"
z?e metal.

2 — A canalização principal descerá pela chaminé re-
,arvarla para êsse fim, junto aos compartimentos sanitários
3 alimentará em cada pavimento, uma bôca contra inaêndio.

3 — No nível do 2° této haverá um ramal para servir a
"esôca de incêndio a ser colocada ao lado da sala do café.,

4 — No pavimento térreo serão tirados dois ramais para
abastecer as juntas para mangueira que serão colocadas
uma na fachada principal e outra na fachada posteeior.

5 — As bônas contra incêndio (3) e as juntas para man-
gueira (2), serão equipadas de acôrdo com as exigências do
Corpo de 3ombeiros do Rio de Janeiro, isto é, com eegistros
ela bronze de 2", brecha, tampão, viróla e esguicho. Cada
;eôca contra incêndio terá 20 metros de mangueira.

aussarnao XXII	 SERVIIÇOS DIVERSOS

Instalação de, telefones
1 — As tubulações para a instalação de telefones internos

serão feitas de acôrdo com as exigências da companhia con-
cesionaria.

2 — A rede dos telefones internos será ligada a uma mesa,
instalada em local a indicar pela Diretoria do Material que
por sua vez será ligada à rede urbana.

3 — As tubulações serão feitas com eletrodutos rijos de
aço, embutidos na estrutura e nas alvenarias e deverão obe-
decer ao disposto no capitulo XX, para as tubulações de luz e
força.

— A instalação deverá servir 32 aparêlhos, distribuidos
da seguinte maneira:

13 — no 1° pavimento;
46 — no 2° pavimento;
3 — no 3° pavimento.

5 — Serão Incluídas no preço da instalação todas as des-
pesas com entradas de cabos, licenças da companhia concas-
sionaria e da Prefeitura, excluindo-se, apenas, a ligação com
a rede urbana e o fornecimento dos aparêlhos.

Instalação de para-raias
6 — Esta instalação constará de um para-raios colocado

na parte superior do edifício, acima da oaixa dágua.
7 — O para-raios terá um poço de 1,5 metro de profun-

didade, no qual será colocada uma "chapa de terra" de cobre,
medindo 70 x 70 x 0,5 ems. entre duas camadas de carvão
vegetal.

8 — Na chapa de terra será cravado um conetor, preso a
uma cordoalha de cobre de 1/4", fixada nas paredes por meio
de braçadeiras de ferro galvaniado, com isoladores.

9 , — No teto da caixa superior será chumbada uma haste
em cano de ferro galvanizado de 1" com 3,0 metros de eomprio
mento, tendo na extremidade superior um bouquet com quatro
pontas niqueladas.

10 — Em tôda a altura do pavimento terreo a cordoalha
será enfiada num tubo protetor de ferro galvanizado de 1".

Instalação da obra
11 — Antes de iniciar as obras, o construtor deverá insta-

lar um compartimento sanitário para uso dos onerados e um
barracão em que serão conservadas cópias do contrato, das
especificações e dos desenhos do projeto.

12-0 construtor fará o tapamento da obre com madeira-
mento resistente, até a altura prescrita pela Prefeitura, e.
manterá escadas e andaimes resistentes, em número suficiente
para permitir fácil acesso a qualquer parte da obra.

13 — O construtor deverá requerer, imediatamente, após
a assinatura do contrato as ligações necessárias de água, luz.
força e telefone, correndo todas as despesas de consumo, pot
sua conta, até a conclusão das obras.

14 — O construtor fica reeponsável pelas multas prove-
nientes do não cumprimento das leis e regulamentos em vigoz
e deverá fazer o seguro de todos os operários empregados nas
obras.

15 .0 construtor indicará na verba global correspon-
dente à "instalação da obra", todas as deepesu com as insta-
lações constantes das alineas 11 a 14 e com licenças, eleva-
dores de carga, betoneiras, etc.

Limpesa geral
16 — Concluidas as obras especificadas acima, o constru-

tor deverá entregar o edifício perfeitamente acabado, em con-
dições de ser habitado imediatamente, isto é, com vidros, la-
drilhos, azulejos, mármores e aparêlhas sanitários lavados,
soaihos raspados, calafetados e encerados, esquadrias, feera-
gens e todas as instalações em perfeito funcionamento e com O
"habite-se" tanto da Prefeitura como da Saúde Pública.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1934. — Elesbão de C.
Veloso, diretor.

DDepaWisrasmilv deo
s UsEêgwerarzi

C.5WCURSO PARA AUXILIARES DE TÇRCEIRA.
CLASSE

Alceu Rosa de Carvalho e Latira da
— Indeferidos por não terem

ntendiido à cláusula para inspeção
médica.

Diiretoria Geral, 29 de junho de
â394. — O secretário, Fausto Arianp
e? Carvalho.

CORRESPOND2NCIA POSTAL CAIDA 31V/ mtznYon

Chasna-sa a atenção dos In passados
"areinetenteo ou destinatários da corres-
pondencie postal caída em refugo defi-
nitivo, no Distrito Federal, no primeiro
:rimsstre de 1934), para o edital publi-
cado neste Didráo Oficiai, no dia sá,' do
jwakso de 1934, à página AMO..

DIRETORIA DO MATERIAL .

JULGAMENTO DE IDONEIDADE DE FORNECE-
DORES.

De acôrdo com oedital publicado no
"Diário Ofial" dos dias 19, 20 e 21, do
corrente, faço público que foram julgadas
em condição de dar preço para os mate-
riais de que venha precisar êste N depar-
tamento, durante o ano corrente, as fir--mas abaixo:

Afonso & Homero.
A. Júlio Alves.
Alexandre Ribeiro & Comp.
Alfrêdo LI. Schutte.
A. Plácido Marques.
.Armando Busseti & Comp.
Arnaud dos Santos & Comp.
Artúr Donato & Comp.
Ateliéres de Constructions Elétriques

de Charleroi.
B. Herzog & Comp.
Byington & Comp.
Cardinale & Comp.

Castro Sobral as Clmp.
C. Fuerst.
Companhia Fornecedora de Materiais.,
Companhia Sul-Americana de Eletrici-

dade (AEG).
Corção Cardim S. A,
David, Land Sz Comp,
H. Berude & Comp.
Domingos Joaquim da Silva,.
Fábrica de Papel Santa Maria.,
Ferreira, passarei° .8s Comp.
Felizola & COMA.
Hollerith (Serviços).
J. G. Pereira & Como.
John Roger.
José Mercadante & Cnmp,
José da Silva & Como.
Lito-tino Guanabara,
Mário Mandonça.
Marques Couto & Com,
Matames de Sá & Comp.
Martins Gomes & Comp.
Marvin S. A.
Mayrink Veiga S. A.
Mereedw $0 A.



Sexla-Lira 29
	

DIA11.10 OFICIAL
	

Junho de 1934 12907

Montes Cruz & Comp.
M. S. Lírio & Comp.
O. Minnich.
Paul J. Christoph Company.
Pereira Araújo & Comp.
S. 13rum & Comp.
Serafim Ferreira & Comp
Siemens Schockert, S. A. (Companhia

Brasileira de Eletricidade).
Silva Magalhães & Comp.
Usinas Santa Luzia S. A.
V. Alves de Oliveira.
Vilas Boas & Comp.
Virio Luppi & Comp.
Willmann Xavier & Comp.
Zeising Irmãos & Comp.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934.
Elesbão de C. Velos°, diretor do ma-

terial.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegraros do Estado do Rio

de Janeiro

_CHEFIA DE LINHAS E INSTALAOES

Edital de concorrência

De ordem do Sr. diretor regional, ae
conformidade cr.m o art. 736 e seus pa-
rágrafos do regulamento do Código de
Contabilidaoe Pública, faço público que
até o dia 18 de julho do corrente ano,
às 14 horas, impreterivelmente, serão re-
cebidas propostas para venda de 2.465
quilos de fio de ferro, 610 quilos de tio
de cobre e 4.308 quilos de ferro velho,
Material êste inservível, existente naa
secções de linhas desta região, sem ap:i-
cago ao serviço deste Departamento.

a) as propostas deverão ser em duas
vias, devidamente selada a primeira via,
datadas e assinadas, contendo preços Por
extenso e em algarismos, sem en:endas,
razuras e entrelinhas, em sobre cartas
fechadas e Moradas e com "o endereço de
cada proponente:

b) os concorrentes apresentarão pro-
posta global para todo o material:

o) cada prapone,nte deverá entregar
conjuntamente com o envólucro conten-
do sua proposta, título que prove haver
caucionado na tesouraria da Di.i.toria
Regional dos Correios e Telégrafos do
Estado do Rio de Janeiro a importão:ia
de 2008000. Dita caução, que é feita me-
diante guia expedida pela Secção Eco-
nómica da mesma diretoria, por solici-
tação dos interessados, será restituída aos
proponentes que não obtiverem adjudi-
cação do mato . .1 em concurrência e ao
adquirente, após o pagamento respe-
ctivo;

d) o material a que se refere o pre-
sente edital acha-se nas localidades abai-
xo discriminadas:

Campos - 1.300 quilos de ferro ve-
lho;

Campos - Z.50 quilos de fio de ferro;
Rio Bonito - 1.670 quilos de fio de

ferro:
Rio Bonito - 200 quilos de ferro ve-

lho;
Duas Barras - 309 quilos de fio de

ferro;
Cantagalo - 236 quilos de fio de

ferro;
Itambf - 1,500 quilos de ferro velho;
Alcântara - 150 quilos de ferro ve-

lho;
Iguaba Grande - 50 quilos de ferro

velho;

Saquarema - 50 quilos de ferro ve-
lho;

.PetrifipOliS -- 1.058 quilos de ferro
velho;	 •

Petrápolis - 610 quilos de fio de CO-
ore;

e) fica reservado ao Departamento dos
Correios e Telégrafos o direito dê anu-
lar em todo ou em parte a presente con-
corrência, se isto consultar aos interes-
ses da Fazenda Nacional.

Niterói, 18 de junho de 1934.
&brando Junqueira de Araujo, chefe de
Linhas e 'Instalações.

Departamento Nacional de Portos
e Navegaçào

EDITAL DE CoNCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA,
PARA FORNECIMENTO DE FARDAMENTO
AO PESSOAL DA PORTARIA, CONTÍNUOS E
SERVENTES

De ordem do Sr. diretor, faço públi-
co que, na Secretaria da Administração
Central deste Departamento, à praça
terias, querendo, os proprietários (loS
Mauá n. 10, 1° andar, serão recebidas,
às 14 horas do dia 29 de junho de 1934,
propostas para fornecimento de farda-
mento ao pessoal dêste Departamento,
de acôrdo com as condições estabele-
cidas no edital publicado no Diário
Oficial de 15 do corrente mês.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 16

De ordem da diretoria, faço público
que, às 14 horas do dia 12 de julho
próximo, serão recebidas propostas
para fornecimento dos materiais cons-
tantes da coricorrÇncia adiministrativa
n. 16, conforme edital publicado no
Dicirio Oficial n. 147, de 27 dêste mês,
observada a seguinte retificação:

Onde se lê: cláusula 16';
1 - 36.480 quilos de estacas Lars-

son, etc.
Leia-se: cláusula 16°:
1 - 36.480 quilos de estacas de aço

Larssen, etc.
Inspetoria Adm de Materiais, 28 de

junho de 1934. - Almeida Rego, insp.
adm, de materiais.

111INISTE1UO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PUBLICA

Inspetoria de Águas e Esgotes
De ordem do Sr. inspetor, aviso ao

proprietário do prédio n. 242. da rua Ca-
rolina Machado, que tem o prazo de dez
dias para apresentar defesa &More irre-
gularidades praticadas no serviço de
abastecimento d'água dêsse imóvel e a
aplicação da penalidade prevista no ar-
tigo 17 do decreto n. 20.951, de 18 de
janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 19 de junho de
1934. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitários
do Distrito Federal

'De ordem do Sr. diretor, faço saber
que de acórdo com o artigo 1.095, pa-
rágrafo 2° do Regulamento Sanitário, em

vigôr, serão sujeitos à vistorie sanitária
no dia 3 de julho entrante, Os seguintes
imóveis:

Travessa Santa Margarida a. 50, às
14 horas.

Travessa Santa Margarida u. 51, casa
n. 1, às 14,15 minutos.

Travessa Santa Margarida. u. 51, casa
n. II, às 14,25 minutos.

Travessa Santa Margarid,4 u. 51, casa
n. 111, às 14,35 minutos.

Travessa Santa Margarida n. 53, às
14, 45 minutos.

Travessa Santa Margarida D. 55, às
14,55 minutos.

Rua Marques São VIcinitc n. 96, às
15,20 minutos.

Rua Marquês São Vicente n. 109, às
15,50 minutos.

Rua liumaitá n..175, às 13 horas.
Rua Humaitá n. 171, ás 16,15 minutos.
Rua Huniaitá n. 165, às 16,25 minu-

tos.
Rua Indiana n. 56, às 16,40 minutos.
Rua Santa Cristina n. 25, ás 16,55 mi-

nutós.
Poderão comparecer às referidas vis-

torias, querendo, os proprielárius dos
prédios, seus representantes legais e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1934.
- Visto, Pereira íts Vasconadlos, se-
cretário.

NIINISTÉRÊ0 D.:* AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro.
dução Vegetal

UoNCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARDOS
TÉCNICOS INICIAIS DO INSTITUTO DE
QUÍMICA AGRÍCOLA

Chamo atenção dos Snteressadeè
para o edital dêste concurso publicado
no Diário Oficial de 4 de unlio de /93o
à página 10.779.

Rio de Janeiro, 5 de Junho de 1934.
- Edmundo Navarro de Andrade, cure-'
tor geral.

CONCURSO PARA PROVIIVIEFTTO DE CARGOS Dr
AJUDANTES DO SERVIÇO DE FRUTICULTURA

Chamo a atenção dos interes gados para
o edital deste concurso publicado no
Diário Oficial de 15 de maio de 1934, às
páginas 9.272 e 9.273.

Rio de Janeiro, 18 de melo de INL
Edmigido Navarro de Andrade, diretor

geral.

MINISTÊMO DA FAZENDA

Recebedoria do Distrito Federal

SEGUNDA SUB-DIRETORIA

Fica intimado o Sr. L. M. Tin000
a, no prazo de 15 dias, comparecer a
esta sub-diretoria, afim de prestar oa
esclarecimentos necessiários ao prosses-
guimento do processo n. 29.210, de
1s33.

Segunda Sub-Diretoria, 28 de junho
de 1934. - Candido Borg, sub-dire-
tor.
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omissão Central de Compras do Govêrno Federal, nos
na do ta creio n. 19.587, art. 8° e seus parágrafos, e da:3
. 1, z:s gerais e especiais adiante transcritas, em sua sede,

aaeoida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora abaixo inen-
s, receberá propostas para fornecimento dos seguintes

Edital n. 419.097/106-A
artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 9-7-1934.
Recebia-am.o, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 35 minutos.,

Para stock:
Arnõnea liquida pura — Fabr.: Merck, vidro

de 500 e 1.000 grs., grama 	 	 45:000
Esstneia de alface direta -- Filha.: J. Wyman,

Heine, Shimmel, vidro de 25 grs., grama.	 3.000
a:ssenem de neroli — Fabr.: J. Wyman, Heine,

Shimmel, vidro de 25 grs., grama 	 	 3.000
Exti . d.to mole de beladona —	 Baiss,

Merck, J. Wyman, pote de 25,0, grama... 	 3.000
3, Pomada mercurial dupla —' Fabr.: Fontoura,

Uiffoni, pote de 500 grs., grama 	 	 30.000
a, Senna em pó, vidro de 100 e 250 grs., grama 	 	 3.000
d . Vaselina liquida, pura — Fabr.: Nacional, a

granel, quilo 	 	 300
d. Empdia de ergotina Yvon — Fabr.: S. Araújo,

C. S. Araujo, caixa de 12 emp., empôla 	 	 864
Nota — As mercadorias acima, deverão estar à disposição

CCC., a partir do dia 15 de julho de 1934.
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-

dade das repartições.
(dl — A CCC. se reserva o direito de alterar as quantia

::.r.des pedidas, do 20 % para mais ou para menos, obrigando-se
fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas eon-

d.:0es do edital.
2° — A CCC. requisitará os artigos propostos, dentro de

(..,,J; dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo o
arazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do for-
aecimento nas condições contratuais, até o esgotamento da
vuantidade contratada, e a rescisão do contrato. Se o torne-
ador deixar de exercer o direito de opção até 15 dias ante-
riores à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve

CCC.
_._ os artigos acima, serão entregues mediante requisi-

aõe.a parciais, assinadas por um membro da CCC. A entrega -
será feita em qualquer ponto da circunscrição do Distrito Fe-
deral, correndo as despesas e riscos de transporte, por conta
dc fornecedor. O prazo de entrega par cada requisição, é de
dois dias.

— Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
vaiar de cada requisição.

5° — Deverão os proponentes, declarar em suas propostas,
d :ZbFiCallte dos artigos que se propõem fornecer.

CONDIÇÔES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DAG PROPOSTAS

As propostas deverão ser apresentadas em duas
vias, nas fórmulas impressas adotadas e nos termos do Regu-
iamento afixado na Portaria da C. C. C.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluiria
d.) tôdas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando

tra'ar de material de importação, caso em que ficarão a
urgi., da Comissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusiva-
mente. respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e car-
relata.

3° — Independentemente dos preços unnarms, eXiadia:a
pela cláusula 2°, poderão ser oferecidos preços globais, flem-
e° a escolha entre uns e outros a critério da C. C. C.

4" — O prazo de manutenção das propostas não poder5
-ar inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará até
que sare ela se pronúncia a C. C. O. ou que seja feita ex-
pressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C.,
nas condições espeniais relativas a cada coléta de preços, arri-
aliar ma. restringir êsse prazo, se assim julgar conveniente.
a

Junho cie

5° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos.clacles
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
aentadas, bem como, o de anular ou reduzia as concorrências
acima, no todo eu em parte, a seu exclusivo critério.

6° — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que se não declare submissão a tôdas as condições destas
cláusulas gerais, e das especiais relativas a cada editai.

NOTA — A Comissão avisa aos Srs. proponentes que os
editais acima serão publicados uma só vez e afixadas no qua-
dro da C. C. C. a avenida Rodrigues Alves n. 135, loja;

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretor.

AVISOS

ANULAÇÃo DE CONCORRÊNCIA

Referência edital 704.00112 (ferro em vergaihão).
A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,

comunica aos interessados, que, de acôrdo com o direito que
lhe conlere a cláusula 5° das condições gerais para apresen-
tação das propostas referentes ao edital supra mencionado,
resolveu anular a concorrência relativa ao mesmo edital.

Pela Comissão Central de Compras. a-- C. M. Faveret,
diretor.

(Botões e miudezas):
703.13516.
703.147.
703.15314.

(Maca de lona, cobertor, caixas e calçadao)
703.13718.
703.139141.
703.143.

(Fazendas e confeçuea):
703.145.
703.1481150,
703.15112.
903.08718 (Postes "Siernens )Brothers").
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à ave-

sados em geral que, os editais de concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Diário Oficial de 27 de junho

nida Rodrigues Alves n. 135-loja.
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Paveret,

diretor.

Referência edital 904.0951103 (Aço ao carbono).
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral que, o edital de concorrência supra mencio-
nado, foi publicado no Diário Oficial de 23 de junho de
1934 e acha-se afixado no quadro da C. C. C., à avenidr
Rodrigues Alves ri. 135- loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. Tâ. Paveret,
diretor.

Referência editais 108.058 (material de cinematografia),
624.085 (flansy, 903.075 (caixa de ferro fundido, tubo pneu-
matioo para caixa,- torneira para tubo de caixa); 904.10618
(material de construção e equipamento sanitário).

A Comissão Central de Compras comunica ao interessa-
dos em geral, que, os editais de concorrência supra mencio-
nados, acham-se afixados no quadro da C. C. C. á avenida
Rodrigues Alves n. 135-loja, tendo sido publicados no Diário
Oficial de 26 de junho de 1934.

Pela Comissão Central de Compras, 	 t, 2I, FavoPet,
diretor.

Referência editais 110.028 ÇFrasces), IA9.077-.& e
419.080-A (Material de limpesa), 904.109 (Explosivos) e
904.112/3 (Lubrificantes e estôpa).

A Comissão Central de Compras OOMUDIOR aos interes-
sados em geral que, os editais de concorrência supra piencida

ADIAM OFICIAL-

Ceffnwalldc Compires 	 ovêirno Federal]

COLETA DE PREÇOS
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Onde se lê: no item 65;

52"	 3164 D, quilo	 0 000000000000000000000001

Deve-se Zêr

5")

	

	3/64", quilo . 0.00000000000000000000004
Onde se lê: no item 81;

O Referência edital 703.15112 (Pano-fino e bonet•).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de concearOncia
supra mencionado, publicado no Diário Oficial de 27 de

f5 junho de 1934, à pág. 12.556:
Onde se lê: na informação do item 5:

......cOna urna ancora bordada a ouro encimada
por tuna entretela, etc 	

Deve-se	 .......	 ...... ....o
	 com uma ancora bordada a ouro encimado

por uma estrela, etc. 	
Pela Comissão Central de Compras. - C. M. Faverct,

diretow

3I2,15, um 0 0 00000000000000000000000000000000.

Deve-se lêr:,
5,05, UA2

Onde se lê: no item 82;

io....de 17132" a 19132", 19132" e 21132", 21132"
23132", 23132" a 718", etc., 0000000 00 0000000.

Referência edital 703.143 (Caixaí, e calçados).
.A Comissão Central de Compras leva ao conheeimento

dos interessados em geral que, no edital de coinorrasncia
21132"	 supra mencionado, publicado no Diário Oficial de 27 de

junho de 1934, à pág. 12.555:
Onde se	 no fim do item 37.

Tipo 7 - 5.000 •

	

80	 Tipo 7 - 1.800
Deve-se lér:
Tipo 7 - 5.000

	

80	 Tipo 8- 1.800

	

iraveree,	 Pela Comissão Central de Compras., - C. H. Favereg,
diretor.

0'000000,

Deve-se Ur:

-de 17132" a 10132", 19132" a 21132",
a 23132", 25132" a 718", cio.

Onde se lê: no fim do item 125;
.......de fabricante reputado, quilo .000000'00000

Deve-se lêr:
fabricante reputado, um 0000000000000

Pela Comissão Central de Compras. - C. H.
diretor.

kllffândeg do Me da 2,aneUre,a

-
nados, foram publicados no Didrio Oficial de 25 de junho
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à Avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras.- O. 112, Favereg,
diretor.

Referência edital 703.13616 (Miudezas).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de concorrência
supra mencionado, publicado no Diário Oficial de gl de
junho de 1934, à pág. 12.554:

RETIFICAÇÕES

Referênciti edital 904.095/103 (Aço ao carhOne

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
d2os intereseadas em geral que, no edital de concorrência au-
pra mencionado, publicado rio Diário Oficial de 23 de junho
de 1934, á pag. 12.231/32:

Onde se Lê:
55-B-22: Botão de

Deve-se lêr:
55-B-22: Botão de

Onde se lê: na
......vermelha, de

Deve-se lêr:
	 vermelha, de

Pela Comissão
diretor.

item 3;
corozô n. 1, groza............	 10

corozô n. I (0,015), groza.... 	 10
informação do item
largura, etc. 000•00000000,0000

0,004 de largura,
Central de Compras. - C. Bi. Iraveret,

Adminiistração do nouninSo da
Delegnela Fiseall do 'Tesouro

Iltefionall no Estado do Rio de UI-
Trzeh,o

Pelo presente edital, são convidados
a comparecer à Administração do Do-
mínio da União, na sede da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, em Niterói,
afim de regularizarem sua situação, os
foreiros e ocupantes de terrenos da rua
Visconde de Rio Branco as. 44, 45, 289,
29, 57, 83, 95, 107, 111, 113, 149, 161,
165, 173, 183,185,187, 189, 195, 203, 211,
413, 415, 417, 231, 247, 249, 283, 305,
225. 331, 343, 371, 399, 401, 413, 415,
417, 421, 425, 557, 575, 593, 595, 685,
693, 731, 741, 745, 747, 755, 763, 765,
765, 805, 807, 877, 877, 887, 889, 891, 897
e mais um terreno sem número na es-
quina da rua São Paulo, um pontilha°
em frente ao prédio n. 627, prédio de
esquina cem o n. 1 da rua Visconde de
Morais, acrescidos fronteiros aos pré-
dios as. 839-861, prédio de esquia

com o n. 2 da rua Visconde de Morais,
respectivamente: Govêrno do Estado do
Rio de Janeiro, D. Josefina C. Pontes
ou S. Zilda Portugal, Dr. Levi Fernan-
des Carneiro, Instituição de Caridade

D. Bosco, Lourival Gonçalves 'Wiltsfi-
re, Raimundo de Melo Mendonça, José
Francisco Pinto de Avelar, Joaquim Ni-

colau de Paiva Monteiro, A. Isaura de
Matos, D. Branca de Matos, Osório de
Cerqueira Franco, Elói José Jorge, Ma-
nuel Antônio Alves, Br. Nascimento Sil-
va, D. Maria Anunciata Duffes Ladei-
ra, Luciano Machado Leonardo, Gui-
lhermino Martins dos Reis, viúva Cam-
panelli Beira, C. C. Viação Fluminense,
Sociedade B. Amparo Operário, Antônio
Marques da Costa Sobrinho, Antônio
José Pereira de Barcelos, Vítor Pára-
alies. Manuel Antônio Alves, Honorine
e Cândida da Costa Couto. Artur Ferrei-
ra Lege, João Gonçalveá' Fontes, Iticlio
Soares, herdeiros de Paulo Dele, Dur-
val Viterbo Ferreira, Maria Luiza Si-
monin, Paulo Kastrup, Dr. Heitor Levi,
D. Júlia Braga, D. Margarida Ramos
Scorcelli, João Silva, herdeiros de An-
tônio Saramago, D. Antonieta Belfordl
Ramos, D. Avelina Moreira Serra, dona
Adélia Cintra, Cornélio Jardim, pro-
prietários da Fábrica de Vidros São Do-
mingos, Álvaro 13. de Carvalho. J. Fróics,
Euclides Sampaio Pereira, Ilda Alves

Mendes (menor), J. Cristo, D. Joaquina
Mala Pereira, herdeiros de João Ber-
nardino Ferreira de Faria, e Prefeitu-
ra Municipal do Estado do Rio de Ja-
neiro.
• Niterói, 12 de junho de .1934. - Ma-
noel. Ansberto G. de Oliveira Lopes, es-
crivão da Administração do Domínio da
União no Estado do Rio de Janeiro.

Vulhaunta d1	 0224áI4

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-coletor da ztinta Se-
gunda Coletoria das Rendas Yederaic em
"Torre", no Estado de Pernambuco, Ale
berto Cavalcanti de Albuquerque %V EM=

derley, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da públicação doai e
nos precisos têrmos do art.. 1420 do da
ereto n. 15,770, de 1 de eiovembro de
2922, alegarem o que fôr a bom de seus
direitos sôbre a importância de 7400068,
alcance proveniente de selo de nomea-
ção, verificado no processo d3 tomada de
contas do citado ex-coletor, re1erenite ao
periodo de 29 de março de 1927 a 11 de
igual mês de 1928, produzirem desumen-
tos, constituirem procurador na Ode
deste Tribunal ou declararem c
lio, parapara o efeito de serem nêle notifi-
cados das decisões que forem proferidas
na tomada de contas, sejam elas inter-
locutorias ou definitivas, coo pene de
revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 6 de junho de 1934. - Mark
Newton de Figueiredo), diretor.

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em onze quadros
apreendidos no dia 23 de maio dêste
ano, pelo guarda aduaneiro, 'Salvador



SMIIEDADES MORARAS
IRE DIATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

BALANÇO DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO,
EM 25 DE JUNHO DE 1934

Ativo

Passivo

Capital para o Brasil.... 	 9.000:0003000
Capital para outras filiais	 4.550:0008000
Capital	 para' esta	 filial 	 4.450:0008000
Depósito em conta corrente com juros 	 4.172:2468805
Depósito em conta corrente limitada 	 11.320:4628580
Depósito em conta corrente sem juros 	 59.531:345828.7
Depósito a Prazo fixo 	 671:3768200
Depósito em conta de cobrança do exterior. 6.433:0478200
Depósito em conta de cobram.a do interior. 611:3078600
Títulos em caução e em depósito 	 116.228:1358792
Caixa matriz 	 3.700:8188983
Agências e filiais no exterior 	 739:3369293
Agências e filiais no interior 	 2.935:2118208
Correspondentes do exterior. 	 	 149:1508977
Correspondentes do interior.	 	 2.095:4588147
Letras a pagar.	 	 2.306:9608100
Lucros e perdas: 	 711:8818664
Letras te-descontadas no exterior 	 2.091:1698000
Diversas contas. 654:8008210

Total	 do	 passivo.	 	 218.802 :7088046

,„	 • ...---

9 Sex1a-fára ?R
,
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iNagoli, quando em serviço no posto
9110, do cais do Porto, a vir, no prazo
de 15 dias, contados da pu
déste alegar o que entender a bem do
seu direito, sob pena de revelia.

Alfândega . do Rio de Janeiro, 26 de
unlio de 1934. - José lit;:éf.k.tsa de

Oliveira Azevedo, 30 escriturário.

Primeira Secção
Pela Inspetoria desta alfândega, se

Paz público, para conhecimento dos' in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes aliam)
mencionados,. com sinais de avaria . e de
.falta, devendo seus donos ou consigna-
tários apresentar-se, no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

(Continuado do	 146)
Armazém de Inflamáveis - Dia 11 de

'
Navio "Southern Prince", atracado em

novembro de 1933.
2 caixas marca LEL, ns. 38 e 26, pe-

,.iinclo 30 e 40. quilos, vasando.
2 ditas idem, idem ns. 44 e 49 pe-

sando 39 e •.33 quilos, idem.
2 ditas idem, idem ns. 46 e 48, pe-

sando 34 e 37 'quilos, idem.
2 ditas idem, *idem ns. 47 e 51, pe-

sando 35 e 35 quilos, idem.
2 ditas idem, idem na. 34 e 30, pe-

sando 34 e 30 quilos, idem.
2 ditas idem, idem sem números, pe-

sando 15 e 27 quilos, idem.
Armazém de Inflamáveis - Dia 11 de
)34•	 .
Navio "Vestris", atracado em deuir-

bro de 1933.

1 botijão marca CBR, n. 3. pesando 22
quilos, vasaialo.

Armazém de Inflamáveis - Dia 11 de
1934.

Navio "Rui Barbosa", ali acudo em
janeiro de 133.

1 caixa marca 13W, 'ri. 14.723, pesan-
cid 71 quilos, .repregada.

Armazém de Inflamáveis - Dia 11 de
1934.

Navio "Cuibá" fruto em dezembro de
1932.
' 2 cixas marca AC, sem número, pe-.
sando 16 quilos, vasias.

2 ditas idem, idem, idem, pesando 16
quilos, idem.

Armazém de Inflamáveis - Dia 11 de
1934.

Navio "Sulberson", atracado em ou-
tubro de .032.

1 caixa marca TWCLTD, sem número,
pesando 30 quilos, vasando.

Armazém de Inflamável - Dia 11 de
1934.

Navio "Jaboatão", atracado em julho
de 1931.

4 barris marca CNN101.7C, pesando
112 quilos, vasios.

Armazém de Inflamáveis - Dia 11 de
1934.

Navio "Vaudan", atracado em dezem-
bro de 1928.

1 caixa marca.EMB, n. 18, pesando 46
quilos, repregada.

1 dita idem, idem, n. 55, pesando 46
quilos, idem.

1 dita idem, idem n. 52, pesando 41
quilos, idem.

1 dia idem, idem n. 20. pesando 26
CfJ ilos, idem.

1 dita idem, idem ri 23. pesando 46
quilos, idem.

1 dita idem. idem n. 40, pesando 46
quilos, idem.

Armazém de inflamáveis - Dia 11 de
1934.

Navio "Nudenvald", atracado em ou-
tubro de 1934.

2 caixas marca EFCB, ns. 5 e 71, pe-
sandosando 20 e 40 quilos, vasias.

1 dita idem, idem n. 1, pesando 100
quilos, avariada.

1 dita idem, idem n. 2, pesando 100
quilos, idem.

1 dita idem, idem o. 3, pesando 100
quilos, idem.	 .

1 dita idem, idem n. 4, pesando 400
quilos, idem.

Armazém de Inflamáveis - Dia 41 de
1934.

Navio "Schodie", atracado em março
de 1930.

1 tambor marca Rio de Janeiro, n. 415,
pesando 26 quilos, vasio.

Armazém de Inflamáveis,- Dia	 de
1934,

Navio "Thode Fagelmed", atracado
e msetembro de 1924.

1 caixa marca TH-France, sem nú-
mero, pesando 57 quilos, avariada.

Armazém de Inflamáveis - Dia 11 de
1934.

Navio "MaasIand", atracado em mar-
ço de 1928.

1 caixa marca Bebiano, sem número,
pesando 16 quilos, vasia.

(Continita)

Letras descontadas.
Letras e efeitos a receber por conta própria

do exterior. . 	
Letras e efeitos a receber por conta própria

do interior_
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior.
Letras e 'efeitos a, receber em cobrança do

interior.
Valores em liquidar ão. 	
Empréstimos em contas correntes 	
Valores caucionados.. 	
Valores depositados. 	
Agências e filiais no exterior 	
Agências e filiais nn interior 	
Correspondentes do exterior. 	
Correspondentes do. interior. 	
Títulos e fundos Pertencentes ao banco 	

Em moeda corrente no
banco. . . 	

	
15.951:5058540

Em outras espécies. 	
	

34:9258800
No Banco. do Brasil 	  15.491:7528939
Em outros bancos. 	

	
40:4998590

12A22:8388967

4.948:4768200

283:1238400

23.039:2908000

17.014:4748802
4.102:4298284

29.662:4518292
25.836:7488990
50.337:6228000

238:6808531
12.281:3928147

126:6898045
2.315:0688980

995:7348500

31.518:6838869

Prédios de propriedade do
Diversas .contas

Total do ativo. 	

S. E. ou O. The National City Bank of New York.-
M. E. Sguires, gerente.- Curt Leibinger, coritador.

218.802:7088046
(C - 1.835 - 28-6-1934 - 668300)

banco 	 2.839:1688506
939 :8358539
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VIDRARIA BRASILEIRA S. A._.	 ..... ..	 .
u#Noo GERAL PROCEDIDO EM 31 DE MARÇO DE 1934

, Ativo
'ramos e construções . 	

Inalações .	 	 ,
348 :8600710

1.600:0000000
Xaquinismos e utensílios . 	 667 :2868990
Móveis . 	 20:5278550
Instalações elétricas •	 	 3.8 :5720600
Automóveis 62 :7520560
Fornos e chaminé . 	 392 :6540870
Seguro contra fógo . 	 1:2220200
Cauções .	 	 20:0000000
Combustível . 	 99$940
Material refratário •	 	 .., 10:0000000
Aprestos . 	 5000000
Banco da Provi nela .	 	 ... ‘•	 3520900
Matéria prima . 	 1:4240700
Caixa . 	 1:4220500
Impostos . 	 3 :3000000
Diversas contas . 	 40 :6760900
Luis J.	 Supervielle (conta especial) 	 4 :4240400
Usina elétrica .	 	 j11:3290700
Lucros e perdas:

Saldo anterior	 .	 	 	 399 :642$30.
Saldo dêste exercício 	 	 119:808$C00 519:451$530

3.847 :8600050

Passivo
Capital . 	  	 3.000:0008000
Caução da diretoria . 	 20:0003000
Fundo de reserva . 	 65:9973750
Supervielle & Comp. 	 557:6323900
Dividendos a pagar . 	 •	 5400000
Obrigações a pagar . 	 131:5333300
Exprinter . 	 31:6190500
Diversas contas .	 	 40:5763600

3.847:8600050

Rio	 nein', 28 de Março de 1934. — A diretoria.
(C-1.687-28-6-31-490000)

!JdMPANRIA BRASILIRA DE LACTICINIOS

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932
Ativo

raqes-em caução 	
uinismo, móveis e utensílios

	

arcas e contratos de manteiga 	

	

Caixa: dinheiro existente 	
Mercadorias em stocic 	
Contas diversas devedoras

3 .109 :3640100

Passivo
Capital 	
Caução da diretoria 	
Contas diversas credores

3.109:3640100

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO ANO DE 1932

Crédito
Lucros de mercadorias e diversos 	

	
99:1090420

Saldo a liquidar para 1933 	 	 J.O
	 672:5003010

771:6090430
e

Débito
Saldo a liquidar anterior de 1931 	 	 672:5000010
A despesas gerais (saldo de conta) 	 	 44:7148420
A ordenados e honorários da diretoria 	 	 54 :3950000

771:6098430

S. E. ou O. — Léon Morand, guarda-livros. — Pela Com-
Panhia Brasileira de Lacticínios, Léon Morand, guarda-livros

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo
Ações em caução 	 . 	 80:0008000
Maquinismos móveis e utensílios 	 107:4390420
Marcas e contratos de manteiga 	 , 1500:0000000
Caixa:	 dinheiro existente 	  2138200
Mercadorias em stock 	 194:1360510
Contas diversas devedores 	  1 .647 :7548320

2.479:5438450

Passivo
Capital 	   	 900:0008000
Caução da diretoria 	 30:0000000
Contas diversas credores 	   1.549:5438450

2.479 :5438450

S. E. ou O. — Dr. Antonio Teixeira de Sé Fortes, diretor-
presidente.	 Léon Morand, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS No ANO DE 1933

Crédito
Lucro bruto de mercadorias 	 22:6388710
Liquidação de contas diversas 	   146:984380
Saldo a liquidar para 1934 	 672:5000010

842:1220100

,Débito
Saldo a liquidar anterior de 1932 	 • 672:5003010
A despesas gerais 	 $5 :7533310
A ordenados e hondorários da diretoria 	 47:4600000
Baldoe de contas diversas 	   86:4083780

842:1220100

S. E. ou O.	 Léon Morand, guarda-livros. Pela Com-

30:0000000
109:03J$420
500:0003000

3763200
303:8163870

2.166:1313610

900:0008000
30:0003000

2.179:3648100

S. E.
presiden

O. — Dr. Antonio Teixeira de Sd Fortes diretor-
- ,Léon Morand, guarda-livros

panhia Brasileira de Lacticínios, Léon Morand, guarda-livros
(C. 1.671 — 28-6-934 — 818000)

•
	CO C

a SONIENIMS OLEAGINOSAS
IBRAS DO BRASIL, S. A.

120 — 1° traslado — Livro n. 232
(51ba 1.

itura de constituição de sociedade,
u1 	 si, fazem os doutores Eduardo

Gu rle, Eduardo Guinle Filho Casar
Emil Edward Bechtinger, João

Correia da Veiga, ,Sócrates Diniz e Cauby
Aracaúna Diniz, na forma abaixo:

Saibam quantos êste instrumento de
constituição de sociedade anônima vi-
rem que, no ano de mil novecentos e
trinta e quatro, aos vinte dias do mês de

junho, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, perante mim, Álvaro Bor-
gerth Teixeira, tabelião, interino, com-
pareceram, em meu cartório, os douto-
res Eduardo Guinle, Eduardo Guinle
Filho, engenheiros civri,-caSatine; asar
Guinle, académico, solteiro; Emil Ed-
ward Bechtmger, João Correia da Veiga,
do comércio, casados; Sócrates Diniz, ad-
vogado, casado, e Cauby Aracaúna Di-
niz, estudante, solteiro, todos residentes
nesta cidade, reconhecidos como Qs pró-
prios pelas testemunhas abaixo nomea-
das e assinadas e estas minhas conheci-
das, do que dou fé, bem como de me

haver sido a presente distribuída pelo
bilhete que fica arquivado. E, perante
as mesmas testemunhas, disseram-me,
que por êste público instrumento resol-
veram fundar, sob a denominação de
"Companhia Sementes Oleaginosas e Fi-
bras do Brasil, 5. A.", unia sociedade
destinada a explorar n indústria de plan-
tação, beneficiamento, transporte e co-
mércio de sementes oleaginosas e seus
produtos, bem corno, de fibras vegetais
e seus produtos; que para êste fim,
êles, fundadores, subscrevem, em ações
de um conto de reis, o capital de doze
mil contos de reis (12.000:0003000),
reputado o bastante para aquela =pré-
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Kl, ft qual será incorporado o contrato
de concessão de terras e os direitos que
nele se contém, feito pelo Estado do
Pará ao doutor Eduardo Guinle, de ac8r-
de com o termo do contrato lavrado em
‘ii:te e oito de ag,8sto de mil novecentos
e trinta e três, a fls. cem, do livro nu-
:cl era. dezenove, de contratos lavrados
IrTointea Procuradocia Fiscal do Estado
do Pará, recebendo o referido doutor
Ednardo Guinle, o valor da concessão,

• de acórdo com a ava/iação que vai ser
em ações da sociedade, como subs-

critor; que, por êste Instrumento, ficam
e onvocados os subscritores, para, em as-
sembléia que se realizará na sala núme-
ro quinhentos e sete do quinto andar do
edifício em a avenida Rio Branco nú-
mero cento e trinta e sete, desta Capital,
lie quinze horas do dia vinte e um de
j unho do corrente ano, nomearam três
louvados que procedam à avaliação dos
bens que deverão ser incorporados à so-
ci•dade; que a sociedade será regida pe-
lf, seguintes estatutos: Estatutos -- Ca-
pitulo 1 — Denominação, sede, fins e
deração — Artigo um — Fica conti-
tilida sob a denominarão de "Companhia
Sementes Oleaginosas e Fibras do Brasil
S. •.", uma sociedade anônima, com
sede o fôro nesta cidade do Rio de Ja-
n•Oro, Capital da Reptiblica dos Estados
Unidas do Brasil, regendo-se por êstes
estafidos e mais dispos i cões legais. Ar-
tigo dois — O obieto social é a indústria
de plantarão. beneficiamento. transporte
e comércio de sementes olea ginosas e
seus produtos, bem como o de fibras Ne-
getais e seus produtos. Artigo três — A •
tioração da sociedades é de trinta anos,
que serão nrorrogados por igual tempo
eidnianto não houver denúncia da liqui-
diudi d dentro dos últimos sei s meses de
Pada prazo. Artigo quatro — A
companhia poderá ter filiais. agên-
cias ou correspondentes em qualquer
praça do país ou do exterior. Ca-
pitulo 2 — Capita/ soc i al e acionis-
atonistas. Artigo cinco — O cendal so-
cial é de doze mil contos de reis (Réis
12.000:0008000) o dividido em doze mil
,00nes de um conto de réis. cada uma.
.',! . tigo seis. Cada ação . dá direito a um
N'mo ao acioni.sta. Artigo sete. As ações
-:ão ao portador. e indivisíveis em rela-
ção á companhia .Artigo oito — O acio-
nista tem direito a assistir .às assem-
bléias, votar e ser votado e discutir os
nepficios da companhia, desde que tenha
ação inscrita em seu nome trinta dias,pio menos. antes da assembléia. Arti-
go nove — Podem votar os, pais pelos
g el1S filhos menores; os maridos pelas
mulheres; os tutores pelos pupilos; os
eu:adores pelos curatelados; um dos só-
cios pela firma social; os inventariardes
pelos espólios; e pelas corporacões e on-
`ras pessJas jurídicas, os seus represen-
i;i des ou prepostos. Capítulo tres—Ad-
mMi,tração e suas atribuições — Ard-
or: dez — A companhia é administrada
liou urna diretoria composta por quatro
diretores — um presidente, um comer-
cial, um técnico e um secretário, eleitos
pela assembléia geral, pelo prazo de um
ano, coro facilidade de reeleição. Artigo
onze -- As deliberações da diretoria são
fornadas por maioria de votos de seus
membros. Em caso de empate no vota-
ção. o diretor presidente tem, alem do
voto de diretor, o da qualidade para des-
e mpatar. Artigo doze — Cada diretor
z.lepositará, antes de ser empossado, ein-
ro ações da companhia, e a caução con-

valescerá até a tornada de contas do re-
ferido diretor. Artigo treze — Em caso
de renúncia, morte ou impedimento de
mais de sessenta dias, de qualquer dire-
tor, será convocada a assembléia geral
para eleger o substituto, que completa-
rá o tempo do diretor substituido, salvo
tratando-se de licença concedida pela
assembléia geral. Artigo quatorze —Em
caso de falta, ausência ou impedimento
temporario, não ,revisto Por estes esta-
tutos, os diretores serão substiludos uns
pelos outros ou por membros do conse-
lho fiscal, indicados pelo diretor presi-
dente. Artigo quinze — Cada diretor
percebe, mensalmente, a quantia de qua-
tro contos de réis. Artigo ezesseis —A'
diretoria compete resolver sôbre a diá-
tribuição dos dividendos semestrais, de
acordo com os estatutos. Artigo dezese-
te. Compete: a) ao diretor presidente:

— Representar ativa e eassivamente
a Companhia, em Juizo ou fora ale, por
si ou por mandatário que constituir; 2°
— Decidir todos os negócios e questões
sociais que não forem da compeVoicia da
diretoria ou da assembleia geral. 3' —
Alienar, apenhar, hipotecar bens pe: ten-
contes à Companhia; 4° — Convocar o
conselho fiscal e as assembléias gerais;
5." FL.:er executar as deliberações da di-
retoria e das assembléias gerais; G° —
Nomear e demitir empregados, marcan-
do-lhes atribuições e vencimentos; 7°
— Celebrar contratos e contrair obriga-
•ções em nome da companhia, assinar
cheques, saques, aceite e endosso de Ie..-
tras e notas promissorias, o todos os do-,
cumentos referentes à companhia; 8° --/
Organisar anualmente, relatório, balan-
ços e mais documentos cornprobatorius
das operações da companhia, para se-
rem presentados à assembléia geral,
precedidos pelo parecer do conselho fis-
cal; b) ao diretor comercial — 1" — Su-
bstituir o diretor presidente em seus mi-
pedimentos; 2° — Assinar com o presi-
dente, quando esto solicitar, os documen
tos que devam ser assinados por .dois
diretores; 3° — Dirigir a secção comer-
cial da companhia, praticando, "ad-refe-
rendida" do diretor presidente, todos *Os
atos de administração mercantil, bem
como a compra e venda de materia1S,
máquinas, produtos naturais ou fabri-
cados, apresentando ao diretor pre-
sidente, semestralmente, ou 'quando es-
êste solicitar, relatório dos iegócios rea-
lizados; c) ao diretor técnico. 1°, colher,
por si ou prepostos, os dados necessários
a qualquer projeto de instalação ou mo-
dificação que interesse á Companhia; 2°,
organizar projetos, orçamentos e estatiS-
ticas para serem apresentados ao diretor
presidente a quem compete a apreciação
e aprovação; 3', superintender a execução
das plantações e construções de obras ou
serviços da companhia, oraje o diretor
presidente determinar; 4°, a guarda e
superintendência de todos os bens sob
sua direção; d) ao diretor secretário; 1",
assinar com o diretor presidente, quiindo
êste solicitar, os documentos que devam
ser assinados por dois diretores; 2°, ter
sob sua guarda todos os livros, papeis,
recibos e documentos da companhia; 30,
lavrar as átas das assembléias gerais e da
diretoria; 4°. prestar ao diretor presiden-
te todas as informações relativas ao car-
go; 5, representar o presidente sempre
que êste delegue poderes. Capitulo qua-
tro. Conselho fkcal. Artigo dezoito. O
conselho fiscal é composto por tres alem-

bros eleitos pela assembléia geral, que,.
na mesma data, elegerá três suplentes
para substituirem os conselhos. Na su-
bstituição será convocado o suplente
mais velho. Artigo dezenove. A recusa
dos suplentes na convocação importa na
renuncia do mandato e a•assembléia ge-
rar elegerá novos membros. Artigo vinte.
'Os membros efetivos do conselho fiscal
'perceberão; mensalmente, a quantia de
duzentos mil reis. Artigo vinte e um.
Compete ao conselho fiscal o que deter-
mina• o decreto número quatrocentos e
'trinta e quatro, de quatro de julho de mil
•oitocentos e noventa e um. Capitulo cin-
co. Assembléia geral. Artigo vinte e dois.
A assembléia geral é formada pela reu-
nião de acionistas e delibera a respeito
de qualquer assunto que interesse á com-
panhia. Pode-se reunir ordinária ou e-x-
traordinariamente. Artigo \dato e
Adissembléia geral é . presidida pelo dire-
tor presidente salvo a da eleição para
preencher èste cargo, 'ou quando forem
impugnados atos da diretoria. Em láis
ca sw3, a assembléia elegerá 11;f1 acionista
para presidi-la. Artigo vinte e quatro.
As assembléias gerais são convocadas peto
diretor nresidente, com ouinze dias de
antecedência pára as ordinárias. e cinco
Para as extraordinárias, por publicação
feita no' Diário Oficial. Artigo vinte e
cinco. Ao diretor' presidente, á diretoria,
ao conselho fiscal e aos acionistas repre-
sentando. pelo menos, unia parle tio ca-
pital s'ácial. compete o .julgamento da ne-
cessidade de convocação de assembleas
extraordinárias. 'Artigo -vinte e seis. As
enevocardeS' da aS sembleia eeral extra-
ordinária serão sempre motivadas. e não
podem elas discutir assoldo estranhes
aos moli vos • da eo nvo cii eán , Artigo vinte
e sete. A assembléia geral ordinarid
delibera no primeiro dia útil ria segunda,
ouinzena do mês: de abril •ie nada ano.
elegendo a diretoria e o conselho
Arti go vinte e oito. Sé P odem tomar par-
te da assembléia os acionistas mie tive-
T'Prn a5 l e ões i T1SMI'lfaS 71I) P-,Criikin
(omnarliia nelo rnPnos. cinco dias antes
da asg embleia. Arthro vinte e nove. A as-
sembleia geral só delibera. em primeira
e segunde convocação, si estive: , nela. re-
presentada uma terra parto do enoitai sd-
• Ein terceira convocação delibera
com quelnuer número. Ca p itulo seis.
Artigo trinta. • No fim de cada se-

mestre social que terminará a trin-
ta de junho e trinta e um de dezem-
bro. proceder -se -11:1 a balanço.' e des lu-
cros , Ildnides, diiduzide, feda,as depe_.
• inclusive a neonisicilo de pronri-
prop riedades para a coronanbia. se fará
a distribuição seguinte: E. cinco pot'
cento para o fundo do reserva social da
com p anhia; 1I). cinco por cento, para d
profilaxia do mai de Hauson, empregan-
do-se as quantias em leprosarios e hospi-
tf ais: l II), dez Por cento para serem'dividi
dos entre os membros da diretoria. Artià
go trinta e uni. Os dividendos não vencem
juros e os mie não forem reclamados
dentro de cinco anos cortados do pri-
meiro dia fixado para o pagamento, se-
rão considerados per encentes àcomp-
nhia o levados à conta de fundo de re-:
serva. — Que dependendo a constifuï-
cão definitiva da sociedade da avalia-
çtio referidd, fica suspensa a constitui-
ção definitiva até que sejam cumpridas
as exigências legais. -- Assim o disse-
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ram, e outorgaram, sendo testemunhas
presentes, José Alberto Bastos de Sousa
e Henrique Cordeiro Aurran, que assi-
nam com os outorgantets, depois de lhes
ser lida esta escritura, acharam-na con-
forme. Eu, Luiz Vilasbôas Arruda, aju-
dantte, a escrevi. E eu, Alvaro Borgerth

a Teixeira tabelião, interino, subscrevi.—
Eduardo Guinle. — Eduardo Guinlc Fi-
lho.— João Corrêa da Veiga. — Emil
Edward Bechtinger. — Cesar Guinle-
•ócrates Diniz. — Cauby Areicaúna Di-
niz. — José Alberto Baslos de Sousa. —
Yenrique Cordeiro Autran. Trasladada
hoje. E eu, Alvaro Borgerth Teixeira,
tabelião, interino, subscrevo e assino em
público e raso.

Rio de Janeiro 20 de junho de 1934.
— Alvaro Borgerth Teixeira.

Escritura de constituição de sociedade
anônima que entre si fazem os dou-
tores Eduardo Guinle, Eduardo Ginle
Filtro, Mar Giiinie, Ernil Edward,
Bechtinger, João Correia da Veiga,
Sócrates Dinis e Cauby Aracaúna
Diniz, na forma abaixo:
Saibam quantas êste instrumento de

e,onstituição delinitiva de sociedade
anônima virem que, no ano dc nnl no-
vecentos e trinta e quatro, aos vinte e
sete dias do mas de junno, nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Repúbli-
ca dos Estados Unidos do Brasil, Pe

-rante mim, Alvaro Borgerth Teixeira,
tabelião, interino, compareceram, em
meu cartório, os doutores Eduardo
Guinle, Eduardo Guinle Filho, enge-
nheiros, civis, casados, César Guinle,
academie°, solteiro, Emil Edward BEiétt-
Unger, João Correia da Veiga, do co-
mércio, casados,' Socrates Dinis, advoga-
do, casado, e • Cauby Aracaúna Diria,
academia°, solteiro, todos brasileiros e
residentes nesta cidade, reconhecidos
como os próprios pelas testemunhas
abaixo nomeadas e assinadas, e estas
minhas conhecidas, do que dou fé, bem
como de me haver sido a presente dis-
tribuída pelo bilhete que fica arquiva-
do. E, perante as mesmas testemunhas,
disseram-me que por êste público ins-
trumento resolveram fundar definitiva-
mente uma sociedade anônima de acôr-
do com a escritura preliminar de cons-
tituição lavrada em notas dêste cartó-
rio aos vinte dias do mês de junho de
mil novecentos e trinta e quatro, á fô-
lhas um deste mesmo livro número
duzentos e trinta e dois, visto já esta-
rem cumpridas as exigências legais s
avaliação do contrato de concessão de
terras feito entre o Estado do Pará e o
doutor Eduardo Guinle, o qual fica in-
corporado á "Companhia de Sementes
Oleaginosas e Fibras do Brasil S. A.",
e do depósito de dez por cento do ca-
pital realizado em dinheiro, feito no
Banco do Brasil, conforme se 'vê dos
documentos que se seguem transcritos:
"Ata — Aos vinte e um dias do mês de
junho de mil novecentos e trinta e qua-
tro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da República dos Estados Unidos
do Brasil, em á sala quinhentos e sete
do prédio número cento e trinta e sete,
da Avenida Rio Branco, ás quinze ho-
ras, presentes os senhores doutor Edu-
ardo Guinle, Emil Edward Bechtinger,
doutor Eduardo Giiinle Filho, João Cor-
reia da Veiga, César Guinle, Sócrates

Diniz e Cauby. Aracaúna Diniz, reuni-
dos para o fim especial de, 'como subs-
critores de ações da "Companhia Se-
mentes Oleaginosas e Fibras do Brasil
S. A.", louvarem-se em três avaliado-
res para procederem á avaliação do
contrato de concessão de terras feito
entre o Estado do Pará e o doutor Edu-
ardo Guinle, aos vinte e oito dias do
mês de agôsto de mil novecentos e
trinta e três, na cidade de Belém, Ca-
pital daquele Estado, lavrado a fôllias
cem do livro número dezenove, foi con-
vidado para presidir a Assembléia o
subscritor senhor Emil Edward Bech-
Unger, eleito unanimemente, que, assu-
mindo a presidência, agradeceu a sud
indicação, e considou para secretário a
mim, Sócrates Diniz. — Peld presiden-
te foi declarado o fim da reünião. —
A Assembléia. resolveu nomear os lou-
vados que, de acôrdo com a lei, proce-
dessem á avaliação do contrato acima
referido, sendo escolhidos por unani-
midade de votos os Srs. Drs. Otto Ja-
les, Cândido Benicio Rangel de Vascon-
celos e Sebastião Ferreira Bandeira.
Ficaram convidados todos os subscrito-
res para se reunirem no dia vinte e
cinco do corrente mês no mesmo local,
ás treze horas, afim de tomarem conhe-
conhecimento do laudo que deverá ser
apresentado. E, nada mais havendo a
tratar-se na presente assembléia o se-
nhor presidente declarou-Ia encerrada,
e eu, secretários lavrei esta ata, que
lida aos subscritores, foi aprovada, e
por todos assinada. Rio de Janeiro,
aos vinte e um dias do mês de junho
de mil novecentos e trinta e quatro.
— Emil Edward Bechtinger, presi-
dente. — Socrates Diniz, secretário.
— Eduardo Guinle. — João Corrêa da
Veiga. — Eduardo Guinle Filho. —
Cezar Guinle. Caubv Aracatina Di-
niz". — Ata. — Aos vinte e cinco
dias do mês de junho de mil novecen-
tos e trinta e quatro, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital dos Estados
Unidos do Brasil, às treze horas, em
a sala quinhentos e sete, do prédio nú-
mero cento e trinta e sete da avenida
Rio Branco, presentes os senhores
doutor Eduardo Guinle, João Corrêa
da Veiga, Emil Edward Bechtinger,
doutor Eduardo Guinle Filho, Cezar
Guinle, Soerates Diniz e Cauby Ara-
caúna Diniz, reunidos em assembléia
para tomarem conhecimento do laudo
de avaliação do contrato de concessão
de terras feito entre o Estado do Pará
e o doutor Eduardo Guinle, aos vinte e
oito dias do mês de agasto de mil nove-
centos e trinta e três, na cidade de
Belém, Capital daquele Estado, à fô-
lhas cem do livro dezenove, foi eleito
por unanimidade de votos para presi-
dir a assembléia, o subscritor senhor
Emil Edward Bechtinger que, assu-
mindo a presidência agradeceu a sua
indicação, e convidou para secretário,
a mim, Socrates Diniz. O presidente
declarou o fim da reünião e mandou-
me lêr o laudo apresentado pelos lou-
vados nomeados na assembléia do dia
vinte e um, do corrente mês, gue é o
seguinte: Laudo de avaliaçao: Os
abaixo assinados,, nomeados pelos subs-
critores de ações da "Companhia Se-
mentes Oleaginósas e Fibras do
Brasil, S. A.", para, nos têrmos do ar-
tigo setenta e sete do decreto número
quatrocentos e trinta e quatro de qua-
tro de julho de mil oitocentos e noven-

ta e um, Procederem à avaliação dos
bens e direitos pertencentes ao Sr. Dr.
Eduardo Guinle, neste ato reunides,
depois de detido exime da certidão
do contrato de concessão de terras
feito entre o Estado do Pará e o re-
ferido doutor Eduardo Guinle, aos
vinte e oito dias do més de agõsto de
mil novecentos a trinta e três, na Ci-
dade de Be;ém, Capital daquele Es-
tado, lavrado P. fôlhas cem do livro
número deneno`a concluem valerem
os bens e direiOs' que nele se contém
na importância de onze mil e oitocen-
tos contos de réis (11.800:000W . Por
estarem de adirdo em todos os tèrnios
desta avaliação lavram o presente lau-
do que va i escrito pelo louvado dou-
tor Otto Jeitos, e por todos assinido
para os efeitos legais. Rio de Janeiro,
aos vinte e três dias do mês de junho
de mil novecentos e trinta "e" três digo
e quatro. — Otto Jalles. — Cândido
Benicio. — Ranael de Vasconcelos.
— Sebastião Ferreira Bandeira. —
Terminada a leitura do laudo, o se-
nhor presidente pôs o mesmo P rn dis-
cussão, e como nenhum subscritor pe-
disse a palavra, 'foi o laudo submetido
à a,provação. sendo a avaliarão aprova-
da por unanimidade de votos. Nada
mais havendo a tratar-se, o	 albor
presidente declarou enrerrada as-
sembléia, e eu, secretário, lavrei esta
ata, que foi lida aos subscritores. e
por Ates aprovada e assinada. Rio de
Janeiro, aos vinte e cinco dias do mês
de junho de mil novecentos e trinta e
quatro. — Emil Edward Bechtinger,
presidente. — Socrates Diniz. secretá-
rio. — Eduardo Guinte . — João Cor-
rés da Veiga. — Eduardo Guittle Fi-
lho.— Cezar Guinle.--Caubv Aracaúna
Diniz" — "Banco do Brasil — Ende-
reço telegráfico, "Satelite". Original.
Rs. vinte contos e cincoenta mil réis
(20:0508000). Recebemos do senhor
Eduardo Guinle, na qualidade de incor-
porados da Companhia Sementes Oleagi-
nosas e Fibras do Brasil S. A., a se
constituir, a importância de vinte coa-
tos e cincoenta mil réis, sendo vinte
contos de reis relativos a dez por cento
do capital de réis duzendos contos de
réis (200:0008000), realizado em dinhei-
ro com que se constitue a referida so-
oiedade, dez por cento Asses que depo-
sita, em cumprimento das exigências le-
gais, para o fim de ser a mestna consti
tuida, e cincoenta mil réis (508000). re-
lativos à nossa comissão de um quarto
por cento eôbre êsse recebimento. Rio
de Janeiro, vinte e cinco de junho de
mil novecentos e trinta e quatro. Sela-
do o original com sêlo proporcional do
valor de sesseenta e três mil réis, e
duzentos reis de sêlo de Educação e Saú-
de. Achavam-se coladas cinco estampi-
lhas federais no valor total de sessenta
e três mil e duzentos réis, inutilizadas
com o carimbo do banco. — Pelo Banco
do Brasil, T. C. S.	 ixeira Mendes.Isss
— M. C. Horta. Reconh o a firma T,
C. S. Teixeira Mendes e I. C. Horta.
Rio de Janeiro, vinte e seis de junho de
mil novecentas e trinta e quatro. Em
testemunho (sinal público) da verdede.
— Djalma Fonseca Hermes. (Carimbo
dêsse notário)." Achando-se, pois, cons-
tituída a dita sociedade. declararam-me
os comparecentes que é a seguinte pro- k
porção com que cada um entra para a
formação do capital social: — Eduardo
Guinle, onze mil novecentos e noventa
e quatro contos de réis,, senda onze mil
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c eitocentoa contos de reis pelo contrato
ele cuueessão de terras acima referido e
-ete e noventa e quatro contos de reis

dináuiro e recebe onze mil nove-
.si, s e noventa e quatro ações do valor

.e.elencl de um C0111.0, de reis, cada uma;
uaida1S'uinle Filho, um conto de reis

c. I'e.,jebe uma ação do valer de um cor,-
aa cia réis; César Csuirde, um conto de

e recebe tina ação da valor
See um conto de reis; Emil Edwa.rd

1:ae,:ati1ieee, una conto tiS eéis e recebe
:eia ação do valor nominal de um coa-
ia cie ia;*.se; Jeão C,ciereia da Veiga, um
aceeta da réis e recebe uma ação no va,
:zr nominal de um conto de reis; ó-

iCcia,, cara tale couto de reis a
aooa UME, c.a::.c do valor nominal de

Lei ceele de reis; e Caubf Aracatina
com um ceaSo de réis e receba

ec d.o valor nominal de um conto
S:es reis. Que fica, assitm, constituída a

fmera diretoria da sociedade: Dou '
.:;er Eduardo Guinlea direto:-residente;
;IniI Edward 1R eehtino'f.',r 	,firetor-co-
eeerciei; doutor Pierre X, Geiwei!ler,
S'eancee, casado, diretor-técnico; José
Letunio Álvares Pereira de Almeida
d'Oliveira de Sagres, casado, português„
sie:dor-secretário. Conselho fiscal: dou-
'et- S;to Jates, engenheiro civii, soltei-
a. doutor Cândido Benício Rangel da

Veseoncelos, acivoaado, solteiro, e João
Curreia da Veiga, residentes nesta capi-
'Lel. Suplentes: Doutor José Pereira de
Liiva, doutor Otaviano Susart, advoga-
dos, casados, e Caubi AracatIna Dinize
todos residentes nesta capital; que
a diretoria e o conselho fiscal exercem
a mandato até o último dia útil da se-
gunda quinzena de maio, data da posse
de ovas substitutos; que os diretores e
o CZ2.:; ;311) o fiscal são considerados, des-

jit, empossados dos respectivos car-
a'ea ceie fica o diretor-presidente au-
ecat ec.o a contrair empréstimo em
cações ao portador (debentures) de
ceesiormmidade com a lei. Numa
Jein que me foi exibida e fica pee-
c:eivada nêste cartório, constava a se-
eulate verba: "Verba número dezesete.

Trinta e seis contos da reis. Pagou
'zinta e seis contos de réie. Recebedoria
do Distrito Federal, vinte e seis de seis
de: mil novecentos e trinta e quatro. O

do tesoureiro, BitLencourt. Pelo es-
crvg.o de selo, ilegível . — Ao lado acha-
are-Se colada uma estampilha de Educa-
efee e Sad_de, no vakm de duzentos réis."
ea• G sêio da riqueza móvel, na importan-
G:a de vinte e quatro contos duzentos e
eamrenta mil reis, foi pago pelas estam-
pflhas abaixe coladas. — Assim disse-
easn, de que dou fé, outorgaram e reei-
=umente estipularam e em firmeza do
leaetuado me pediram lavrasse em mi-

notas esta escritura que, sendo-lhos
G ãs testemunhas, a todo ês •e ato

aaesentes, José Alberto Bastos de Sousa
Eienrique Careiro Autran, acharam

conforme o areeinam todos, tendo sido
'aeste ato exiieldc o recibo da importân-
aia, subscrita, em dinheiro efetuada no
Eaaca d rasil. correspondente a dez
por cento. Eu, Luiz Vilasbôas Arruda,

.'ajudante, a escrevi. E eu, Alvaro Bor-
'taertia Teixeira, tabelião interino, subs-
Êerevi.—Eduardo GuinEe.—Eduardo
;Ee Filko.—Cezar	 Edwar,j
Decht&gev.	 joão Corrêa da Vei;ja.

Socrates Diniz.	 Cauby Aracatina
oGé Alberto Bastos de Souza.

1 — Henrique Cordeiro Autran. — (Sela-
LIda ceam 24:240G de sêles da Riqueza Mó-
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vel). — Trasladada hoje. E eu. Alvaro
Borgerth Teixeira, tabelião interino,

subscrevo e as s ino em -publico e raso. —
Em testemunho (sinal público) da ver-
dade, Alvaro Borgerth Teixeira:

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAI.

N. 11.361
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial, de 28 de junho de 1934, ar-
quivou-se nesta repartição, sob o núme-
ro 11.361, os documentos referentes ?s
Companhia Semen'es Oleaginosas e Fi-
bras do Brasil S. A., a saber:

Escrituras de constituição, lavradas
em 20 e 27 de junho corrente, a primei-
ra contendo a transcrição dos estatutos
'sociais e a outra com a transcrição das
atas de constituição realizadas em 21 e
25 do corrente, a primeira, que nomeou
três louvados para avaliarem os bens
com que se forma parte do capital social
e a outra, que aprovou o laudo dos lou-
vados nela transcrito; o recibo do depó-
sito de 10 To do cepital em dinheiro, faj-
ta; no Banco do Brasil. lista dos acionis-
tas e conhecimento do pa gamento do
sêto respectivo. Eu, JOT10 Higino de Araú-
jo, 1° oficial da Secretaria desta Junta,
passei a presente certidão.

iRio de Janeho, 28 de junho de 1934.
— João Hunino de Araujo. I° oficia l (st--
bre estampilhas no valor total de 608000
e um sêlo de echicaçãhl. — Visto, Isido-
ro Campos. diretor. (Estava o carimbo
da Junta Comercial). — Visto. João

Arnujo, 1° oficial, no impedimen-
to do 6:eetor.

-28-6-34-469e200.)

4P2AIS?;	 nz AZONOIOS LUMINOSOS
rÀJZ S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas
O balanço do exercício findo em 30 de

dezembro de 1933 encerrou-se com um
lucro insgnificante.

Há, porém, a ponderar que, para eó
ficarem figurando em nosso ativo valo-
res incontestáveis. levamos a lucros e
perdas quasi 20S000$000 (vinte contos
de reis), de devedores mais ou menos
duvidosos, além de têrm'os efetuado com
o maior rigor de avaliação o inventário
dos nossos "etocks" de mercadorias.

Há também a considerar que o segun-
do semestre do ano foi excepcionalmente
oneroso para nós por motivos que já
conheceis.

Deveis eleger na próxima essembisia
ordinária os diretores para o novo pe-
ríodo administrativo, e os fiscais para o
ano corrente.

Quaisquer outros eselarecineentna de
que carecerdes vos serão prestados soli-
citamente.

Rio de Janeiro, 31 de janeira de 1934.
— Os diretores, Bandeira de Mello. .-
A, Ar5iiijo Racha.

' BALANQO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO
1:DE 1923

Ativo
'Viáveis e utensílios ... 	 2428000
Depósitos . , 	 	 6388000
Veículos . 	 	 4:5008000
Maquinismos e acessórios 31:797$00a.
Caixa ; 	 	 1:4178050

junho ala 993k,

Contas de caução ...... 	 3G:0309000
Contas correntes "Devedo-

res • •	 S02:6289850
Contratos de anúncios ...	 9S:000$000
Duplicatas a receber .... 	 29:92Ss000
Mercadorias , . ..... 	 25:0109,90
Títulos caucionados .....	 30:0001'000,
Lucros e perdas .....—	 a5:2620340

—
395:wmao

Passivo
Capital
	

80:00080M
Caução da diretoria .... 	 30:0008000
Anúncios contratados ...	 9S:000$000
Contratos cauwonados
	

30:0008000
Obrigações a pagar .......	 22:1008000
Duplicatas a pagar 	

	
14:657$650

Contas correntes garanti-
das
	

40:739a800
Contas correntes "Credo-

res"
	

55:9989580
Títulos descontados 	

	
29:9288000

395:424an30
nn•121,

Rio de Janeiro. 2 de janeiro de 193,
— Os diretores. Bandeira de MePo. —
A. Araujo Rocha. — O contador, Aure-
lio de Silva Freitas.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUC-LOS E

PERDAS, EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933

Débito
Licenças de anúncios..... 	 1:47,S$900.
Maquinismos e acessórios. 	 3:t1505
Consume de luz e gaz....	 3 :298a; Ota
Despesas gerais. 	  52:286a680
Comissões. '. . ......	 9:0-128600
Alugueis de terrenos...0<o	 4 :250890
Alugueis e sublocações 	

	
6 :4728100-

Despesas do auto ...... 	 e:7688400
, Superveniencias.	 221;5000
Juros e descontos .....	 9:03mm
Salários. 	  55 :7398400
Duplicatas a receber 	  19 :011;8700
Saldo que passa para o

exercicio de 1934 	
	

8508600
--

167 :a14$754

Crédito
Conservação de anúnc los 	  13:6108000
Alugueis de andneios 	  32:8308000
Mercadorias. 	  121 :1748754

167 :6148754

Rio de Janeiro, 2 de janeiro (ha 193s.
— Os diretores: Bandeira de Mello. —
A. Araujo Rocha. — O contador, AttrC.-

lio da Silva Freitas.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, mernibros do con-
selho fiscal da Companhia Anúncios Lu-
ininosos "Lux", tendo examinado o ba-
lanço levantada em 30 de dezembro de
1933 e bem assim a escrituração da
companhia e os documentos em que se
apoia, acharam tudo em perfeita or-
dem e são de parecer que sejam aprova-
das aquele balanço e as contas e atos da
diretoria até aquela data.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1934.
— Jorge Pinto Lisboa. — Ernesto Jorge
Dutra da Fonseca. — Nelson de Sousa
Almeida.

, :(C4.679-28-6-34,d18@3011))
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ANHIA ESTRÁRÁLARazaRQ NORTE DO PARANÁ
AT6R10 DA DIRETORIA REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1933

. n"Ernnistas:.
e acordo com o que determina a lei, temos a honra de

vos apresentar o nosso relatório referente ao exercício de
1933.

Sôbre o fato mais importante, digno de menção especial —
a ocupação da nossa Estrada pelo Governo — já tratamos
largamente em o nosso relatório apresentado em 1932. As
nossas linhas e o seu material continuam ocupados e sob a

direção clO Govérno do Estado do Paraná, motivo por que não
podemos fornecer dados estatísticos sobre a sua administração
na qual não temos nenhuma ingerência.

Um outro assunto, também tratado no nosso relatório
anterior e ao qual voltamos no presente, é o que se relaciona
com a garantia de juros. Esta continua a nos ser devida, não
nos tendo sido feito nenhum pagamento de então até esta
data.

Eis, senhores acionistas, em resumo, a demonstração dos
principais fatos administrativos relativos ao exercício de 1933.

. Rio de Janeiro, 26 de junho de 1934. — Guilherme Guinle,
presidente.

BALANÇO GERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo
Despena, de 1° estabelecimento 	
Devedoees diversos 	
Almoxarifado
Caixas e bancos 	
Caução dos administradores 	

— ,

4.266:2088814
2.444:3398113

54:3308589
575:2838365
47:6558000

diretoria informa que se achará, dia-
riamente, na sede social, um diratar à
sua disposição.

Rio de JaneirO, 26 de junho de 1934.
— A diretoria.

BALANÇO GERAL
••••

(Resumo), 30 de abril de 1934

Ativo
7.347 :8168881

Passivo.

Capital
Obrigações, 5 %	 1907-1997:

Emissão 	  8.700 de fr. 500 Fr. 4.350.000,00
Amortizadas .	 2.015 de fr. 500 Fr. 1 . 007. 500,00

•

---

Em circulação 	  6.685 fr. de 500 Fr. 3.342.500,00 •

Fundo de Amortização correspondente às obrigações amortizadas
	

89:4898500
Credores diversos 	

	
530:5778204

Administradores c/ caução 	
	

47:6558000
Reservas para diferenças de câmbio 	

	
253:2728594

Reservas para amortizações 	
	

3.667:5988083

7.347:8168881

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. — Guilherme Guinle, presidente.
— Joaquim Gonçalves Pecego, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Débito

A Despesas gerais 	
A Reservas para amortizações 	 	 • •

A Jtuis e amortizações das obrigações, 5 % 	
	

124:7108625

364:4458173
27:9048558

635:4014000

2.123:8248500

Caixa.. ..	 . 	
Depósitos bancários 	
Filial de São Paulo 	

	

Obrigações a receber 	
Devedores diversos 	
Veículos.. ..
Adiantamentos diver-

sos 	
Utensílios em mão de

terceiros: Rio, São
Paulo

Seguros e Impostos
adiantados ..

Matéria prima existen-
te

Mercadorias existentes
(Rio e agência

Matterial de propagan-
da existente ..

Maquinismos e utensí-
lios clã fábrica ..

Móveis e utensílios 	
Instalações... ..
Lucros e perdas ..

5:0008000
34:8618080
8:1828000

248:1638500
148:170,i310
16:6808000

37:6778390

14:4488000

127:8398550

303:3628420

19:8238200

241:7808400
58:7508500
32:9828300
20:0358785

/7:9498600

517 :0608356

610 :5378687
6:5228669

517:0608356

Crédito
De Garantias de juros 	
De Juros sôbre fundos em bancos 	

ennzuzn ou CONSELHO FISCAL

1.335:7068035

Passivo

Capital	 250 :0008000
Obrigações a pagar. .. 	 403:1228200
Credores diversos .. 	 551:5748375
Reservas . diversas .. 	 • 128:1858260
Contas . em .suspenso •	 2:8248200

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Companhia Estrada de
Ferro Norte do Paraná, tendo examinado os livros e balanço da companhia, rela-
tivos ao exercícicio de 1933, declaram que encontraram a escrita com clareza nos
livros exigido pela lei, e são de parecer que sejam aprovados o referido balanço
e coittas da retoria.

fi d aneiro, 16 de junho de 1934. — Carlos Kiehl.	 Cesar Rabelo. —
José • u • Baptista.

'(C. 1.668 — 28-6-1934 — 858700)

DDY 1).0.DRAZIL. S. A.

TA o DA DIRETORIA A SER APRESEN-
affo :41§25flfterir CERAL ORDINÁRIA
A SE REALIZAR EM 2 DE JULHO DE 1934
Senhores acionistas:
Em obediência à lei das sociedades

anórii5mas e ás disposições estatutárias,
apresentamos a VV. SS., em seguida a
oste relatório, o balanço geral encerrado
em 30 de abril de 1934, acompanhado
do respectivo parecer do conselho fis-
cal.

Verificarão VV. SS., pelas contas
anexas qua a Companhia dispendeu,
nêsse período de organização, conside-
ráveis verbas, decorrentes de sua insta-
lação e propaganda. Seria portanto, im-
possível apresentarmos desde logo ci-
fras que evidenciassem lucros, quando
justamente o que fizemos nesse período
foi semear os elementos que, em futuro
que esperamos próximo, nos darão a de-
vida recompensa.

Para todas e quaisquer informaçõess
que os senhores acionistas desejarem, a

1.335:7068035

Toddy do,,Brasil S. A. — O. NoKles,
contador. Tocidy do Brasil S. A. —
O. Dias Castellana. vice-presidents.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo . assinados, membros do
conselho fiscal da Toddy do Brasil. S.
A. tendo cuidadosamente eXaminaclo o
balanço e as contas apresentadas pela
diretoria, referentes ao exercício findo,
em 30 de abril de 1934. declaram que os
encontraram em perfeita ordem e de
conformidade com os livros sociais, ra-
zão pela qual são de parecer que os mes-
mos sejam aprovados pelos acinistas,
em assembléia geral ordinária.

Rio de Janeiro. 26 de junho de 19:14.
— Simeon IV. Harris. — Kenneth, flor-
graves . Altirray. Eacenc Claudia: fiar . .
ter.

(C — 1.672 — 28-6-1934 — 758500).
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A Dum ADacCENTACD A ASSEM-
CERAL DOS 5R6'. ACIONISTAS, A
Ari-o5 Em 30 DE JUN210 Da 1934
acionistas;

cumprimento do dever que nos
2Oeze a lei e os estatutos, passamos

• ::,..reLstar 'untes de nossa gestão du-
so.eee c; ano de 19,33.

:Jona° se verifica pelo balanço e do-
eoetientals submetidos a apreciação dos

ecoanistas não rei satisfatório o re-
•el,elic das operações sociais. O preço
.ei.e algodão em relação ao de £,seltios,

sasaia: disparidade, sierturbou pro-
:..2..:Idamente o curso dos negócios. Basta,
etender que, no segundo semestre de
f. ã32, o preço do algodão, com que C93—

Lwamos trabalhar, subiu de 356 para
JI55), sem que houvesse snelhoredo o
ereço dos tecidos.

Mesmo assim, a nompargiia está apa-
eelaada para distribuir os div.dendos
C:Lle es Srs, acionistas houverem por
bem determinar, fazendo a distribuição
• parte dos saldos c:os lucros liqui-
acee. epurados em exercício anterior.

,5';ii:,ça e luz — A Companhia Fôrça e
.'see (ataguases Leopoldina, por con-
ase;:c de 11 de julho de 1933, transfe-
o.se-nos o direito de distribuir e ven-
Oer energia elétrica para luz pública e
,ese:iesular, fôrça e outros fins, na ci-
dade de São João Nepomuceno, por

de 10 anos. E o fez, usando do di-
reito que lhe confere a cláusula LIV
e:c; eentrato que firmou com o govêrno
de Estado de Minas, de acôodo com o
deeeeto n. 10.451, de 9 de agôsto de

32, expedido pelo mesmo govêrno.
"Recurso administrativo — A Prefeit y

-re. de São João Nepomuceno por decea-
a'e 23 de novembro de 1933, aunen-

9ou desabridamente os impostos sôbre
fa?icas de tecidos com fiação; e, insa-
ciável., criou novas taxas verdadeira-
mente escorchantes.

Usando do direito que nos garante a
"Lei, recorremos do ato do prefeito para
o eminente interventor no Estado de
NC r nas. Instruímos o recurso com pro-
V'S exuberan'es o insufismáveis. Pro-
vámos: a) — que a taxa ds) imposta pre-
dial, que era de um conto e oitocentos
mil réis (1:8000) P assou a ser de três
centos e novecentos mil réis (3:900$);

— que o imposto de indústria e pro-
iissâo. sendo. até então. de seiscentos
mil réis (60080) foi elevado, desvaira-
tie.mente, para nove conto seiscentos e
quarenta mil réis (9:6408); c) — que a
Prefeitura, gravando com essas taxas
"as fábricas de tecidos com fiação", ai-

p iou. tão somen t e, a nossa fábrica por
ser, no yriun'efnio. — a única fábrica

feo!4ns com !japií(); (1) — que a pra_
reitura frihutou os diretores de socieda-
-ç,PR ananireas de ca p itar superior a r4is
-nn:ann9 com as taxas de novecentos
mil rais (9008) rara a diretor gerente
• Sei C4.43 1/U1S m g réis (6006) Para os ou-
ools d ;re'eres; e) — mia. mais urna Vez,
• ilvp ;nr? ,1 g cornnanhia PIS DPSqniTIS
In dir^fnr" Pnr ser ala a únlco
.,n;nrindp pnAMTInn pyictopf pn
'n ef-rn enn ;f0 gunerinv a 5190:ORMO:
f) (Tua a frum de goOS que se quer
arrercer do diretor-gerente, somente ela
é muito mais onerosa do que as exi-
gidas em qualquer outro município de
Minas, como, por ezemplo, Juiz de Fóra

E)1ARIO OPIICIA

COMPANHIA FIM:17(n E TECIDOS
MENTO

Rio de Janeiro
BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO

1933
Ativo

Caixa.	 .......	 49:0758090
Impostos de consumo e

de vendas mercantis. 	 1:0678730
Almoxarifados diversos 479:1858960
Prédios águas e tanques 1.203:7268077
Móveis, utensílios e ins-

talações. ..	 347:2556690
Máquinas. ..	 ....... 2.454:6178300
Grupo musical. . 	 7:3898800
Ações
	

41:2008000
Ações em caução. 	

	
40:0008000

Letras e obrigações a
receber. 	
	

19:5548000
Seguros. 	

	
1 :6348900

Adeantamentos e abô-
nos. ..	 . 	
	

1:8798660
Câmara Municipal de

São João Nepomu-
ceno 	
	

194:7348400
Contas correntes — De-

vedores. . 	  4.655:5168160
Manufaturas. .. 	 362:0758080
Conta garantida. ..	 100:0008000
Diversas contas. ..	 229:3386000

10.188:2496847

Passivo
Capital. 	
	

800:0008000
Caução da diretoria. . 	 40:0008000
Títulos em cobrança. ..	 10:0008000
Dividendos. 	

	
4:1468000

Letras e obrigações a
pagar. 	 se° 3.142:3620030

Contas correntes .—Cre-
dores...........,	 630:1356000

Fundo de reserva. 	 	 602:889U080

a532V20 ão 4984 
-

ã'undo de reserva espe-
cial. 00 00	 Wa:00OGS00

Fundo de depreciação.. 	 694:0850499
Lucros acumulados. .. 3.842:388a028
Diversas contas. ....a 	 27:6920850
Lucros e perdas. ..	 194;3716360

10,188 2496847

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1933. — Antenor Ferreira Marques, di-
retor presidente. — Genaro de Moraes'
Sarmento, diretor gerente. — Ortiz de
Moraes Sarmento, diretor tesoureiro. —
Dano de Castro Medina, diretor recretáo
rio. — Francisco de Paula Scassa, con-
tador (I. B. C.),

PARECED D0 CONSELIaD Meai

Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da Companhia Fiação e
Tecidos Sarmento, com sede nesta Ca-
pital, tendo examinado as contas, balan-
ço e caixa relativos aos negocios da mes-
ma companhia durante o ano social fin-
do em 30 de dezembro de 1933, acharam
tudo em ordem e conferido, sendo, por

• isso, de parecer que sejam os mesmos
aprovados1;

Rio de/Janeiro, 21 de maio de 1934.,
— Alpheu Ribeiro, — Mario Telles. —
Franciseo Zoa/sairia

(C. 1.83y-28-6-34 — 1426800).

22áPro r,!45; EL2TRICAS IsnaxwaAs

a Belo Horizonte, onde os quatro dire-
tores pagariam, respectivamenbe, 500$
e 6606; g) — que de acôrdo com as ta-
belas da Piefeitura de Belo Horizonte, a
Companhia, bem como os seus quatro
direlores, teriam de pagar pelo imposto
de indústrias e profissões a taxa de três
contos oitocentos e cincoenta e três mil
réis (3:8538); g) — que, no entanto, a
Prefeitura de São João Nepomuceno exi-
ge pelo mesmíssimo imposto a impor-
tância de doze contos trezentos e qua-
renta mil reis (12:3408000); h) — que,
com semelhantes tributações, a Prefei-
tura de São João Nepomuceno arrogou-
se um poder descricionário. distancian-
do-se das demais Prefeituras do Estado.

• Atentas estas e muitas outras alega-
ções constantes do nosso recurso re-
cheado de esclarecimentos impressionan-
tes, espetamos, tranquilamente, obtenha
êle nrovimen'oa pois temos inabalável
confiança no critério do digníssimo in-
terventor.

Conselho fiscal e diretoria — Tendes
de eleger os membros efetivos e su-
plentes do conselho, bem como a dire-
toria que terá de reger os destinos so-
ciais no triênio 1935-1937.

Ficámos a disposição dos Srs. acio-
nistas para qua,squer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1934.
— Antenor Ferreira Marques, diretor-
presidente. — Gentil.° de Moraes Sar-
m ento. diretor-gerente. — Ortiz de Mo-
raes Sarmento, eiretor-teaoureiro.—na-
rio de Castro ?declina, diretor-secretário. É A.

ICELATÕRIO DA DICSTDRIA
SAR-

//A)Váihores

DE

Em obediência ao que dispõe a lei de
tociedades Anônimas, submetemos à vos-
sa apreciação o relatório sucinto das
ocorrências mais importantes verifica-
das na vida social desta companhia, du-
rante o exercício de 1933, apresentando,
outrossim, ao vosso exame e julgamento
o balanço geral encerrado em 31 de de-
zembro do mesmo ano, acompanhado
do respectivo parecer do conselho fiscal.

A Emprêsas Elétricas Brasileiras,
S. A., como é do conhecimento dos se-
nhores acionistas, foi organizada espe-
cialmente para auxiliar as diversas com-
panhias associadas que exploram servi-
ços de utilidade pública em diferentes
Estados do Brasil, nos seus mais ime
portantes problemas de administração,
quer financeiros, quer técnicos. Êstes
problemas, em vista da atual crise 'à fi-
nanceira, tornaram-se cada vez mais
complexos, tendo sido as companhias
impedidas de levar avante a constru-
ção de vários e necessários melhora-
mentos para manter as despesas opera-
tivas no nível normal.

Além das dificuldades causadas por
esta situação financeira, muitas das no-
vas leis decretadas durante o ano afe-
taram diretamente as conpanhias asso-
ciadas, e o trabalho de todos os depar-
tamentos das erraprêsas foi considera-
velmente aumerdo, no auxilio que ti-
veram de prestea. para a solução dos
diversos problemas assim creados. De-
cretos, tendo em vista aumentos de im-
postos, transações de câmbio, uso for-
çado de carvão nacional em lugares
distantes das minas, proibição de ajuste
cambial, etc., etc., trouxeram todos um
aumento sensível no trabalho normal a
cargo desta organização central, tendo
sido' extremamente difícil descobrir
meios e modos de se realizarem, no 1
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atufo de aperaçao, novas reduções, que
tornassem possível às diversas compa-
nhias contrabalançar êsseci acréscimos
de despesas.

Continuamos, portanto, durante o ano
transato, auxiliando ativamente estas
companhias em todas as suas operaçôes,
tornando-lhes acessíveis as recomenda-
ções e os conselhos de um grupo de es-
pecialistas em vários ramos de serviços
públicos, muito dos quais visitaram, du-
rante o ano, as diversas propriedades,
discutindo com os seus gerentes e au-
ninares os problemas de .operação e fu-
turo desenvolvimento. É obvio que, não
seria possível a cada ulma dessas com-
panhias manter, para seu uso exclusivo.
um grupo, como êsse, de técnicos es-
pecializados, e por isso (mesmo os ser-
viços desta organização central foram
muito bem recebidos pelas aludidas
companhias,

Devido à diminuição do tráfego de
bondes, verificada em muitas das cida-
des onde a concorrência nos é feita par
linhas de ônibus, independentes de re-
gulamentação continua a diminuir a
receita operativa e, por isso, a nossa
ouça° de Serviços de transporte foi so-
brecarregada do muito trabalho, melho-
rando o tráfego, organizando horários,
eia., visitando quasi todas as localidades
onde operamos sistema de bondes.

O número de engenheiros, contadores,
e outros auxiliares das emprêsas foi
senlvelmente reduzido no correr do ano,
em virtude de diminuição do trabalho,
causada pelas dificuldades na obtenção
de capitais para novos empreendimentos
e obras.

Um dos departamentos das ensprêsas
mais afetados pela Impossibilidade de
aonseguir empréstimoa para obras novas
foi, sem dúvida, o de Engenharia e Cons-
trução. que mantém atualmente um nú-
mero restricto de auxiliares para fisca-
lizar e aconselhar as companhias asso-
ciadas em seus assuntos técnicos, na
operacão de diversos serviços, e Obre
os melhoramentos indispensáveis à con-
servação de suas instalações. este de-
partamento superintendeu a obra de au-
mento da barragem e a de concertos da
tubulação de água, da usina "Alberto
narres", da Companhia Brasileira de
Energia Elétrica;; colaborou com enge-
nheiros especialistas no estudo das pos-
eibilidades de aumento da capacidade
geradora nas diversas usinas, adminis-
trou a construção da nova usina de gás
o .sub-produtos em Pôrto Al egre. cons-
trução esta terminada em julho de 1933
e que desde assa data está funcionando
embora ainda no período experimental;
estudou os sistemas de distribuição e
transnfissile de energia elétrica de todas
as companhias. recomendando mudanças
de transformadores, chaves e outros
equipamentos, afim de permitir um for-
necimento melhor de energia, evitando
assina obras novas que no momento não
era posafvel às companhias empreender.
Os) nossos engenheiros prosseguiram
nos serviços de preparar estatisticaa
comparativas que foram distribuidas
às companhias. estimulando, assim, en-
tre elas. os meios rir operar econômica-
menta e com eficiência.

O Departamelato Finaceiro das Em-
prêsas Elétricas Brasileiras, S. A.,
administrou e fiscalizou todos os
livros e registros das companhias.

WARM OFXCIAL

e orientou-as sôbre os métodos mais
modernos de conduzir os trabalhos
de contabilidade, isto dapssraamento,
também, atendeu, junto ao Banco
do Brasil, a problemas de câmbio para
todas as companhias, e obteve cambiais
para que as mesmas satisfizessem em
parte os pagamentos de seus juros sôbre
empréstimos no exterior.

O referido departamento prestou au-
xtlao ás companhias encarregando-se dos
seus seguros contra fogo, contra aciden-
tes no trabalho, a outros, serviço êste que
resultou em benefício para as mesmas,
pois, tendo sido feitos os seguros englo-
badamente, obtiveram-se taxas especiais
das companhias seguradoras. Além dis-
so, orientou as nossos sociedades sôbre
a cobrança de suas contas atrazadas, o
sôbre os seus serviços de secretaria e
registros de acionistas, mantendo também
a representação das companhias em Neva
York, na parte relativa às suas transa-
ções financeiras.

A Secção de Materiais continuou em
seu programa de atender aos pedidos de
materiais e equipamentos, que as com-
panhias associadas tiverem necessidade
de comprar nas praças do Rio ou São
Paulo, ou importar do exterior. Eata
secção interessou-se, também, no senti-
do de que as companhias fizessem nfzi
seus pedidos com a maior antecedência
possível, afim de 000nclená-los e efetuar
as compras em grande escala, obtendo,
assim, reduções apreciáveis nos preços

Um dos trabalhos mais importantes
desta secção consistiu em manter esta-
tísticas dos "stocks" que as companhias
têm Ws seus alirosarifados.

A Sução Comercial organizou e diri-
giu, nas várias cidades em que opera-
mos, escolas para o ensino de dia/alam
usos da eletricidade no lar, escolas eatas
que foram muito frequebtáas pelas ae-
nhoras, tendo sido fornecidos diplomas
àquelas que mais eficiência clefnon.stra-
raxn no uso de aparêlhos elétricos, tais
como fogões, refrigeradores, torradores,
etc. Foram,.tariAem, ministradas aulas
para uma melhor orientação no aprovei-
tamento da eletricidade para iluminação
nas residências lojas e fábricas.

É ste Departamento das Enaprêsas tam-
bém organizou diversas campanhas para
(serem postas em execução pelas Compa-
nhias Associadas, com intuito de incre-
mentar o número de consumidores do
energia e aumentar a venda de apare-

• lhos elétricos, tendo sido os resultados
• dêsses empenhos os mais satisfatórios
possíveis, especialmente se levarmos em
conta a situação de crise atual, que bas-
tante dificultou êssès esforços.

Cooperou, também, êste departamen-
to, com firmas de arquitetos e engenhei-
ros na elaboração das plantas de edifí-
cios a serem construídos, assegurando
aos mesmos um moderno e eficiente sis-
tema de iluminação elétrica.

O Departamento de Tarifas, durante n
ano, preparou tabelas especiais para os
vários usos da eletricidade orare-ando
aos consumidores das nossas companhias
associadas vantagens nos preços, abaixo
dos estipulados nos contratos de conces-
são, o facilitando "assim. o uso de maior
número de aparêlhos elétricos nos Caras.

Preparou, também êsse departamento
tabelas especiais aplicáveis aos consta-
midoras de fôrça. demonstrando _ aos

ohinho de i93é   J1292!

mesmos as vantagens provenientes esa
uma melhor sincronização das horta do
dia e das estações do ano em que o com., -
sumo de fôrça é maior, com as horaa em
que as companhias mantém Maça diopo-
nível em suas usinas,

estes esforços para aumentar a nossa
renda, dos Departamentos Comandai
de, Tarifas, embora nham tido rassaltaa,
dos tão animadores, não compensam os
grandes prejuízos que as CompanhieS
Associadas têm sofrido devido l à atual
crise econômica e mia novos encargos
que têm sido obrigadas a assumir. mas,
precisamente por estas circunstância°,
são de grande relevância para as compa-
nhias.

O Departamento Legal, durante o ano,
levou ao conhecimento das nossas as-
sociadas a nova legislação federal, na
parte em que as afetava diretamente,
e orientou-as na solução de seus mala
tiplas problemas.

Nosso Departamento de Publicidade
continuou a divulgar Informações noa
Estados Unidos e na Europa, sôbre oa
diversos produtos de exportação do
Brasil, especialmente aquêles que sãO
proveniêntes das zonas do país onde aõ
nossas Companhias Associadas operam
serviços, produtos êsses como sejam da
mate, côco, fibras vegetais, cacau, fu-
mo, etc.

Temos constatado que Ge repetem a
se avolumam os pedidos de informaçõeo
sôbre nosso pais e seus produtos, vin-
dos do estrangeiro, os quais são Ioga
atendidos pelo referido Departamento,
que presta assim também um serviçe
de propaganda para a produção nacio-
nal.

Durante .o ano de 1933, o Departamen-
to Médico das emprêsas, mantendo es-
treita 'cooperação com as Companhias
Associadas, com as suas Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões, e com as instituía
ções médicas oficiais nos diferentes Es-
tados, continuou a desenvolver o seu
programa de ação, visando a proteção
e o melhoramento da saúde do nume-
roso pessoal das Companhias.

Colaborando com a gerência das Coma
panhias, êste Departamento realizou
amiudadas visitas dê inspeção, exami-
nando as condições de saúde e de tra-
balho nas várias propriedades, sugerin-
do medidas para o melhoramento das
condições sanitárias em geral; orientou
o desenvolvimento dos serviços de pre-
venção de acidentes do trabalho, cui-
dando particularmente de instituir um
sistema completo e satisfatório do re-
gistro e estatística de acidêntese Não
faltou ao Departamento Médico a coope-
ração das organizações médicas oficials
que muito fizerem para facilitar a sua
ação.

As nossas relações com as autorida-
des e o público foram as mais cordiais
possíveis, e. antes de encerrar éste rela-
tório, desejamos deixar aqui consignado
o nosso aprêço aos mesmos, bem como os
nossos agradecimentos aos nossos em-
pregados que pelo seu zala, dedicação
e competência, muito nos auxiliaram no'
desempenho de nossa atividade. É de
prevêr que, restabelecida a nação nos
seus poderes constitucionais, haja um
surto geral para todos os negócios.
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Os livros das empresas foram confe-
tidos durante o ano, como de costume,
Dela conhecida firma de peritos em
Contabilidade, Srs. Deloitte, Plender, Ilas-
kins, Sells & Co., que os achou em or-
dem.

São estas, Srs. acionistas, as infor-
:Mações que julgamos de interesse tra-
zer ao vosso conhecimento, mas conser-
vamo-nos ao vosso inteiro dispór para
quaisquer outras de que vierdes a care-
per.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1931.
.-- Pela diretoria, Ramon Siaca. — César

• Rabello. — Mario de. A. Ramos. — Eu-
' genio Gudin Filho. — J. M. Fernandes.
— B. F. Routh.

ABALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DEÁ; • 1933

Ativo
Capital fixo e inversões

(móveis, uténsilios e
equipamentos) rs.	 1.376:9518100

Caixa.	 2.146:8338300
Obrigações e emprésti-

mos a receber. 	  6.778:9208200
Contas a receber -- Di-

versos. ..	 1.382:9798700
Materiais e fornecimen-

tos.	 •	
	

165 :3268100
Ativo corrente — Diver-

sos. .	 384:5728000
Diversas contas em sus-

penso. .	 89:5638800
Contas de compensação

(Vick Passivo) .	 1 :233 :0538200

Rs. 13.558:1998400

Passivo
Capital em ações:

10 ..000 ações ordinárias
do valor nominal de
lis. 1008000 cada. .. 1.000 :0008000

Obrigações e emprésti-
mos a pagar. ........ 9.643:6968200

(.ontas a pagar. 	
	

12:4588400
Passivo acumulado

Diversos.	 259 :3638100
Diversas contas em sus-

penso. 	
	

715 :0008200.
Reserva para retiradas 	

	
694 :3958900

Contas de compensação
(vide ativo).	 	  -1.233:C53$200

Lucros e perdas — Ex-
cesso.	 2328400

43.558:1998400

Pela diretoria, W. F. Routh.-0 con-
tador, A. N. Cudworth.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Empresas Elé-
tricas Brasileiras, S". A., t,endo proce-
dido à verificação do balanço geral re-
lativo ao exercício findo em 31 de de-
zembro de 1933 e examinado os respec-
tivos documentos, achando tudo em per-
feita ordem, é de parecer que sejam
aprovados pelos Srs. acionistas o refe-
rido balanço geral e todos os atos da di-
retoria durante aquele exercicio.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1934.
— Joaquim Servera. — José Gaspar da
Rocha Lisboa. — Sizinio Rodrigues.

*.. ,(C. 1.839 — 28-6-34 — 251$900).

COMP RIA DE FIAÇÃO E. TECIDOS
CONFIANÇA INDUSTRIAL

A DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÃ-
IA DOS SENHORES ACIONISTAS, REALIZA-

DA AOS 28- DE JUNHO bE 11924.
Presidência do Sr. Dr. Bartolomett'Ana-

cleto do Nascimento
Ás nove e meia horas (9 1j2) do dia

vinte e oito de junho de mil novecentõs
e trinta e quatro, na séde da Companhia
deFiação e Tecidos Confiança Industrial
á rua D. Elisa n. 67, nesta cidade, pre-
sentes acionista , era número legal, re-
presentando 38.038 ações, assumiu a pre-
sidência, por indicação dos presentes, o
Dr. Bartolomeu Anacleto do Nascimento,
que declarou aberta a reunião de assem-
bléia geral extri ordinária dos senhores
acionistas, tendo convidado vara primeiro
e • segundo secretários, respectivamente,
os Srs. Martin Adolfo Kock e Dr. Joa-
quim Nicolau Filho. Em seguida, decla-
rou que a presente reunião tinha por fim
tomar conhecimento das negociações para
uma operação de crédito com a Caixa
Econômica do Rio de Janeiri, e deliberar
a respeito,concedendo a necessária autori-
zação para que se realizasse a dita ope-
ração, conforme o edital de convocação
que, em seguida, foi lido pelo senhor pri-
metro secretário. Com a palavra o doutor
Antônio Lacerda de Menezes, declarou
êste que, conforme é do conhecimento
dos . senhores acionistas, tqdas 'as provi-
Ondas legais para a recomposição do ca-
pital social estavam dadas, inclusive o
que se refere ao acôrdo com os debentu-
ristas, o qual já se acha homologado por
sentença judicial; que, igualmente, as ne-
gociações entaboladas com a Caixa FM-
nomica do Rio de Janeiro para o empres-
timo até i: importância de nove mil con-
tos de reis, juros de oito por sento (8 10)
ao ano, prazo de resgate em quinze (15)
anos e garantia hipotecária do acervo so-
cial estavam em via de conclusão, pelo
que era preciso que a assembléia apro-
vando a dita operação, concedesse á dire-
toria os necessários poderes para reali-
zá-la, assim subetida a mesma opera-
ção á aprovação desta assembléia, pedia
igualmente aprovação para a seguinte
roposta: "A assembléia geral' extraordi-

n r a da Companhia de Fiação e Tecidos
Confjança Industrial autoriza a sua dire-
toria a realizar uma operação de crédito
COM a Caixa Econõmica do Rio de Janei-
ro, qualquer outro estabelecimento ban-
cário ou Desses, particular, nacional ou
estrangeiro, até o limite de nove mil con-
tos de reis (9.000 :0008) juros de oito
por cento (8 1 0) ao ano e prazo de "res-
gate em quinze (15) anos, podendo, para
a realização dessa operação, dar em ga-
rantia hipotecária, todo o acervo social,
nele compreendidos todos os bens móveis
e imóveis, e praticar os atos complemen-
tares para êsse fim necessários. inclusiv
transigir, renunciar, dar e receber4ta-
ção e assinar a respectiva es nritu " O
presidente declarou que, sôbre a opera-
ção de crédito de que trata a proposta su-
pra, se pronunciou o conselho fiscal nos
seguintes termos:

"O conselho fiscal da Comp-mhia de
Fiação e Tecidos Confiança Industrial, a
quem foi presente uma proposta de em-
prestimo. pela sua diretoria. á Caixa Eco-
nômica Federal, de 9:000:000$ (nove mil

contos de réis) juros de 8 °I°, prazo de
resgate em 15 anos e garantia hipotecária
de todos as bens do acervo social, destina-
do a resgatar uma emissão de debentu-
res de 7.500 contos de reis, na base de
50 °I°, por saldo da mesma emissão, re-
forma das instalações da fábrica afim de
assegurar-lhe condições de perfeito fun-
cionamento, depois de bem examinar as
condições em que se realizará o dito em-
prestimo e os fins a que é destinado, de-
clara dar á mesma operação sua aprova-

, ção„,tiparecendo-lhe que ela consulta os
interesses sóciars e atende ás necessida-
des da empresa, para que esta possa reen-
cotar as suas atividades com segurança
de exito."

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934. —
Cícero Fernandes da Costa. — Manuel
~-8 Moreira. — Malta Joaquim Ma-
rib

submetida

..

bmetichi a proposta e respectivo pare-
Em seguida, declarou o presidente que

cer á discussão, e não havendo quem se
utilizasse da palavra, submetia á apro-
vação, sendo unânime-mente aprovados.

Após, declarou ainda o presidente que,
de aeôrdo com o que acabava de deliberar
a assembléia, ficava a diretoria autoriza-
da a realizar o emprestimo objeto da mes-
ma proposta, nos térmos e condições des-
ta, pelo que, não havendo outro assunto
a tratar na presente assembléia, suspen-
dia a reunião pelo tempo necessário à
lavratura desta ata, a qual, por proposta
do -acionista Sr. Manuel Gomos Moreira,
será as.sinada pela mesa, conselho fiam!,
e demais acionistas presentes que o qui-
zessem fazer. Reaberta a reunião, lida a
presente ata, submetida á discussão e vo-
tação, foi pelos 'presentes unânimemente
aprovada. E eu; Martins Adolfo Rock,
pervindo de primeiro secretário, fiz e
mandei lavrar a presente aue vae por
mim assinada, pelos membros da mesa,
pelo , conselho fiscal e pelos demais acio-
nistas presentes que o queiram fazer.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1924.
— Bartholomeu Anacleto do Nascimento.
presidente. — Martins Adanho Roak, i•
secretário. — Joaquim Nicolau Pilho, 2'
secretário. — Manyel Gomes Moreira. —
Cícero Fernandes da Costa. -- Manuel
Joaquim Marinho .—José Games de Frei-
tas. — José Francisco dos Santos.
Alexandrino da Carreira notelho e Godi-
dinh,o. — Antonio L. Menezes. — Al-
fredo Moia funinr. — Caldeira & Comp..
Por Si e ror orocurar g n de .Toanuirn de
Campoa Vendes — Maria da Conceiçéto
Braz	 — A. Mistério Barbosa.

(	 1.844-28-6-934-80$600)
ININOMMININw

CO	 RIA SUL AMPRICANA DE AR-
MAZENS GERAIS

ELAT4510 DA INRI/TOMA, RELAT/V0 AO FIM-
cicio DE 1933, A SER APRESENTADO Á AS-
BLÉTA GERAD ORDINÁRIA, CONVOCADA PARA
30 DE JUNHO DE 1934

Senhores acionistas:
Cumprindo as determinações dos nos-

SOIS estatutos e os preceitos da lei é-nog
grato apresentar-vos • as contaa do ano
comercial de 1933, submetendo à vossa
aprovação o balanço, contas e mais do-
cumentos exigidos pela lei das c o ..:eda-
des anônimas, assim como o parecer doi



PORIA NACIONAL DE COMÉRCIO
.•	 DE CAFÉ

BALANÇO DE 30 DE DEzEMBRO
HW 1933

Ativo
Caixa e bancos 	
Devedores diversos .•
Mercadorias . 	
Móveis e utensílios •
Cauções . 	
Ações caucionadas
Títulos da Dívida Pú-

blica . 	
Diversas contas 	

69:O31$389
992:3628321
385:568$977

35:1768080
40 :0008000o
10 :0008300

1:6458000
298:3508979

1.802:1348746

Rio de Janeiro, 30 . de dezembro de
1933. — Alberto B. Gomes de Pinho,
contador. — B. 8. M. de Barros, dire-

r.
1.685-28-6-934-618200.)

•n••n•

MPANRIA IMOBILIÁRIA RUMOS

Á ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA
PANHIA 'MOBILIARIA KOSMOS, REA-

LIZA A AOS 31 DE MAIO DE 1934
Aos 31 de maio de 1934, às 15,:- horas,

na sede social, à rua do Ouvidor n. 87,
presentes 25 aêionistas, representando
20.710 ações, conforme se verifica do
livro de presença, declarou o vice-pre-
sidente, Dr. Oscar Guimarães Santana,
instalada a assembléia, propondo para
presidi-la o Sr. Aires Pinto 'de Miran-
da Montenegro que, unanimemente
aceito, designou para secretários o Sr.
Antônio Vaz de Carvalho Júnior e o
Dr. Vitor Oscar de Carvalho Santana,
expondo que o fim da assembléia, con-
forme constava da respectiva convoca-
ção, era tomar conhecimento do relató-
rio da diretoria, parecer dos fiscais e
contas do exercício de 1933 e proceder ./1

.11
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Ativo
-Máquinas . 	 17:3288100
Móveis	 e	 utensílios.... 6928500
Apólices	 . 	 20:200000
Ações caucionadas 	 4:0008000
Apólices contra logo—. 4:5538200
Contas correntes — Sal-

dos devedores 	 76:3578730

Total 	 123:1318530

Passivo
.Capital	 •	 	 100:0008000
Fundo de reserva. 	 1:7388630
Caução da diretoria 	 4:000009
Contas a pagar 	 11:6858900
Lucros e perdas 	 3:2558900
Contas correntes — Sal-

dos credores	 	 2:4518100

Total 	 128:1318530

Rio de Janeiro,	 30	 de dezembro de
1933. — D. L. Lacombe, clfretor presi..
dente. — D. B. Rocha, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:

Os abaixo assinados, membros do Con-
selho Fiscal da Companhia Sul Ameri-
cana de Armazens Gerais, tendo procedi-
do ao exame dos livros, balanço geral e
demais documentos referentes ao exer-
cício findo em 30 de dezembro d., 1933,
e tendo encontrado tudo em perfeita or•
dem, são de parecer que sejam aprova-
dos o balanço e contas relativas a êsse
exercício.

*Rio de Janeiro, 7 de maio de 1934.
Teodorico de Magalhães Castro. —

José Lima	 Sé Camelo Lampreia. —
•John Geo	 Cross.

. 1 674-28-6-34-538000)

O, RIO DA DIRETORIA, RELATIVO Ao ExER-
cf IO DE 1933, A SER APRESENTADO Á AS-
~MATA GERAL ORDINÁRIA. CONVOCADA
PARA 30- DE JUNHO DE 1934.

Senhores acionistas:

ando cumprimento ao disposto em
%ossos estatutos e a lei que rege as so-
ciedades anônimas, é-nos grato, apresen-
tar-vos as contas referentes ao exerci-
Cio de 1933, submetendo à vossa apro-
vação, o balanço, contas e mais docu-
mentos exigidos pela referida lei, assim

- como o parecer do conselho fiscal,
tendo ft vossa disposição para prestar-
vos os esclarecimentos e detalhes que
julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1934.
D. L. Lacombe, diretor-presidente.
A. de kl. Machado, diretor-gerente.

GERAL ENCERRADO EM. 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1933

Ativo
Móveis e utensílios—.	 38000
Conta de café 	  3.484:6878200
Conta de café (quota D	

N. C.) 	
	

842:8128000
Sacaria. 	

	
80:9628800

Sacos usados. .	 99:9338300
Guias de exportação..	 122:4228500
Contas a receber 	

	
461:0918400

Ações. . . 	
	

205:0008000
Ações caucionadas. . 	 40:0008000
Bancos. • . . 	

	
393:4468260

Caixa. . . 	
	

114:2648100
Estampilhas. . . 	 10:2768000
Filial de Vitória 	

	
633:6798300

Filial de São Paulo 	
	

197:6538400

Total. .	 6.686:2318760

Passivo
Capital . 	  2.000:0008000
Fundo de reserva 	

	
561:8048253

Lucros e perdas 	
	

111:5448600
Caução da diretoria.... 	 40:0008000
Correspondentes no exte-

rior. . 	
	

929:2048000
Contas correntes 	  L298:5168807
Cafés a pagar 	

	
896:290820G

Contas a pagar 	
	

17:5398200
Filiais.	 831:3328700

Total. . 	  6.686:2318760

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
/933, ____ D. L. Lacombe, diretor-presi-
dente. — Henrique José Cardoso, con-
tador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:
Os 'abaixo assinados, membros efeti-

vos do conselho fiscal cia Companhia Na-
cional de Comércio de Café, com sede
à rua da Quitanda n. 143, 3° andar, vêm
declarar que tendo examinado detida-
mente toda a escrita, balanço e outros
clocumm.tos exigidos pela lei das socie- n
dades anônimas, bem como os atos pra-
ticados pela diretoria durante o ano de
1933, encontraram tudo na mais perfeita
ordem e exatidão e são de parecer que
os mesmos sejam aprovados pelos se-
nhores acionistas.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1934.
— John George Cross. — José Lima de
Sé Camelo Lampreia. — Dr. Theodo-
rico de Mag. aes Castro.

C /.675--28-6-34--71$400)

RAZILTRAD LIMITADA S/A

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Sr. 'Ir acionistas:
De acôrdo com os dispositivos da lei,

temos a honra de apresentar-vos o balanço
desta sociedade, relativo ao ano de 1933,
bem como o parecer do conselho fis-
cal, aprovando o mesmo.

Apezar da situação ainda _precária dos
negócios em geral principalmente os
de importação devido às restrições Cam-
biais, os nossos negócios de fornecimen-
tos de material'ontinuam a ser feitos

com relativa normalidade e pudemos
fechar o nosso balanço, com apreciável

4lie"j44.s neg cios éste ano- prosseguem
normalmente e esta diretoria espera
apresentar no fim do corrente exercício
resultados plenamente satisfatórios.

Para prestar-vos quaisquer informa-
ções de maior detalhe, esta diretoria,
acha-se à vossa inteira disposição.

Rio de Janeiro, 25 de junto de 1934,
— B. S. M. de Barros — A. L. Pereira.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Braziltrad Li-
mitada S/A., tendo examinado, devida-
mente, as contas da diretoria, balanço,
inventário, livros e documentos que as
comprovam, durante o período de 1° de
janeiro a 31 de dezembro de 1933, e tendo
verificado a sua perfeita exatidão, pro-
põe a sua aprovação pela assembléia
geral.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1934.
_... Oscar Gomes Nora. — Elysio Maga-
lhães. — Júlio de Oliveira Sobrinho.

1.802:1348746

Passivo
Capital . 	 	 300 :0008000
Fundos de reserva	 85:9588992
Caução da diretoria 	 	 10:0008000
Credores diversos 	  f.406:175754
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Conselho Fiscal, ficando a vossa dispo- Ist/OLANÇO,
sição para prestar-vos os esclarecimentos
e detalhes que julgardes necessários. —

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1934.
— D. L. Lacombe, diretor presidente. —
A. de H. Machado, diretor gerente.

,BALANÇO GERAL ENCERRADO EN1 30 DE
DEZEMBRO DE 1933

,
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á eleieão dos fiscais. Pedida dispensa
da leitura do relatorio pelo Dr. Carlos
Freire Zenha, por ter sido publicado
pela imprensa e distribuído em avulso,
seguiu-se com a palavra o Dr. Joa-
'ruim de Almeida Lustosa, que proce-
deu à leitura do parecer do Conselho
fiscal, que opinou pela aprovação do
balanço e contas e ratificação de todos
os atos da diretoria. Sujeitos à dis-
cussão foram aprovados o parecer, bem
aonio o balanço e contas da diretoria,
abstendo-se de votar os fiscais e dire-
tores. Passando-se à eleição do conse-
lho fiscal, foi verificado o seguinte re-
sultado: para membros efetivos: •Dr.
Joaquim de Almeida Lustosa, Fausto
Leite Guimarães, Dr. Armando Vidal
Leite Ribeiro; para suplentes: Joaquim
Leandro da Mota, Dr. Cristóvão de
Queiroz Barros, Dr. José do Nascimen-
to Brito. O Sr. presidente da meza
proclamou o resultado da eleição, dan-
e° os eleiLos por empossados.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão, de que se lavrou esta
ta que, lida e aprovada, vai por todos

assinada..
Rio de Janeiro, 31 de maio dc 1934.

• — Ayres Pinto de Miranda Montenegro.
—António Voz de Carvalho. Junior.
— Ilenriq'ne Carneiro Leão Teixeira.

Christovão de Queiroz Barros. —
Lodos Freire Zenha. — Oscar Guima-
,íics Sant'Anna, — Banco Crédito Mer--
,.antil, •— 31. F. Can ejo. Sylvio Fran-
,. i. âco Canejo. — Raul Oscar Sant'Anna.

- Vit . tor Oscar Sant'Anna. — João de
.4 ,arenga Guimarães. — Salvador Te-

- °Navio Combcca 7í. — Jorgr
Gaimorães Sant'Anna. — José do Nas-
'itnento Brito. — Jow, de Almeida
Lustosa. — Alix da Co • Anglada. —
yo,st; Pinto Lourenco..— Armando Vidal.
— Renato Bezerra. — H. Bocha Le-
ntos. Isaac Raymuado du Silva. --
George Pavie. — Heitor Oscar Sant'Att-
nn. — Marc o 3Ioncorro.

(C	 4? -- 28-6-934 -- 468900.

PANHIA • NORTE PAULISTA
DE COMBUSTIVEIS

T VA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA-
A, REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1931.

Jt. hs 14 horas de 30 de abril de 1934,
à. 'praça Floriano ns. 31139, 2 andar,
nesta cidade do Rio de Janeiro, reunidos
os seus acionistas em terceira e última
convocação, representando 11.160 iont.e
nál cento e sessenta e nove) zições,
conforme o livro de presenças, pelo di-
eetor Dr. Renato Rocha Miranda foi
dito que, nos termos dos convites publi-
cados no Diário Oficial e Jornal do Co-
mércio, declarava instalada a asseimbléia
geral extraordinária, mareada para hoje
a esta hora, e, neste local e pedia que
elegessem quem deveria presidi-1a. Pe-
diu a palavra, pela ordem, o acionista
Dr. Nelson de Almeida e sugeriu o acio-
nista coronel Azarias de Brito Sobrinho,
que foi aclamado. Assumindo a presi-
dência dos trabalhos, convidou para 1"
e 20 secretários, respectivamente, os
acionistas Alberto de Sampaio .Ferraz e
Durval de Mesquita, que tomaram as-.
sento à mesa. Assim composta a d're-
ção da assembléia, o Sr. presidente de-
clarou que, nos termos das couvacacries,
essa assembléia tinha por fim espesial
tomar conhecilmento de uma proposta
para liquidação da sociedade cornpeten-

temente acompanhada do parecer do
conselho fiscal, em caso de decretá-Ia a
traçar as suas normas, eleger os liqui-
dantes e demais providências da mesma
proposta ou decorrentes de sua apro-
vação, por isso, pedia ao Sr. primeira
secretário que procedesse à leitura des-
ses documentos. Logo após essa decla-
ração do Sr. presidente, pediu a pala-
vra o Dr. Nelson de Almeida e diss.;
que, havendo sido publicados no Diário
Oficial, de 28 de abril de 1934, o relató-
rio, o balanço e as contas, e o respecti-
vo parecer do conselho fiscal, esta as-
sembléia, realizando-se com um decur-
so de tempo dos primeiros convites mui-
to maior do que o mínimo expressa-
imante consignado na lei para as assem-
bléias discutirem tais atos, propunha
que, preliminarmente, esta assembléia
tomasse conhecimento dêsses documen-
tos e sôbre êles deliberasse, após o que
ficaria habilitada a discutir a , proposta,
objeto principal da convocação. À vista
disso, o Sr. presidente consultou à as-
sembléia sôbre a proposta que acabava
de ser feita pelo acionista Dr. Nelson
de Almeida, sendo a mesma unânime-
mente aprovada. Nessa conformidade,
Sr. presidente pediu ao Sr. 1.° seere-
tário que lesse os supracitados do-
cumentos. Novamente pediu a palavra o
acionista Dr. Nelson de Almeida e iate-
pôs que a assembléia dispensasse essa
leitura, uma vez que haviam sido publi-
cados iodos ê,sses documentos, o que foi
unânimemente aprovado. Então o Sr.
presidente mandou proceder à leitura
do parecer do conselho fiscal, o que foi
feito pelo Sr. 10 secretário nos seguin-
tes têrmos: Parecer do conselho fiscal.
Os abaixo assinados, membros do con-
selho fiscal da Companhia Norte Pau-
lista de Combustíveis, por designação
da M, M. Junta Comercial, havendo
examinado as Contas desta companhia,
com referência ao balanço encerrado em
31 de março de 1934, são de parecer qee
devem ser aprovados esse balanço e suas,.
contas. Rio de janeiro, 12 de abril de
1934. — (a. a.) Frederico Bokel„34.
de Sampaio Ferraz e Raul da Silva.
Finda essa leitura, declarou o Sr. pre-
sidente que se achavam em• discussão
èsses documentos e que coneederia
palavra a quem quizesse discuti- los.
Ninguelm desejando falar, o Sr. presi-
dente declarou que iria submetê-los
votação, o que foi feito, separadament..:,
e unânimemente aprovados, deixando de
votar os acionistas interessados. Assim
concluída a matéria preliminar, c si-.
presidente declarou que iria submetei-
ao seu conhecimento a proposta da li-
quidação da companhia, pedindo ao Sr.
10 secretário que lesse os documentos

êsse respeito, o que foi feito nos se-
guintes termos: "Proposta da diretoria
da Companhia Norte Paulista de Com-
bustíveis. Senhores acionistas: Após
detido exame da situação financeira da
companhia e do, digo, da compa-
nhia e, bem assim, perfeitamente,
balanceado o seu sentido econômico,
esta diretoria propõe a liquidação
da companhia. E isso porque os
algarismos elo q uentemente demonstram
a sua inviabilidade, pelo menos
agora. Muitas causas para êsse critério
concorrem, e não é possível a sua neu-
tralização dentro dos seus recursos e no
quadro le suas atividades. Sendo as-
sim, tu!na-se imprescindível diminuir e
mesmo extinguir despesas e só um cami-

nho vemos: a liquidação. Por isso, pra.
pomos que seja deliberada a liquidação
da Companhia, a contar de primeiro (10)
de julho próximo futuro, escolhidos dois
liquidantes que "in solidum" possam
apressar a apuração do ativo e pagai.
mento do passivo, sob os honorários
mensais de 5008000 digo, sob a comis-
são de 2 112 "j° sôbre as importam:os
as: lendas para cada um e sob o prazo
ih-3 uni ano, ficando, desde logo, éstes
quidantes com poderes especiais para s
entenderem com o Govèrno Federal afi
de, amigavelmente resolverem os inte-
resses da Companhia em face do mesma
laain assim, continuar a execução de pro-
videncias que esta diretoria já pôs em
ação, quer em S. Paulo, quer em Ca-
çapava, referentes aos seus bens anti-
gamente entregues ao zelador Francisco
Martins. Rio de Janeiro, 1 de março' de
1934. — Renato Rocha , Miranda e Gui-
lherme Guinle". E, em seguida, o pa.
recer do conselho fiscal assim concebi-
do: "Parecer do conselho fiscal da Com-
panhia Norte Paulista de Combustíveis,
sôbre a proposta de liquidação da mes-
ma Companhia. Os abaixo assinados,
membros do conselho fiscal da Compa-
nhia Norte Paulista de Combustíveis,
designados pela Junta Comercial, haven-
do examinado cuidadosamente a escrita
e as contas da Companhia, em face da
proposta feita pela diretoria, de sua li-
quidação,- são de parecer que a mesma
deve ser aprovada, uma vez que ela é a
orientação mais acertada a seguir na
contingência em que se acha a Compa-
nhia. Rio de Janeiro, 12 de abril de
1934. Frederico Bokel. — A. de
Sampaio Ferraz. — Raul da Silva." Acaa
hada a leitura desses documentos, o se-
nhor presidente disse que os mesmos se
achavam em discussão pelo que daria
a palavra a quem dela precisasse. Pe-
diu-a o acionista e diretor, Dr. Gui-
lherme Guinle e disse que, no relató-
rio, no balanço e seus anexos se encon-
travam os melhores fundamentos para
a proposta de liquidação que a diretoria
havia apresentado, e, tanto mais certa
se achava na sua sugestão quanto mais
meditassem os adionistas sebre o desen-
volvimento da indústria, objeto da em-
presa. Essa indústria por motivos V.á-
rios e complexos exigindo sucessivas so-
licitaçr, es de capitais que não encontram
remuneração para seu emprêgo, conse-
quentemente afasta e amortece os maio-
res entusiastas, a braços, sempre com
tona rede quasi intransponível de exi-
gências numa exiguidade de consumo
asfixiante, dai, a necessidade de para&
zar o trabalho, o que foi feito para evi-
tar maiores prejuízos, cuja situação, no
entanto, não poderá se tornar permanen-
te sem a competente liquidação da Com-
panhia. Por isso, surgiu a presente pro-
posta, também necessária para se não
(lar a completa desvalorização de seus
bens. fIstes etcessitarn de dispendiosa e
efetiva vigilãncia e ainda ultimamente,
a diretoria viu-se obrigada a tomar me-
didas rigorosas e urgentes em sua de-
fesa, para cujo dispêndio os seus pró-
prios recursos não bastavam, nem a
Companhia deles dispunha para mantê-.
la , a não ser que os obtivesse numa in-
teligente liquidação. E aproveitava a
ocasião 'para declarar que essas medi-
das produziram os melhores resultados,
sendo de salientar o concurso eficassís-
simo da Diretoria da Estrada de FeiTo
Central do Brasil, especialmente d'e seu
digníssimo diretor, o Exmo. Sr. coronel.
Mendonça Lima, a quem a diretoria dos-a
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cassem habilitados a prosseguir na exe.7.
eneão completa das mesmas que Nirti-
cularmente. á sua arrecadação e apreen-
são foram e eStao sendo dirigidas pelo
digno Dr. J. Moura Rezende, do .Caca-
pava. de-cooperação com a diretoria, e
tudo fazia crer num êxito absoluto em
benetícin da Companhia e na punição
dos culpados, Findo isso, o senhor pre-
sidente, declarou que continuava em dis-
cussão a proposta de liquidação da so-
ciedade,. Pediu a palavra o acionista,
doutor Otavio da Rocha Miranda e disse
que a mesma proposta devia ser apro-
vada com a sugestão apresentada pelo
acionista e diretor, doutor Guilherme
Guinle, e que, por sua vez propunha que
dois fôssem os liquidantes com a percen-
tagem de 5 %, sôbre c ativo que fipuras-
sem, prazo de dois anos, obrigados a co-
municar semestralmente o estado da li-
quidação, sem prejuizo das convoca,ões
que se fizessem mister ao bolo encami-
nhamento do mandato que lhes Visse
outorgado. Ninguein mais querendo falar
declarou o Sr. presidente que. ii ia ..ub-
meter à votação a pi...iposta ue 1.qtrda-
ção da sociedade com a suges t ão do ucio-
nista e diretor Guilherme Gui..:e e com
a proposta aditiva do acionista Dr. Nel-
sou de Almeida. Unanimemente apr:iva-
da a proposta de liquidação formulada
pela diretoria com	 sugestão citada e
com a proposta aditiva lo ta Dr.
Nelson de Almeida, rolo Sr. praside,/,te
foi dito que à vista desse res , tliado tor-
nava-se necessária, pois, a eleição dos ii-
quidantes. Procedida essa ele:çàu foram
unanimemente eleitos os Srs. Dr. Lido
da Rocha Miranda, brasileiro, engennei-
ro, domiciliado em . Sáo Pauto, e Luiz
Monteiro de Carvalho, também domic.:.lia-
do na mesma 'Cidade. A vista disso, o Sr.
presidente declarou que a diretoria fi-
cava habilitada a fazer as devidas co-
municações aos ditos senhores, uma vez
que nos termos da proposta aprovada
o período da liquidação se iniciaria em
15 de junho do ano corrente. Nada mais
havendo a tratar, o senhor presidente
suspendeu a sessão para ser lavrada a
presente ata pedindo aos acionistas que
a aguardassem. Lavrada esta foi a mes-
ma lida e unanimemente aprovada,
pelu que vai por mim Alberto de Sam-
paio Ferraz, primeiro secretário, encer-
rada e assinada com o Sr. presidente
e demais acionistas presentes. — A. de
Sampaio Ferraz. Em tempo ressalvo as
entrelinhas que dizem: digo 1° (primei-
ro) de julho e digo sob a comissão de
2 112 % sblore as importâncias recebidas.
—• A. de Sampaio Ferraz. — Azarias de
Brito Sobrinho. — A. de Sampaio Fer-
raz. — Durval de Mesquita. — Guilher-
me Guinle. — Guinle Irmãos. — Renato
Rocha Miranda. — Rocha Miranda, Filhos
& Companhia Limitada. — R. da R. Mi-
randa, gerente. — F. Bokel. — Octavio
da Rocha Miranda. — Armenio Rocha
Miranda. — Alberto Reeve. — Oswaldo
Rocha Miranda. — Nelson de Almeida.
— Raul da Silva.

(C1.684 — 28-6-1934 — 180500).

Reproduzida por haver sido publicada
com incorreções.

:,ASA LORKER Z. A.

Ativo

Caixa 	
Caliçoes e títulos elP0000
Imóveis 	
Móveis, utensílios e rná-

quinas 	
Açoe.: caucionadas
Diversas contas 	

7 .390 :8938476

Passivo
Capital 	
Credores 	
Obrigações a pagar ...
Cauções 	
Diversas contas 	
Lucros & Perdas 	

7.390:8936476

DEMONSTRAoÃO DA CONTA LUCROS & PERDAS

Diversas contas 	  3.480:1336153
Saldo ..........	 00 		 62:637$765

3.542:770918

Saldo em 31-12-32 ....	 13:2678347
Lucro s/vendas 	  3.520:3698571
Entradas extraordinárias

	
9:1348000

3.542:7706918

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1933. — Casa Lohner S. A .: Heinrich
Strattner — Ernst Starke. diretores. —
Conrad Ileilmann, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal da
Casa Lohner S. A., abaixo assinados,
são de parecer que sejam aprovados pela
assembléia geral o balanço e as contas
apresentadas pela diretoria, referentes.
ao exercício encerrado em 31 de dezem-
bro de 1933. Rio de Janeiro, 11 de junho
de 1934. — Or. Eugênio Lindenberg —
Wilhelm Dobner. — Raul Lasperg.

(C-1 . 843-28-6-934--49$000 . )

'ampanhis Usinas Nacionais

EMPRÉSTIMO DE 1.500:0006000
Do dia 2 de julho de 1934, em diante,

pagar-se-á, no Banco Germânico da Ame-
rica do Sul, à rua da Alfândega n. 5
(esquina da rua 1° de Março), os juros
(coupon n. 29), relativos ao 1° semestre
do corrente ano.

Os respectivos coupons, acompanhados
dás relações, podem ser entregues para
verificação desde já, das 10 às 11 1/2 a
das 13 1/2 às 15 1/2 horas, no guichet da
Caixa do Banco Germânico.

Rio de Janeiro, 27 . de junho de 1934.
— A diretoria.

(C 1.658--26-6-34--20$400--2 vexes)

âMse

A Companhia de Navegação Lloyd IBrop
Melro avisa a quem interessar possa quõ
os Srs. Aranha, Goetze 4* Comp., deStO
'kilo, estabelecidos à rua Beneditino°
n. 28, comunicaram ter-se extraviado O
conhecimento n. 98, de Pôrto Alegre
para o Rio de Janeiro, no vapor Contam.
alan te Alcidio, vgm 112- V, entrado
neste pôrto em 7 do corrente, relativo
100 sacos de arroz, marca E. Finissinio,
embarcados por Antônio B. Oliveira
consignados à ordem.

Se nenhuma reclamação for sprecesso
tada dentro do prazo de § 1° do din.
do decreto mi. 19.473, de 1930, será a
carga entregue aos notificantes, indepen-
dente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934.
- Rieardino Prado, secretário geral, ia.
termo.	 •

(C 1.745-27-6-34-368700-3 vezes)

Dailixa A. C. ti. dos E swelondos do
Nue/Anaando da Estreada de Ueuvu

Ce gar& do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem dçk Sr. presidente e de aciko
do com o art. 126, alínea A, dos estatu-
tos, convido os Srs. associados quites G
no Os° de seus direitos sociais, a c3
reünirem em assembleia geral ordiná-
ria no dia 1 de julho próximo vindoura
às 12 horas da manhã, na sede social,
à rua General Caldwell n. 162. Eleição
da nova administração e da comissão fio=
cal de tomadas de contas.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 4924,
— Homero Ribeiro, 1° secretário.

(C 1.724--22-6-34--27$500--3 vezos)

EIIIIIprèS2 de Armazene IF'rigorificog
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Emprêsa de Armazens Frigoríficos, a se
reilnirem em assembléia geral ordináo
ria, no dia 30 de junho próximo futuro,
às 16 horas, no escritório da emprêsa,
praça Mauá n. 7 (170 pavimento), afina
de tratarem e resolverem sôbre as se=4
guintes matérias:

a ) discussão e aprovação das conte()
e atos da diretoria, relativos ao exercici0
de 1933;

b) eleição da diretoria, membros dal
conselho fiscal e suplentes.

Acham-se à disposição dos senhoreg
acionistas os documentos de que trato
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju.
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1934,
— A diretoria.

(O 1.319--31-5-34--420808--3 vewp2

ta Companhia em oLcio, apresentou os
seus agradecimentos e naouele momenit
em nome da mesma, os renovava e liara	 B/;NÇO GERAL nu 31 DE DEZEMIBRO

pedir que ficasse constando da ata dos'	 /	 . DE 1933
trabalhos. Outrossim, disse mais; o mes-'7/
mo acionista e diretor, que seria de tp- ?.(-dercadoriasda conveniência, que os	 ti ides	 sç.vievedores 	

2.690:8930170
4J:1U:2548606

19:9378000
45:5306000

419:U318100

79:5928700
40:0008000
63:0546000

2.000:0008000
4.541:286U99

556:6936200
40:0006000

190:2766312
62:6376;60

E.--j—/a»nitia Nacional de Navegaçik
Cosieira

JUROS DE "DEBENTUREe

Do dia 2 de julho de 1934 em diantd„
pagam-se na sede desta companhia, Ês
avenida Rodrigues Alves ns. 303/331, co.'
brado, os juros do sou empréstimo, re.
!ativo ao primeiro semestre de 1934,
razão de 78000 por debenture.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1934,
— Oswaldo dos Santos Jacintho, diretor,
presidente.

(C 1.822-26-6-34-458900-5 vezes)



(%Deleded

ardil* de 5 de julho próximo futuro,
sepíJo pagos no Banco do Comércio e Eu..

straa do Rio de Janeiro, à rua da Al-
ndega n. 30, das 10 às 111/2 horas. os

/ores correspondentes ao 1° semestre de
' f 1934, do empréstimo por debentures
desta sociedade.

X° de Janeiro, 28 de junho de 1934.
3ugenio Betheneourt da Silva, more-

tÉ: 10.

,t0 1.71,2-27-6-3S--249500-4 vezes)

IPTopagedem. des 1Belas
AriLes •

PAGAMENTO DE JUROS

/	 DmsilDef A)"
<,;,,e3tr_OUÇ„2-10 1 C1ÉD:12.V S20-

%75%12E2

OBRxen.4530	 ,7522ADM

03beuatsree),	 aMg c'e

doca ccz,-Iedecg, DIIIE do Cu-
neste, Capital, osrá pago, a

Jo 2 de juEse prázinets,9 coeepoe
s 32 dec.=ohr:rjeg.:23, cearecpondente
ee todzestset V$R.oeir.,n a 29 do Gog.,,,

gueke,	 ¢).10 Jukae	 3A.

LG'29,,2143-3232wiet,--3 70209)

GcreED de P9egeA R
Rodarwle,	 k.

.á.Ç3:31VID2,â2A 01 anerMax6
2?,alrf20 ceais o art. 2I doo estatutos

(:"'„u2,1à ezzlpeaMe., são cenvidados os acto
 3O sseiLeieein em assembléia geral

eadinária, ào âá ores do dia 30 do cor-
odets, ide sede da mesma, à rua da Can-
deiásda no 44, 2° anCai', para aprovação
dee	 tcu o car 0C11;;;30j/Docto do ba-
2,-seeoe (23 0,33 GWáe g d15 ew 31 de março

ronto e:.3.
Rt2 cio deredee, 15 do ju.0 filo 1,934.

— A 2v:etorLk3.
(C1(3 i,48 ,5--d0-6-34-309660-9 vezes)

iïa Ses3ade3 AnênAllum

.AOSEM3Z, OWtAL ORDINÁRIA
ZED SC=7::".-Z200 CD ara, acionistas a se

:::::Infs'em ornosornbléia Gere,B ordinária,
die 80 de junho próximo futuro, às

dd i000c da sede da socieciade, à rua
Alc'oilio II. 26, efim de tratarem e resel-
verem sôbre as seguintes matérias:

a) reletdoio da diretoria, suas contas,
,ndentário e balanço relativos ao exer-
e'cio de 1£32/5933;

rei) parecer do conselho fiscal a res-
peide.

e) eleição da diretoria, membros do
conselho fiscal o suplenteo.

EfD de Janeiro, 16 de junho de 1934.

(G 4.574-46-6-34-368700---3 vezes)

(rÁlcr,u,E,,,-n;"2m Es1,7ada de For= Nsi,Tto
gllo

..._'-r-ElvIRLT514 GERM.. ORDINÁRIA
Or,:nvIcladen os I'Ars. acionistas da

'derivai-dela 3strada de Ferro Norte do
Izeraná, a co reünirem em assembléia
geral ordinária, no dia 30 de junho pró-
ximo futuro, às 14 horas, no escritório
da companhia, à praça alauá, n. 7 (17°
pavimento), afim de tratarem e resol-
vereis) sobre as seguintes matérias:

a) d:seussão e aprovação das contes e
atos da diretoria, relativos ao exercício de
1.933;

b) elsioZo da dleetoria, membros do
conseiho fiscal e suplentes.

Aeharn-se à disposição dos senhores
acionistas os doeumentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 139e.

Rio de Janeiro, 3S de meie de 1934.
— A diretwia.

1.r17-31-5-34-42$800-3 vezes)

Compainlluile Estrada de Fewo
Epeuge-R{ilo Urande

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

o convidados os Srs. acionistas da
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
TU° Grande, a se reünirem em assembléia
Geral ordinária, no dia 30 de junho pró-
ximo futuro, às 11 horas, no escritório
da companhia, à praça Meuá, n. 7 (6° pa-
vimen t e), afim de tratarem e resolverem
sobre as seguintes matérias:

o) discussão e aprovação das contas e
atos da diretoria, relativos ao exercício de
S933;

b) eleição da diretoria, membros do
conselho fiscal e suplentes.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de, 1891.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1934.
— 4, diretoria.

Çt 11.318-31 -5-34-428800-3 vezes)

C rt panhila Estrada de Fomo
e Minas de São ellegNftliIIIIRE

•
Nos adias 9, 10- e 11 de julho do 1934,

pagar-se-á, no escritório desta ~Po-
nhia, à rua do Passeio n. 2, 11° and:sr,
sala 1.101 (Edifício Odeon), das 10
às 211/2 e das 14 às 15 1/2 horas, o 38°
dividendo relativo ad primeiro semes-
tre do corrente ano, à razão de 58000
(cinco mil reis) por ação.

No dia 9, o pagamento será feito aos
Bancos e nos dias 10 e 11 aos portadores
de ações. Depois destas datas, o paga-
mento será feito nos dias 10 e 20 de cada
mês. .D'icam supensas as transferências
e desdobramentos de ações até o aia 12
de 'julho de 1934.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1934.
— 'A diretoria.

.842-28-6-34--66$300-5 vezes)

,intrupanhla [aloteis Palace
J‘,-1/EN1114. RIO BRANCO N. 185

Rio de Janeiro
e/ ;DIVIDENDO

No dia 2 de julho próximo futuro e
dêsse dia em diante, das 2 às 4 horas,
pagar-se-á, na Contadoria desta compa-
nhia, à rua México n. 158. o dividendo.
à razão de 5 Te ou sejam 508000 por
ação, relativo ao 1° sennodre do corrente
ano.

(C 1.678-28-6-34-248800-3 vezes).

II 

Asnho ás 9

IImobfinarDRe g o. Lu
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a sã
reúnirem em assembléia geral ordinária,
às le horas do dia 16 de julho sn'óxiirio
futuro, na sede desta companhia, à rua
Araújo Pôrto Alegre n. 56, afim de to-
mar conhecimento e deliberarem sôbre
o relatório da diretoria, balanço e contas
do exercício encerrado em 31 de de.
zembro de 1933 e elegerem em seguida
o conselho fiscal e seus suplantes para e
corrente exercício.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934e
— A diretoria.

(C 1.838-28-6-34—W700=4 vezes);

Congregação Espfhlea gwanefime
de IPtagn

De ordem do Sr. presidente, levo
conhecimento de todos oc sócios que, a
assembléia geral que deveria ser realie
zada no dia 16 de junho, conforme de-
terminam os estatutos, foi, por motivo de
fôrça, maior„ transferida pare o dia 1 de
julho próximo, às 15 horas, em cumpri-
mento ao art. 19 e seus pueágrafoe. ess,
José Leandro Pereira, eecretário.

(C 1.667-28-6-34-230200).

Computa KlinEn do 'Cannrâo
do Ject.3:1

No escritório da companhia, à avenida'
fie Branco n. 108, 2° andar, acham-se

disposição dos Srs. acionistas os do-
eumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1894 refee
rentes ao ano de 1933.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1988.
— A diretoria,

(C 4..670-28-6-3,1-80200);

(Companha de A gánefies LLZUEMIÀJIROSOS

São convocados os Srs. acionistas a
se retinirem em assembléia geral ordiná-
ria, no dia 30 de julho próximo, à11 hora
da tarde, na sede social, à rua São Pedro
n. 33, 1° andar, afim de deliberarem sô-
bre o relatório e as contas da diretoria
e o balanço do siltimo exercido social, e
elegerem nova diretoria e o conealho
fiscal. Os documentos prescritos na lei
acham-se desde já à disposição dos se-
nhores acionistas na sede social.

Rio de Janeiro, 27 de junho de e934.
• A diretoria,

(C 1.673-28-6-34-338700-=3 vezes)

Sikildileato doe Empregados em Se-
guTos rio3listri10 Fedemll

ASSEMBLÉIA GM1AL EXTRAORDINÁRIA
Realizando-se no próximo dia 50 do

eorrente, sábado, às 16 horas, em sua
sede social, sita à rua Buenos Aires nú-
mero 19-3° andar, a assembléia geral ex-
traordinária, para tratar de assuntos urs
gentes e de ordem social, convida-se aos
associados quites a comparecerem à
mesma, na data supra refereida.

Secretaria. 28 de junho de 1934. —
Mario de Carvalho Ribeiro, direWr-se-
cretário.

(C i.677-28-6-34-12$200j j

li
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OBRAS QUE SE ACHAM A° VENDA
D.a encosnevidrio do CIMO o age forem

acoinpanhadao do iniportâncio destinado

ôo despesas do porte o registro do Cor-
roço não serão @tendido°, não co podendo
acoitar0 on pagament,o do obras ou do
mei:opilares do "Diário Oficiar, Mios do
Correio, estarapálhao do oâflo adesivo,
@baquiooim órdem de pagamonto. /Devo-

rgo ser remetidas o° amportânciac em
5:roles posado.

Ao 'Leio Usuoio da Rept:Moa% golo
Tarquinio do Sono, to o 'abati-

mento de 80 %, quando a aquisição fôr
do Srcle ou maio exemplares, em virtude
do oficio do itaistério da Justiça n.
de 8 de agôsto do 9904. O Milionário das

Mantas Meie, quando comprados *aio
de trôo azei:aplano, gim abatimento do

%.

Atoo do OVT1© 2rovis6sflo orkw
ganizadoo por A. D. Ribeiro.. 466000

Ação Penal (Lei n. 628, de 22 do
outubro de 9899 que amplia
a ação penal por denúncia o
decreto n. 3.475• de 6 de no-
vembro de 9899, que regula-
menta o art. be' da lei n. 1128,
de 28 de outubro de 9913..0_0

Agricultura (Crio o L instérto
ala) Decreto n. 1.608, de 20 do
dezembro de 1806....0„0.00....

Agua (Decreto ei.3.656. de 24 do
outubro de 9898). Regulamento
para a concessão de acua doo
encanamentos

pomo (Concessão deu& no Dás
trito Federal.) Decreto n. 20.954,
de Sb de janeiro de 9933 .....o.

Altandeg oo (Consolidação das leio
dag• • o o o o oo 0000 o 0•0 0000 o ao o o • o •

prquivos do 3ardiiii Eotânico do

Mio de Janeiro:

arquivo Nacional (1Publi000õe°
go):

volume 100000000000000000000 406000

Rokume QII11.0	 56000

Volume RU
	

56000

'Volume Vo0000n000000000000a

NOIUIDOO n000n.0000000000000a

Volume VH110000~00000000.0a

Volume VIE.0.00000000000000.0.

Volume Wo00O0D,00000000000a

Volume L*0000E0000000000000:

Volume oo0000000000000000.

Nolume Mo .200000000000000.0

Volume' QUILo o o o o oo 000 o o onoo,

Soitune áfftro o 0.0 oplo o o 0000000o

golu Ni, e 1VUo 04900000000000000,

Noitame
	

vaO ono 0900 000000000

Volume 20/1.110.000.00.0.00.
yolume XVIgfic,000000:0000000.
NOIUMO ksIÇ o 0 oc~00,009_0000W

iolueae lan o 0000.00,0.000000.0On

yoluase MIER.00000.0.0,0.
Volume dalIV,,,aao 0520o o o oo o 0110.

Volume MV000e000 00.0000.000

NaVIEBO 2U01.00.00.09,00.

volume XXVIII,..0 O 0[010,0, O O 010.

poitune	 2VIIJIl (Iliba do
2:saudade) ....00n0000000000

yolpme XXIX  o„o tetÃo:of,0 O o Ot Do,. o o

Armazeno Gemia (Regulamento,
para o estabelecimento clejo
Decreto n. 1.102, de 24 de izo=
vembro de 9993,....0000.......

2994 ...... o00000000000000000000

Mudas de custo aos empregado°
do Eli:listado da Fazenda '—

Decreto o. 9.283, de 30 de
	dezembro de 1919............	 43000

Arrojadita (Novo mineral, por

	

Djalma Ouinieffies 	 	 16000,
Atlas pluviometrico do Norden()

do aresii por Delgado de Cisro
valho (Gerais) 1 023

	

----so000000u0o	 8850e

Idem, idem (Anais) 	 36500

muco

ows

£10311811

£16000

de abril de 29311..........00.0. 	 GWO,

Ogeg

C3g9

110086

050

r0000000000000000 0 0 00 0 000000o oco W000

0386

206000

£163811

209C3:

Calue de Aposentadoria o Pane
sôes (alteracõee ao decreto
n. 20.465, de 9931)............. 	 e382

Carteira crofissiond (Derreto
n. 21.175 de 24 de março do

41302)

Circulares do P2UBISEé750 do
senda (1889-1891) (3° volume..., £10086

0800

46509

Anuario de iegialaçõeo do no
senda, por Afonso Duarte Ri.
beiro.

Ano de 49116...000n000.0.00000

8509	 Ano de Mn____ 000000000000000000,

Ano de 5910...0.0000n0000000

ABO de 1.919.0.o....0A0o00.0,,,

U400	 Alie de 9920...0.0000,2009O0...a

Armo de 9.92400090900.900000900.

Ano de i922___—..00oo000000000.00.

Ano de  *ft—A

56000 Autorias (Leis de direitos). Le40
as. 496. de 1 de agósto de 1898,
o 2.577, de 11 de Janeiro de 1912

Alatoado (Direitos). Decreto nd.;
mero 14.700, de 2 de Janeiro do

(36000
86000
26000
26000
56000
(M000
06000
66000
06000
86000
66090
06000
68000
06000
43000
66000
86000
06000
26000
26000
66000

2.9BOOD

i06000

8509

030110
m000
03000
80000
esmo

4106000
426009
£163000

6500

âtitomeivels(Regulainento do Cflr•
oulação Internacional de)...o.

Administração o Cernabaida(no,,
por Alfredo Correia. .0.0000...

ânais do Coagi-coco Coustitialeto
da Repúblico — 20 -4ção0 ee=
.àsLe	 á° voluene.000000000000

Acidentes do trabalho (decrete°
uns. 3.723. 13.493 o 13.4:.

Aposentadoria (Funcionário° PÊ.
IDIIC08) 0 cieGreto n 99.833, de Et

Acumulaçõeo sersiuneradao Qde=
ereto n. 19.576, de de jao
beiro de 99321_____,00000o00000000.00

Alistamento Eleitoral o rgiefigb
(Formulário para o novo proo
cesso). por Julio do Vale
Reka00000000000000A0A000000000,

Aeronáutico° Cilvid (‘CervitgooD:
— (Decreto a. 20.024,, de G do
,Sallienire, de â932)......0........

o

38FSCOG e Caco° D encargo() —
quidação extrajudicial 	 U)
ereto n. 19.634, de 28 do 10,-,
moiro de

rase, em Ilidia IOD W. '111 . Stead
o traduzido por Artur Gomil-
car, e discursos de Ray 1:1,354=tr.

3ealn de Risco o Vinho (staboj
lese penalidades paro as fraco
dez da). Decr P to e. 6.1131. de
4 de janeiro de 9923............

Edologio Vegetal (Arquivos do
Instituto) volume

e

a2,28do Afe0r4d2N)80 Neerek
m. 170770, de 23 de abril de
1227) 00 0 00000 0 0 0 00 00 00 0000 00 0 00

Caixa de Aposintatioria o Polo-
Góes (decreto ri 20.66r.). de fl

6500	 de outubro de 1931. Reforma
a legislação-000000000000000000



205000

20PU0

Wbutia.

MOO@

9,302V

2$600

R39@

200D

MOO@

WEW

aUg99

20W

2USW

25~

200@

30@EVRZE3 do aV07130 Et&TEGWIDO

De Immo de 2890.00.90.0000. 200)

De mio de 20C,000
DD junho de 2U90000000000.0

De outubro de fltiSa

IDe
-.0000000Q

janeteo de ',`,S,1000000000a

93009
n01/9

25099

Coustrudo de casas (1.1kwIliffs.,
poll/e sôbre COfiressões de ta,
yores para con=ttliçao de ca.:ag
popwares: Decreto n. 34 13.

Construção de nasas para fon-
cionanos e operara°. de União
Decreto n. tUdt de 21 do
egAsto de 1922 e Decreto urt-
moer° 85 846, de 16 de novem-
bro de

@orna-abando (A Repressão CO,
[1.eur J. tiesende 1381	 ... .0000002009

ansolidação das Disposições Xliwo
çannentarias de carater perene-
mente (lbdire uttelMco pue
Alberto Blolchin1).	 	  40000

Gee gea da Justiv...a Jedera8 ¡RO
gulament0). Dwreto u.
de 30 de seterouro de 1899•...0 gemo

Castas d3 Justiça Locai) (DeceeW
ah 1t3 393, de 1928) ... ..r 	  MO@

CUIA da Apelação. (Reorganiza-
ção). Decreto n 89.408, de 110
de novembro •de 1930.......•.	 856@

Capitadas dou Certos (Decrac
87.095, de	 de outubro do

2922).......000.............0..	 80009
Corretoo (Nove Organizaçâo).

Uecreto n. 19,052. de 4 de
MUNO de
	

8500
Magoem (Decre 4) to. L592, do

2912j0.000000.0000000000000000. 	 e e d C)

8500

Dfives'attloo yOatna po (Regtsilemerib
doo ceou do) .Decrete a. 9150,
de 10 de eetembro de 2924)...„

3Avida etipuo (Ilutrugoes para t3
cobrança MEM legsvei do)00000000.

31wersõeo (Reguianoete,© doo eim.
.9.69,99	 presas de dve'sõe O Iloroespo .EQ0.

de serviços Reatada) oo

83"0"So© 3apó6ited, esugSoo, Galzas 3e
305gatca000000000000000000000000

009
83099

M009

Sexta-feira 29

Ilidinistérto dc) 7a-
vetunae)............

Givill 3resileiro
reletivos à sua elaboração:

") U(DE 11Daina 000000000000000000

VOWE30.,00000000000000000

WAUMG.0000o0coo000000000

Pwc...;2a0 irreln?.ho da Ca=
LJilsoC.c CAIDCPC doo Uepe-
a-sdeo)

PTCC220 Ceocaissâo E.seetea
Cenedo), 2° voUgno Peo

:--zuw do Canado& gull L3ee-
W5'.00o,,00000poc.00000000.00

PE,r:P222E,9 qôbr,'Q o greda°
wireãeolaclo tensdr pre-
gnss.'..e2elig o Antereosedos....

do Dr?. Ant0229
C.4No3to iltodrigueo. o o 000 00. o o o

de Cootohlgtc!ado (alltem.
@no o t'eforrin dID írecothlmeoilo

weozAte pagnmento del .des-
'e:esW - Decreto g) 20.29.3, elo
?,'3 de c;s2nezice de 2932.0..0000

Oço	 Contskfildndo (kW.,
ce2 ,̂ol, gow Go A. Gd'srlen....000

CjZ áge do 8zoottge (111e=
a:eto o. 27.234 A„ do 25 do ff

VejelEM de 5935)....000.00000

Dde904Q0 (deerelk toClo
nexo 22.943	 d3 2927)......0

Od2co 1QMouorc-3 (deuao
ware	 do 5 e@ dezenasstn
,n)0 	 úgml.Btuo o irádirso
HMenoreo) 0000000000000000000000

GnAtgo 2ileSuroll Weas'e l	iov2‘,>
werv 22.07N do 2Õ	 govowoleo
GO SW2)00000000000000000000000

9.2n7CO CK) likeeflOollát do @osne,,
MESdado (2-talatg.D), 20 volume

iSdooeoW D.	 .243% do
n2) 0 0 0 0 0 00 0 0000000000 0 0000 . 00

ewtablIldado ...TábDiao Maenga
a. 2.3.2ad. de :"3 de eelenahro do
f,92l)) . P..V) Anst,zurgBa pare o seu,.
vLÇA Geral de contabilidedG
3tbilles.	 Ileee	 le1
Nevo 2.0a.3, de SO de julho.
(363P31,0 • •782,, de	 do do.,
combwo do 02....00.0000000.0

C%;;)202,1181211q5D	 nounEloo
V251,E0

@gme2,22.ustân o4 {3a*C32 ,Q3d2eLo)
1.1131êâ) USW0.00c000pAo.o.

C,wetilt Ente 2esbabEn@ogaa UM)
5992 2 eicaiseee	 ACence

0 00002 0 0.0_0 o 0 o 0 0, 0 0 0 0 0 0

@222a5nâSS2d0 o aom Nowa% goe
â.dirEt12 L.,Ln,o do Anst	 Coe-

o o 00 0.0,2,aw

de 19970000000000000000000000

de 18980000000000000000000000

de 1899000000000000000...0000

de 1900.000000000000000000000

de 1909000000000000000000000

de 1 902.000000G 00000000000000

de 1903.000000000000000000000

de 1904 •000000000000000000000

de 1905..00000000000000000000

de 1983.000000000000000000000

de 199700000000000000000000.0

ele 19138.0000000000000000000.0

de 190900000.00000000000000.0

de 2910000000000000000...0000

de 591110000000000000000000000

de 19220000000000000000000000

de 29100000000000000000000000

dd 292ó0. 00000000000 00.00000

de 99%50000000000000000000000

de 191600000000000V0000000000

• do 1910000000000.00000000000

410 .74:1sül&W00000000000000000 0
lutrie.000000000000000000:M 

3topoothinidede. 4,7aistefionÉrdeo
Peblieoo) (Deered D. 29.2g&
cle.,1 35	 deze nh I ro da 98'49.0.0..0

Ege020(Trag9 gaterEI@Cfaàd "((ouc,,
teme Oh selsbergert,	 00 âo.

88000
2$000

23509
8$000
UO00

S9000

0800

43500

ag-A0
43560

58600

B5600

53000

58000

iMeln

03000

g$ OCO

4.8000

B8011-3

?8020

2800

0500

g.200D

B$00â

mon
amou

g{n

2.8ce@

On0

99907-

Contrabando illepresâ 'n do). De-
1.2000	 creu, t) 10.037 de 5 de feve-

leelrO de 49/3 .....	 ......	 2.3009

fflatotsbet3 go eovõrEsto	 'TN>
ffiew

de 2032....00.000.0.00000°000n
fia

de 2850000000p.0.0000..;00.0.0a

ele 1290 (Gov. Prov.° 2,° o
NSCiC 1,900 0 000 00 00 0 0.000 00 00000

de MO (avêm() PiroVon Q
d luan0)0 0 0000 0.0 00 0 0000 000 0 00.

de 2890 ((3m 1ro00 Mac,-
mento)0.0,q~...00.00,...n 2~

de 289l. oo oop0000000000.0 onooz 119509
elO 1892.0000oo.00c000a0000000n .WO4D.
de 2898.0.0.00000.000.0000.c 28500
de 2189,L0000000000000.0.000aa 4900t
de 28950....0000000000000..„ 88000
do a96.0.ao.o.0.0Q0A0.0n000 p_opnacc 0590D_

DJA1110  OFICIAL
	

un ho de 9936_

%Untares. (Estabelece a com8.11-
21)AtÁ deinteresSea eglan
portadoreo	 2,90O©

D qsapropriação de Untão G Mico
tirito nadem& (Lei e Regula,.
mento). Decretos os. 2.021. de
25 de aghsto de 2903. e 4.954
de 9 de setembro de 1903.00000

Docas, porta° Emarttimoo. og03.
(Repertório cio lestslavez t3$0
Pre), por Caetano Juntos' ii,112)

32clonárie Coogsdfico doo Now
do &rasa pelo Dr. YXCECJSCID
IlnatteÉo Yerrelre. 000000000000000

AácionárAo Itis%6elco, ereagráfic®
G Znogriallso do Cres.2
11a94.44,tado wieter~



k1110 OFICIAL Junho de 1984 12925Sexta-feira 29
IL•••• n

Primeira parte

INFORMAÇÕES DO BRASIL

RELACX0 P011 CONTINENTES E PA L§ES. DAS
MISSÕES DIPLOMÁTICAS. CONSULADOS
REIRÁ E CONSULADOS HONORÁRIOS DO

stnns
DE CAR-

BRASIL

11 
Número 7RIO DE JANEIRO — JUNHO

nnnn.,

z	

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

OLETIM COMERCIAL
Ano de 1934

SUMÁRIO
PRIMEIRA PARTE

Informações do Brasil

Relação, por continentes e países das sedes das missões
diplomamos, consulados de carteira e consulados himoi círios
do Biust — Valores ¡pospus lin i»LPOriaçãO e exportação do
Brasil no decénio de 1924 a 1933. A — Eni contos de .éis.
B — Em 1 .000 ouro. C — Valor médio, por tonelada, ao VI?:
portaçao e da exportação do Brasil, no decénio de 1924 a 1.333 —
As exportações do Brasil nos quatro primeiros meses do inic
de 1934 — As importações do Brasil durante os ires primeiros
meses do ano de 1934 — Estatísticas bancarias organizados pela
Secção de Estados Econômicos do Banco do Brasil: Quadro n.
— Moéda em circulação no Brasil. Quadro n. 2 — Curso do
câmbio da libra. Quadro n. 3 — Curso do câmbio do dotar.
Quadro n. 4 — Curso do cambio do mil reis. Quadro n. 5 —
Corso do câmbio do mil réis em U. S. cenls-ouro. Quadro nú-
mero 6 — índices do valor do mil réis em relação à sua pari-
dade-ouro. Quadro a. 7 — Curso do cambio — Percentagen
da depreciação de diversas modas. Quadro n. 8 — Cambio
vendido pelo Banco do Brasil. Quadro n. 9 — Movimento ban-
cário do Brasil — índices trimestrais. Quadro n. 10 —
Movimento bancário do Brasil — índices. trimestrais. Qua-
dro n. 11 — Movimento da Bolsa do Rio de Janeiro. Quadro
a. 12 — 111ovih.ento da Bolsa do Rio de Janeiro — Quantida-
des. Quadro n. 13 — Movimento da Bolsa do Rio de Janeiro —
Índices anuais dos valores. Quadro n. 14 — Movimento da
Bolsa do Rio de Janeiro — índices anuais das quantidades.
Quadro n. 15 — Preços de títulos no Rio de Janeiro — Médias
anuais. Quadro n. 16 — Preços de títulos no Rio de Janeiro —
índices anuais — Nova tarifa das Alfândegas ( decreto número
24.343) — Novas bases e percentagens para cobrança das taxas
de armazenágem (decreto n. 24.324) Compra de ouro pelo
Banco do Brasil — Concessões para exploração de energia hi-
dráulica no Brasil (decreto n. 24.336) — Publicação dtária do
curso do câmbio (decreto n. 24.387) — Tráfego aéreo comer-
cial — 1° trimestre de 1934 — Linha de dirigíveis entre o Bra-
sil e a Europa — Horário e Tarifas — O café e o acôrdo franco-
brasileiro — Resoluções do Departamento Nacional do Café,
n. 164, sobre embarques de café a partir de 1 de junho e nú-
mero 173 sôbre liberação preferencial de cafés — Produção
nacional de matéria prima para a fabricação de papel. (In-
formação prestada pela Companhia Melhoramentos de São
Paulo) — A produção e o comércio de cdcos no Estado de Ala-
goas em 1933 — A importação de castanhas Pelo Estado do
Pará em 1933 — Exportação de lãs do Rio Grande do Sul, de
1928 a 1933 — Exportação de arroz pelo Rio Grande do [Sul em
1933 — A população do Estado da Baía, em várias épocas, entre
1922 e 1933 — Avaliação da safra paulista de café para
1934/1935 — Exportação de arroz e 60)00 pelo Estado do Ma-
ranhão em 1931 a 1933 — O orçamento do Estado de Minas
gerais para 1934 — O algodão do Estado de São Paulo (comu-
nicado da Bolsa de Mercadorias de São Paulo),„

SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

'Agricultura austríaca — Recomendações do Consulado Ge-
ral do Brasil em Cobe para os negócios com o Japão — á im-
portação de café na Checoeslováquia no 1° trimestre de 1934 —
A fiscalização oficial na fabricação de conservas de carne, na
Dinamarca — O mercado de madeiras na Argentina —"Stochs"
de erva-mate na Argentina — Limitação da produção de tecidos
de algodão, nos Estados Unidos da América — Oportunidades
comerciais: Algodão para o !Japão., Café Para g Japão. Por-I,	 .

mente para a Unido Sul-Africana — O café na Suécia —
Exposição de vinhos em Nova York — Principais mercadorias
importadas do Brasil pelos portos de Yokohama, Ragella e Cobe.
em 1933 — Intercâmbio da Alemanha com a Guatemala, São
Salvador e Colômbia, nos anus de 1930 a 1933. 

ÁFRICA
Argélia

Consulado honorário em 	  Argel.
Consulado honorário em 	  Oran.

Egito
Legação em 	  Angorã e no Cairo.
Consulado em 	  Alexandria.
Vice-Consulado honorário em 	  Port Sa id.

Marrócos
Consulado honorário em 	  Casablanca.
Consulado honorário em 	  Tange.

Tunísia
Vice-Consulado honorário em

União Sul Africana
Consulado em 	

Africa Ocidental Francesa
Consulado em 	 orir• •N'•

Possessões espanholas na África
Consulado em 	

Consulado honorário em 	

Possessões portuguesas na África
Consulado em 	 ... Funchal (Madeira).
Vice-Consulado honorário em 	  Angra (Açores).
Vice-Consulado honorário em 	  Horta (Açores).
Vice-Consulado honorário em 	 	 Loanda (Angola).
Vice-Consulado honorário em 	  Ponta Delgada.

(Açores).
Consulado honorário em 	  a Vicente .(Cabo

Verão).

	 • 'Tunis.

Capetown.

Dakar.

Las Palmas (Cauã-

Santa Cruz (Tene-
rife).

AMÉRICA DO NORTE

Canadd
Consulado era 	 	 ir. • • • • Montreal.
Consulado honorário em 	  Vaneoouer4

E. U. da América
Embaixada em 	 ' Washington.
Adido Comercial em 	  Washington.
Consulado Geral em 	  Nova York.
Consulado em 	  Chicago.
Consulado em 	 ,... Norfolk.
Consulado em 	  Nova Orlem
Consulado em 	  Philadelphia.
Consulado em 	 1 São Francisca
Nice-Consulado honorário em 	 _ Baitimore. ,, I



Consulado honorário em  4 	 Boston.
Vice-Consulado honorário efn 	  Charleston.
Vice-Consulado honorário em 	  Galveston.
Consulado honorário em 	  Los Angeles.
Vice-Consulado honorário em 	  Portland.
Vice-Consulado honorário em 	  Port-Arthur.
Vice-Consulado honórário em 	  Savannah.
Vice-Consulado honorário em 	  Seattle.

Terra Nova
Vice-Consulado honorário em

	
São João da Terra

Nova.

AMÉRICA CENTRAL, MÉXICO E ANTILHAS

Costa Rica
Consulado .honorário em 	

Cuba
Legação em. 	

Domicicana (República)
Consulado honorário em 	

Haiti
- Consulado honorário em 	

México
rnbaixada em 	

Consulado em 	
Vice-Consulado honorário

Nicaragua
Consulado honorário em 	

Panamá
Consulado honorário em 	

Salvador
Consulado honorário em	 • ••

Possessões britânicas
Consulado honorário em 	

Consulado honorário em 	

Consulado honorário em 	

Consulado honorário em 	

Possessões americanas
Vice-Consulado honorário em 	

Possessões neerlandesas
Consulado honorário em 	

São José.

Havana.

Santo Domingo.

Port-of-Spain.

México.
Tampico.
Puerto México

Managua.

Panamá.

S. Salvador.

Bridgetown (Bar-
bada).

Castries (Sante
Lúcia).

S. Thomaz (Ilhas
V i rgens) .

Kinsgton (Jamai-
ca).

São João (Pôrto
Rico).-

Willerristad (Cura-
çáo).
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Paraguai.
Legação em	
Consulado Geral em 	
Vice-Consulado honorário
Consulado honorário em 	
Vice-Consulado honorário

Perú
Legação em. 	  Lima.
Consulado em 	  Ignitos.
Vice-Consulado honorário	 	  Mollendo.

Uruguai
Embaixada em 	  Montevidéu.
Consulado Geral em 	  Montevidéu.
Consulado Privativo em 	  Artigas.
Consulado Privativo em 	  Bela Union.
Consulado Privativo em 	  Melo.
Consulado Privativo em 	  Paysandú.
Consulado Privativo em 	  Rio Branco.
Consulado Privativo em 	  Rivera.
Consulado honorário em 	  Salto.

Venezuela
Legação em 	  Caracas.
Consulado honorário em 	 	  Caracas.

Guiana Francesa
Consulado honorário em 	  Caiena.

Guiana Neerlandesa
Consulado honorário em

ÁSIA

China
Legação em. 	  Peiping.
Consulado Geral em 	  Shanghai.

índia
Consulado em 	 	  Calcuttá.
Consulado honorário em 	  Bombaim.
Vice-Consulado honorário em 	  Rangoon.

Japão
Embaixada em 	  Tokio
Consulado Geral em 	  Kobe.
Consulado em 	 	  Yokohama.
Consulado honorário em 	  'Nagasaki.

Síria e Libano
Consulado em 	  Beyrouth.

Turquia
Legação em. 	  Angará.

Possessões brittinicas na Ásia:
Vice-Consulado honorário em 	  Colombo (Ceylão)...
Consulado honorário em 	  II ong-Kong	 .
Consulado honorário em 	  Singapura (Esta-

belecimentos dos
Estreitos).

em

em

em

Asuncion.
Asuncion.
Belavista.
Vila Concepción.
Vila Encarnación.

Paramaribo.

EUROPA
-Alemanha

Legação em 	  Berlim.
Adido Comercial em 	  Berlim.
Consulado Geral em 	  Harmburgo.
Consulado em 	  Bramem.
Consulado em 	  Colónia.
Vice-Consulado honorário em 	  Wuppertal.

Áustria
Legação em. 	  Viena.
Consulado em 	 	 Viena.

Bélgica e Grão Ducado do Luxemburgo
Embaixaçla em  •	 Bruxelas.
Consulado Geral em 	  Antuérpia.
Consulado honorário em 	  Luxemburgo.

Cidade do Vaticano
Embaixada junto à 	  Santa Sé.

Dinamarca
Legação em 	  Copenhague.
Vice-Consulado honorário em 	 	 Aalesund.
Vice-Consulado honorário em 	  Aarhus.

Dant zig
Consulado em 	  Dantzig.'

Esii+nha,
Embaixada em 	
Adido Comercial em 	
Consulado Geral em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Consulado honorário em
Consulado honorário em
Consulado honorário em
Consulado honorário em

AMÉRICA DO SUL

Argentina

Embaixada em 	  P,n eno Aires.
Consulado Geral em 	

	
Buenos Aires.

Consulado em 	  Bahia Blanco.
Consulado em 	  Rosário de Santa

Fé.
Consulado Privativo em 	  Alvear.
Consulado Privativo em 	  Pasci de los Libres.
Consulado Privativo em 	  Posadas.
í_lonsulado Privativo .em 	  Santo Tomé.
Consulado honorário em 	  Concórdia.
Consulado honorário em 	  Corri entes.
Vice-Consulado honorário em ..... .• La Plata.
Vice-Consulado honorário em 	  Monte Coseras.

Bolívia
Legação em 	  La Paz.
Consulado ,em 	  Cot) lia.
Consulado - Privativo em 	  . Guaiarám:rim

Chile .
Embaixada em 	  Sanha • o.
Consulado Geral em 	  Valoni'aiS0
Vice-Consulado honorário em 	  Coronel.
Vice-Consulado honorário em 	  Macallanes.
Vice-Consulado honorário em 	  Talcalluano.

Colámbia
Legação em 	 . Bogotá.

Equador

Legação em. 	  Ouito.

Madrid.
Madrid.
Barceletia.
Anuário.

111a lawa.
Valência
Vigo.

	  Bilbao.
	  Corunha.

Gijon
	  Vila Garcia.
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Filandia
Consulado em 	

França
Embaixada em
Adido Comercial em 	
Consulado Geral em 	
Consulado em 	
Consulado em 	 ••••••••
Consulado em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Vice-Consulado honorário em 	
Vice-Consulado honorário em. 	

ran-Bretanha
Embaixada em 	 •.•
Adido Comercial em 	
Consulado Geral em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Vice-Consulado honorário em 	

Grécia
Consulado em 	

Hungria	 •
Legação em. 	

Irlanda
Vice-Consulado honorário em 	
Vice-Consulado honorário em 	

Isldndía
Consulado honorário em 	

ltdlia
Embaixada em 	
Adido Comercial 	
Consulado Geral em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Consulado em 	
Vice-Consulado honorário em 	
4:lonsulado honorário em 	
Consulado honorário em 	

Iug oes /doia
Consulado em

Monaco
Consulado honorário em 	

Noruég a
Legação em 	
Vice-Consulado honorário
Vice-Consulado honorário

Países Baixos
Legação em 	
Consulado Geral em 	
Consulado em 	

Polónia
Legação em 	
Consulado em 	

Portugal
Embaixada em 	
Consulado Geral em 	
Consulado no 	

flumânia
Legação em 	
Vice-Cortsulado honorário em 	

Suécia
Legação em 	

• Consulado em. 	
Sulça	 --

Legação em 	  Berne.
Consulado em 	  Genebra..
Consulado em 	  Zurich.

Tchecoslovdquia
Legação em 	 	  Praga.

-Turquia
Consulado em 	  Stambul

OCEANIA
A tt st rdlia

Consulado honorário em 	

Vice-Consulado honorário em 	
Consulado honorário em 	

Nova Zelândia
Consulado honorário em 	

Hawaii
Consulado honorário era 	

..

Haia.
A msterdar
Rotterdair

Varsóvia.
Varsóvia.

Lisboa.
Lisboa.
Pôrto.
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Relsingfors.

Paris.
Paris.
Paris.
Bordéos.
Boulogne simer.
Cherburgo.
Havre.
Marselha.
Dunkerque.
La Rochelle.

Londres.
Londres.
Liverpool.
Cardiff.
Glasgow.
Londres.
Manchester.
Swansea.
Neweastle-on Ty-

ne.

Athenas.

Budaper

Belfast.

Reykjavik.

Roma.
Roma.
,Génova
Livorno.
Nápoles.
Trieste.
Catánia.
Palermo.
Veneza.

	  Belgrado.

Monte Carlo.

Oslo.
em 	  Bergen.
	  Christiansund.

Rukarost,
Gaiata.

Stockholmo e tiel-
singfors.

Gothemburgo.

H obart (Tasma.•
nia).

Melbourne
Sydney.

Wellington.

Houolulu.
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-

• ValOrés globais da importação e exportação do Brasil, 1. 43 de-

cênio de 1924 a 1933

.(Dados do Dep3rtamento Nacional de Estatística).

A -Ern contos de réib

......nnn•n•••••

Anos Importarão
'total

portaçãu
101a

••n•n••••••••n••

Balança

1924 	 2.789.557 3.863.554 4-	 1.073.937
1923 	 3.376.832 4. n.)21.)65 545.133
1925.	 	 2.705.553 3.19( r .551, 483.035

. 12i. 	 3.273.153 3.644 118 370.-155
1928. 	 3.694.990 3:97C.273 A-	 275.233

Tdial do quinquénio
1924/8 	

MIM

15.840.095 18.690.469 1-	 2.660:374

Média 	 3.180.065 3.738.094 A-	 570.075

1929. 	  3.527 738 3.869.482 A-	 332.744
1930 	 2.343 705 2.907.354 -1-	 553.649
1931 	 1.880.934 3393.164 1.517.230
1932 	 1.518594 2.536.755 1.018.071
1933 	

rota: do quinquénio
1929/33 	

2.165.107 2.820.271 -F	 655.164

11.436.178 15.523.035 A-	 4.086.858

idéc; ia 	 2. 287.236 3.104.607 -1-	 817.372

•	 Total do decenio 	 27.275.273 34.213.505 A-	 6.937.232

Média 	

B -Em £ 1.000 ouro

Anos Imputação
total

Exportação
total Balança

1924 	 58.337 93.103 -1-	 26.755
1925 	 84.443 102.875 A-	 18.432
1926 	 79.876 94.254 A-	 14.378
1927 	 79.634 88.689 A-	 9.055
1923 	 90.669 97.426 +	 6.757

Total do quinquenio
1924/8 	 . 402.959 478.347 +	 75.388

Média . 	 80.592 95.667 15.078

1929.	 	 P6.653 94.831 A-	 8.178
1930 	 53.619 55.746 12.127
1931 	 28.756 49.544 -1-	 20.788
1932 	 21.744 36.629 A-	 14.885
1933 	 28.131 35.790 7.659

.1111n••••••n•••n

Total do quinquénio
1929/33 	 218.903 282.540 63.537

Mcdiá 	 43.731 56.508 12.727

Total do decénio-. 621.852 760.887 A-	 139.025

Média 	 u2.183 76.089 13.903



Toneis.	 Toneis.

Cêra de carnaúba
Farinha de man-

.
Frutos para Óleo

Erva-mate. .
Madeiras..'
Tortas

Sofreram cecréscimo

	

934 com um total de	 3.154

	740 com um ,total de
	 2.139

	10.160 com um total de
	

30.408

	

1.615 com um total de
	

8.622

	

3.748 com um total de
	

22,603

	

7.206 com um total de
	

37139

	

1.714 com um total de
	

15,349

na exportação:

Toneis.	 Toneis.
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Valor médio, por tonelada, da importação e da exportação
do Brasil, do decênio de 1924 a 1933

importação
	

Exportação

Anos
Em

mil	 1.éiS

Em
e decimais

de ‘,
Em

mil	 réis
Em

e decimais
de

1924 	 635$000 15,11 2:106;3000 51,3
1925 	
1925 	 •	

6794 000
547$000

17,0
16,3

2:000i,i0J
1:717$000

53,4
50,7

1927 	 53$ nn00 14,3 1:8D64;00 43,10
1923 	 634000 lá,10 1:91.5$ 00 4b,10
1929 	 5774;000 14,2 1:761$000
19.50 	  	 4804$000 11,0 1.274'000 28,9
1931 	 527 00O 1520À.) O .22,2
1932 	 456$000 6,5 1:554 ;000 22,4
W.53 	 551¡000 7,2 1:47(1)500U 18,7

AS EXPORTAÇÕES DO BRASIL, NOS QUATRO PRIMEIROS
MESES DO ANO DE 1934

De acôrdo com os dados divulgados pelo Departamento
Nacional de Estatística, furam as seguintes as exportações
globais do Brasil, durante os quatro primeiros meses do ano,
do último qüinqüênio:

Anos	 Toneladas	 Contos	 Libras

1930 	 	 879.987	 1.173.069	 £ 27,727.000
1931 	 	 763.009	 1.066.417	 £ 18,013.000
1932 	 	 614.575	 1.028.925	 £ 13,497.000
1933 	 	 558426	 858.403	 13,058.000
1934 	 	 628.990	 1.099.631	 11,530.000

A exportação de 1934 foi, assim, quanto ao pêso, a
maior exportação observada, de 1932 em diante, e ainda com
o mais elevado valor em mil reis, depois de 1931, embora o
valor em libras esterlinas tenha sido o menor no qüinqüênio
considerado.

Os aumentos sôbre o ano de 1932 foram de 60.564 to-
neladas e de 241.228 contos de réis.

Dos produtos exportados, tiveram aumento sÔbre o ano
anterior, os seguintes:

Toneis.	 Toneis.

Couros. . 	  -1-	 6.464 com um total de	 16.402
Carne em conserva +	 1.494 com um total de	 2.498
Péles. 	  -F	 318 com um total de	 1.477
Sebo. , 	  -1-	 1.379 com um total de	 1.395
Xarque. . 	  -i-	 141 com um total de	 159
Algodão • em rama -I- 20.592 com um total de	 20 592
Arroz.	 -1-	 3.981 com um total de	 5.884
Açúcar. . 	  +	 398 com um total de . 16.266
Borracha. . 	  -I-	 1.065 com um total de	 3.398

Toneis.	 Sacos

Café. , 	  -I- 639.000 com um total ' de 5.309.000•

Banha.	

-	

643 ou ao todo	 289
Carnes congeladas 	  -

	

2.117 ou ao todo . .18.012
Lã.	

-	

584 ou ao todo	 1.300
Alanganês	 -- 5.117 ou ao todo	 2.300
Cacau	 -- 11.556 ou ao todo	 22:727
Farelos	 15.703 ou ao todo	 17.698

Caixas	 Caixas
Laranjas	 -- 48.811 ou ao todo 213.323
Frutas de	 -- 8.287 ou ao todo	 44.473

Dos produtos ,,xportados, durante os quatro primeiros meses
cinsideradee, foram os seguintes os preços médios:

Prbdutos' Unidade Em mil
réis

Em libras
ouro

Banha 	 tonelada 1.463 15/3
Carne em conserva 	 7 2.914 30/5
Carnes	 congeladas 	
Couros	 	 le

1.092
1.878

11/7
19/12

Lã 	 4.908 51/10
Péles	 	
Sebo	 	 e	 •

10.378
1.277

108/9
13/5

)(arque	 	 1.603 16/14
Manganês	 	 58 -/12
Algodão em rama...
AJTOZ	 	
Açúcar	 	
Borracha	 	

ta

ta

ta

3.056
758
585

2.940

32/1
7/17
6/3

30/17
Cacau	 	 II 1.292 13/9
Café 	 saca 149 1/11
Cêra de carnaúba 	 tonelada 3..)69 41/11
Farelo	 	 184 • 1/18
Farinha de mandioca' 	 342 3/11
Laranjas	 	 	 caixa	 I	 23 -/5
Frutas de mesa 	 	 tonelada	 236 2/9
Frutos para óleo 	 	 511

)
5/7

Fumo	 	 	 1.669 17/7
Erva.	 mate 	 	 1.111 11/12
Madeiras 	  	 	 •	 "	 204 2/3
Tortas	 	 	 258 2/14



QUADRO N.

Moeda em eirculação nó Brasil
1924-1933- Total em, 31 de dezembro de cada ano

Valor e índices

WA...............................	 2.971.446
1925...............................	 2.706.976
11922...............................	 2.569.304
2927...............................	 3.011.882
2920...............................	 3.332.291
19290000.0000.00000.00..00000000.0,	 3.394.978
19J5...............................	 2.845.305
2932."00000000000000000000000000000	 3.954.674
1932...............................	 3.004.0-15
a9330000000000000000000000000000..0 	 2.977.679

1101
92
83

103
116
116

97
101
103
102

Valor
emem c entos de réisAnos laddees

Mêses
	

11929

Médias anuaís...-.	 80478

t..aneiro.•...0ep000boo
• eVereirO000ã00000po

Abril.,,0
Maio 0 0 0 O O O 0 000 0 0000

lunho
afim o4000000000000.

Agosto. 	
Setenabro...........,
Outubro

Dezembro .000000000

0.391
8.403
8.459
8.451
8.439
8.442
8.441
8.442
8.443
8.429
8.524
0.875

9W2C9 GezIa-f3k12
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n, "3 r&SPORTAÇÕES IDO BRASIL DURANTE OS TRÊS PRII-
LIEMOS MESES IDO ANO DE 1934

QUADRO N. 8

A importação global do Brasil; durante Os três primeiro
do ano do último quinquênio, foi a seguinte, em to- 1929-1933-Médias2as, contos e	 1.000:

-

Curso do câmbio da libra

mensais e anuais

Té15 por libra

A.zw3 Toneladas	 I alor em 6ontos1Equivalente
de reis

ons
1	 1.000 2

Riêsee ffM9 2930 2932 fl952 t19.5e.

o	 .... 1.495.565 686.694 116,0110
WIcUro 000000000000 40.743 43.025 53.029 53.924 440703

A	 .....t	 94/.016 678.527 9.023	 Fevere1ro000000000001 40.743 42.875 53.429 54.406 45.530
Março 0.0.000000000o 40.905 41.796 51.449 57.229 46.172

o	 ..,....	 070.297 418.081 Abri eo00o0o0o0oo00oo3,1100 40.878 41.345 56.479 57.252 .0

o	 ....
!

950.934 487.159
Maio • 0000 ocroclo o o 040
binh00000000•000000•7,523

40.824
40.7°7

41.207
42.372

72.728
34.853

50.388
48.437

52.545
55.303

ju lho • •000000000000• 40.851 44.847 67.947 47.334 59.620
o	 ....[	 943.498 527.840 Ag051000•01,0400000005,537 40.797 47.925 75.907 46.303 57.754

Sete m bro 00000000000 40.797 47.334 72.534 46.208 57.761

Novembro
47.797 45.714 61.935 45.305 57,302
41.234 46.265 59.232 43.553 CO.

ComnaraevaMente ao ano de 1933, durante
000000000,

os três pri- DeLembro 0000000000 42.726 49.870 53.059 43.570 60.1103
C2223a meses de 1934, poucos foram os artigos que acusa-

acréscimos no volume da importação, destacando-se entre
Lá)s,os seguintes:	 .	 Médias anuais.... 41.0114 44.393 mono

Jarro o aço bruto AI- 680 toneladas.
63.81 49.4011

Lutomóveis 4. 253 unidades.
Ferro e aço beneficiado A- 40.364 unidades.
Máquinas AH 2.031 unidades0	 Médias de cotações oficiais diárias para a venda de saques
Óleo combustível 1- 38.814 unidades.	 à vista no Rio de Janeiro. Fontes: 1)epaTtarnento Nacional de
Papel e suas aplicações A- 321 unidades. 	 Estatística (1929 e 1930) e Câmara Sindical de Corretores de
Produtos químicos e drogas -1- 2.464 unidades,	 Fundos Públicos (1931,1932 e 1933).
Farinha de trigo A- 22.826 unidades.
Frutas de mesa A- 649 unidades.
Sal comuna HF 2.880 unidades.

significativo o aumento verificado na importação do	 QUADRO N. 3
algo em grão, em contraposição à do trigo em farinha que
nofreu um rebate de 25.515 toneladas durante o mesma pe- Curso do câmbio do dólar
glodo.

1929-1933 - Médias mensais e maneio
ESTATISTICAS BANCÁRIAS ORGANIZADAS PELA SECO

E asTu)os ECONÓMICOS DO BANCO DO BRASIL	 Em réis por dólar

1930
	

11932	 2912	 11933

0.969 10.907 150900 13.300
8.946 11.623 15.900 13.300
8.657 12.677 15.869 13.300
8.520 13.696 15.061 13.300
8.482 14.944 13.809 13.300
8.793 13.335 13.544 23.300
9.263 14.013 13.310 12.663

10.035 15.745 13.310 12.387
9.834 15.053 13.310 12.076
9.477 16.071 13.310 12.0UU
9.545 16.088 13.310 11.634

10.337 15.929 130305 111.

9,2571 24.257 24.145 112.091

Valores em contos de réis, omitidas as frações. Base dos 	 Médias de .cotações oficiais dérias no Rio de Janeiro, para
úradices: média de 1924-1928 (calculada obre os totais era 31 a venda de saques à vista. Fentes: Departamento Nacional de
de dezembro de cada ano= 100. 	 Estatística (1929 e 1930) e Câmara Sindical da Çormtores

Fonte goc.. 4e4G5 012,91u1s25° Caiza do Amortização	 Rundog Públicos 0931. 11932 o 4901...



QUADRO N. 7

Curso do câmbio

Percentégein da depreciação de diversas moédas em relação à
sua paridade-ouro, em fins de 1933

•

Nov 	
Nov 	

	

Out......
Dez.  ' 
Dez.. 	
Nov 	
Dez 	
Dez.. 	
Nov 	
Out. 	
Nov 	
Nov 	
Dez 	
Nov 	
Nov 	
Dez 	
Dez....
Nov 	
Out....
Dez,. 	

89.3 %
65,1
64,9
60,0 %
57,5 %
57,2 %

555504:, 499 %:

454931,, 429 %

45,3 %

34u7,44
35,6 %
32,6
31,3

2301,22 %

Turquia 	
México 	
Bolivia 	
Japão 	
Espanha 	
Colômbia 	
Grécia 	
Brasil 	
Uruguai 	
Peru 	
Chile 	
Australia 	
Dinamarca 	
Argentina 	
Estados Unidos 	
Canadá 	
Ingiaterra 	
Portugal 	
Venezuela 	
Austria 	

Excéto para o Brasil, os dados são do Bo etim Mensal de
Estatística da Liga das Nações (percentagens calculadas Obre
médias mensais).

Câmbio vendido pelo Banco do Brasil

1932-1933 -Discriminação por destinos

Em milhares de libras esterlinas (omitidas as fraçõee)

Percentagem
da depr i açãoPaises

	
Mês
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Aléses 1929 1930	 1931

Janeiro 	  11,92 11,15 9,17
Fevereiro 	 11,90 11,18 8,60
Março 	 11,32 11,55 7,89
Abril 	  11,83 11,74 7,30
Maio 	 11,85 11,79 6,69
Junho 	  11,84 11,37 7,50
Julho 	 11,85 10,79 7,14
Agosto 	 11,84 9,95 6,35
Setembro ... 	 11,84 10,17 6,23
Outubro 	 .. • • 11,86 10,55 6,22
Novembro 	 11,73 10,48 6,21
Dezembro. 	 01.1 11,27 9,b7 6,28

Médias anuais 11,79 10,80 7,01

Médias de cotações oficiais diárias no Rio de
Fonte: Câmara Sindical dos Corretores de Fundos

QUADRO N. 5
Curso do câmbio do mil réis em IJ. S. Cents-ouro

1929-1933-Médias mensais e anuais
Em U. S. Cents por mil réis

Mêses 1929 1930 1931 1932 1933

ranciro. 	  11,92 11,15 9,17 6,29 7,52
Fevereiro 	 11,93 11,18 8,6) 6,29 7,52
Março 	 11,82 11,55 7,89 6,30 7,52
Abril 	  11,83 11,74 7,30 6,54 7,02
Maio 	 .... 11,85 11,79 6,69 7,24 6,22
lu , ho 	  11,84 11,37 7,50 7,49 5,95
Iulho 	  11,85 1, ,79 7,14 7,51 5,47
kgosto 	 11,84 9,95 6,35 7,51 5,71
setembro ... 	 11,84 11,17 6,23 7,51 5,48
Datubro 	 11,86 11,55 6,22 7,51 5,49
Novembro 	 11,73 11,43 6,21 7,51 5,34
Dezembro. 	 11,27 9,67 6,23 7,51 5,40

k:lédias anuais 	 11,79 10,80 7,01 7,07 6,22

Médias de cotações oficiais diárias no Rio de Janeiro,
Fonte: Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos.

QUADRO N. 6
Indicas do valor do mil réis em relação á sua paridade-ouro

. 1929-1933 -Indices mensais e anuais
Base: U. S. 11,96 Cents-ouro por mil réis=100

QUADRO N. 4

Curso do câmbio do mil réis
1929-1933-Médias mensais e anuais
Em U. S. Cents-ouro por mil réis

I 1932 I 1933

	

6,29
	

7,52

	

6,29
	

7,52

	

6,30
	

7,52

	

6,64
	

7,52

	

7,24
	

7,52

	

7,49
	

7,52

	

7,51
	

7,90

	

7,51
	

8,07

	

7,51
	

8,28

	

7,51
	

8,33

	

7,51
	

8,60

	

7,51
	

8,53

	

7,07
	

7,88

Janeiro.
Públicos.

Destinos 1932 1932 Variação Da variação

4.055

2.363

2.135
'Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho. 	
Julho 	
A osto 	
Setembro 	
Outubro 	 	 • • •
Novembro
Dezembro

Médias anuais 	

Governo Federal 	
Banco do Brasil, des-

coberto de 1910 	
Emp. de Laje Est. de

S. Paulo, 1930 	

Total do câmbio ven-
dido à Administração
Pública 	

Comercio 	
Viageas ao exterior e

manutenção de pes-
soas no exterior 	

--	 848

1.84á

,1.262

-- 3.953
-11-. 15.934

513

11.453

17,3 %

43,9 %

36,6 %

31,5 %
47,4 •

56.7 %

24,3 %

Ateses	 1929	 1930	 1931	 1932	 1933

100
	

93
99
	

93
99
	

96
99
	

98
99
	

93
93
	

95
99
	

9.
99
	

83
99
	

85
99
	

83
98
	

83
94
	

81

98
	

9•J

77
72
66
61
56
63
6')
53
52

• 52
52

59

52
52
53
55
60
63
63
63
63
63
63
63

59

12.561
33.612

906

47.080

4.903

4.209

3.448

8.603
49.547

393

53.544

63
63
63
59
52
50
45
48
45
46
45
45

Total 	
52
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„.	 QUADRO M, 9 .	 QUADRO &do gfl.

ovirnento bancário do Brasil
	

R.I.doviinento da Bolsa do Rio de, &melro
49294933 - Todos os bancos

&Mos trimestrais de empréstimos, depósitos e encaixe
Em contos de réis (omitidas as frações)

-
R9294938

Valores em contos de réis (omitidas as *11064

[Ma° lErnprêotlinos Depósitos

Encaixes

Valor qs
S/ Depo

11929 1930 19311

TituloR 179.152 150.628 221.118 181.580 1 567.918
-31 de março...

.f.x)	 de
6.073.514
6.010.218

6.080.83'1
5.924.355

1.135.979
1.265.911

18,7 %	 Títulos Esiadoaís...
21,4 %	 Títulos Municipais..

5.944
22.865

5.283
18,708

59.937
31.438

79.166	 89.855
26.224	 34.635

31 de setembro 6.179.936 5. R13.451 1.23).01d %,7
de4lezeinbro 6.076.3m 5.924.855 1.203.621 21,4 %
de março... 5.905.479 5.655.553 1.170.13/ 20.8 %	 Total doa Milton

33 de junho... 5.641.437 5.693.135 • 21.133 18,0	 %	 blicos ..... 207.962 174.620 312.464 287.081 292.410
3 . de setembro 5.365.fw 5.630.1 35 860.909 15,3 %	 Outros títulos de
32 de dezembro 5.951,02 5.731.159 895.030 15.6 %	 renda 9.069 3.594 8.634 9.383 10.106

:£3t-32 de março... 5.567.879 5.667.490 845.773 14,9 %
3.1 de junho.... 5.954.935 5.964.929 893.210 15,0 %
3.) de setembro
34 de deze.mbro

de março...
3-J de junho...,
a) de setembro

5.929.103
5.892.894
6.20:1.092
5.910.370
6.2(10.273

5.743.305
5.9b1.742
6.259.1154
6.119.156
7.212.631

853.205
924.530

1.011.713
1.033.733
1.233.970

14.9 %
15,5 %	

Total dos títulos de
renda

16,2 %	 Títulos de renda va-16,9 %
17,9 %

217.031

36.035

178.214

28.408

321.069

22.454

296.466

117.933

302.516

19.347

ar de dezembro 6.697.471 6.843.373 1.023.573 15,0%

253.067 206.622

1

343.524 314.400 321.864
233-31 de M.Arço...

20 de junho,,.
6.512.230
5.952.804

6.7.50.951
7.045.624

1.(10.150
1.093.032

15,9 %
15,6 %	 Total geral. ...o.. .

ai de setembro 7.063.312 6.874.855 933.754 14,3 %

Fonte: Câmara Sindical de Corretores de Fundos Públicos
Fonte: D. N. de Estatística. Incluído o mov. do Banco do

3rasil. Na rúbrica "Depósitos" estão computados os depósitos
dos bancos comerciais no Banco de Brasil.

QuAamow.i0

Movimento bancário do Brasil

1929-1933 -Todos os bancos

£11._%[2,eS trimestrais de empréstimos, depósitos e encaixes

do Rio de Janeiro.

QUADRO R. â2

Movimento da Bolsa do Rio de Janeiro s

1929-1933 -Quantidades

Base: Saldo médio de 1928=100 1929 1930 1932 11932 1933

Datoo	 IEmprésthnos Depósitos Encalxes
Trulos Federais_
Titules lisladoals...

227.818
14.055

194.050
11.437

270.074
87.284

220.249
102.244

193.897
114.427

Títulos Municipais.. 129.945 109.502 197,277 2,63.925 183.516

222g -Z2 de 908 107 111
313 de Pinh0..00000000000
30 de setentbro..........
31 de dezembro.........

1£30--31 de março............
20 de kinhOw009000000000

107
110
.108
105
SOO

104
104
104
99

100

123
125	 Total dos títulos pá-
124	 •	 bucos.	 ..,......

115	 Outros ¡nulos de
100	 renda lixa...-.

371.828

52.430

314.939

23.049

554.635

.463

486.418

48.357

496.750

51.360
30 de seternbro.......... 104 99 84
31 de dezembro......... 106 100 87

1931-31 de março .oetsoocroopoo 99 99 82	 Total	 dos títulos da
30 de innh00,900000U0000 106 105 88	 renda fixa 	 424.318 338 • 013 603.098 534.775 543.110
30 de setembro.......... 105 101 84	 Títulos Je renda va-
31- de dezembro......... 105 1(3 90	 riável 	 155.833 141.940 132.0e1 93.994 110.241

1932=-31 de marco............. 110 110 99
30 de Pinho...00000000000 105 107 101
30 de setembro,,..,,,.,,
31 de dezembro.........

19'33-31 de março

111
119
116

126
120
118

123	 Total geral 	100
104

531.156 479.978 735.162 628.769 658.351

30 de junho 123 124 10/
96

Fonte: Câmara Sindical de Corretores de Fundos Públicos
ao de setembro.......... 1125 121

do Rio de Janeiro.

, 1	 .1	 4,;	 t	 ,
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QUADRO N. 13

Movimento da Bolsa do Rio de Janeiro

1929-1933 -Indices anuais dos valores

1
	 1928= 100

1929 1930 1931 I 1932 1933

Titulos fe4erafs 	 86 73 /07 88 81
Tiluos estacuais 	 79 71 801 1.058 1.201
Tttuloi mun cipals 	 84 63 115 95 127
Total dos tit los públicos 	 85 72 129 119 121
Outro:, títulos de lenda fixa 	 100 40 95 104 112
Total dos titubs de renda iixa 36 /1 128 118 120
Títulos de moda variável 	 86 68 54 43 45
1 (nal geral 	 86 71 117 107 110

Fonte: Câmara Sindical de Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro.

QUADRO N. 14

Movimento da Bolsa do Rio de Janeiro

1929-1933 Indices anuais das quantidades

1928=100

1929 1930 1931 I 1932 1933

Titules federais 	 85 73 101 82 73
Título- esta..na s. 	 	 • • • • 81 66 500 586 655
Títulos municl 'ais 	 80 67 121 101 :*?*3
Total dos titulos nüblicos 83 70 124 109

utros ti ulos de renda lixa-. 124 54 114 114 121
Tot I dos ti ulos de renda fixa 87 69 123 109 112
Títulos de renda variávt.1, 	 66 60 56 40 47
Total geral 	 80 66 101 87 91

Fonte: Câmara Sindical de Corretores de Fundos Publicos
do Rio de Janeiro.

QUADRO N. 15

Preços de títulos no Rio de Janeiro

1929-1933 -Médias anuais

Em róis

Fonte: Câmara Sindical de Corretores da Fundos Públicos
do Rio de Janeiro..	 .

QUADRO r/. 18

preços de titulas no Rio de janeiro.

1929-1933 - índices anuais

Preço unitário de 1928=100

Títulos federais 	 101 100 106 106 112
Titalos a.stud ais 	 99 103 160 131 183
Titules municipais 	 105 102 95 93 109

Indico geral dos títulos públicos 103 102 164
Outros titulos de renda fixa 	 73 83

109!	 109
91	 92

ludice geral dos tits. 	 de renda
fixa 	 100 130 104 103 108

Títulos de renda variarei 	 130 113 95 103 99

1

Indlce geral (todos os titulo*.	 108	 107	 116	 124	 121

NOVA TARIFA DAS 'ALFÂNDEGAS

O Chefe do Govérno Provisório, pelo decreto n. 24.343,
da 3 de junho, mandou executar as novas tarifas das alfânde-
gas do pais.

Pelo referido decreto, os direitas de importaçáo pa.a
;0lisunto serão cobrados de acôrdo com a tarifa que o acom-
panha, publicada na Integra, no Diário O(icia/ de 11 de junho
cie 1934.

Além dos direitos de importação prbpriamente ditos, será
cobrado um imposto adicional de 10 %.

Ficaram suprimidas as seguintes taxas até agora cobra-
das P OS despaches de importação:

a) de 2 % sôbre o valor oficial das mercadorias, para
melhoramento dos portos, criada pela lei n. 1.144, de 30 de
dezembro de 1903;

b) de 2 % sèbre o valor oficial dos cereais constantes
dos arte. 93, 95, 96 a 98, 100 e 101 da tarifa vigente, criada
pela lei n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904;

c) de 0,2 % sôbre os direitos de importação para consumo,
dostinada ao serviço de revisão de despachos e estatística
Hollerith, criada pelo incise IV do art. 2° da lei n. 4.783,
de 31 de dezembro de 1923;

d) de estatística, criada pela lei n. 489, de 15 de dezem-
bro de 1897;

e) de 4 % sôbre os direitos de importação das mercadorias .
da classe 18° - Sèda -, da tarifa vigente, criada pela ml-
ittero 4.984, de 31 de dezembro de 1925;

f) de $060 por quilogramo sôbre artigos da classe 30' -
deulos, seus acessórios e pertences -, da tarifa vigente,

paia construção e conservação de estradas de rodagem, 'criada
peia lei n. 5.141, de 5 de janeiro de 1927;
•	 g) de $086 por quilogramo de gasolina importada, para o
mesmo fim e criada pela lei citada;

pelo decreto ri. 20.356, d.e 1 de setembro de 1931;
h) de $002 pot quilogramo de gasolina importada, criada

i) de $200 por quilogramo de vinho, bebidas alcoólicas e
fermentadas, para as casas cio caridade, de que tratam o,
atts. 420, § 1°, a. 1, e 610 e 611 da "Nova Consolidação das
Los das Alfândegas e Mesas de Rendas" (titulo VIII, capi-
tule XV);

1) de 2 e 5 % sôbre os direitos de bebidas alcoólicas e
dutros produtos, criados pelo § 40 do art. 3° da lei n. 4.050,
de 13 de janeiro de 1920;

h) de $003,75 por quilogramo de vinhos, bebidas alcoólicas
e fermentadas e respectivo adicional de 30 To, de que tratam
os arte. 613 a 615 da "Nova Consolidação das Leis das ALUI].
degas e Mesas de Rendas" (titulo VIII, capitulo XVII).

1929 1930 1931 1932 1933

Títulos Fe iera's 	 786 385 776 233 818.733 824.929 866.423
TILtos estadua's 	 422.677 461 935 635.693 774.293 735.265
Títulos munic.pais 	 175.959 17,.849 153.299 159.9/9 183.727
Ti ulos	 público; em

gral 	   559.297 554.509 553.370 590.195 588.646
Outros títulos de ren

a	 fixa 	 172.778 155.936 177.553 194.079 196.777
Títulos de renda uxa

cai	 geral.	 	 511.483 527.202 532.367 554.376 551.926
Títulos ie renda va-

riáv..t1 	 229.761 200 1	 ! 173.028 193.793 175.501
Média geral 	 435.455 433.43., 467.275 500.024 438.894

1
1929 1930 1931 1932 1933
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A nova tarifa será aplicada:
a) a partir de 1 de setembro, a todas as mercadorias

axistentes nos armazens das alfândegas e mesas de reavias,
entrepostos ou trapiches alfandegados, cujos direitos ainda
inio tenham sido satisfeitos;

b) em qualquer data que sejam despachadas, as merca-
dorias embarcadas, após a publicação dêste decreto.

NOVAS BASES E PERCENTAGENS PARA COBRANÇA DAS
TAXAS DE ARMAZENAGEM

O Chefe do Govêrno Federal, pelo decreto n. 24.324, de
i de junho, publicado no Diário Oficial de 18 de junho decretou
novas bases e percentagens para a cobrança das taxas de ar-
mazenagem no Brasil.

Pelo citado decreto, as mercadorias depositadas aos arma-
zens das Alfândegas e Mesas de Rendas ou das emprêsas explo-
radoras de serviços portuários, estão sujeitas ao pagamento
de armazenagem, seja qual for a sua procedência ou destino.

A armazenagem é paga desde o dia da entrega das merca-
dorias nos armazens até ao da saída.

Existem exceções para diversos casos.

COMPRA DE OURO PELO BA17%1C0 DO BRASIL

O ministro da Fazenda fez publicar a seguinte declaração
relativa á compra de ouro pelo Banco do Brasil:

"Em relação às diversas consultas dirigidas a êste Minis-
tério, em tôrno do decreto n 24.195, de 4 de maio de 1934, após
maduro exame, fica firmada a doutrina seguinte: — O decreta
n. 24.195 estipula que o Banco do Brasil comprará a totali-
aade do ouro produzido no território nacional pelo seu real
valor nos mercados internacionais. Ora, sendo o Rio de Ja-
neiro um mercado internacional, como o são Londres, Nova
York, Buenos Aires e outros, não há como fugir à ahrigaçãa
que já assumiu o Govêrno de pagar o ouro, não por preço ar-
bitrário, mas sim de acôrdo com o seu real valor em Londres,
Nova York, Buenos Aires eu Rio da Janeiro. Isto é, aqui no
Brasil, o Banco do Brasil não poderá tomar por base as taxas
oficiais de câmbio, mas sim os preços correntes de ouro ri
praça do Rio de Janeiro. Nem de outro forma se pode inter-
pretar o dispositivo legal, quando se sabe que o Govêrno, ao
naixar a decreto. teve am vista. sobretudo, a constituição de

um stock de ouro dentro do pais, evitando o seu contrabando,
não . por medidas de polícia e fiscalização, mas pagando-o pelo
seu real valor. Assim sendo, as garantias a que se referem'
as requerentes lhes foram oadas em decreto do Govèano Pro-
visório. Nada justifi4a a pretenção de certas companhias, de
obterem contratos com o Banco do Brasil, por vinte anos, tu

duração dos efeitos do referido decreto. Só se expsica essas
pretensões por um desejo de excessivas garantias e de • uma
situação que seria única, excepcional, no país. Outras minas
há que são exploradas há decênios, e cuja situação é de da
grande e Sólida prosperidade, contando-se as suas ações muita
acima do par. Tal se seu e se dá ainda, sem que tenham elas
pretendido a décima parte do qua ora se pleitea. Há que
considerar ainda que, mesmo quando se quizesse atender
pretendido, seria difícil, se não impossível, na atual situação
e regime cambiais, encontrar o critério de fixação desejada
das bases de conversão. Publique-se e dê-se ciência à Car-
teira Cambial do Banco do Brasil. Em 8 de junho de 1934.

CONCESSÕES PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA HIDRÁU-
LICA NO BRASIL .

Pelo decreto n. 24.336 de 5 de junho, piiblicado no Diário
Oficial de 13 de junho, ficaram sujeitos a condições, as autori-
anões de que trata o parágrafo único do art. 1° do decerto nú-
mero 20.395, de 15 de setembro de 1931, ficando de nenhum
efeito, quer quanto ao aproveitamento ou utilização da energia
hidráulica, quer quanto à transmissão de propriedade das
terras, adjacentes, sendo todos os atos nulos de plèno direito,
quando feitos sem prévia e expressa autorização do Govêrno
Federal.
, Não serão também permitidas concessões pelos Estados e

Municípios. sinão a brasileiros, à União ou a outros Estados e
Municípios.

PUBLICAÇÃO DIÁRIA DO CURSO DO CAMBIO

Pelo decreto n. 24.387, de 13 de junho, publicado no Didri
Oficial de 16 de junho, ficou estabelecida a obrigatoriedade da
publicação diária, pela Câmara de Corretores de Fundos Pú-
blicos da Capital Federal, do curso do câmbiso , tanto do mer-
cado oficial como do mercado livre, calculando as taxas separa-
damente para cada mercado.

bom
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TRÁFEGO AÉREO COMERCIAL
Informa o Departamento de Aeronáutica Civil do Ministério da Viaçric e Obras, Públicas que, dUranto o primeiro tri.Mestre do corrente ano, verificou-se o seguinte mosrimenth aereo no Brasil:

Estatística do tráfego aereo comerciai no Brasil
trimestre de 1934

Tráfego efetivo
Extensão

Km.
Percurso

, Km.
tiotat

de vôo
Companhias e linhas

Empresa de Viação Aérea Rio GrandenSc:

Pôrto Alegre - Palmeira 	
Pôrto Ale4re - Livramento 	

Viagens regulares 	
Vôos não regdares 	

Total 	

Sindicato Condor Limitada:

Rio de Janeiro-Natal 	
Rio de Janeiro -Pôrto Alegre 	
São Paulo -Campo Orande 	
.Campo Grande -Cuiabá 	

Viagens regulares 	
Vôos não regulares 	

Total 	

Panair do Brasil, S. A.:

Belém Buenos Aires 	
Be l ém -Rio de Janeiro 	
Betem- Manaus

Viagens regulares 	
Vôos não regulares 	

Total 	

Aérololde Iguassú S. A.:

Curitiba - São Paulo 	
Curitiba - Joinvile. 	

Viagens regulares 	
Vôos não regulares 	

Total 	

Air Franco:

Natal -Buenos Aires 	

'	 Viagens regulares 	
Vôos não regulares 	

Total 	

Pan American Airways, Inc.:

UM ... Buenos Aires 	 	 6.485

Viagens regulares 	 	 4.685
Vôos não regulares

Total 	

Total geral;

Viagens regulares 	
Veios não regulares

Total
	

30.490

.1111.111111.1nn•••=1.111i

6.485
4.115
1.500.

-12.100'

12.100

30.490

2.405
1.415
1.000

865

5,685

5.685

400
633

1.030 •

1.030

4.650

4'.650

4.650

5.485

420
120

540

540

passageiros Balrns Coirigelo Circrs

21.015 ,	 132 23 227 1.936 108 346
29.469 178 29 268 2.461 350 1.528

50.414 310 57 495 4.397
~IMF

458 1,.874
11.605 88 21 147 398 3 229

62.089 399,18 642 4.795 461 2.105

63.570 347 30 323 5.243 2.508 718
73.580 346 46 630 10.657 3.902 2.265
26.000 159 35 49 735 455 92
21.615 „143.15 139 2.087 837

•nn••••11.1.•
158'

134.765 -99ô 56 1.141 18.722 7.502 3.233
56.580 310 55 502 1.093 5

.......... ....------
241.345 1.307 51 1.643 1.9:815 7.502 3.233

155.640 998 29 1.109 16.261 7.310 5.395
8.230 52 48 29 565 133 511

39.000 233 37 82 1.206 375 497

202.870
8.551

1.284 54
53 00

1.220,
92

18.032
459

7.818
nn•n•nn

6.403

211.421 1.337 54 1.312 i8.491j 7.818

27.720 171 50 97 970 96 790
2.040
..11••n•••n.1111.11,

12 40 22 220 10 40

29.760 184 30 119 1.100 106 830
10.720 72 15 152 200

n••••••n••n•••

40.480 256 45 271 1.390 106 830

121.665 767 23 4.030 17.580'

121.665 767 20 4.030 17.580
2.870, 18 30

124.535 785 50 4.030 17.580

12.970 82 18 94 1.217 612 496

12.970 82 18 94 1.217 612
_-

495

12.970 132 18 94 1.217 612 490

602.514 3.626 55 3.069 43.558 20.526 30.416
90.326 543 01 893 2,150 3 234

wrommn••nn1

692.840 4.169 56 3.952 35,708 20.529 30.650
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LINHA DE DIRIGÍVEIS ENTRE o BRAME A EUROPA

Hotario e Tarifas
O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras pú

Nicas, atendendo ao que requereu a "Luftsehiffbau Zeppelin
G. m. b. H.", concessionária. da linha aérea entre a Europa
e o Brasil, aprovou o horario e tarifas, a serem observados na
linha entre Friedrichshafen e Rio de Janeiro, com escala em
Recife.

HORÁRIO

Rio Recife Friedrichshaien

Salda
5& de manhã

Salda
6a de ,nanhã

Chegada
38 de tarde

31. Maio.
14. Judio.
28. Junho,
26. Julho.
9. Agosto,

23. Agosto.
6. Setembro.

29. Setembro.
4. Outubt o.

18. Outubro.
1, Noven,bro.

1. Junho.
15. Junho.
29.	 I ti nho .
27. Julho.
10. Agosto.
24. Agosto.
7. Setembro.

21. Setembro.
5. Outubro.

19. Outubro
2. Novembro.

5. junho.
19. Junho.
3.	 julho,

31.	 Julho.
14. Agosto.
23.	 Agosto.
Il.	 Setembro.
25. Setem bre.
9	 Outubro.

23. Outubro.
6. Novembro.

Friedrichshatea Recite Rio

Salda
Sabado à noite

Chegada
3° de noite

Chnada
5' de manhã

•

26. Maio.
9. Junho.

23. .junho.
21. julho.
4. Agosto.

18. Agasto.
1. Setemoro.

15, Setembro.
29. Se embro.
13. Outubro.
27. Outubro.

29	 Maio.
12. Juliho.
26 Junho.
24.	 julho.
7. Ag, sto.

21	 Agosto.
4. Setembro.

18. Setembro.
2. Outirbro.

16. Outubro.
30. Outubro.

31. Maio.
14.	 ¡unho,
23. ,junbo.
26	 julho:
9. Agosto.

23. Ago to.
6. Setembro.

20. Setembro.
4. Outubro.

18. Outubro.
1. Novembro.

TARIFA DE PASSAGENS

Rio de Janeiro-Recife 	  1:6008000
Rio de Janeiro -Friedrichshafen 	  6:25011000
Recife-Friedrichèhafen 	  5 :8508000

Cada passageiro terá direito ao transporte gratuito,. de
20 quilos de bagagem.

Os primeiros 20 quilos de bagagem excedentes(20-40 ks.),
gozarão de 50 % de abatimento sobre O preço da tarifa de ba-
gagem.

Reserva, para uso individual, de um camarote com dois
leitos: 100 % de aumento sôbre os preços da tarifa.

Reserva, para uso individual, de um pequeno salão (ca-
marote com 4 leitos) : 300 % de aumento sôbre os preços da
tarifa.

Creanças com menos "de 6 anos de idade pgarão 25 % sôbre
o preço da passagem inteira.

Cranças com menos de 12 anos pagarão 50 % sôbre o preço
da passagem inteira.

As passagens de ida e volta, quando adquiridas simulta-
neamente, gozarão de um desconto de 10 % sôbre a sua im-
portância tarai,

TARIFA DE BAGAGENS

Por quilo
Rio de Janeiro-Recife 	

	
10$000

Rio de Janeiro-Friedrichshafen 	
	

488000
Recife-Friedrichshafen 	

	
408000

TARIFA DE CAMAS

Por quilo
Rio de Janeiro - Friedrichsha fen 	

	
423000

• Recife -Friedrichshafen 	
	

3/:3000

•O CAFE' E O ACÔRDO FRANCO-BRASILEIRO

Pelo recente acôrdo franco-brasileiro, no tocante á en-
trada do nosso café em França, foi assegurada ao Brasil a
quóta de 2 milhões de sacos anuais, o que representa um
total superior á média anual do último quinqu r nio ou do
âltimo decênio, conforme se .verifica dos seguintes dados es-
tatísticos:

EXPORTAÇÃO DE GAFE' BRASILEIRO PARA A FRANÇA

Anos
	

Sacas

1924 . 	 	 2.023 . -538
1925	 1.987.420
1926	 1.422.299
1927	 1 .828 .589
1928 . 	 	 1.546.430

Total do qüinqüênio	 8.808.176

Média anual do qüinqüênio	 1.761.635
1929 . 	 	 1.978.809
1930. 	 1.995.292
1931	 2.199.095
1932 . . . 	 	 1.392.314
1933	 1.766.500

Total anual do qüinqüênio
Média ao- .al do qüinqüênio
Total do decênio
Média anuai do decênio
O quota atrihuda ao café brasileira, no -recente acÔrdo

franco-brasileiro é superior em 133.600 sacas á média anua/
dos últimos cinco anos, e em 186.000 sacas á média anual do
último decênio.

RESOLUÇÕES DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO GAFE'

RESOLUÇÃO N. 164

O Departamento Nacional do Café, nos têrmos do porá-
grafo 'único do art. 5 0 da Resolução n..126, de 26 de maio de
1934, resolve:

Art. 1° - O Departamento Nacional do Café, a partir de
1° de junho do corrente ano, permitirá livremente os embar-
ques, em série. preferencial, -de despolpados provenientes do
café cereja, com destino aos mercados de Santos, Rio de Ja-
neiro, Vitória . e Paranaguá, nos condições dos artigos se-
guintes:'.

Art. 2.0 Os destinados ao pôrto de Santos deverão ser de
titio 3 para melhor, bem preparados, séca perfeita, côr firme,
uniforme e bebida mole,

Art. 3.° Os detinados aos portos do Rio de Janeiro, Vi-
tória e Paranaguá, deverão ser do. tipo 3 para melhor, bem
preparados, séca perfeita, côr firme e uniforme.

Art. 4. 0 Os despachos dêsses 'cafés serão efetuados obri-
gatoriamente á consi gnação do Departamento Nacional do
Café, no mercado de destino:

Art. 5.° O remetente do café enviará á agência do De-
partamento, no oôrto de destino, o conhecimento respectivo,
indicando por escrito o nome da pessoa ou firma a quem
deve ser entregue a sua remessa, depois de classificada e
liberada.

Art. 6.° O Departamento Nacional do Café, na chegada
da remessa, promoverá a sua classificação, afim de verificar
se a mercadoria preenche as condições exigidas na presente
resolução.

Art. 7.? A remessa que não preencher as condições estam
belecidas nesta resolução, no todo ou em parte, será consi-
derada retida, relo Departamento Nacional do Café e reco-
lhida a reguladores ou armozens do Departamento Nacional
do Café.

Art. 8.0 As remessas recolhidas a reguladores ou orma",.,
sons, nas condições estabelecidos pelo art. 7 0, só serão libe-
radas em junho de 1935, correndo por conta do recebedor tô.
das as despesas de armazenagem, transporte. etc.

Art. 9.° A agencia do Departamento Nacional do Café,
no mercado de destino, dará ao recebedor da consignação urna
Ordem de entrega para a -retirada dos cafés dos armazene,
contra o pagamento do frete, transporte, etc., além dal arma.
zenagern do caso do art. 8°.

9.332.010
1.866.402

18.140.186
1.814.018
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Art. 10. A.; agências do Departamento Nacional do Café,
quando solicitadas pelo embarcador, fornecerão certificados
de classificação de amostras que lhe sejam apresentadas para
efeito de embarque preferencial, prevalecendo essas amos-
tras, de acôrdo crom o art. 6% para conferência de tipo, fava,
qualidade e quantidade a que elas se referirem. .

Art. 11. O Departamento Nacional do Café se reserva o
direito de regular as entradas dos cafés da quota preferencial,
de acordo com as necessidades do mercado recebedor.

Art. 12. Revogam-se as disposições da Resolução n. 146,
de 3 de abril de 1934.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1934.

.-RESOLUÇÃO N. 173

O Departamento Nacional do Café, usando das atribui-
ções que lhe confere o decreto et. 24.142, de 18 de abril de
1934, resolves

Art. 1.° Terão liberação preferencial para o seu livre
comércio:

- CAFÉS DE QUALIDADE:
a) os cafés destinados aos mercados do Rio de Ja-

neiro, Vitória e Paranaguá, de tipo 3 (três) para me-
lhor, bem preparados, de bom aspecto, seca perfeita
e de bebida mole";

b) para Santos e Angra dos Reis, além elêsses re-
quisitos, exige-se bebida estritamente' mole.

2° -- CAFÉS DE ESTILO (Aspecto):
Os cafés que reúnam os seguintes reredisitos:
.1") - Tipo 2.
2°) - Fava de peneira 17118, exceto para os ge-

nuínos "bourbons", que serão aceitos até •,aeneira 16.
3') - Estilo sólido (seca perfeita), boa torraçãe

e cor firme.

Art. 2.° Os despachos dêsses cafés serão efetuados obrt-
gatóriamente à consignação do Departamento Nacional do
Café, no mercado de destino.

Art. 3.° O remetente do café enviará à Agèneia do De-
partamento, no piado de destino, o conhecimento respectivo,
indicando , por escrito o, nome da pessoa ou firma a quem
'deve ser entregue •a sua remessa, depois de classiticeda e li-
berada.

Art.4.° O Departamento Nacional do Café promoverá, por
sua conta, a classificação dos cafés chegados as portos.
afim de verificar se a mercadoria preenche as condições exi-
gidas na presente resolução.

Parágrafo único - Em Santos as classificações serão
feitas pela Bolsa Oficial de Café, .correndo, tambene todas
as despesas por conta do D. N. C.

Art. 5.° Os lotes que preencherem tais condiçõee serão
tiberados até os limites mensais estabelecidos para cada parte,
e que são os seguintes:	 .

Santos. • 	  100.000 saras
Rio ......	 3e.09e sacas......
Vitória 	 	 	 11.00J sacasAngra dos Reis. 	 	 1 .500 eaeas
Paranaguá...	 1.200 sacas......

Parágrafo único. Quando o total despachado ultrapassar
as quotas de liberação, esta se fará na ordem cronologica
dos despachos, e obedecendo ao seguinte critério:

Qualidade 	 ....... . . ...... 7070 %Estilo 	 ....... . ........

▪ 	

30 %
da quota mensal de cada piado.

Art. 6.° A remessa que não preencher as condiçEes es'as
belecidas nesta resolução, no todo ou em parte, seca consi-
derada retida pelo Departamento Nacional do Café e revolieda
a Reguladores ou Armazéns do Departamento l‘racional
Café.

Art. 7.° As remessas recolhidas a Reguladores ou Arma-
zéns nas condições estabelecidas pelo art. .6° só serãe 'ibe-
radas em junho de 1935, correndo por conta do rembed9r
todas as despesas de armazenagem, transporte, etc.

Art. 8.° A Agência do Departamento Nacional do Café,
no mercado de destino, dará ao recebedor da consigna.;ão ura
ordem de entrega para a retirada dos cafés dos armaz .ns,

contraeo pagamento do frete, transperte, etc., além da armam).
pagem no case do art. 7".

Art. 9.° As Agências do Departamento Nacional do Café
quando . solicitadas pelo embarcaclor, fornecerão certificados
de classificação de amostras que lhe sejam apresentarias para
efeito de embarque preferencial, prevalecendo essas amos-
tras, de acôrdo com o art. 4°, para conferência de tipo, fava,
qualidade, e quantidade a que elas se referirem.

Art. 10. O Departamento Nacional do Café reserva-se
o direito de regular as entradas dos cafés da presenta quota
ssreferencial para café finos, de acôrdo com as necessidades
do mercado recebedor, e de suspender o recebimanto de no-
vos despachos, no interior, para determinado pôrtá, uma vez
atingido o limite anual previsto para ésse porto.	 a

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1934.

PRODUÇÃO NACIONAL DA MATÉRIA PRIMA PARA A FABRICIÁÇÂO
DE PAPEL

A propósito da informação prestada pela Federação dos
Fabricantes de Papel e divulgada no boletim comercial n. 3.
de 1 de junho de 1933, a Companhia Melhoramentos .de são
Paulo julgou útil fornecer os seguintes esclarecimentos acêrca
das atividades por ela desenvolvidas no sentido da produção.
no pais de matéria prima para a fabricação de papel.

"Para estudar as possibilidade de . suprir a sua fábrica
de papel em Caieiras com matéria prima nacional, a Com-
panhia Melhoramentos de São Paulo instalou há 10 anos
um laboratório químico para êste fim, contratando na-Europa
um químico especialisado nestas nesquizas científicas:

"Para decidir sôbre a possibilidade de poder-se apro-
veitar uma certa qualidade de madeira para a fabricação de
celulose, tornou-se indispensável conhecer os seguintes dados
principais:

- Comprimento e . largura da fibra:
2° - Rendimento por metro quadrado:
3° - Condições de crescimento;

C& da Madeira.
Em minuciosas e prolongadas nesouizas levarias a efeito,

foram examinadas 121 qualidades diferentes de madeiras da
flora brasileira e. exótica, além de diversas qualidades de
capim, lírios do brejo, etc.

Afim de excluir qualquer possibilidade de classificarão
menos exata, foram todas as amostras remetidas para á
Europa; essas amostras, novamente ali examinadas, acusaram
um resultado exatamente idêntico ao obtido pelo laboratório
da Companhia. Foram encontradas nõsses exames diversas
madeiras que cumpriam perfeitamente as exigências 2'; 3'
e 4'. porém não apresentavam as características essencial-
mente necessárias de 1 4 e. sendo justamente o comprimento
da fibra que fornece ao papel a necessária resistência,, é esta
uma condição primordial que • aliás poucas inadeiras apre-
sentam.

Enquanto a Companhia continuava nêstes estudos de la-
boratório, os quais se prolongaram por diversos anos, passava-
se de' outro lado para o, terreno prático da questão, com o
início da plantação do Feicaliptus, cuja árvore encontra nesta
zona as melhores condieões de crescimento.

Conouanto não tenham as suas fibras o comprimento
a resistência das do pinheiro, as quais nunca poderão ser
substituídas pelas de eticaliptus. pode a sua fibra entretanto
ser bem anrnveitaile em mistura com a do pinheiro, em
proporção aliás reduzidas.

Alargando ainda o' seu programa de a r rio, contratou a
Companhia mais •um engenheiro, de silvicultura, especialista
em cultura de madeiras para fabricaeão de papel, o qual ao
mesmo tempo teria a seu . cargo as análises químicas das
terras.

Assim criou -se logo o bôrto florestal, onde se iniciaram
as experiências práticas com o p lantio .das principais ma-
deiras, cujos dados obtidos em laboraterios damos a seguir:

Cnr»pri mento Largura.
Qualidade de madeira
	

da fibra
	

da fibra
nilin.	 mim.

1. Pinho do Paraná-	 4.5
	

0.05
2. Crireorneria janon.. 	

	 9 34 	0.031
3. Camingharnia chin. 	 2.13
4. Cupresens.	 1.53

	
0.03

5. Picea Excelsa. . ....... e 	
	

e7
	

0.0 n O
6. Popnlus Tremula. 	 Ci se'

	
0.025

7. Populus Canarlensis. 	 0.79
	

O 025
8. Eucaliptus snligna. 	

	
0,85
	

0,012
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3:1Sscaliptus globuloso 0,82 0,01:26
(.1^.	 Yilucaliptuc	 tereticoraia. 0,93 . 0,01'29

Caaucrina glauca.	 o 2,02 0,013

c' s lE,ztainoo então as mesmas espécies em terras diversas
airgean. campo, sem adubo e com adubos diversos)

ao mesmo tempo a distância entie as diveraas plan-
:a‘as ±sarvando-se O registrando rigorosamente os reaultados
ad:::adeso Enquanto lama colhendo os dados teóricos e pi a-

IN/CIZITIOS a construção de casas operárias lara PO-
.' cg atacar com vigor 'este problema, e não tardou para

astae cSrea de 200 operárioa estivessem empregados va piau-
':aaaâo dos primeiros eucatíptus, cujo numero, colo o tempo,
aievou-ce	 quasi L000.000 de pés.

"Marcavamos assim os primeiros passos na cuPura flo-
aaate,S, aSSP obstante os grandes sacrifícios financeiros e as
sacaraea dificuldades a vencer, pois tudo tinna de sair da
▪ pia experiencia. Aliease a essa obra a tarefa ardua e a

iaa Gatn de dinheiro necessária paia Q combate a 6auva,
acnsidsiando-ae que e companhia extinguiu até boj a o nú-
raosan verdadeiramente fantástico de 20.000 furinigueiros.

"Pelos dados obtidos no laboratório e no horto florestal.
CC71CiSTIOS que o "Pinho do Paraná" a "Criptoméria Ja-
non", a "Coninghadia Chin' e a "Populus Canaciena,;4" serão
za qaaMro qualidade destinadas ao fornecimento de celulose,
acfs, anto aafisfaaena pelas fibras e sua resistência, como sé
adaptam perfeiteniante ao nosso

'Com um trator, duas frézaa e doze aradoà foram os
campos devidamente preparados. As mudas necessár:aa para
• oultura de cada 2.000.000 de plantas por ano, folam cria-
das em aiveiros do noao horto e as grandes quantidade , de se-
mentes — 55 a 20.000 quilos — adquirimos em Iiisaoinça,
Estado de S. Paulo.

"Deve-se notar ainda que os espaços livres entre a q ár-
veres destas novas culturas, foram e são entregues gaabitta-
mente aos nossos operários, que desta forma podem aprovei-
tar a terra cultivada e já preparada para o plantio de milho,
feijEo, etc., para o seu consumo,

'Aumentando de ano para ano as nossas plantaçõaa,
tempos hoje uma área de 500 alqueires cultivados. com
5.000.000 de árvores.

"Se tomarmos por base s6 5.000 toneladas de produção
de papel. por ano, o consumo de madeira destinado à celulose
e pasta, em igual período, seria de 30.000 metros cúbicos.
o rue equivale dizer-se que as nossas plantações se , 3s,2 .0ta-
rtill em 3 anos, se estacionassernos na quantidade exu-tente.

Vtatft do exposto e afim de garantirmos um fsrneci-
mento continuo de matéria prima à nossa fábrica, teremos
que triplicar es nossas plantações, chegando-se a uni total
11;1112e inferior a 300.000 metros cúbicos. Cálculando-sa que
o crescimento médio é de 9 a 10 anos, chegaremos à tonalu-
são de que as primeiras árvores replantadas estarão exata-
mente em condições de serem aproveitadas quanlo se ter-
minar o córte das últimas da primitiva plantação.

'Pelo desenvolvimento atual das plantações, o nosso
D gDt'Vg de madeiras aumentará em 3 a 4 anos de tal forma que
pederemos produzir a metade da matéria prirna que empre-
gamos em nessa fábrica.

'Ao apresentarmos êste despretencioso esbaço do &a-
bano reaFizado pela nossa "Secção de Plantações", não nos
move outro Intuito aináo o de demonstrar pura e aimnlea-
mente o grande carinho que de nossa parte há longos anos,
vem merecendo a importante questão de produzirmos a
seria à nossa indústria, e é fora de dúvida que imensos sa-
crifIcioo serão ainda necessários para finalizar esta tarefa.
taxi° em conta que até hoje já dispendemna com esta aeceão
cêrca de 2.000:0003, dando serviço permanente a 200 pasanas
aprasimadamente. Todavia, animados da melhor bôa vontade
em cooperar na solução do grande problema da matéria prima
nacional, prosseguiremos sem desfalecimentos nesta obra
grandiosa que encetamos, na esperança de. P m dias que não
tardarão, vermos coroado de êxito o nosso esfôreo, ao maamo
tempo que, jubilosos, possamos apresentar o nosso papel in-
teiramente fabricado com matéria prima brasileira.

Muda se impõe uma ligeira correcão. na  narte do registro
da estatística da produção das diferentes fábricas de napol
no país. O registro, quanto à Companhia Melhoramentos de
São Paulo, corresponde à sua produção antiga, antes da ins-
Salação da nova máquina, que eleva a sua produção normal
a 9.500.000 quilos, podendo mesmo atingir a uma margem
de 11.000.000.

2 esta uma correção que se Impõe, pare dar maior reali-
C/2o ti estat1stica.

A PRODUÇÃO E O COMERCIO DE CACOS NO ESTADO
DE ALAGOAS EM 1933

O Serviço de Propaganda e Informações do Esiado
Alagoas, divulga os seguintes dados relativos à exploração
do côco:

Alagoas ocupa. no Brasil, o terceiro lugar na produção
e comércio de côcos. Seus coqueirais orçam por um milhão
de pés, dos quais oitocentos mil, aproximadamente, ao ?acotia
tram em plena frutificação. Parto de Pedras. Maragogi, Pitiaa
sabilasú, Alagoas, Corto ipe e Maceió são os maiores centros
de cultura ao coqueiro.

Admitida a estimativa de oitocentos mil coqueiros safra-
janto e a base de 30 côcos por pé e por ano, a produção
anual pode ser calculada em 24.000.000 de frutos.

O nosso comércio, entretanto, no último decênio, ocupa
uma média anual de 9.297.700 côcos. Especlfioamente, por
ano, a exportação registra os seguintes totais:
Anos Quilos Cdcos Valor
1924..... ....... 4.550.525 6.500.000 527:7818000
1925 	 5.809.939 8.300.000 5.624:5193000

8.535.600 12.194.000 11.517:561$000
1927	 ..... 4.859.750 6.942.000 790:603$000
1928 	 7.609.113 10.870.000 1.956:9913000
1929 	 7.106.700 10.152.000 5.780:9273009
1930 	 7.076.842 10.110.000 11.453:425$000
1931 	 8.109.382 11.700.000 2.291:7383000
1932.... ..... 7.970.014 11.385.000 2.300:4453000
1933 	 7.926.875 11.024.000 2.372:8850000

O nosso comércio de cdcos é todo com os outros Estados.
Nos últimos dez anos não se registrou um só embarque para
o estrangeiro, apezar das vantagens industriais que o dam
oferepe e da sua conseqüente procura nos mercados externos.
Não sómente por essas vantagens é para admirar que não se
procure colocar o nosso côoo fora do pais: o nosso ataco á
superior ao asiático. "De 300 côcos obtem-se 95.800 gramas
de copra, o que dá para cada fruto 191 gramas, enquanto que
os côcos asiáticos dão geralniente, no máximo, 161 grasnas,
sejam 15 Ta menos. Atém disto, 300 côcos do Brasil dão 80
litros de óleo ou 63 %, quando dos outros o rendimento é
de 54 Sa, ou sejam 9 Sa menos."

Industrialmen t e, o côco oferece urna manteiga de incosns
parável pureza, reputada superior à sua congênere animal,'
muito usada na Inglaterra, Bélgica, Holanda, Alemanha e
outros países.

O 110330 comércio
seguintes mercados:
Rio de Janeiro 	
Pernambuco .	 ..........
São Paulo 	
Rio Grande do Sul 	
Espírito Santo 	
Paraná . 	
Niterói . . 00 00 e* • p o	 fp 00 000

Ceará . 	
Sergipe . 	

A quantidade exportada está representada por quilograa
mos. Além da exportação do fruto em casca, houve uma
exportação de 73.210 quilos de farinha de caco no valor de
114:5523, indústria que foi fundada no Estado, especialmente
na capital, e está a merecer certo amparo por parte dos pode-
reS pnblic,os. diminuindo-lhe as taxas de exportação, para
que ela se desenvolva e possa competir vantajosamente com a
similar' de outros Estados.

EXPORTAÇÃO DE CASTANHAS PELO ESTADO DO PARA
- EM 1933

CASTANHArMESCASCADA

O Pará exportou, durante o ano de 1903,2.983.388 quilos
de castanha descascada, para os seguintes destinos:

Liverpool ....... o. ....... .......... ..... o........ 	 289.726
Londres ..................
Hamburgo ........... ........... • 000000•000•000•0

Rotterdan ...................................
Havre 	
Trieste 	
New-York 	
Boston .............. •..• • •0 •O• • e 00 o. o o •0 00 000

Los Angeles OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

Montreal OOOOOOOOOOOO ••••••••o•••••04•0•00000000•0

Philadelpria;	 OOOOOOOOOOOOO „„ OOOOO • OOOOOOOOOOOO •• •

S. Francisco• • D•00•0000000••••0000000000000000000

Torento OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO er•

Vancouver OOOOOOOO	 OOOOOOOOOOOOOO 000•000•0••0

de côcos, em 1933, foi feitio com os

	

3.941.484	 854:9163000

	

2.116.893	 797:6188000

	

1.319.163	 652:1613000

	

293.82/	 153:5613000

	

106,991	 54:5703000

	

78.995	 38:0658000

	

47.100	 14:1653000

	

17.200	 6:8633000

	

5.222	 9660000

27.480
21.980
12.420

600
30

1.853.550
216.450
157.650
103.350
603.200
46.080
80.1130
16.800



Número çle
População habitan-

tes por k2

0,9
2,0
2,6
3,6
4,0
6,2
7,9
8,4

477.912
1.100.000
1.379.616
1.919.802
2.117.956
3.334.465
4.209.915

4.466.446
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nalifax 	
	

12.000
&alie 	 	 4.050
Portland 	

	
3.000

Rio 	
	

14.454
Santos 	

	
13.620

Pôrto Alegre 	
	

2.340
Maranhão 	

	
1.474

Ceará 	
	

983
Recife 	
	

627
Antonina 	

	
550

Pelatos 	
	

300
João Pessoa 	

	
254

Rio Grande 	
	

240
Maceió 	

	
60

2.983.388

Foram principais exportadores Os seguintes firmas:
Suarês Filho & Comp., Usina Brasil Ltd. e Teixeira & Comp.

CASTANHA COM CASCA

Durante o ano de 193, foram exportados 327.621 hecto-
litros de castanha com casca, para os destinos:

Liverpool 	
	

206.021
Hamburgo 	
Rotterdan 	

	 44.540
3.290
2.268Bremen 	

Pôrto 	
	

20
1-lavre 	

	
10

New York 	
	

61.739
S. Francisco 	

	
3.872

Montreal 	
	

409
Kóbe 	

	
50

Los Angeles 	
	

2.754
820Vancouver 	

Recife 	
	

504
392Santos 	
360Maranhão 	
352Rio 	 	

75Pôrto Alegre 	 	
49Antonina 	

Rio Grande 	
	

60
26Ceará 	

4Parnafba 	

Foram exportadoras as seguintes firmas:
Comp., Berringer & Comp. e Benchiol & Irmão.

Exportação de lãs do Rio Grande do Sul de 1928 a 1933

EXPORTAÇÃO DE ARROS PELO RIO GRANDE DO SUL
Segundo um comunicado do Sindicato Arrozeiro do Rh

Granle do Sul, foi a seguinte a exportação do arrôs do Es-
tacto, durante o ano de 1933:

Pôrtos nacionais:

Rio de Janeiro 	  569.257
Santos	 164.225
Recife
	

50.232
Baia 	

	
30.807

Vitória	 27.465
Fortaleza 	

	
22.043

João Pessúa 	
	

9.241
Campos 	 	 .9.183
Antonina	 9.145
Natal 	

	
7.747

IlhOos 	
	

5.773
Cabedelo ......... 	 ......	 4.755
Paranaguá f	

	
2.7324

Florianopolis . 	
Mossoró
	

2.170
São Francisco 	

	
1.020

Maceió
	

1.010
Aracajú
	

712
Rio do Peixe 	

	
494

Niteroi . 	
	

400
Rio Capinzal 	

	
165

Areia Branca 	
	

150
Ceará'
	 110

8 diversos pôrtos 	
	

310 	921.482

Pôrtos estrangeiros:

Montevidéu	 	  219.643
Buenos Aires 	  214.160

327.621 Libres	 36.712
	  Hamburgo	 4.008

Ranniger	 Rivera	 3.525
Puerto Charqueada 	 	 2.500
Londres	 . 	 	 2.278
Liverpool	 723 483.589 sacos

Em toneladas	 Total
	

1.405.071 sacos

Destino 1928 1929 1930 1931 1932 1933

klemanha 	 2.782 3.173 2.783 3.313 865 583
etrgentina 	 93 311 1.052 1.369 158 277
Beigica 	 312 106 475 410 2 172
.2..	 Unidos 	 - - 1 - - -
G. Bretanha 	 87 5 14 11 - -
1Jrugai 	 1.184 1.325 2.674 1.798 671 1.417
Diversos 	 . 	 150 247 362 90 76 29
Holanda 	 - - - - - -

Totais 	 4.608 5.167 7.361 6.991 1.772 2.478

'

Valor em contos 	 26.884 30.401 44.079 37.791 6.277 6.406

A POPULAÇÃO DO ESTADO DA BAIA

(Inormações da Diretorio do Estado da Bafa)

Ano%

Entre os municípios de maiores populações se destacam o
da Capital, com 3.56.329 habitantes; Santo Amaro, 114.576;
Feira, 104.687; Ilhéos, 85.005; Macaubas, 84.693; Condeúba,
81.344; Conquista, 80.148; Jequié, 54.987; Jacobina, 54.554;
Itabuna, 56.631; Caetité, 25.713; Irará, 50.650, e Campo For-
moso, 50.487.

1822
1854
1872
1890
1900.
1920
1930
1933
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Os resultados a que chegaram as duas entidades oficiais
çoram divergentes, como se vê pela discriminação infra.
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Em comparação• com	 o	 orçamento anterior o
assim seexplica:

Excesso de despesa em i934:

Secretaria do Interior•-..................	 41.574:4549200
Secretaria	 da	 Educação... .. .... • 00000000	 1,403:013$600
Secretaria da Agricultura•................	 7.844:6459000

13.822:4128800

Dimlnulçâo em 49342'

Secretaria	 das Finanças	 3.349:e3?o00e

7.02:2809800

Decréscimo de renda na previsao de 1934.	 23 .460 :0969100

30.9323769O0

Deduz-se
Saldo orçamentário previsto pára 1933.. •	 410:67Ó700

Deficit para 1934. .---	 3080i:706$290

deficit
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VALIAÇÃO DA SAFRA PAI -LISTA DE CAFÉ
PARA 1934/1935

O Departamento Nacional de Café e o Instituto de Café
c Estado de S. Paulo procederam à estimativa da safra pau-

/lista correspondente ao ano agrícola de 1934/1935:

2xportaçao de arras e DaDa0 pego Ectado do Maranhão

Em toneladas

Arrôs

Anon

Allêsers
1931

Feveretro.................
Mario •000e0o0o0o0.00.000.
Abri 00000000000000000000o

Maio .••...000000000000000
!UnhOoe•000000000000000000

tilho. • •
Ag,,stc . .00000000000000000
et.mibro .••...... 000000•

Oro
Novembro
D0.3(311:0-0

60451

Babaçú

Mêses

Anos

1931 1932 1933

janeiro .......000000000000 566 1.620 734
Fevereiro ..... G 0000 Odo e** 0 1.986 1.616 702.
março 	 1.590 2.033 595
Abr il 4 O O 00000 0000o00 000000 852 1.760 318
NI AO o . .. 0 0 0 O 0 o O 0 o o 0 0 O p o o 0 1.631 1.475 422
'IlinnOo.**Oo 000000000 000000 1.200 869 223
julho ... op.,* * 0 0000000 OOOOO dh 522 745 179
Agosto ••..e0.0 OOOOO000.00 1.726 €..0 81
Setembro 	 p OOOOO Oo„ 2.091 82 153-
Outubro 	 1.464 374 273
Novembro 	 1,384 .	 237 360
Ded.einLro 0000000000000000 1.012 381 756

14.824 11.281 ----4:798

O ORÇAMENTO DO . ESTADO DE MINAS GERAIS PARA
1934

O orçamento da receita e da despesa do Estado de Mima
Gera is para o exercício de 1934 foi fixado nos algarismos,
abaixo :

Receita	 prevista.	 .	 0000000000000000000000

Despesa fixada:

201.886:9168300

Secretaria do Interior... 46. 14 :3H 8900
Secretaria	 das	 Finan.

.	 	 79.708 :0768000
Secretaria	 da	 Agricul-

tura.	 .	 	 65,487:258800C
Secretaria	 da	 Educa-

ção. 	 	 44.468:9769000 23.778 :6229500

Deficit.	 o 30.891 :7068200

• 506
542
600

11.032
253
408
402
541
622
738
597
211

2932 1933

309 9
94 42'

211
3	 47

312	 104
341	 69
194	 43
357	 1.878
171	 350
207	 447
329	 437
170	 586

-,,-................. --...---
3.144	 4.077

•=.	
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Tipo	 4	 .. ....... 	 21.809	 ' 3.572.353,2 39,75
Tipo 5 	 17.374 2.784.987 30.99
Tipo 6 	 5.837 905. 485,5 10.07
Tipo 7 	 759 112.820,5 1,25
Tipo 8 	 78 12.443 0,14
Tipo 9 	
Inferior a 9... 	

66
96

9.737'
.	 13.809

A, 0,11
0,15

Total . 	 55.791 8.987.997,8 100,00,

O ALGODÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO

(Comunicado da Bolsa de Mercadorias de São Paulo)

"De nônio com a autorização dada Pcla Diretoria do Fo-
menlo Agrícola da Secretaria da Agricultura, comunicamos a
todos os interessados que o total de algodão da safra do Es-
tado de São Paulo, relativa ao ano agrícola de 1933 234, clas-
sificado pela Bolsa de Mercadorias, em sua secção competente,
de 16 a 31 de maio do corrente ano, foi de 55.791 fardos, com
8.897.997.8 quilos brutos de algodão em rama, assim distri-
buídos, de acôrdo com os tipos do Ministério da Agricu!tura:

Qualidade 's	Quantidade
fardos com	 Quilos	 Porcent.

Tipo! 	 -
Tipo 2	 . 	 •	 1.355 211.458 2,35
Tipo 3 	 •	 8.417 '1.364.904,6 15,19

Somando o algodão da quinzena acima ao que já fera
classificado desde o inicio da safra atual (1° de março a 15 de
maio), verifica-se que o total de algodão classificado da pre-
sente safra até o dia 31 de maio, é de 159.528 fardos com
26.013.691,8 quilos brutos, assim discriminados por tipos e
comparado com as quantidades apuradas em igual período da
safra anterior (1932-33);.

n••n••n••••••110

1 	  

Número de fardos

1933	 1934

683	 21
2 	 6.870 5.212
3	 24.219 34.816
4 	 27.119 64.555
5 	  8.232 41.239
6 	 •	 920 11.791
7 	 198 1.488
8 	   48 1.488
9 	  25 107

Inf. a 9 	  28 112

Total 	 68.340 159.528

Quilos

1933

129.763,5
1. 185 . 886

1934

3.452
881.4335

Porcentagens

£933	 1934

1,13	 0.02
1038	 3.39

4.067.191,8 5.768.004.1. 35,39 22.17
4.501.805,6 10.572.186,2. 39,40 40.64
1.338.587,4 6.662.161 11,72 25.61

152.614,4 1.839.913.5 1,34 7,07
32.914 225.991,5 0,29 0.87
7.852,8 28.276 0,07 0,11
4.154,4 16.186 0.04 0,06
4.133,5 18.087 0,04 0,06

11.424.903,4 26.013.691,8 100;00 . tOo;00

A fibra mínima registrada durante a quinzena supra foi de 27 milímetros e a máxima de 29 milimetros.

Ervilhas 	 3.188 6.290
Favas 	 2.627 11.940
Lentilhas 	 409 1.080
Milho	 	 1.737 3.265
Ervilhas 	 2.473 3.010
Milho em grão 	 55.701 138.300
Palha	 	 2.000.000 3.300.000
Feno 	 2.561.340 3.700.000
Trevo séco 	 509.756 944.200
Batatas 	  	 547.100 2.700.000
Beterraba-açúcar 	 38.100 1.100.000

Litros' Litros

Segunda parte,
.

INFORMAÇõES DO ESTRANGEIRO

AGRICULTURA AUSTRÍACA

Informações do encarregado de negócios do Brasil em
Viena, Sr. C. de Ouro Preto:

No período que sucedeu imediatamente h guerra, che-
gou-se a duvidar das possibilidades de existéncia da Áustria.
A maior parte das antigas e importantes indústrias austría-
cas havia perdido os seus mercados naturais nos estados su-
cessores da monarquia, e a nova agricultura nacional demons-
trava-se inapta e insuficiente às necessidades de uma popu-
lação de 6 milhões de habitantes. A miséria agrícola do país
impunha a necessidade de importar gêneros alimentícios do
estrangeiro, mesmo com o,risco de transtornar profundamente
a balança de pagamentos do Estado.

Mas, pouco a pouco, tornou-se evidente, pelo reajusta-
mento paulatino das manufacturas e pelo rápido desenvolvi-
monto das culturas, que a Áustria não estava de todo des-
aparelhada para fazer face h, crise do seu consumo domés-
tico.

Incentivada pela necessidade, foi a agricultura nacional
gradualmente progredindo e repousando nos seus próprios re-
cursos: A Áustria agrária é hoje em dia excepcionalmente
moderna, produtiva e eficiente. Ao passo que são cada vez
mais remotas e aleatórias as perspectivas para a Áustria de
recuperação da sua posição industrial, os índices da sua
transformação em um Estado agrícola vão se tornando cada
vez mais claros e eloqüentes.

A produção agrária, em 1933, assinala os seguintes pro-
gressos. sôbre 1919:,

1919	 1933
(ton. mét.)	 (ton. mét.) Aumento
toneladas	 toneladas-	 .%

Trigo ..... 	 	 189.500	 473.300	 149
Centeio 	 	 231.100	 790.000	 242
Cevada 	 	 83.900	 372.500	 344

Viikvela 	 -c	 197.400.	 344.100	 175
,

117
355
164
88
22

148
65
46
85

283
2.734

Leite 	  480.000.000 2.000.000.000 	 317
Vinho 	  296.000.0017 740.000 ..000	 153

Na Áustria, como em tôda 'a parte, a produção . agricola
sofreu imensamente com a queda persistente dos preços.
Ao cabo de 2 anos de vendas abaixo do custeio, negocia-se,
'.gora a produção estritarnente pelo preço da, despesa. To-
davia, a política governamental, e sobretudo a ação direta do
chanceler Dellfuss, impediram que o declín i o geral dos pre-
ços assumisse um caráter desastroso. A despeito dos mercados
inertes e hostis. a produção agrária austríaca tem subido desde
a guerra, e em 1933, ultrapassou em um bilhão de schillings
a de 1919.

Eis os valores comparados em 1919 e 1933:
Produção de semeadura 	 	 211 TO
Produção de açúcar 	 	 	  3.158 %
Produção de leite 	 	 317 %
Produção de carne 	 „, 	 132 %
Produção de vinho 	 	 153 %
Produção de aves 	 	 122 %
Produção de ovos 	 •	 610 %
Produção de batatas 	 	 393 %

O desenvolvimento gradual das colheitas, quer em quali-
dade quer em quantidade, é um penhor de que a Áustria se
poderá tornar independente, bastando-se a si própria, era
quasi todos os ramos da produção agrícola. O consumo médio
de centeio eleva-se na Áustria a arca de 650 mil tonleadas mé-
tricas; a safra do ano último, produzindo 790 mil toneladas
métricas, proporcionou um superavit do 22 %. O consumo
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anual da aveia aproxima-se de 550 mil toneladas métricas;
elevou-se a safra em 1933 a 510 mil toneladas métricas, igua-
lando quasi aquela cifra. A produção do nridlo, de 200 to-
neladas métricas, satisfaz a metade das necessidades do mer-
cado doméstico. A safra de cevada subindo a 378 mil toneladas
métricas cobriu largamente as aecessidades da indústria de
cerveja, oferecendo ainda uma margem, aplicada na engorda.
do gado. A produção da beterraba ascendeu a um milhão 100
mil toneladas métricas . produzindo 170 mil toneladas da í.iticar,
suficientes para o consumo interno, na proporção de 32 libras
per capita. A safra das batatas, de dois milhões 700 mil to-
listadas métricas, ultrapassou de muito a wocura, e graire
fei a exportação dêste produto.

Quanto ao vinho e ao leite, as cifras da produçã'o acusam
grande progresso. O consumo cio eite absorve os dois milhões
di /iteos da produção atual, incluindo-se aí as quantidadss re-
seevadas ao fabrico da manteiga e do queijo. Anualmente fa-
bricam-se cérea de 17 mil toneladas métricas de queijo na
Austria; 76 To déste total localiza-se nas provincias alpestres
do Voralberg, do Tirol e do Salzburgo, onde o consumo per ca-
pita atinge 21 libras anuais. As exportações de queijo cifra-
ram-se em 1931 em dois mil 800 toneladas métricas; lesta ex-
ortação 72 cto finam absorvidos pela Alemanha e 21 To pela

.França.
Uni incontestável progresso se evidencia nas indústrias

austriacas diretamente subordinadas à agricultura, maximé nas
do açúcar das farinhas, do álcool metílico, da potassa, dos pro-
dutos imitados. Houve regressão no fabrico da cerveja, cujas
usinas produziaen em 1929-1930, cinco milhões e 400 mil litros
e que, devido às traxas excessivas, tiveram que reduzir a sua
atividade.. Também no que respeita ao trigo ainda não foi pos-
sível fazer progressos, de modo a . compensar a produção e o
consumo. Mas êste ano, devido ao exceeional valor que se anun-
cia, espera-se um melhor resultado da colheita.

Um grande esfôrço foi empreendido pára melhorar a pro-
dução austriáca de criação doméstica, bem como para apurar
a qualidade do gado. Em 1932, as importações de gado em pé
decresceram • de 131 mil 775 cabeças a 115 mil 985á também,
quanto aos porcos, baixou a importação de 621 mil 427 para
162 mil. Diminuíram, outrossim, as entradas de bezerros da 222
mil 705 para 52 mil. 'È• evidente que o aumento dos rebanhos
depende da quantidade e da qualidade da sua alimentação; a
majoração nas colheitas de feno e de capim e a sua melhor
qualiade, são muito animadoras nêste particular. Como fa-
tores otimistas há • ainda a considerar as perspectivas de es-
pecialização na floricultura, na pomicultura, na horticultura,
na piscicultura e na criação de aves domésticas, perspectivas
nas quais se podem firmar auspiciosas previsões.

Da mesma maneira que os industriais, os agricultores a-us-
iriatos'devotam especial interêsse ao vasto programa de obras
públicas em via 'de execução .pela dependência estreita que
existe entre a produção agrária e os benefícios resultantes da
adubação e da irrigação dos terrenos, e do desenvolvimento das
forças hidráulicas pela eletrização e mecanização do trabalho
rural.

•RECOMENDAÇÕES DO CONSULADO GERAL DO BRASIL
•EM KOBE PARA OS NEGÓCIOS COM O JAPÃO

Em matéria de encaminhamento de negócios com o exte-
rior, recomenda o Consulado: é, sempre preferivel que as
ofertas procedentes do Brasil- sejam feitas por intermédio de
um órgão não comerciante (Associação Comercial ou outra
entidade) que de certo modo empreste um pouco da sua res-
ponsabilidade na apresentação do exportador.

Digamos: Uma firma X (não conhecida) faz por inter-
médio do Consulado uma oferta telegeafica de uma determi-
nada quantidade de algodão, tipo tal. A casa importadora
(Toyo Menka, Futehally ou qualqur outra), embora con-
corde com as condições gerais da proposta terá receio de abrir
crédito bandido, sem que o Consulado (ou alguem aqui no
Japão) apresente títulos completos sôbre a idoneidade do
ofertante.

Ora: o caso ficaria muito mais simplificado si a oferta
fôsse feita por intermédio de entidade em questão: "Cons.
bras Cobe. — Fulano oferece tal quantidade por tantos shit-
lings ou dólares, F. O. B. ou C. /. E., embarque em tal
mês"

O simples fato da oferta ter sLh feita por intermédio
de uma Associação Comercial ou Bolsa de Mercadorias, dis-
pensaria qualquer referência sôbre o exportador, porque su-
põe-se a mesma sômente encaminharia por seu intermédio
ofertas de firma em condições de satisfazer plenamente o ne-
gócio.

Mo ha muito o Constado recebeu um telegrama •do 'Pará
oferecendo elevo mil tonelaJas de eixos de açu e 18.000
Peladas de material ferroviário. A firma . l-lassegawa, (ende-
reço telegráfico -Geliase" Cobe) inteessou-s 	 iO negócio

pediu imediatamente detalhes complementares para lazer
a oferta com abertura de crédito bancário. A resposta ou

- justificação da falta de resposta até boje não chegou.
Êsses fatos revertem ninuralmenie em prejuizo do nosso

comércio. Provocam retraimento natural quando chegai
novas ofertas, possivelmente mais sólidas. Fôssem as mesmas
feitas por intermédio de uma entidade centra/ idónea, o enca-
minhamento do negócio estaria cercado de mais elementos
de confiança.

Cito, a propósito, uma transação de 300 fardos de algodão,
de uma encomenda de ensaio par aa firma Mitsui (Procontrol)
de Tóquio e a Bolsa de Mercadorias de São Paulo. O negócio
foi feito, com firma • não conhecida. Mas bastou ser indicação
da Bolsa para ficarem imediatamente aplainades todos os es-
torvos iniciais.

O Consulado teve função intermidiária. Foram passados
em total, 38 telegramas entre Cobe e Tóquio e entre Cabe e
São Paulo. (Bolsa).

positivos sem um decidido esfõrço e inestimável presteza que.
teve a Bolsa, procurando acertar uma solução para as ofertas

Essa transação não teria certamente chegado a tèrinos

e contra-ofertas.
Já numa segunda proposta de 200 fardos de ensaio para

á firma Basegawa (Departamento de algodão) — disposta- a
fazer um contrato de importação regular, a Bolsa levou 18
dias a dar a seguinte resposta: "Melhores preços internos de-
sinteressam exportação".

O assunto, nesta vez, ficou definitivamente encerrado.
E com muito desanimo.

Ultimamente porém já foram encaminhados e realizados
mais dois negócios de 250 toneladas de algodão para a firma
Toyo Menka, (de p . Mitsui) Osaka.

Mas isso já podia estar muito mais incrementado se ti-
vessemos um pouco de organização prática. Basta lembrar
que só a Toyo Mill consome em média 2.000 fardos de algodão
por dia e a fábrica de tecidos Kanegafuchi 1.300.

A IMPORTAÇÃO DE CAFÉ NA TCHECOSLOVAQUIA •
PELO SECRETÁRIO COMERCIAL DÉCIO COIMBRA

1. A importação de café, na Tchecoslováquia, no pri-
meiro trimestre de 1934, atingiu a 3.584 toneladas, ou . se-
iam 2.124 toneladas mais do que em igual período de 1933.
A importação de janeiro a março de 1934 supera já a dos
mesmos meses de 1932 e quasi atinge a de período igual de
1931 — que foi, entre todos, o ano em que a Tchenslováquia
importou maior quantidade de café.	

Toneladas
3.5841° trimestre de 1934 	
1.424P trimestre de 1933 	
3.258• 1° trimestre de 1932 	
3.7581° trimestre de 1931

A estatística da importação de cada um dâsses 3 me-
ses, nos anos de 1932, 1933 e 1934, mostra a normaliução
do comércio de café, depois da redução •violenta de 1933, nos
mesmos níveis da maior expansão da ftni portaçar.,_ .:.

(Toneladas)
1931. 	 1932	 1933
	

i934

_ __

Janeiro 	 	
1.2	

801	 228	 1.073
Fevereiro 	 	 1.23441	 1.064	 424	 1.389
Março 	 • ..	 1.283	 1.393	 772	 1..122

Total 	 ...	 3.758	 3.258	 1.424	 3.584

A contribuição do café brasileiro, importado direta,-
mente, representa cêrca de 3 vezes a tonelagem de igual : e-
nodo de 1931 e 1932 e 5 vezes e pouco a tonelagem nos mesmos
meses de 1933.

1931
(Toneladas)

1932 1933 1934

Janeiro 	 247 •	 159 88 654
Fevereiro 	 187 183 53 -	 653
Março	 	 207 307 209 543

----- -----	 ----- '—
651Total.'	 .	 .	 	 641 250 1.850

•n•n•••n•.Y n••••n••n•i n•••nn
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IV. A porcentagem do café brasileiro, importado dire-
tamente, sôbre a tonelagem do café importado da t paas as
procedancias, cresceu, assim, de 17 %, no primeira trimestre
de 19al, a quasi 52 % ena período igual de 1934:

trimestre de 1931. .	 .......	 ......	 17.05 %
2° trimestre de 1932. 	

	
19 98 %

2' tr i mestre de 1933• o 0•0 O 0• 000 0000000 0 •0 00 0
	 25,57 %

io trimestre de 1934.	 .............. 	
	

51.a/ %
A FISCALIZAÇÃO OFICIAL NA FABRICAÇÃO DE CONSER-

VAS DE CARNE, NA DINAMARCA

servas dinamarquesas, Convêm acrescentar que tôda e qual-
quer exportação dêsses produtos é minuciosamente verificada
e controlada nas fronteiras do país, pelas autoridades adua-
neiras.

O número de fábricas de conservas de carne na Dina-
marca é atualmente de 35, das quais 19 se acham situadas
em Copenhague e as 16 restantes distribuídas pelas principais
cidades da Província.

O MERCADO DE MADEIRAS NA ARGENTINA EM MARÇO
DE 1934

/INFORMAÇÃO PRESTADA PELO MINISTRO DO BRASIL ER% COPENHA-
GUE, SR. CARLOS M. PEREIRA a sousA

• legislação dinamarquêsa relativa à indústria cio coa-
servas é bastante rigorosa, e a partir do ano de 1908, as can-
diçôes das carnes e dos matadouros empregados na produ-
ção de conservas para a exportação, foram subme f idas a fis-
calização do Govêrno. em virtude de uma séri3 de leis e
decretos especiais sôbre a matéria. Pela última lai de 14
de abril de 1932, essa fiscalização foi ampliada d. tal sorte,
que passou a ser aplicada a todas as produções de cansara
vas de carne, tanto na destinada à exportação como à desti-
nada ao consumo do pais.

Assim, a fabricação de tais produtos não é atualmente
permit;da senão a determinado número de emprèsàs•
culares, isto é, a fábricas de conservas para isca ia•pecial-
mente autorizadas pelo Ministério da Agricultura e eubine-
tidas ao contrôle administrativo tanto no que sa refere às
suas respectivas instalações quanto à natureza e a produção
da matéria-prima.

Sbmente fábricas, cuias instalações hajam sido aprova-
das pelo inspetor veterinário do Estado, São auforlzacas
fabrico de . conservas. O Estado designa para cada fábrica
um inspetor veterinário, assim como um ins petor-fiscal, de-
vendo êste último estar presente na fábrica durante to-
das as horas de trabalho.

O inspetor veterinário e o fiscal, assistem diariamente
a todas as matanças e examinam minuciosamente todas as
carnes destinadas h fábrica sob seu contrôle, antes mesmo de
serem estas transportadas 'para as localidades de fabrica,
cão. Fiscalizam, além disso, a conservação e a preparação
ulterior da matéria-prima e velam rigorosamenta no senti-
do •de que toda a produção se efetue debaixo das condições
mais aperfeiçoadas de higiêne.

Em virtude do &creio n. 320, de 20 de da.zembro de
1924, relativo a exportação de carne e seus derivados — de
bovinos, carneiro, cabra, porco, etc. — para a fabricação de
conservas. não é permitido o emprêgo de carnes nrovenientes
de animais abatidos, munidos da marca "Lurs a de I° ou 2°
classe e de um dos matadouros de exportação autadzados
pelo Ministério da Agricultura, ou após um contrôle muni-
cipal instituído de conformidade com oa regulamentbs
tários.

Isto quer dizer, que para a fabricação de carsarVas di-
namarquêsas, não devem nem podem ser empregadas senão
carnes que se achem no mesmo nível sanitário das postas
em venda nos açougues e nos mercados do próprio pais.

Segundo as regras estabelecidas na Dinamarca, as carnes
usadas para a alimentação humana, devem ser invariavel-
mente munidas da marca de 1° classe. Convém assinalar."
que a marca especial dinamarquesa "Lura", é empregada
somente na carne de porco, ao passo que nas carnes de boi
e de outros animais de matadouros, é aplicada a distinçâo
de 2° e 2° classe respectivamente.

A autorização concedida a cada Abriu de conservas,
consiste na atribuição de um número que deve designar todos
os produtos que dela saírem. Em baixo do número,_ deverá
ser inscrita a palavra "Danmark", superada de uma coraaa
essa marca não deverá ser coberta por etiquetas ou rótulos
de qualquer natureza. Na parte exterior dessa marca, é
permitido aos fabricantes indicar a mercadoria, munindo as
latas de metal branco com a menção impressa "Statskontror
(Controle do Estado) e "Danmark", ou suas traduções.

Assim, as conservas que levam as marcas acima men-
cionadas, oferecem a garantia de haverem sido as matérias
primas empregadas na sua fabrica( ão classificadas como de
2° ou 2° classe, no momento do controle, e munidas aza es.
humilha correspondente, e aue a sua preparação foi efetuada
sob a inspeção e nas localidades que oferecem as condições
mais rigorosas de higiene.

Mim de demonstrar, ainda mais, com que precisão e
seriedade a fiscalização é exercida sôbre a indústria de con-

(Informações do Consulado Geral em Buenos Aires)
Em informações anteriores assinalamos certa melhora

nos preços de alguns tipos de madeiras e agora podemos
anotar algum progresso na situação do mercado, que se
acentuou no curso do mês em aprêço, devido ao aumento
de construções não só na capital como nos seus arredores,
o que contribue para se manterem os preços firmes e com
tendência para alta.

A praça mostrou interêsse por cedro, colocando-se oa
tipos especiais com muita facilidade. As cotações registradas
nos últimos dia do mês em revista foram: vigas de 80,19
a 0,21 m/a. dl., por pé quadrado, sôbre o veiculo; roliços
$0,135 c/1. líquido por pé quadrado. Existe alguma procura
por esta espécie de madeira, como conseqüência do relati-
vamente pequeno stock existente, devido a vasante do rio
Uruguai.

O ipê, depois de sucessivas altas observadas nos preços,
os mesmos se mantiveram firmes e as cotações com que
fechou o mês em exame foram: 10 x 10 $4,80 a 5,30 m/n.
cal. por vara. O ipê paraguaio teve ligeira alta, alcançando
$110,00 o/i. por int.3 Em roliços não houve variação digna
de nota. Houve algum interêsse pelos diversos tipos de
madeiras duras.

A posição do nosso pinho não sofreu variação, cotando-
se ao encerrar-se o mês a razão de $70,00 o/a. os cem metros
quadrados. Os pinhos em geral operaram na praga com acen-
tuado interêsse, maior que nos meses anteriores e os preços /
se mantiveram firmes, com importações normais. Se elas
se mantiverem equilibradas, sem abarrotamentos, é possível
que se anote mais interêsse, afirmando-se as cotações e quiçá,
melhorando as atuais.

Cada vez estou mais convealcido de que os nossos expor-
tadores de madeiras devem escolher melhor os seus repre-
sentantes ou agentes e também impedir embarques à con-
signação, que só servem para saturar a praça de existência
disponível, e, assim, facilitar as manobras baixistas dos maus
agentes.

STOCKS DE ERVA MATE NA ARGENTINA
Segundo uma comunicação do cônsuls geral do Brasil em

Buenos Aires, Sr. Narciso Peixoto de Magalhães, a Diretoria
de Comércio e indústria do Ministério da Agricultura apresen-
tou! ao titulai' da respectiva pasta uma informação referente
ao movimento e existência de erva mate em poder dos moi-
ilhas e importadores, no mês de março último.

A cifra total de erva canchede, de produção argentina,
adquirida de 2 a 31 daquele mês eleva-se a 5.669 toneladas.

O stock r ral era o anuinte:
Tc:aneladas

Erva argentina, cancha& ...................... • • 	 27999
Erva argentina,. moída 	 	 4.850
Erva paraguaia, canchede•0000 “ 0000•00•0•00000000è	 3-.196
Erva paraguaia,	 .....	 234
Erva brasileira,	 .....

(:).773Erva brasileira, moida•0000•00000000“00 0 0 0 o O e oee	 1.309

Total . 000000000000000000001501,000000000000

LalaIRTAÇÃO DA PRODUÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO NOS
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

Segundo Wna comunicação do cônsul geral do Brasil/ em
Washington, a imprensa local noticiou uma determinação do
National Recorry Administration, limitando a produção da in-
dústria de tecidos de algodão, nos Estados Unidos.

De acôrdo corp essa decisão, a referida Indústria, a partir
de ê do corrente, reduzirá o trabalho de suas máquinas, por
um período de emergência de 12 semanas, a 75 % do seu nú-
mero máximo, normal, de horas.

A razão alagada pari essa medida é a atual ouponnezha.
ao, que se receia provoque maus resultados, tanto para os
patrões, quanto para os operários.
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OPORTUNIDADES COMERCIAIS
ALGODÃO PARA O JAPÃO

Comunica o Consulado Geral do Brasil em Cobe,,que a
firma Marnike Shoji Co. Ltd., 120 Ito machi, Cobe, enderêço
telegráfico "Vilaume", está interessada na importação de al-
godão do Brasil.

A referida firma, deseja, a titulo de ensaio, fazer uma
encomenda de 200 fardos, dá preferência ao algodão de tipo 2
(fibra longa, tipo igual ao do Texas) e tipo 3, conhecido sob
a denominação de "Ouros".

CAFÉ PARA O JAPÃO

Informa o Consulado Geral do Brasil em Cobe que a 'firma
\. Washi e Co., 3-chome, Mikawaguchi Hyogo, Cobe, deseja
entrar em contato com exportadores brasileiros de café.

A firma Y. K. Shindo, Pôremier House, Umeda, Oraka,
esta igualmente interessada na importação de café do Brasil.

DORMENTES PARA A UNIÃO SUL AFRICANA

LOMUniCa o cônsul do Brasil em Capetown, Sr. E. de São
Fiais Simonsen, que deram Ótimo resultado as experiências ali
realizadas com 18 amostras de dormentes de madeiras do
Pará.

Em vista do êxito obtido com essas amostras, o Dr. Pie-
per-Pifer, representante, na União, de firmas nacionais, está
encaminhando um pedido de 200.000 dormentes, a serem for-
necidos durante o ano de 1935.

O CAFÉ NA SUÉCIA
A Lança° do Brasil em Estocolmo comunica que, de

7.300.000 quilos de café comprado por cooperativas suecas
nu ano pasasdo, 6.400.000 quilos procederam dirélainente
do Brasil.

Informa, ainda, a mesma Legação haver o Parantento
Suécia aprovado o parecer da Comissão componente, autori-
zando o liorêtmo a regulamentar a importação de café na-
quele	 uando julgar conveniente.

EXPOSIÇÃO DE VINHOS EM NOVA YORK
Comunica o Consulado Geral do Brasil em Nova York

que de 2 a 28 de setembro realizar-se-á, naquela cidade, a
Convenção e a Exposição de Vinhos.
RELAÇÃO DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS IMPORTADAS

DG BRASIL PELOS PORTOS DE YOhOHAMA, NA.U01A
E EGBE, DURANTE O ANO DE 1933.
Em complemento ao que foi noticiado no n. 58, de 23

de 111;liu. 111E11110, deste Boletim, sôbre o intercambio do Brasil
com u Japão, o Consulado Geral do Brasil em Kobe, enviou
nua re:aç5o, mais detalhada, dos principais produtos bra-
sileiros importados pelo Japão em 1933, contendo os respe-
etix os valores, que deixaram de figurar na informação an-
telaor,

Importação pelo peia° de Yokohama:
Produto - Quantidade - Valor. em Yen

Kin. (°)
Cristal bruto. . 	 	 86.460	 6.408
Pedras semi-preciosas e outras 	 ...	 113	 45
Mica.	 152	 95
Lera de carnaúba. 	 	 182	 157
Óleo ,' e cèras. 	 	 •	 11
Borracha crua. . . 	 	 59.300	 26.251
Outras (mandadas de borracha e látex

de seringueira.	 1.100	 367
Caso toa	 .6.400	 5.097
Materiais farmacêuticos .para remé-

dios.	 • 	 	 8.072
Artigos de cobre. 	 	 89	 350
Peles	 202	 110
Sementes. .	 3.899	 1.589
Café ein grão. 	 	 314.603	 134.560
Cacau (sementes, sem açúcar) 	 	 186.960	 45.856
Carnes.	 21.000	 5.947
Carne salgada (charque) 	 	 n 72	 21
Peixes salgados. . 	 	 47	 7
Fumo picado.	 6	 18
Charutos	 	 •..
Algodão.	 1.200	 994
Furas de plantas. 	 	 100	 22
Mad-iras. (metros cúbico). 	 	 487	 31,294
Encomendas 'postais. 	 38.859
Diversos	 11 141

Total. 	 	 375.318

Importação pelo pôrto de Nagoya:
Kin.

Café.	 62.900	 28.760
Cristais. . . 	 	 87.894	 39.458
Ágatas.	 . 	 	 1.918	 1.387
Outros produtos. .	 5.950

Total. • °.	 75.555

Importação pelo pôrto de Kobe:
Kin.

Canhamo. • 	 	 11.40G	 882
Frutas em conserva (com as latas 	 	 228	 103
Sementes diversas	 668	 221
Café em grão. 	 	 413.193	 116.978
Café (outros)	 . 	 	 138	 206
Peles de carneiros e cabras 	 	 356	 25.595
Couros de boi. 	 	 3.100	 2.073
Peles de diversos animais 	 	 150	 1.756
Ossos.	 43.300	 5.994
Algodão clesencaroçado. 	 	 114.400	 58.396
Cristais de rocha. 	 	 281.691	 113.322
Pedras semi-preciosas e outras 	 	 - 626	 312
Encomendas postais. . 	 	 5:913
Diversos. . . 	 9

Total. .	 	  ...•	 391.9í0

( • );)45 king japonês coresponde a 600 gramas.
I IICAMBIO DA ALEMANHA COM A GUATEMALA,

• SÃO SALVADOR E COLÔMBIA
Das estatísticas oficiais alemãs constam os seguintes dados

elativos ao intercâmbio da Alemanha com a Guatemala, São
Salvador e Colômbia:

Intercâmbio da Alemanha com a Guatemala
Anos	 Importações em Exportações em Balança (con-

1.000.000 R. M. 1.000.000 R.M. 	 Ira a Ale-

1932 	 	 31,C
1933 	 	 25,C

1930 	 	 70,1
1931 	 	 704

	

2,3	 28,7

	

5,4	 64,7 •

	

2,4	 22,6

	

4,0	 a6,2

manha)

Total 	 	 176,3	 14,1	 162,2

Verifica-se, assim, que num quadriênio, a Alemanha com-
prou à Guatemala 176 milhões e 300 mil R.M. e não lha
vendeu senão 14 milhões e 100 mil R.M.

Intercâmbio da Alemanha com São Salvador
Anos
	

Importações em Exportações em Balança
4000.000 R. M. 1.000.000 R.M.	 ira a

manha)

	

39,5	 36,6
11993310 	 	

2,9
	

36,6

	

26.8	 25,01,8
1932 	 	 1,3'

	

12,9	 11,6

	

13,1	 11,51933 	 	 1,6
--

Total 	 	 92,3	 7,6	 8,4,7
-

Comprou a Alemanha, portanto, no quadriênio de 193u
a 1933, à República de São Salvador, produtos no valor de
92: milhões e 300 mil R.M., e não lhe vendeu mercadorias
senão no valor de 7 milhões e 600 mil R.M.

O intercâmbio da Alemanha com a Colômbia, no mesmo
período de 1930 a 1933, foi o seguinte:

Intercâmbio da Alemanha com a Colômbia
(Em 1.000.000 R. M.)

Anos	 Importações Exportações Balança a favor
da Alemanha

1930 	 	 19,8	 27,0	 7,2
1931 	 	 12.7	 17,7	 5,0
1932 	 	 9,0	 14,3	 5,3
1933 	 	 11,2	 20,3	 9,1

Total	 52,7	 79,3	 26,6

A balança do intercâmbio teuto-colombiana foi, portanto.
constantemente ativa, isto é. em favor da Alemanha, que
vendeu à Colômbia, no quadriênio, mercadorias no valor de
79,3 milhões de R.M. e não lhe comprou senão 52.7 milhões
cie R.M.
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EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

.Dia 27 de junho de 1934

Privilégios de invenção

Giovani Buttignol — Painel de . lâmpadas multicolores e

di s pusitivo que permite a variação das letras ou desenhos

assim éomo das côres (têrmo 13.514). — Deferido, de acôrdo

com o laudo técnico.

Anselmo Cerelo & Comp. Um novo dispositivO apli-

scavel a vassouras comuns de palha. piassava ou de qualquer

outra fibra' denominado "Vassoura índio" (têrmo 12.988). —

Deferido. de acórdo com a maioria dos laudos técnicos.

Gregóro de Miguel Abad — "Fecho automático articulado"

(thrmo 12.666). — Deferido, de acôrdo com a maioria dos

laudos.
Arouimedes Tacchi — Urna tampa metálica inviolável

para fechar hermèticamente garrafas de leite" (tèrmo 13.245).

— Deferido. de acôrdo com o laudo técnico.

I. G. Farbenindustrie Aldiengesellsehaft — Preparado

para a destruição de moscas — (têrmo 10.707). — Deferido

de acôrdo com os laudos técnicos.

Mather & Platt Limited e Sidney Fraser Barclay — Pro-

cesso e meios aperfeiçoados para. extingüir incêndios, em 11-

quidos . inflamáveis — (tèrmo 13.498). Deferido, de acôrdo

com os laudos técnicos.

Balizar Carl Vou Pleten — Aperfeiçoamentos em sistemas

elétricos de corrente direta — '(tèrmo 13.419). — Deferido,

de acórdo com o laudo técnico.

Júlio Otto Theodoro Lohmann — Um novo processo de

executar o acondicionamento de café torrado . (tèrmo 12.773).

- Deferido. de acônio com o laudo técnico.

André Artur Despinoy — Uma máquina desfibradora de

vegetais, que ao mesmo tempo, separa e penteia as fibras, de-

nominada — Desfibradeira Pequeno Gigante — (têrmo 12.791).

— Deferido, de acórdo com o laudo técnico.

Remington ATUIS Company, Inc., — Aperfeiçoamen t os em
munições — (têrmo 13.348). — Deferido, de acôrdo com o
examinador da Diretoria do Material Bélico.

Manuel Lopes de Araújo — Um novo gaseificador, adaptá-

vel a motores de explosão (têrmo 112.355). — Deferido, de

acôrdo com a maioria dos laudos técnicos.

Lindau & Comp. — Unia máquina para obter palitos por
estampagem ou/e cortados de uma tira de madeira — • (tèr-
mo 12.775). — Deferido, de acôrrdo com o laudo técnico.	 .

Junho de 1934

International de Lavaud Manufacturing Corporation Limi.

ted -- Um processo para fabricar peças anulares de ferro fun-

dido	 (Lêrmo 12.719). — Deferido, de acôrdo com o lauclei

técnico.	 .
Marconi's Wireless Telegraph Company Limited — Apor.*

feiçoamento nos sistemas telefônicos em dois sentidos ou rem

lativos aos mesmos (térmo 13.521). — Deferido, de acerdg

com -) laudo técnico.

August Wolf, Eisenwarenfabrik, G. H. B. .H., — Capia.

nadeira desintegradora — (têrmo 13.389). — Deferido, cit

acordo com o laudo técnico.

Bernardino Gomes (5: Companhia — Um processo de fabri-
cação por esamparia, de rolamento de esferas ou de rolos para

quaisquer fins — (tèrmo 13.531). — Deferido, de acórdo cor4

o laudo técnico.

Germaine Gourdon — Gerador de radiações de comprid

mentos de onda diferentes, e respectivos dispositivos de re(
gulação — (tèrmo 13.536) — Deferido, de acôrdo com (ti

laudo técnico.

• International Harvester Company — Aparelho gazeiN
cador de , combustível para motores de combustão interna -e(
(tèrmo 13.347). — Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

National Blank Book Co., — Capas corin pinos de segue'
rança para encadernar fôlhas soltas .(tèrmo 13.446). — Defe.
rido, de acórdo com o laudo técnico.

Emílio Gerstch laeger — Aperfeiçoamento no vácuo em4
balagem (têrmo 11.708). — Deferido, de acôrdo com 01
laudos técnicos.

N. V. Maatschappij Tot Exploitatie Van "Ten Bosce
Octrooien N. V." — Processo e aparêlho aperfeiçoados, pare
fabricação de massas comprimidas compostas de substânciat
normalmente não-coerentes, em especial e p6 de carvão, o pd

de lenhite e similares (termo 13.495). — Deferido, de acórck
com o laudo técnico.

Joshua Bailey — Aperfeiçoamentos relativos a superffc10
de impressão — (têrmo 13.538). — Deferido, de acôrdo coft
o laudo técnico.

Fábrica de Máquinas de Costura Guarani Limitada — UR'
freio automático de direção (têrmo 11.756). — Deferido, ck
acôrdo com o laudo técnico.

Carlos Brambilla — Um dispositivo para anúncios
nosos em boca de cena de teatro ou cinema — (tèrme 13.287)
— Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial
novidade.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO
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Paulo Jacob Berti — Um objeto denominado Parataco
13.539). — Indeferido, por faltar ao pedido o regue-

uo essencial da novidade.
Guilherme Hasse — Um produtor farmacêutico para ser

á-.:;)licado por via intramuscular ou subcutânea, destinado a es-
.ilar as células orgânicas e reagirem contra as efecções do

3.n.?cer e da tuberculose — (têrmo 11.667). — Indeferido,
em vista os pareceres dos examinadores do Departa-

.:.:uxto Nacional de Saúde Pública e Instituto Osvaldo truz.
Marttnez & klesias & Companhia — Aperfeiçoamen'os em

2,:;2.1.'eCeS	 (têrmo Ç3.295). — Indeferido por faltar ao pe-
âo o reouesito essencial da novidade.

Modelos de utilidade

W Xeetznan & Companhia — Um novo tipo de recipiente
, CDrilatil para o transporte cômodo de medicamentos em dra-
(7zze, pílulas ou semelhantes — (têrmo 13.484). — Deferido,

acôrdo com os laudos técnicos.
Alfredo Ludolf — Um descascador de batatas e sirnilareo

— (termo n. 13.161). — Deferido, de acôrdo com a maioria
C.:35 '.eii0,03 técnicos.

Hans Wacker	 Rôlha sifão — (têrzno n. 13.165). —
-,SzTeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da no-

0.

Garantia da prioridade

2zundy Alexander	 Botão automático — (Urna° ri0 743,
G. Paulo). — Defreido.

Lielhoramentas

Zttore Bugatti — Aperfeiçoamentos introduzidos em
ioa Que circulam sôbre trilhas — (que faz objeto da pa-

ro 	 ao n. 21.415 (têm° n. 13.286),
de acôrdo com o laudo técnico.

Transferência de patente

Vereinigte Chemische Fabriken Lreldl, Eleller a Co.
Q9.417/34 — transferência para o seu nome da patente má-
i..2.er0 20.380). — Anote-se a transferência e dê-se a certidão.

Registro de marcas

(e3ta, Araújo Limitada — ANTICLASSE — classe 3

n. 28.913). — Registre-se.
3snflio ousan — FAZENDA PETROPOLIIS — classe 41

CS.?ano n. 28.9i0). — Registre-se.
Eizserda, Alves & César — PASTILHAS CORRETIVAS —

e.̀.zese 3 (têrmo n. 28.829). — Registre-
Companhia Sousa Cruz — FRESCO — classe 44 (têrmo

20.921). — Registre-se.
Sociedade Expositora de Café S/A. — BRASIL — classe 41

'Qãrano n. 28.570). — Registre-se, sem a faculdade de usar a
vermelha. G cansiderando-se como distintiva a forma da
Pewfumaria Hirta S/A. — LEITE DE EUCALYPTO —

@Ilasse 48 (têrmo n. 29.092). — Registre-se, considerando-se
.W.,:ne distintiva a forma da 2peresentação da marca.

Domingos Olmo — STEARICA OLMO VELAS STA. LUZIA
oksse 46 (Ume n. 28.838). — Indeferido, de acôrdo com o

bo.V2,. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.
o J. Hener ((ls Comp. — A. 	 classe 26 (têrmO

n. 28.772). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Dr. Blem & Comp., Ltda. — SOL — classe 41 (têrmo
n. 28.612). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n.
do decreto n. 16.264, de 1923.

Wiggins, Teape & Alex Pirie — ABERMIL BOND —
classe 38 (têrmo n. 23.910). — Indeferido, de acôrdo com o
art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Neves & Nunes — CASA VALAINTE — com a represen-
tação de dois tigres — classes 35 e 36 (têrmo n. 23.689). —
Indeferido, por colidir com a marca nacional n. 31.570.

Exigências

Alberto Moss de Brito (10.185/34 — junto ao 13.484/33).
— Encaminhe-se o documento à Recebedoria do Distrito Fe-

deral, para a necessária revalidação.

Prorrogações de prazos

R. Camargo & Irmão (14.194/34 — junto ao 15.093/33).,
Afonso Bota e Dr. Antônio Alves Trajano (11.193/34 — junto
ao 15.895/33), Kraemer & Comp., Ltda. (11.170/34 — junto
ao têrmo n. 28.874). — Concede o prazo de sessenta dias, em

prorrogação.
Diversos

João Palito (10.610/34). — Deferido, nos têrmos do de=

ereto n. 24.347, de 6 de junho de 1934.
Bertoldo Deckert (10.269/34 — junto ao 4.842/30. ===

Nada há que deferir, à vista da informação.
• Horácio Marques (9.421/34 — junto ao 6.938/33). —
Nada há que deferir, uma vez que não foi interposto recurso

regulamentar e dentro do prazo legal,

Expediente do 5Diretor da Senão de Rareza

Dia 27 de junho de 1934

Exigências

Irmãos Pinheiro (10.834/34 junto ao têrmo 30.504), Jor-

ge Sampaio (10.027/ 34 junto ao 8.326/26), Antônia Praxe-
des Pessôa (8.770/34 junto ao 4.808 127), Franklin Silva
Araújo e Roberto J. Taves (10.314/34 junto ao 2.052/32 e
10.315/34 junta ao 2.771/32). — Satisfaçam as exigências
das informações.

Pela petição 5.334, do 31-3-34, a Casa. Borlido Mala de
Ferragens Limitada, recorreu do despacho do diretor geral que
indeferiu o seu pedido de registro da marca "Morson", reque-
rida sob o n. 27.128.

OPOSIOES

A. S. Corrêia apresentou tréplica à réplica de Barros,
Hollnagel & Comp., referente à marca "Neo Anemotrat" (tkr-
mo 29.124).

Alvaro Simões Corrêia apresentou tréplica ã, réplica de
Edgard Filgueiras, referente à marca '4A Pediatrle ,(têrtoo
29.158).
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A. G. Martins Abelheira apresentou réplica à oposição
de Vereinigte Ultramarinfabriken Aktiengesellschaft Vormals
Leverkus Zeltner & Cousorten, referente à marca "Primor"
(térmo 30.046).

A. S. Corréia apresentou oposição à marca "Follicotraf",
de Barros Hollnagel & Comp. (tèrmo 30.211).

A. S. Corrèia apresentou oposição à marca "Ovariotrat",
de Barros Hollnagel & Comp. (tèrmo 30.212).

RETIFICAÇÃO

No Boletim do dia 12 do corrente, saiu publicado -: -
"Dr. Giovani Infante (proc. 9.925/34 junto ao 11.202/33).
- Concedo o prazo". Entretanto, deve ser: (proc. 9.925/34
Junto ao 1.482/29).

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores, abaixo
mencionados, são convidados a satisfazer o pagamento das

taxas a que se referem os arte. 50, letra b, e 51, letra a, do

Regulamento aprovado com o decreto n. 18.264, de 1923, no
prazo de 30 dias, conforme estabelece o art. 1', letra 6, do

decreto n. 22.990, de 1933.
A inobservância do prazo importará no arquivamento de-

finitivo dos processos.,

Térmos:
N. 681 - São Paulo - Oscar Naxara e outro.,
N. 857 - São Paulo - Carlos Ferreira.
N. 808 - São Paulo - Zenon Fleurey Monteiro.,
N. 13.322 - Vereinigte Stahlweke.,
N. 12.080 - Humberto Pomílio.

14. 12.898 - 1. O. Farbenindustrie.
N. 13.204 - Da mesma.
N. 12.887 - Armando Kohn.
N. 13.040 - Philipp Weickel.
N. 13.242 - Siemens & Halske Aktiengeselch.:
N. 13.209 - Louis Petrovitch.
N. 12.960 - Plínio Paes B. Cardoso.,
N. 12.780 - Palmira Ferreira Dias.,
N. 12.768 - Dr. Oto Lindner.

N. 12.830	 Assistência Rural Brasileira.,
N. 13.291 - Fábrica Hélios Limitada.,
N. 13.336 - Bruno Quilici.
N. 11.476 - Q. W. Willison.
N. 11.970 - John Eckert Grenawalt.,
N. 12.344 - The S. Company.

12.436 - A. Frias & Comp. Ltda.,

N. , 13.119 - W. Corporation.
N. 13.154 - S. Industrie Gesellschft.
N. 13.321 -Elctrical 11. Products Inc.
N. 13.223 - L'Auxillaires des Chemins de Fer.
N. 13.284 - Mário Baldoni.
N. 13.300 - Johns Manville Corporation.
N. 13.110 - Edouard Vindry.
N. 13.777 (Garantia de prioridade) - Levindo G. de

Melo.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou seu:,
procui adores, deverão comparecer à sede dêste Departamento.
afim de satisfazerem o pagamento da ta.x;. de expeJiçãn dos
respectivos certificados, de que trata o art. 108, letra b, do
regulamento que baixou com o decreto n. 16.264, de 1923,
cumprindo essa exigência dentro do prazo de 30 dias, con-
forme dispõe o art. 1 0, letra d, do decreto n. 22.990, de 1933.

A inobservância dêsse prazo importará o arquivamento
definitivo dos processos, consoante estabelece o art. 6 0 do ci-
tado decreto.

Cravo, Irmão & Comp. - Kimrok - 291.614.
j. B. de Oliveira & Filho - Triodarsyl - 28.938.
The Hump Hairpin Manufacturing Co. - The Hump

29.012.
The New Home Sewing Machina Co. - National - 29.416.
F. de Albuquerque - Solutrepran - 28.224..
Soleanar Cia. Comercial - Solemar - 28.228.
Fausto Pinto de Almeida Frias Júnior - Tupi - 28.248.
Costa Ferreira & Comp. - Rosa Linda - 28.249.
A. Abrante & Comp. - Astro - 28.250.
Scarmagnan & Comp. Ltd. - Vinho vermouth Scarrmagnan

- - 28.252.
Scarmagnan & Comp. Ltda. - Vinho vermoth Scarmagnan

▪ 28.253.
Barreto & Andrade - Abaca - 28.257.
Ano V. Jacobi - Cardo - 28.258.
Falchi Papinl & Comp. - Farroupilhas - 28.262.
Rizzo Pereira & Comp. - Oleolin - 23.283.
Casar Santos & Comp. - duas marcas - Sóro Fórmic

(28.271) e Sóro antipalúdico (28.274).
Amorim & Irmãos - Moça - 28.282.
José Gomes Filho & Comp. - Príncipe - 28.287.

Riglione Sales	 Pésca - 28.288.
José Maria dos Santos - Debate - 28.292.
Barbosa & Marques Ltd. - Garuna - 28.296.,
B. Matos & Comp. - Ouvidogenol - 28.298.
B. Matos & Comp. - Narigenol - 28.299.
Renato Bifano Comp. - Granada - 28.300 .
Manuel Gabriel Oceano - Cabra - 28.310.
Oliveira Queiroz & Comp - Ondax - 28.321.
Miguel Russo - Oriental - 28.312.
Csára de Magalhães - Egle - 28.313.
Cia. Rádiotelegráfica Brasileira - Rádio Bras - 28.318.

Cia. Rádiotelegráfica Brasileira - Rádiobras - 28.319.
Cia. de Charutos Dannemann - Económicos - 28.338.

MARCAS INTERNACIONAIS

NOTIFICAÇÃO N. 1.778

Foram arquivadas por atos do diretor geral, de 27 do cor-
rente, as marcas constantes da notificação n. 1.778, do 14 de
setembro de 1933, do "Bureau International de Ia Propriété
Industrielle" de Berna, Suíça, de as. 83.803 a 83.869, exce-
tuando as de xis. 83.815, por induzir confusão com as de nú-
meros: 17.328 desta Capital, 24.040 da Inglaterra e 55.530
de Berna e 83.848, por confundir com a marca n. 20.859
desta Capital.
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ox.em arquivados, também, os avisos de 39 transferên-
(aia; o 3 operações diversas constantes da mesma notificação.

relação às marcas ns. 83.808 "Vitarnucine", 83.814
:récua i fle ", 83.819 "Ortoflux", 83.820 "Fitovitamines",

"Genesiode", 83.822 "Naisiode, 83.823 "Seaum", 83.832
' »ar.auzia", 83.848 "The Only Original and Genuine Farine
aaaaaúbaa. Eau de Colono" e 83.850 "La Cherté", em parte,
'J.Saa:.-2. 03 respectivos titulares - apresentar. a prova exigida pelo
a •a'.'ao a.119, do decreto mo 20.377, do 8 de setembro de 1931.

21M11WHILánlagIUIEINUENÇA0

TP...n6LOS DE DEPÓSITO

-.3b1icagão Zelia, o acôrdo cora o art. 44 do Reg ula-
uento vigente (dec. n. 16.264, de 1923):

2.* Da data da publicação, de que trata o presente
atito, comegara a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 30 dias, poderão apresentar suas opa..
picões ao De partamento Nacional da Propriedade Industrial
aquele° que se julgarem prejudicados com a concessão da
ctento wequerlds.

Uôrrno 23.865, do
rieitor Bertacia.
:?tos característicos da invenção de 'aparelhos de blo-

;alo para segurança das vias férreas, denominados Bertacin":
— Aparelhos de bloqueio para segurança das vias

aaaaac, denominados Beduim caracterizados por formaram
conjunto, ligados às cabinas de sinais, evitando encontros

2x01/3 e outros acidentes, formando um bloqueio absoluto

a:ala,as estações, com ligações no travarnento mecânico-elétrico
•ozae ferrolhamento das agulhas entre o bloco e alavancas
aaa. cabinas, ligando estas últimas aos semaforos de partida
a de entrada das estações e obrigando o cabineiro a manter
3 linha livre, quando autorizada, de uma para outra estação,
=adiante os aparelhos de bloqueio, sendo isto obtido com os
saarelhos de bloco, conjugados com alavancas das cabinas, im-
aadindo de modo absoluto a abertura ou fechamento de qual-
ouer agulha correspondente ao itinerário já feito, uma vez
Joanciada a vinde de um trem;

2 =- Aparelhos de bloqueio para segurança das vias
2a,raeas, denominados Bertacin, como na reivindicação 1, ca-
aacteriaados pele fato de nas agulhas abàtas eletricamente,
a distância, ter um (21'40Sitivo automático de parada instan-

nea das referidas agulhas com dispositivos de interromper
a corrente do motor elétrico, quando houver qualquer corpo
WÁI'ET1120 ou inapeailiio entre as agulhas; dando comunica-
ção automática do defeito à cabina;

— Aparelho° de bloqueio para segurança das vias
férreas, denominados Bertacin, como nas reivindicações 1 e 2,
caracterizados polo fato de ser aplicado para ferrolhar agulhas
um novo dispositivo tendo controle e molas de pressão para
sue estabilidade com contactos elétricos, fornecendo também
indicações na cabina da posição das agulhas;

— Aparelhos de bloqueio para segurança das vias
férreas, denominados Bertacin, como nas reivindicações
2 G 3, caracterizadas pelo fato de serem aplicados relays com
contactes da mercúrio para maior segurança, quando fôr
Eecessário Impedir as linhas ou quando se tiver de travar
ao alavancas na passagem de veículos ou em snanobras de trens
sôbre agulhas e para o bloqueio de trens;

— Aparelhes de bloqueio para segurança das vias

férreas, denominados Bertacin, corno nas reivindicações do 2
a 4, caracterizados pelo fato do ser o conjunto provido do
cancelas abertas eletricamente para abertura à distância, ten-
do um dispositivo constituído de chapas de ferro prêsas com
molas às cancelas, chapas estes ligadas aos contactos que ligam
ao relay por meio de pinos, para parada instantânea da can-
cela, caso apareça na frente qualquer inapectlho, continuando
sua marcha ou fechamento, logo que se retire ou que desapa-,
raça o impedimento;

6 — Aparelhos de bloqueio para segurança du
férreas, _denominados Bertacin, como nas reivindicações pre-
cedentes, substancialmente como descrito e funcionando de
acôrdo com os desenhos anexos e para os fins especificados.

[2111MO &NICIEIP31101IC

Tèrmo 13.783, de 31-5-34a
Raymoud Domas — França. ry
Pontos característicos da invenção de "Dispooltive Passa

Fio".
A invenção tem por objeto um dispositivo lacosa-gio do

gênero que comporta um elemento de introdução do fio e um
elemento de levantamento ou tiragem do fio conduzido, apli-
cável, entre outros e principalmente, aos teares da agúlhas,
sendo o dito passa-fio caracterizado porque:

— A extremidade do elemento de introdução á prtilon-
gada por duas hastes entre_ as quais é deixada uma fenda na
qual é alojada uma pinça elástica constituída por duas Mini.
nas elásticas em contacto entre si, na maior parte do seu COIZR=,

primento e cujas extremidades são recurvadas exteriormente e
inseridas nas paredes da fenda, a qual comporta ou é excedi-
da, num ponto situado acima da pinça, dum meio de suporte
do fio retido pela pinça.

2 — A extremidade do elemento de tiragem termina em
forma de forquilha de duas hastes, uma das quais é dividida
em duas lâminas elásticas em contacto entre si, e cujas extre-
midades são desviadas para agarrar o fio esticado entre a P ila-
ça e o suporte.

3 — Em combinação com o elemento de intaoclução, (5 dia..

posta uma lâmina cortante no fundo da fenda, separando ENS

suas hastes, por baixo da pinça elástica, para cortar o fio no
comêço do curso de introdução.

4 — Como variante de execução, em CO/RW.11140 com o
elemento de introdução (a lâmina cortante é disposta, não no
elemento de introdução) mas num suporte fixo ou móvel prã-
ximo da ourela.

5 -- Em combinação com o elemento de tiragem, uma pe-
quena lâmina de libertação do fio é fixa no tear o disposta no
plano que passa entre as duas lâminas da hasta, para as des-
viar no fina do curso de tiragem, para libertar 'o fio que acaba
de ser esticado.

O requerente reivindica de acôrdo com a Convenção lin.
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-.
ereto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repartição de Patenteia,
da França, em 2 de junho de 1933, sob o n. 352.762.,

(°) Reproduz-se por ter saído com R22(30SW04,500.
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Têrmo n 31.126, de 25-6-934
, F. Costa &Bisaglia — Juiz de Fora — Minas Gerais

Termo e. 310428. de 26 de junho de 2984
José Pereira dos Santos Basto — !Capital . Federal

Classe 47 — Carhus'ante

Classe 36 — Mela0

Termo u. 32.227, de 26 de junho de 1934
Do J. S. Mus — Capital Federal

d© Compsdwe

Especialidade em meias de seda para
homens, senhoras e crianças, cintos,
bolsas, brinquedos, perfumarias, grao
vatas e linhas de todas as qualidades

20 J. a NUMES
Avo Lauro Mulber 84—M 191E XANÉRO

.els5",eran . 6'0 :=> Wft'ulõ—ie Watili—eikaffittüe

Termo n. 32A299 de 26 de junho de 2934
Gomes 8/ Freire Limitada — Capital Federal

Casa
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,Térrno n. 31.135, de 26 de junho de 1934
Júlio Zambeletti — São Paulo

LIQUOR SOMNIFERU9
'7-\\LJULIO ZAMSELETM -

---

São Paio - Srasil--1

Chim 3	 Produto qufmico farmacêutico

pirmo n. 31.136, de 26 de junho de 1934
Afilo Zambeletti — São Paulo

DIFENOLFORMINA

Classe 3 — Produto aufnileo farmacêutico

'ermo n. 34.137, de 26 de junho de 1934
Júlio Zambeletti	 São Paulo

- —

LOVARINA I
ZAMBELETTI?

aao .00.09.38.9psi

classe 3 — Produto quhnleo farmacêutico

Tèrmos na. 31.138, 31.139, 31.140 e 31.141, de 28 de
junho de 1934

Companhia Finladeza S. A. — Capital Federal

12950 Sexta-ima	 t;IALÍ0 (.+1‘1CiAL dtevista da Propriedade Induslitutl 	 iimiti Wã't
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Urino n. 31.130, de 26 de junho de i934
João Masiero	 Araraquara — Estado de São Paulo

Classe 48 — Sabão comum e detergentes

Térmo n. 31.131, de 26 de junho de 1934
Júlio Zambeletti — São Paulo

ZAmBELETTi
Pauto.:Arastij

1POLIGLTANDINA 1
1101.10 ZAMBELETTli

-

Classe 3 — Produto químico farmacéutico

Térmo n. 31.132, de 26 de junho de 1934
Júlio Zambeletti — São Paulo

IODAZONOLI
v-jULIO ZAMBELETTI.'

São Paulo - Brasil'"	 I,

Classe 3 — Produto químico farmacéutice

ramo n. 31.133, de 26 de junho de 1934
Júlio Zambeletti — São Paulo

ITIROIDINA 
JULÍO ZAMEÉLÉ1TI3
LSão Paulo -

Classe 3 — Produto químico farmackitic

Têmmo n. 31.134, de 26 de junho de 1934
Júlio Zambeletti — São Paulo

TIRO VARINA

JULIO ZAMBELE TV.
São Pau/o -BrastI,

Classe 3 — Produto químico farmacêutico

Classe 6 Artigos manu ou maquinofaturados de fiC0 Ind.
xidável, ou sejam máquinas para todos os fins indus-
triais e suas partes exceto de agricultura, máquinas (ex-
ceto agrícolas) para todos os fins, partes de máquinas,
de toda espécie (excéto agrícola) .

Classe 8 — Artigos manu ou maquinofaturados de aço ino-
xidável, ou sejam instrumentos e aparelhos para fins
úteis, modêlos de 'vda espécie, instrumentos eiêntificos
(incluindo também os que podem servir para fina 113..

dusitriais) e todos os demais artigos da classe.
Classe 11 — Artigos manu ou maquinofaturados de aço ino-

xidável, ou seja cutelaria pequena para uso geral e ca-
seiro e todos oá demais artigos da classe.

Classe 12 — Artigos manu ou maquinofaturados de aço ino-
xidável, ou sejam ferramentas e ferragens de tcda a
espécie, pequenos artigos de metal, outros artigos de
metal não especificados noutras classes.
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Termo n. 31.142, de 26-6-1934
Michele Rotondi — São Paulo

•Classe 40 — Camas de ferro e de outras quaisquer matérias
primas, estrados de arame ou de outra qualquer matéria

prima para camas, e colchões para camas

Termo n. 31.143, de 26-6-1934
Zenha, Ramos & Comp. Limitada — Capital Federal

Classe , 41 — Azeite

\	 Termo n. 31.144, de 26-6-1934

J. C. RN° (Brasil) Limited	 Shanty Bay, Simcoe, Ontario,
Canadá e, nesta Capital

FRUIT SALT
Classe 3 — Preparado medicinal (Renovê*.aor

Termo n. 31.145, de 26-6-1934
j. C. ENO (Brasil) Limited	 Shanty Bay, Ume, Ontario,

Canadá e, nesta Capital

Termo n. 31.146, de 26-6-1934
J. C. ENO (Brazil) Limited — Shanty Bay, Simcoe, Ontário,

Canadá e, nesta Capital

ENO-

Classe 3 — Preparado medicinal (Renovação)'

Termo n. 31.147, de 26~6-1934
Eastman Kodak Company — Rochester, Estado de Nova York,

• Estados Unidos da América

PANATOM1C
Classe 1 — Filme fotográfico sensibilizado

Termo n. 31.148, de 26-6-1934
António Bento 8s Comp. Limitada — Porto Alegre — Rio

arando do Sul

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 31.149, de 26-6-1934
Liberal Berliner & Comp. — Capital Federal

•414 111111111411
EMPRESTIMOS SOB PENHORES

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Termo ri. 31.150, de 26-6-1934

3 . A. Rodrigues — São Paulo,

,
.PICASANT.COOUNG.

INVICORATING,
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Classe 41 — Manteiga
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Tênno n. 31.151, de 26-6-1934	 Têrmo n. 31.154, de 27-6-34
W. Keetman & Comp. — Capital Federal

ENTELMINTINR
KEETMAN & CIA.

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Tèrmo n. 31.152, de 27-6-34
Ataliba Silva & Comp. — Curitiba — Estado do Paraná

The Lincoln Electric Company — Estados Unidos da Amérir4

"9 tkeld -A re is

Classe 6 — Motores elétricos, incluindo motores de indução
de polifase, motores de anel deslisante, motores

verticais, nmotores de engrenagem atrás, e para jogos motor-
geradores.

Térnio n. 31.155, de 27-6-34
Paulo de Brito & Comp. — Pesqueira — Estado de

Pernambuco

.01=11....y/wwwnnnn•*••nnnn••n	
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Tèrmo n. 31.153, de 27-6-34
C. F. Queiroz & Comp. — Rio de Janeiro

MIMO ANTERIOR

• Térmo n. 28.917, de 30-1-34
V. Werneck & Comp. — Capital Federai

Classe 38 — Papel de escrever e de encadernação, blocos de
pap el , papel para desenho, papéis em geral

Classe 2 — Substâncias químicas usadas para fins sanitário
'Nova publicação)

MN&

Classe 36 — Calçados
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